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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

A MAIOR PUREZA DE SEMPRE EM COCAfNA APREENDIDA NA REGIÃO 

do "Milllo 
era r cento pura 

Amado 
garante: 
polícia ' 

não terá 
sindicato 

ACTUAL 

A PJ da Madeira alerta os que viajam: não tragam encomendas de ninguém. 

8 MILHÕES E MEIO DE CONTOS 

Cadeia RIU traz 
mais 1300 camas 

A cadeia de hotéis RIU vai 
investir na Madeira nos 

próximos dois anos. São du
as unidades hoteleiras que 

totalizam 1300 camas e pre
tendem corresponder a uma 
aposta de qualidade daquela 
rede mundial. 

• ECONOMIA· 

~ 

Alvaro 
Cunhal 

vem 
a5e6 

de Junho 
PÁGINA 28 

• Acocaína 
era tão pura 
que dava para 
fazer 120 quilos. 

A droga apreendida pe
la Judiciária no âmbi
to da operação "Milho 

Frito" era suficiente para c0-

mercializar 120 quilos. A co
caína estava pura em 83 por 
cento. Nunca um produto des
tes detectado na Madeira 
apresentou este grau de pu
reza. O que dá, a preços de 
mercado, qualquer coisa co
mo 3 milhões de contos. 
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Machico 
quer PSP 
no Caniçal 

e Porto 
da Cruz 
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HOMENAGEM A VIRGILIO TEIXEIRA 

Jantar 
na Madeira Wine Um século de cinema 

~ , 

A região do Alentejo apresenta 
os seus vinhos num jantar vínico 
promovido pela Madeira Wme e 
pela Herdade de Coelheiros. No 
jantar, com início previsto para 
as 20.00, estará presente 
António Saramago, um dos mais 

na Madeira e o actor 
o segundo dia do 3º Encontro 
Regional de Professores de 
Matemática tem como pano de 
fundo a temática "ser professor de 
matemática". Os trabalhos iniciam
se pelas 9h30. 

prestigiados enólogos . 
portugueses. 

Professores 
paralisam 

Os professores não estão 
satisfeitos com os 
desenvolvimentos das 
negociações para rever o 
Estatuto da Carreira 
Docente. Por isso realizam, 
hoje, uma manifestação 
nacional de protesto. 

Jornadas 
do ISAD 

F oiem 
"Aves 
de ar

ribação" que 
Virgílio Tei
xeira deu os 
primeiros 
passos na 
carreira ci
nematográfi
ca. Uma lon
ga e profícua 
carreira, co
mo atesta o 
vastíssimo 
leque de fil
mes em que 
participou. 

pação em 
Chuva na 
Areia? Mendonça 

orienta reunião 
O presidente daALR orienta a 
conferência dos líderes dos grupos 
parlamentares. Em análise estão a 
actividade interna do Parlamento e 
a agenda das próximas sessões 
plenárias. 

Xarabanda 
divulga programa 

No Sindicato dos Jornalistas, às 
18hOO, a associação musical e 
cultural Xarabanda organiza o 
lançamento do livro "Crónicas de 
outros tempos", de Rui Santos. 
Simultaneamente divulga o 
programa de actividades para 1997 

Educação 
. em debate 

A pintora Sofia Areal e o 
escultor Rui Sanches 
conversam com os alunos do 
ISAD, no encerramento das 
Isadíadas. A prosa será no 
pátio exterior do Museu de 
Arte Contemporânea da 
Madeira, às 16.00 horas. 

Ahomena
gem a este 
madeirense 
do universo 
da sétima ar
te é o leit mo
tiv da edição 
"Encontros 
com o Cine
ma", apelida
da de "Madei
ra-Cem anos 
de cinema e 

o cinema e Virgílio Teixeira são homenageados. 

Virgílio 
Teixeira, ho
mem, rece
beu as mais 
altas conde
corações na
cionais - Co
menda de 
Oficial da Or
dem do In
fante D. Hen
rique. É alvo 
das mais va
riadas home
I).agens. Pas
sou pela polí
tica como 
vereador na 
Câmara Mu
nicipal do 
Funchal e 
tem sido um 
digno repre
sentante da 
Madeira, 
mundo fora. 

Em 1945, 

As áreas tuteladas pela Secretaria 
Regional da Educação são o tema 
de um debate na sede do PSD/M, 
por volta das 21:00 horas. 
Santos será o moderador. 

Estatuto 
das PME 

O IAPMEI e a Caixa Geral de 
Depósitos atribuem em 
Junho o Estatuto PME
Excelê~cia Comércio. 
Termina hoje o prazo para a 
entrega das candidaturas. 

018810 
l\Tolfêtas 

homenagem a Virgílio Teixeira". 
A estreia, a ter lugar no Tea

tro Baltazar Dias, está marcada 
para as 21.30 horas de hoje. 

"Guiomar Teixeira-a filha de . 
Tristão das Damas", de João dos 
Reis Gomes (1913), "Aspectos da 
ilha da Madeira" (1929) e "Fado
história de uma cantadeira", de 

Perdigão Queiroga (1947), são os 
filmes seleccionados para a exi
bição desta noite. 

O actor percorreu, igualmen
te, outros mundos na arte de re
presentar. No teatro e na televi
são, contracenou com actores de 
renome como Eunice Mufioz. E 
quem não se recorda da partici-

InterNAC AL 

o SNI premi
ou-o como melhor actor de 
1944 no filme "Zé do Telha
do". 

Agora, no ano de 1997, em 
tempo de homenagem, faça-se si
lêncio porque se vai falar do ci
nema e um homem. 

MPF 

Seminário 
. da governação 

O seminário sobre a reinvenção da 
governação chega ao fim. Ted 
Gaebler foi o mestre que durante 4 
dias falou das novas regras da 'Á' 
governação. 
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o Goverrw da República tem já preparada uma 
iniciativa legislativa que dará maior protago
nismo às duas assoe'iações profissionais da PSP 
nos árgãos superiores da polícia. Trata-se de cum-

GOVERNO NÃO ACEITA SINDICALIZ -AÇÃO NA PSP 

Operação "Stop" 
O ministério de Alberto 

Costa não vai ceder na 
questão dos sindicatos e 

muito menos no que toca ao di
reito à greve na PSP. Simples
mente porque essa matéria não 
consta do programa deste Go
verno, explicou ontem ao 
DIÁRIO o secretário de E&tado 
Adjunto do Ministo da Adminis
tração Interna. «O programa de 
Governo, aprovado pela Assem
bleia da República, faz referên
cia, apenas como orientação pro
gramática, ao reforço da repre
sentação das associações 
profissionais da polícia. Não é, 
portanto, compromisso deste 
Governo a criação de sindicatos. 
As associações têm conheci
mento dessa situação, e é isso 
que será mantido», sustentou 
Luís Amado. 

Conforme precisou, a maté
ria sindical, no que toca às po
lícias, não passa aliás pela de
cisão do Governo. «É da res
ponsabilidade da Assembleia da 
República», disse, recordando 
que a própria Constituição co
loca algumas reservas quanto à 
criação de um sindicato de polí
cia. Isto porque a PSP encontra
se ainda em fase de desmilitari
zação . «Estamos a passar de 
uma instituição organizada ain
da de acordo com as caracterís
ticas militares do passado para 
um modelo de evolutiva aceita
ção do princípio civil». 

Este processo, que se iniciou 
1983, continua por concluir. A 
PSP mantém ainda a sua condi
ção militar, «que tem justamente 
expressão na forma como a 
Constituição trata esta matéria», 
diz Luís Amado. «Daí que a sede 
para discutir esta questão, e con
forme as associações já reco
nheceram, é a Assembleia da 
República e não o Governo». 

São Bento 
em Junho 

De acordo com o secretário 
de Estado, aquilo que cabe ao 
Governo da República, e que se
rá brevemente concretizado, é o 
reforço dos actuais poderes das 
duas associações profissionais 
da Polícia de Segurança Públi
ca que existem Portugal. Nesse 
sentido, o responsável anunciou 
que dará entrada na Assembleia 
da República, durante o próxi
mo mês, uma iniciativa legisla

. tiva que permitirá alargar as 
competências e participação da
quelas estruturas representati
vas nos órgãos superiores da · 
instituição. A ASPP e a Associ
ação dos Profissionais da Polí
cia passarão, por exemplo, a ter 
maiores poderes de participação 
no Conselho Superior de Justi
ça e Disciplina e no próprio Con
selho Superior de Polícia. Pela 
primeira vez, será ainda permi-

o Governo diz não poder ir além dos seus compromissos 
programáticos. Ou seja, nada de sindicatos de polícias. 

tida a intervenção das associa
ções na gestão do& serviços so
ciai& da PSP, órgão onde actu
almente nenhuma das estrutu
ras profissionais tem assento. 

• 

Conforme estabelece o diploma, 
as associações passarão a ser 
ouvidas em matérias relaciona
das com as condições de traba
lho, carreiras e estatuto remu-

ADVOGADO APONTA OBSTÁCULO 
-' 

E uma questão política 
A resistência à sindicalização das forças militarizadas é uma ques

tão política e não jurídica, diz o advogado Carlos Cunha. 
«O permitir a associação sindical não viola nenhum princípio de 

lei laboral ou geral. O contrário é que poderá levantar essas dúvidas. 
Portanto, estamos perante uma questão mais política que jurídica. 
Tem a ver com o aprofundamento da democracia», esclarece. 

Segundo o causídico, o facto da actual legislação impor restrições 
à associação sindical das polícias e po exército levanta «questões ju
rídicas interessantes» do ponto de vista do princípio da igualdade dos 
cidadãos perante o Estado. . 

«Compreende-se as preocupações do Estado, porque seria uma for
ma de democratização interna destas forças de segurança, mas por ou

. tro lado, o facto de ser vedada associação sindical levanta questões in
teressantes do ponto de vista jurídico, no sentido de saber até que 
ponto está em causa a igualdade e liberdade dos cidadãos», explica. 

Para Carlos Cunha, a circunstância de Portugal ser o único país 
da Europa onde são vedados os sindicatos, em termos de forças mili
tarizadas, revela precisamente que o cerne da questão prende-se com 
uma questão de mentalidade. No seu entender, a abertura do Estado à 
associação sindical para esta classe de profissionaís não só seria uma 
prova de democratização como um «tubo de escape» a este clima de in
satisfação. 

«Ter sindicatos, gente organizada que defenda os seus interesses, 
é uma forma de democratização do Estado», sintetiza. 

H.M. 
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prir O que consta do programa do Executivo. Mais 
do que isso, nem pensar! 

Conclusão: polícia sem sindicato, não entra em 
greve. 

neratório. o projecto de lei foi 
esta semana distribuído pelo 
Conselho de Governo e, de acor
do com Luís Amado, tudo indi
ca que será aprovado, ainda este 
mês, pelo Conselho de Ministros, 
seguindo para a Assembleia da 
República onde ·será discutido. 

De acordo o &ecretário de E&
tado, a& medidas previstas no di
ploma vêm de alguma forma res
ponder e compensar as necessi
dades de uma e&trutura sindical. 

«O I:llargamento dos direitos 
de representação sócio-profissi
onal que, na sua execução gra
dual como o Governo propõe, 
permite a participação de es
trutura& representativas da po
lícia na di&cussão dos principaís 
problem~s do sector, vem de 
uma forma gobal cobrir o es
pectro do que é hoje a repre
sentação &indical em Portugal». 

Não à 
greve 

De fora continua, porém, o di
reito à greve, uma das reivindi
cações do& agentes. Luí& Ama
do recorda que, de acordo com 
a& e&pecificidade& da Polícia de 
Segurança Pública, não é acei
tável o reconhecimento do di
reito à greve. «Daí justamente a 
resistência por parte do Gover
no na aceitação da liber.dade sin
dical nos mesmos molde& que 
outros serviços públicos», res
salva, recordando que, à exe
cepção de um ou outro caso, a 
maíoria dos países europeus, on
de é permitida a associação sin
dical da polícia, não reconhece o 
direito à paralisação. 

ASPPà 
defesa 

No seio dos polícia& aumen
ta, porém, o número daqueles 
que reivindicam o direito à cons
tituição de um &indicato. Ca&os 
como o dos 13 guardas expulsos 
do Comando Regional da Ma
deira, que agora estão a braços 
com a justiça acusados pelo Co
mando-Geral de difamação, e 
dos proces&os di&ciplinares 
abertos aos agentes que se ma
nifestaram em Abril último no 
Terreiro do Paço, tornam cada 
vez mais pertinente a pergunta 
porque é que Portugal é o único 
país da Europa onde aínda é ne
gado o &indicalism.o na PSP. 

O pre&idente da Associação 
Sócio-Profissional da Polícia 
(ASPP), José Carreira, lamentou, 
ainda esta semana, que o minis
tro da Administração Interna te
nha enveredado pela in&tauração 
de processos di&ciplinare& para 
resolver que&tões de índole es
tritamente reivindicativa . 

Salientando que nem tudo o 
que o actual Governo tem feito 
relativamente à polícia é nega
tivo, Jo&é Carreira defendeu a 
necessidade do ministro Alber
to Costa perceber que é preciso 
um sindicato de polícia e reco
nhecer a ASPP como interlocu
tor para discutir os problemas 
da classe. 

HELENA MOTA ' 
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Fragata 
em missão 
agrada PS 
o Grupo Parlamentar 

do Partido Socialista na As
sembleia Legislativa Re
gional congratula-se, em co
municado, "com a anuncia
da decisão do Governo da 

. República em enviar para 
I a Região uma fragata em 

missão de vigilância, fisca
lização, defesa e acções de 
ajuda e salvamento nos ter
mos da lei e das missões 
que cabem a tal importan
te equipamento marítimo". 
O PS deseja, no mesmo do
cumento, "que a Zona' Eco
nómica Exclusiva, toda a 
costa das ilhas e os pesca
dores se sintam mais pro
tegidos com esta medida. 

"Lembramos a propósi
to que este Grupo Parla
mentar, por mais de uma 
vez junto das autoridades 
competentes do Governo da 
República, nomeadamente 
o sr. ministro da República 
e comandante naval desta 
Região, bem como naALR, 
reclamou mais e melhores 
meios materiais e humanos 
neste domínio". 

PS 

Em comunicado ontem 
enviado aos órgãos de in
formação, o PS-M diz que 
"é público e notório que O • 
ano em curso é, politica
mente, marcado pelas elei
ções autárquicas que se 
realizam, ao que tudo indi
ca, em Dezembro próximo. 
É por isso natural que as 
diferentes forças políticas 
se posicionem face a esta 
expectativa. Menos natural 
e nada democrático é que 
os poderes públicos, sejam 
quais forem, confundam as 
suas funções e responsabi
lidades". 

Os socialistas querem, 
com isto, dizer: "Típico é o " 
que está a acontecer na fre
guesia da Boaventura, con
celho de São Vicente, onde 
a respectiva Junta, que fun
ciona a tempo inteiro, tem 
estado vários dias fechada 
na parte da tarde o que, pa
ra além dos naturais incó
modos que causa aos uten
tes em circunstâncias nor
mais, é particularmente 
grave num mês em que de
corre o recenseamento elei
toral. Não tem jUstificação, 
e muito menos se a razão 
é, como afirmam os popu
lares daquela freguesia, ter 
a funcionária a acompa
nhar a respectiva presi
dente da Junta em "cam
panha êleitoral". Escanda
loso". 

No texto enviado à co
municação social, o PS su
blinha que "o PSD, que re
cusa a criação da freguesia 
da Fajã do Penedo, tal co
mo o PS preconiza e pro
põe, porque andará a anun
ciar o desdobramento da 
freguesia de Boaventura. 
Parece-nos que é, tão-só, pa
ra poderem ter, na Fajã do 
Penedo, mais uma sede de 
campanha, mas esta ofici
al e paga com os nossos di
nheiros". 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

PARLAMENTO EUROPEU RECOMENDA 

Tratado da União deve 
consagrar ultraperiferias 

• A proposta de resolução de apoio às regiões ultraperiféricas foi aprovada 
recentemente pelo Parlamento Europeu, tendo sido transmitida a vários 
organismos, entre os quais a Conferência Intergovernamental, à qual 
são endereçadas também algumas recomendações para a revisão do 
Tratado. 

Com luz verde do Parlamento Europeu, Tratado deve consagrar ultraperiferias. 

o Parlamento Euro- o 
peu aprovou re
centemente uma 

proposta de resolução so
bre os problemas de de
senvolvimento das regiões 
ultraperiféricas da União 
Europeia, com base num 
relatório apresentado pe
la Comissão de Politica Re
gional. 

Na carta enviada pelo 
secretário-geral do Parla
mento Europeu ao presi
dente do Governo Regio
nal, cujo conteúdo foi di
vulgado à Comunicação 
Social, o PE solicita à Con
ferência Intergoverna
mental para a Revisão do 
Tratado que incorpore, no 
mesmo artigo específico, 
relativo às regiões ultra
periféricas, alguns dos as
pectos que consideram im
portantes, tendo em vista 
6 desenvolvimento dessas 
regiões, nomeadamente os 
departamentos ultramari
nos franceses, Açores, Ma
deira e Canárias. 

Nesse sentido, é solici
tado que sejam incorpora
das as disposições do di
reito derivado para serem 
aplicadas às regiões ultra
periféricas. No entanto, 
tendo em conta o atraso 
económico e social de ca-

rácter estrutural dessas re
giões, agravado por fenó
menos cuja constância e 
acumulação prejudicam 
gravemente o seu desen
volvimento, o Conselho e o 
PE, sob proposta da Co
missão, determinarão as 
condições específicas de 
execução das políticas co
muns e de outras medidas 
especí!icas a favor dessas 
regiões. 

Por outro lado, adianta 
ainda o documento, as 
"instituições da Comuni
dade zelarão; no âmbito 
dos procedimentos previs
tos no Tratado, pelo de
senvolvimento económico 
e social destas regiões, de 
forma a permitir superar 
a dependência de mono
produções" . 

Protocolo para 
anexar ao Tratado 

O Parlamento Europeu 
diz ainda que é necessá
rio anexar um protocolo 
que "confirme que o no
vo artigo do Tratado 
constituirá a base jurídi
ca para determinar as 
condições especiais para 
a sua aplicação às regiões 
ult-raperiféricas e para a 
adopção de medidas es-

pecíficas de direito deri
vado". 

No mesmo protocolo, 
deverão ainda ser reco
nhecidas "que estas re
giões sofrem de dificulda
des sócio-económicas de 
carácter estrutural, agra
vadas por diversas des
vantagens específicas", no
meadamente os efeitos de 
insularidade, afastamento, 
entre outras, "cuja cons
tância e acumulação pre
judicam gravemente o seu 
desenvolvimento, e que es
tas dificuldades justificam 
um maior apoio da União 
Europeia sob a forma de 
medidas específicas". 

Para além disso, o pro
tocolo a ser anexado "de
verá também estabelecer 
que, para além das inter
venções dos Fundos Es- . 
truturais e dos restantes 
instrumentos financeiros, 
esse apoio deverá traduzir
se numa adaptação das po
líticas comuns à realidade 
regional". 

Outra das recomenda
ções é que este protocolo 
deverá exprimir "o com
promisso dos Estados
-membros, no sentido de 
intensificar e reforçar as 
acções já empreendidas no 
âmbito dos programas PO-

SElMA". E que reconheça 
"a necessidade de tomar 
em consideração as parti
cularidades de cada uma 
das regiões no que se refe
re ao regime de ajudas es
tatais, em especial para 
permitir compensar os cus
tos excessivos do trans
porte de pessoas e bens pa
ra fomentar a actividade 
empresarial" . 

Condições especiais 
para os programas 

O protocolo, conforme 
a proposta, deverá tradu
zir "um compromisso de 
prever condições de aces
so adequadas, tendo em 
conta as características 
das referidas regiões, a to
dos os programas horizon
tais comunitários, sobre
tudo nos domínios da so
ciedade da informação, da 
energia, do ambiente, da 
formação profissional, do 
turismo, das acções de po
lítica empresarial, em es
pecial no acesso ao finan
ciamento, e da investiga
ção e desenvolvimento". 

A proposta de protoco
lo aponta também para 
que "precise as disposi
ções do novo artigo do Tra
tado se referirão, em par-

ticular, a vários âmbitos, 
decisivos para o desenvol
vimento das referidas re
giões", nomeadamente "as 
políticas aduaneira e co
mercial, em particular no 
âmbito de zonas francas", 
"política fiscal, com o ob
jectivo de garantir os 
meios que permitem um 
desenvolvimento harmoni
oso e homogéneo baseado 
nas produções locais e na 
promoção do investimento 
nessas regiões". 

"A política de defesa do 
meio ambiente, nomeada
mente a preservação, re
qualificação e recuperação 
do litoral, tratamento de 
águas ~esiduais, politica de 
resíduos e incentivos às 
energias renováveis" e "o 
abastecimento de matéri
as-primas e de bens de con
sumo essenciais, tendo em 
conta o extremo afasta
mento", segundo o docu
mento, são outros dos pon
tos que importa precisar. 

Por outro lado, adianta 
também que é necessário 
precisar "as políticas agrí
cola e das pescas, a fim de 
apoiar a sua produção e fa
vorecer os esforços par;;t a 
modernização e diversifi
cação no âmbito de um de, 
senvolvimento sustentável 
e evitar a desestabilização 
das suas pequenas produ
ções em consequência da 
pressão exercida por mul
tinacionais" . 

Continuidade para 
a estrutura única 

A proposta aprovada, 
aponta também a necessi
dade de "que os serviços 
da Comissão continuem a 
dispor de uma estrutura 
única de coordenação em 
matéria de regiões ultra
periféricas, cujo papel de
veria ser reforçado". 

Considera ainda "ser 
necessário que a Comis
são, em parceria com as 
autoridades regionais e lo
cais e com as organiza
ções sociais, elabore uma 
comunicação identifican
do as áreas sectoriais e 
empresariais, cuja produ
ção possa destinar-se aos 
merCados externos, bem 
como medidas de adapta
ção e reconversão da pro
dução e de qualificação 
das oportunidades e exi
gências desses mesmos 
mercados". 

Por último, é também 
solicitado que, "na revisão 
dos Fundos Estruturais e 
da sua regulamentação, as 
regiões ultraperiféricas 
continuem a beneficiar, de
vido a este carácter, das in
tervenções prioritárias" 
dos referidos Fundos. 

MARSfuo AGUIAR 
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PEDIDO POR CARTA AO MINISTRO 

Caniçal e P. da Cruz· 
com postos da PSP 

• Caniçal e Porto da Cruz deverão ter postos da Polícia de 
Segurança Pública. Assim consideram os deputados do 
PS eleitos por Machico. O ministro das polícias já foi 
informado. . , 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

A s vilas do Porto da 
Cruz e do Caniçal 
poderão vir a ter 

subunidades da PSP, ca
so o ministro da Admi
nistração Interna dê se
guimento a um pedido 
dos deputados do Partido 
Socialista eleitos por Ma
chico. 

Bernardo Martins e Al
ves de Sousa precisam na 
carta enviada a Alberto 
Costa que a abertura de 
subunidades policiais na
quelas duas localidades 
não resulta de «um au
mento da delinquência ju-

venil e da criminalidade», 
mas tão-somente da ne
cessidade de a PSP poder 
cumprir as suas funções 
«com mais eficácia nos 
seus serviços aos cida
dãos». 

Outro argumento apre
sentado para esta descen
tralização da PSP no con
celho de Machico prende
se com «os reflexos soci
ais e urbanísticos que de
correm da dinâmica deste 
importante pólo de de
senvolvimento regional, 
destacando-se o impacto 
de um conjunto de em-

preendimentos, como a 
Zona Franca Industrial 
da Madeira, o Campo de 
Golfe do Santo da Serra, 
bem como a proximidade 
do Aeroporto Interconti
nental do Funchal e a ver
tente turística desta loca
lidade». 

Para os deputados so
cialistas, «estas condi
ções exigem maiores 
responsabilidades às en
tidades com tutela na 
área da segurança dos ci
dadãos e dos seus bens», 
havendo ainda a conside
rar «o efeito positivo de 

PRODUTOS EXPOSTOS AO SOL E A CHUVA 

Mercado Abastecedor 
mal dimensionado 

~_ il França, do PS-M, 
U considera que o CA
PA - Centro de Abasteci
mento de Produtos Agrí
colas "foi mal dimensio
nado" e, por isso, hoje en
contram-se agricultores e 
comerciantes agrícolas a 
venderem os seus produ
tos no exterior do merca
do, sujeitos às condições 
atmosféricas e vulnerá
veis ao risco de verem os 
seus produtos se degene
rarem. 

Esta crítica foi formu
lada ontem, no seguimen
to de uma visita do Gru
po Parlamentar do Parti
do Socialista ao Mercado 
Abastecedor do Funchal. 
Gil França foi o porta-voz 
do PS e reclamou a cons
trução de uma cobertura 
no exterior para proteger 
as produções dos vende
dores que não encontram 
espaço no interior do edi
fício. 

A construção de uma 
cobertura no exterior se
ria uma forma de minimi
zar a situação, mas o sim
ples facto da questão vir 
a ser adiada "revela a 
desconsideração que o 
Governo tem pela agri
cultura" e o desinteresse 
pela salvaguarda da qua
lidade alimentar de que 
os produtos agrícolas ca
recem. 

Gil França não encon
tra "desculpa possível" 
para o adiamento suces
sivo de tal construção e 
critica a política de: "Os 
agricultores que se de
senrasquem, o problema 
é deles". 

I .... "' ...... ,.. J .JI_ /1', 

A deslocação ao Mer
cado Abastecedor do Fun
chal inseriu-se no conjun
to de visitas que o Grupo 
Parlamentar do PS-M 
manteve ao longo da se
mana a nível da activida
de agrícola. E, além de 
servir para denunciar as 
condições em que os agri
cultores comercializam os 
seus produtos, levou o PS 
a criticar o facto de ainda 
não existir um circuito de 
comercialização integra
do, em que os mercados 
de origem tenham um pa
pel importante na salva
guarda do interesse dos 
produtores. 

Gil França considera 
ser "fundamental para a 
agricultura não só ter boa 
produção e boa qualida
de, mas também ter o es
coamento desses produ
tos a um preço justo, daí 
a importância de um bom 
circuito de comercializa
ção". 

Naquela visita, uma 
queixa ouvida com gran
de insistência junto dos 
agricultores e comercian
tes prende-se com o facto 
do Mercado Abastecedor 
estar, hoje, a comerciali
zar mais produtos de fo
ra da Ilha da Madeira do 
que produzidos cá. Isto é 
um sinal de que a nossa 
agricultura "está em de
cadência", levando o por
ta-voz do Grupo Parla
mentar do PS a dizer que 
"o Governo terá que ter a 
capacidade e a imagina
ção para saber acautelar 
a nossa produção regio
nal". 

J.. '.1 "-' ...... .1 ~OJ i Jl l..J!J ,P' ... \.Ju..o.l 

Segundo Gil França, os 
espanhóis e outros par
ceiros comunitários "são 
especialistas em encon
trar toda uma série de ob
jecções quando se trata 
de fazer criar algumas di
ficuldades para permitir 
o escoamento da sua agri
cultura tradicional. Nós, 
aqui na Madeira, não po
demos ser apenas os bons 
rapazinhos que cumprem 
à risca escrupulosamente 
todas as regras, mais até 
do que devemos, em níti
do prejuízo da nossa pro
dução." 

Outra posição assumi
da por aquele dirigente 
socialista é a de que "a 
Madeira não pode ficar 
exageradamente depen
dente do exterior no sec
tor alimentar". 

Hoje a economia regio
nal asse.nta no turismo, 
sector não totalmente 
isento de recessões ines
peradas, por isso, segun
do Gil França, "não po
demos cair numa situação 
de imprudência total ao 
ponto de não sermos ca
pazes de defender aquilo 
que é nosso e nos dá ga
rantias de sobrevivência 
e segurança numa situa
ção dessas". 

Por fim, França fri
sou que continua a de
fender a agricultura co
mo uma prioridade, por 
ser vital ao nosso futuro 
e para contribuir na fi
xação das pessoas nas 
diversas localidades 
da Madeira. 

LF. 
I -v l. f .. ...,Iu...u "'õv .l .i erJu \..I,J.iv .•• h.J; 
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A abertura de postos da PSP no Caniçal e Porto da Cruz não resulta de um 
aumento da criminalidade, ressalvam os deputados. 

que se reveste o reforço e 
prestígio da própria insti
tuição policial junto dos 
munícipes e dos nossos vi
sitantes». 

Além da instalação de 
postos policiais no Porto 
da Cruz e Caniçal, suge
rem ao ministro da Admi-

nistração Interna melho
ramentos no edifício do 
Posto Policial da cidade 
de Machico. 

Para além de Aberto 
Costa, tomaram conheci
mento desta petição o se
cretário de Estado-adjunto 
do ministro, Luís Amado, 

os comandantes geral, re
gional e concelhio da 
PSP, Câmara e Assem
bleia Municipal de Machi
co, Juntas e Assembleias 
de Freguesia do Caniçal 
e Porto da Cruz, respecti
vos párocos e outros or
ganismos oficiais. 

PLENÁRIO DOS MORADORES DA CALDEIRA 

Secretário não 
compareceu 

Foram entregues as chaves de mais uma casa 
recuperada no Ilhéu. 

O secretário do Equi
pamento Social não 

aceitou o repto dos mora
dores do sítio da Caldei-
ra, para marcar presença, 
ontem, no plenário orga
nizado pelos habitantes 
daquela zona. A reivindi
cação do grupo, tal como 
anteriormente anunciado 
por este matutino, prende
se com um nó de acesso 
da via-rápida àquela loca
lidade. 

Falando aos jornalistas, 
durante uma visita a Câ
mara de Lobos empreen
dida pelo secretário, na 
qualidade de representan
te do Governo, Jardim Fer
nandes observou que este 
é um problema que se res
tringe à falta de informa
ção. E observou que a reu
nião deve decorrer na C. 
M. de Câmara de Lobos, 
na presença dos técnicos 
especializados, tal como 
comunicado por escrito 
e;;J f,.JJ,... i... vIa ,,} J) vo,,~ v~~ 

aos habitantes. Segundo o 
secretário, «a alternativa 
apresentada ao acesso ini
cialmente previsto vem fa
vorecer as pessoas». E 
conclui que a solução pre
conízada pela sua secreta
ria permite a esta fregue
sia uma localização estra
tégica mais favorável. 

No bairro do Ilhéu, os 
membros do Governo en
tregaram as chaves de 
uma casa recuperada, tipo 
T3, a uma família compos
ta por oito elementos. Uma 
obra que se insere no âm
bito de uma recuperação 
mais geral da referida lo
calidade. Embora não sen
do uma obra de avultada 
referência, «é aquilo que é 
possível fazer, na medida 
em que esta recuperação 
resulta dos programas or
çamentais, sem quaisquer 
outros tipos de apoio, su
blinhou Jardim Fernan
des. Ainda no que concer-
.. .)J ./ J 01' ~i(. J d ... i~L.oV __ """'J 

ne aos problemas e carên
cias de habitação de Câ
mara de Lobos, e segundo 
adiantou o titular da pas
ta do Equipamento Social, 
estão já em carteira dois 
concursos de recuperação 
cujo processo decorrerá 
com o máximo de celeri
dade. Um projecto que dis
se abranger um conjunto 
de fogos no sítio do Luzi
rão, enquanto outra par
cela reverterá novamente 
para alguns fogos do bair
ro do Ilhéu. 

Segundo Jardim Fer
nandes, e até à data, foram 
alvo do projecto de recu
peração cerca de três de
zenas de casas, para além 
do centro de dia e outros 
equipamentos comple
mentares. 

E destaca que o mais 
importante é prosseguir 
a operação de retirar o 
maior número de agrega
dos, pois, admite, «ainda 
são demasiados para o 
bairro do Ilhéu». Para 
Jardim Fernandes é um 
processo lento, «pois os 
meios são poucos e, nes
te momento, estão cen
trados em investimentos 
que beneficiam dos apoi
os comunítários, para que 
não se percam estas ver
bas», argumentou. 

Durante a visita ao con
celho, foi também inaugu
rada, pelos membros do 
Governo, a obra de pavi
mentação do caminho mu
nicipal entre o Largo das 
Corticeiras e o Marco e 
Fonte de Pedra. . , 

FABIOLA PEREIRA 
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J Á A PA R T I R D E J U N H O 

Novas alterações 
na Segurança Social 
• A Secretaria Regional dos Assuntos Soci~is vai criar dois novos serviços 

no âmbito da Segurança Social. Um'para controle de incapacidades temporárias, 
ou baixas, e outro para verificação de incapacidades permanentes, ou inval,idez. ' 
Medidas que o Governo espera ver implementadas já no próximo mês de Junho. 

A
s juntas médicas, 
que controlavam as 
incapacidades tem

porárias e permanentes, e 
que antes eram realizadas 
pelos clínicos gerais dos 
Centros de Saúde, vão pas
sar a ficar sob a alçada da 
Segurança Social, que cri
ará dois serviços para o 
efeito. Esta medida deverá 
estar já implementada no 
início de Junho. 

Desta forma, conforme 
apurámos junto do secre
tário da tutela, o Governo 
pretende, por um lado, dis
ponibilizar os médicos dos 
Centros de Saúde, no seu 
horário normal, ao atendi
mento 'dos utentes, que an
tes tinham também que in
tegrar as juntas médicas. 
E, por outro lado, assegu
rar uma maior rapidez nos 
processos de verificação de 
incapacidades temporárias 
e permanentes. 

No caso específico das 
incapacidades temporári- ' 
as, o secretário regional 
considera que "vai haver 
uma fiscalização mais pre
mente, na medida em que 
os utentes que estejam em 

A 

Rui Adriano prevê que, com as novas alterações, o' sistema seja mais eficiente. , ' 

situação de baixa também 
terão, mais rapidamente, 
uma convocação para se 
submeter a uma junta mé
dica". O que constituirá, 
também por isso, "úma for
ma de d~smoralizar ape
tências relativamente a ca
sos menos correctos", con~ . 
cluiu. . 

Para além disso, consi-

ESTUDANTES 

dera que esta medida será 
também mais eficiente, 
uma vez que "sendo a 

, comprovação feita por mé
dicos diferentes daqueles 
que são os médicos assis
tentes, torna também o acto 
mais isento, dado que mui
tas vezes os laços de afec
tividade que são estabele
cidos entre o doente e o seu 

médico assistente poderia 
não ser um bom juízo". 

Por outro lado, Rui Adri
ano defende também que o 
facto destas tarefas terem 
passado para a alçada da 
Segurança Social "é mais 
correcto, uma vez que é ela 
também que organiza os 
processos ,e que faz o seu 
deferimento. Pelo que não 

D O 1 2 o A N O 

]darcorrlentregou 
. prémios escolares 

A Companhia Portugue
sa Rádio Marconi en

tregou, ontem, o "Prémio 
Escolar Marconi-1996". A 
cerimónia, que se realizou 
no salão nobre do Palácio 
dos Esmeraldos, inseriu-se 
nas comemorações do Dia 
Mundial das Telecomuni
cações. 

Márcia Rodrigues, da Es
cola Secundária Jaime Mo
niz, Ricardo Fernandes, da 
APEL, e Emanuel Cavaleiro, 
da Francisco Franco, foram 
os contemplados. Não pude
ram estar presentes na ceri
mónia de entrega, pois no 
momento encontram-se nas 
suas faculdades. 

O Prémio Escolar Marco
ni procura incentivar os alu
nos que frequentam as esco
las superiores portuguesas 
com licenciaturas em enge
nharia electrotécnica e tele
comunicações. Desde 1984 
que o prémio é ãplicado às 

Francisco Santos esteve presnete na cerimónia de entrega dos prémios. 

escolas madeirenses da 
APEL, Francisco Franco e 
Jaime Moniz. . 

Para além da menção 
honrosa, os galardoados re-

ceberam um cheque de 100 
mil escudos. 

Presentes na cerimónia 
estiveram os secretários re
gionais da Educação e Eco-

nomia e os directores das es
colas. 

Luciano Góis, da Marco
ni, lembrou, no discurso de 
circunstância, que alguns 

fazia sentido que não fosse 
a mesma a definir as res
pectivas juntas médicas 
que para esse efeito é ne
cessário constituir". 

Esta iniciativa, confor
me ,nos revelou Rui Adria
no, resultou também de ne

,gociações que foram de
senvolvidas junto do Minis
tério da Segurança Social 
e da Solidariedade, pois, 
uma vez que "é a primeira 

, vez que a Segurança Social 
assume estes encargos, in
teressava assegurar a co
bertura do financiamento 
desta operação". O que "es
tá já assegurado no orça
mento da Segurança Soci
al, para o pagamento do 
trabalho aos médicos que , 
irá contratar por força de 
uma oferta de serviços que 
será feita". 

Relativamente ao núme
ro de médicos que irão de
sempenhar as funções nes
tes dois serviços, o resptm
sável pelos Assuntos Soci
ais afirmou que ainda não é 
possível avançar em termos 
quantitativos. De qualquer 
forma, adiantou que a Se
gurança Social já realizou 
algumas sondagens nesse 
sentido, acrescentando que, 
com base nos indicadores 
que possui, os objectivos se
rão alcançados a médio 
prazo. 

MARSfuo AGUIAR 

alunos premiados pela Mar
coni estão presentemente no 
quadro das empresas que 
compõem a Portugal Tele
com. Inclusive na Madeira. 

Pereira de Gouveia apro
veitou a ocasião para dizer 
que "o factor recursos hu
manos é estratégico e deci
sivo" numa sociedade de 
competição come a actual. A 
de ligação das escolas atra
vés videoconferência, o pro
grama de ligação da rede In
ternet e a ligação de um sis
tema interactivo da UMa, Pó
lo Tecnológico e Cabo TV 
são exemplo concreto, na 

, perspectiva do secretário re
gional da Economia e Coo
peração Externa, "da tenta
tiva conjugada de fazer da 
Madeira um centro de expe
riências em benefício das te
lecomunicações". Mas isso, 
só será possível se os recur
sos humanos da RAM tive
rem qualificação à altura, 
acrescentou o secretário. Pe
reira de Gouveia frisou que 
os resultados dignificam os 
alunos e professores. Sendo 
consequência da cordenação 
de esforços "daqueles que 
querem o bem-estar e o pro-
gresso". , 

A cerimónia, curta mas 
incisiva, ficou concluida com 
a entrega dos prémios. 

M,P,F, 
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Greve 
no Hotel 

Vila Ramos 
Trinta trabalhadores 

do Hotel Vila Ramos pa
ralisaram ontem a activi
dade durante duas horas. 
A greve foi convocada co
mo forma de protesto pe
lo anúncio do despedi
mento de cinco trabalha
dores. 

O Sindicato dos Tra
balhadores na Hotelaria 
advertiu que a greve po
derá estender-se proxi
mamente ao Hotel Savoy 
que, como o Vila Ramos, 
faz parte do grupo Siet 
Savoy. 

"A greve no Hotel Sa
voy não é apenas uma 
ameaça, estamos mesmo 
a planear uma greve, ca
so a situação dos traba
lhadores do Vila Ramos 
não seja resolvida", anun
ciou Eulógio Gomes, re
presentante do Sindicato 
da Hotelaria da Região. 
"Hoje é no Vila Ramos, 
amanhã é no Savoy", 
acrescentou. 

Segundo esta organi
zação sindical, a diminui
ção de pessoal no Vila Ra
mos iniciou-se quando a 
unidade hoteleira foi com
prada pela firma Siet Sa
voy. 
, Nos últimos quatro 
anos, o número de traba
lhadores no Vila Ramos 
baixou de 113 para 74, 
tendo sido alguns destes 
trabalhadores transferi
dos do Savoy. A maior-ia 
dos despedimentos foi 
efectuada de mútuo acor
do, o que não aconteceu 
com os 5 trabalhadores 
que vão ser agora despe-
didos. ' 

Greve pode chegar 
a'o "Savoy" 

Segundo o sindicato, a 
greve de ontem não teve 
mais adesão porque al
guns dos trabalhadores 
teriam sido ameaçados 
pelas chefias. Uma das 
coacções utilizadas terá 
sido a ameaça de retirar 
a alguns trabalhadores a 
habitação. "Há vários tra
balhadores que não são 
do Funchal, a firma ce
deu alguns instalações 
para residirem", contou 
Filipe Assunção, da Co
missão Sindical. 

Quanto à redução de 
pessoal no Savoy, tem si
do efectuada sem o re
curso a despedimentos. 

"Não podemos intervir 
em termos de luta sindi- , 
cal", disse Eulógio Gon
çalves, "na medida em 
que se tratam de acordos 
individuais onde o traba
lhador é chamado a res
cindir". 

O Sindicatoda Hotela
ria ameaça no entanto re
correr à greve no Hotel 
Savoy, caso a situação se 
altere ou o Hotel Vila Ra
mos avance com os des
pedimentos já anuncia
dos. 

SILVA FERREIRA 
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V I N T E QUILOS PODERIAM RENDER C E N T O E V I N T E 

,€ocaína. da «Milho Frito» 
é a mais pura de 'sempre 

.:~ 'i 

• Os vinte quilos de cocaína apreendidos pela Polícia Judiciária do Funchal, no âmbito da 
operação «Milho Frit~», já foram alvo de análise labor~toriaLem lisboa. Conclusão: é a 
cocaína mais pura alguma vez apreendida na Madeira: Depois de misturada com outros 
produtos poderia render cento e vinte quilos de droga e um total de três milhões de contos" 

, a preços de mercado. 

JUAN FERNANDEZ 

A cocaína apreendi
da pela Polícia Ju
diciária do Fun

chal, no âmbito da opera
ção «Milho Frito», tem 
uma pureza superior aos 
83 por cento. 

Segundo apurámos, é 
a cocaína mais pura algu
ma vez apreendida na Ma
deira e uma das mais pu
ras alguma vez apreendi
da a nível nacional. Co
caína com um grau de pu
reza até aos 65 por cento 
é já considerada como ex-
celente. 

Tendo em atenção este 
grau de pureza, os vinte 
quilos de cocaína, a jun
tar a outros produtos, no
meadamente lactose, ren
deriam, em termos de 
mercado, cerca de 120 
quilos. Uma situação que, 
segundo as autoridades 
J! , 
competentes, e a prova 

", 

Estas foram as duas viaturas de luxo apreendidas no âmbito da operação 
«Milho Frito». 

clara que o produto não 
tinha como destino a Ma-

. deira, mas sim outro mer
cado de maior dimensão, 
nomeadamente o euro
peu. 

Renderia 
milhões de contos 

Um grama de cocaína, 
que equivale a dez doses, 
custa na Madeira cerca de 
25 contos e no Continente 
cerca de 12 contos. 

Se hipoteticamente es
ta droga fosse vendida na 
Madeira renderia, a preços 
de mercado, três milhões 
de contos e se comerciali
zada no Continente rende
ria 1,4 milhões de contos. 

A pureza do produto foi 
confirmada na sequência 
de análises feitas pelo La
boratório Científico da Po
lícia Judiciária em Lisboa, 

a pedido da PJ do Fun-' 
chal. 

Cuidadõ 
com ás encomendas 

A operação «Milho Fri-i 
to», que decorreu no dia 26! 
de Março, teve como re-' 
sultado a maior apreensão 
de droga alguma vez veri
ficada na Madeira. A PJ 
procederia também à de-, 
tenção de seis indivíduos 
e.ao arresto de duas viatu
ra.s de luxo. : 

Fruto do trabalho leva
do a cabo pela PJ do Fun
chal, a polícia venezUela
na detéve em Caracas, al
guns dias depois, mais con
cretamente a 3 de Abril, 
três indivíduos que supos
tamente terão enviado pa
ra a Madeira os vinte qui
los de cocaína. 

A droga chegou à Re
gião no interior de um con
tentor dissimulada em 18 
latas de compota de fruta. 

As diversas e inéditas 
formas que os traficantes 
estão a utilizar para intro
duzir a droga na Madeira 
é uma das maiores preo
cupações da Polícia Judi
ciária do Funchal. Neste 
sentido, e tendo em aten
ção a existência das inú
meras artimanhas utiliza
das, as autôridades poli
ciais fazem um alerta pa- ' 
ra que a população tenha 
muito cuidado no trans
porte de .encomendas, no
meadamente aquelas que 
são enviadas ou transpor- , 
tadas pessoalmente desde 
países como a Venezuela. 

Mercedes - Benz Vito 
João Bartolomeu de Sousa 

COMIICIAL 'UIGÃO COM CAIXA ISOrÉRMICA III'IIGIU~ÃO 

~ Além da ga
ma já existen
te, FURGÃO ou 
COMBI de 6, 7, 
8 e 9 lugares de 
luxo, com moto
rização a diesel 
de 80 e 95 cv e 
um peso bruto de 
2600kgs. , 

~ A Madeira 
Impex, tem ago
ra ao dispor dos 
senhores comer
ciantes a VITO 
com caixa isotér
mica e refrigera
ção que irá ao en
contro das suas 
necessidades. 

Mercedes~Benz 

A sua boa estrela em todas as estradas 

MADEIRA IMPEX 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS da Mercedes·Benz 

PARAARAM. 

Electromecânica RUA DR. PESTANA JÚNIOR - 9000 Funchal 
(ô 229218/228602 FAX 227325 

Vítima de pertinaz do
ença, faleceu nesta ci

dade, aos 71 anos de ida
de, o Sr. João Bartolomeu 
de Sousa, conhecido co
merciante de nossa praça 
e que foi fiel mobilizador 
de actividades várias: ex
portação de bananas, ces
tos de vimes, madeiras e 
transportes marítimos. 
Neste último sector, !iiri
giria por,. muitos anos a 
Empresa de Navegação 
Madeirense (ENM). 

Filho de José de Sousa 
e o mais velho de seis ir
mãos, sucederia natural, 
mente ao pai, prosseguin
do e segurando desde jo
vem os seus negócios. Nu
ma entrevista concedida 
há quatro anos para o Di
ário, dizia-nos: " ... na épo
ca dos Sousas, nos anos 
vinte, havia muitas em
presas s_emelhantes, de 
madeirenses e ingleses, 
que desapareceram. As 
firmas familiares têm uma 
duração curta: Os sócios 
multiplicam-se e tudo se 
torna mais difícil". Diri
gente comercial demérito, 
dedicado e seguro nas ta
r'efas que a si mesmo in
cumbia e velava pelo êxi
to, o êxito da família e de 
todos os seus colaborado
res, João Bartolomeu de 
Sousa, na década de 50, vi
ajou, contactou clientes 

nos Estados Unidos, Cana
dá e países europeus, ven
deu, comercializou, soube 
ganhar em cada lugar um 
interlocutQr e um amigo. 
Tratou-se de uma época 
pessoalmente enriquece
dora que nunca esqueceu. 

O homem que agora 
acaba de partir do nossos 
seio, sempre valeu pela 
sua integridade, persona
lidade forte, independên
cia, espírito de entrega ... 
porque desde muito jovem 
aprenderia a emprestar o 
autêntico valor à vida. A 
vivência dos valores que 
sempre procurou transmi
tir aos filhos em particu- , 
lar, incutindo-lhes sobre
maneira a vontade para, 
em qualquer circunstân
cia, saberem sair por cima. 
Este talvez tenha constitu
ído o seu maior iegado. 
Mas, tratou-se o falecido 
de um atleta empenhado, 
praticando com brio e re
gularmente, as modalida
des do golfe, o bridge e a 
vela. Era um dos mais an
tigos sócios vivos do pres
tigiado Club Sports Ma-

. deira. E talvez pelo seu 
ecletiSmo desportivo, utili
zando as armas e a práti
ca que a compleição o per
mitiam, João Bartolomeu 
foi um dos sobreviventes 
do fatídico acidente aéreo 
que em Novembroj1977 en-

sombrou o Aeroporto de 
Santa Catarina ... e ao qual 
assistimos de perto. Em 
nome dos negócios e do 
seu desprendimento, já em 
Fevereiroj1978 embarca
va para a Alemanha Fede
ral ... 

Residente que foi à Vi
la Falésia-Garajau, fre
guesia do Caniço, João 
Bartolomeu de Sousa, sim
bolo de uma família que re
monta ao séc XIX e soube 
subir a vida a pulso: era 
casado com D. Maria Élia 
Fernandes Luís de Sousa, 
e pai do Dr. Miguel José 
Luís de Sousa, vice-presi
dente da ALR e da Comis
são Política do PSD jM, e 
de João Paulo Luís de Sou
sa, sócio-gerente da "MAR
FRETE MADEIRA-Trânsi
tos e Navegação, Ldª." 

O seu funeral realiza-se 
hoje, pelas 14:30 horas 
(precedido de missa de 
corpo presente, pelas 14:00 
horas), saindo da capela 
do Cemitério de Nossa Se
nhora das Angústias, em 
São Martinho para jazigo 
de família no mesmo. 

A toda a família enluta
da o Diário apr.esenta sen
tidas ·condolências. Para 
D. Maria Élia, Miguel José 
e João Paulo, em particu
lar, ficamos com a certeza 
que partiu, com saudade, 
um HOMEM autêntico. 
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P A R A LECCIONAR F í S I C A E MATEMÁTICA 

Madeira tem falta de 
professores licenciados 
F rancisco Santos, se

cretário regional da 
Educação, considera 

que a massificação do ensino 
do pós-25 de Abril tem aspec
tos negativos, nomeadamente 
quanto "à falta de preparação 
científioopedagógica de alguns 
professores para poderem en
quadrar a evoluÇão de que os 
jovens necessitam". 

Uma consideração feita on
tem, durante a abertura do li 
Encontro Regional de Profes
sores de Matemática, que es
tá a decorrer na Escola Se
cundária Ângelo Augusto da 
Silva. Embora tivesse adian
tado algtms benefícios da de
mocratização do aresso ao en
sino, o secretário alega que os 
poucos conhecimentos que os 
jovens têm nos dias de hoje de
rivam dos malefícios dessa 
massificação. 

Em relação.ao caso especí
fico da Matemática, Francisco 
Santos advertiu que no insu
cesso dessa disciplina, "a Ma
deira não foge à nwa do resto 
do Pais, nem à regra interna
cional". No entanto, deixou aos 
professores a mensagem de 
que estes não devem abdicar 
do seu papel de edumdores "a 
tempo inteiro". 

Discutir 
e reflectir 

Para Elsa Fernandes, da 
comissão organizadora deste 
Enoontro, a sociedade que os 
jovens enfrentam nos dias de 

• O secretário da Educação alertou ontem, durante a abertura 
do III Encontro de Professores de Matemática, para a falta 
de professores com formação adequada nas áreas de física 
e Matemática. No seu entender, esta é uma 
das consequências negativas da massificação do ensino. 

Reflexão de novas práticas pedagógicas, é um dos objectivos do III Encontro 
Regional de Professores de Matemática. 

hoje é altamente IDatematiza
da, o que requer da parte des
tes uma preparação. 

Dessa forma, o Encontro 
que ontem teve início preten
de reflectir sobre as maiores 
dificuldades no ensinol apren
dizagem da Matemática, além 
de promover um intercâmbio 
de experiências relacionadas 
com diferentes metodologias 
de trabalho. Mas esta iniciativa 
irá oontar oom sessões práti
cas tendo em vista a demons-

tração, aos docentes partici
pantes, das calculadoras grá
ficas e oomputadores que IX>- . 
dem ser utilizados nas salas 
de aula. Esta vertente prática 
tem em vista uma aquisição 
mais profunda de conheci
mentos por parte dos profes
sores em relação às novas too
nologias. A primeira confe
rência de ontem fioou a cargo 
de João Filipe Matos, profes
sor da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa. 

Nesse âmbito, o orador tentou 
sugerir algumas respostas em 
relação às questões mais pre
mentes do ensino da Matem 
tica, tentando dessa forma apli
car a Matemática, enquanto ci
ência abstracta, à realidade. 

Segundo João Matos, aim
portância desta discussão as
senta numa tentativa de pro
curar realizar o ensino atra
vés de uma reflexão sobre a 
aprendizagem. 

Lufs SENA UNO 

ASSEGURA EMBAIXADOR Marques, em representação 
do presidente do Governo Re
gional, teve oomo tema rentral 
algumas das questões relacio
nadas oom a oomunidade ma
deirense residente naquele 
país da América Latina. 

Situação na Venezuela 
está a melhorar 

Desde o ano passado a si
tuação interna na Vene

lzuela tem vindo a melhorar, 
tanto no aspecto económico c0-

mo no que respeita à estabili
dade social e institucional. 

A garantia de que a situa
,~tende para anormalidade 
[oi expressa por Arturo Fer
nandez,embaixadorvenezue
lano acreditado em Lisboa, ' 
que se encontra de visita à Ma
deira, "sem nenhum assunto 
especial" para tratar. 

Fernandez falou à impren
sa após ter sido recebido pelo 
vice-presidente daAssembleia 
~onal, João Cunha e Silva, 
puma audiência em que parti
cipou também Antonieta Mo
rales, consulesa da Venezue
la no Funchal. O diplomata te
ve referências elogiosas para 
oom a oomunidade madeiren
se radicada naquele pais sul
americano, que aoolhe cerca 
de 700 mil portugueses. 

Arturo Fernandez afirmou 
que os tempos de turbulência 
nas instituições venezuelanas 
estão ultrapassados, apesar 
do Governo actual estar em 
clara minoria, quer no senado 

Imagem do encontro de ontem. 

quer no parlamento, o que não 
tem impedido aapro~ do 
Orçamento, por oonsenso. 

Para reforçar a ideia de 
normalidade o embaixador re 
feriu-se aos 40 anos de demo
cracia initermpta daquele paíS, 
situação quase sem paralelo 
na América Latina. 

Quanto à situação econó
mica, Grisanti afirmou que c0-

meçou a "recuperação das di
ficuldades", pois "desde 1996 
os indicadores económicos 
têm vindo a melhorar", tal co-

mo indicam os dados da infla
~, do investimento ou do de
semprego. 

O presidente do Governo 
Regional vai presidir à oomiti
va governamental que no pró
ximo dia 1 de Julho se deslo
cará à Venezuela. Uma con
firmação adiantada ontem por 
Bazenga Marques, após o en
oontro que teve oom o embai
xador da Venezuela. 

O encontro de ontem, na 
Quinta VIgia, entre o diploma
ta venezuelano e Bazenga 

No final da breve reunião, 
Arturo Fernandez voltou a sa
lientar o clima de estabilidade 
política e institucional que se 
vive naquele país, e do qual 
usufrui toda a oomunidade ma
deirense. O embaixador enfa
tizou igualmente o importan
te papel da comunidade por
tuguesa, praticamente oonsti
tuida por madeirenses, na ec0-

nomia venezuelana. Além dis
so, adiantou que os oriundos 
da Região Autónoma, que 
constituem a maior comuni
dade estrangeira na Venezue
la, vivem "em paz", confron
tando-se somente com os pro
blemas que "existem em todo 
o mundo". Por seu turno, Ba
zenga Marques mostrou.se sa: 
tisfeito por "ter oportunidade 
de abordar o clima de estabi
lidade que se vive na Venezu
ela". Aliás, o representante do 
Executivo madeirense co
mentou que alguns problemas 
que tenham surgido entre a c0-

munidade madeirense na Ve
nezuela "são casos individu
ais que resultam dos próprios 
sistemas de segurança social 
dos países de aoolhimento". 

I. CA..5.L 

FUNCHAL,16 DE MAIO DE 1997 

ESTATUTO DA CARREIRA 

Santos solidário 
com os professores 

F rancisco Santos con
sidera justas as rei

vindicações dos professo
res quanto à revisão do 
Estatuto da Carreira Do
cente, que constam das 
moções entregues ante
ontem na Secretaria de 
Educação. 

Nesse sentido, o se
cretário irá enviá-las pa
ra o Ministério da Edu
cação, juntamente com o 
seu parecer sobre as 
mesmas. 

O responsável pelo 
sector da Educação adi
antou ao DIÁRIO que es
tá "de acordo quanto à al
teração do Estatuto da 
Carreira Docente", no en
tanto," não sei é se esta
remos de acordo como al
terar esse estatuto". 
Francisco Santos defen
de uma alteração que 
obedece a uma "lógica 
vertical", ao contrário do 
que querem as organiza
ções sindicais. Isto é, o 
secretário prefere que se
ja criada uma carreira 
com "vários níveis e com 
vários conteúdos funcio
nais diferentes", a exem
plo do que acontece com 
os docentes universitári
os. 

Além disso, prefere 
que exista um supervisor 
nas escolas,. para haver 

um controle directo, per
manente e sistemático, 
sem haver necessidade de 
se recorrer a "inspecções 
que são exteriores e que 
são muitas vezes contro
versas". 

Em relação à revisão 
em curso, classifica-a co
mo um processo "que não 
é fácil e que é moroso". 
"Julgo que antes do mi
nistério o ser pensava 
que poderia resolver ra
pidamente estes proble
mas, mas depois aperce
beu-se que as situações 
são tão díspares que não 
é fácil encontrar um dia
pasão e pôr toda a gente 
a tocar pela mesma no
ta", afirmou Francisco 
Santos. 

No entanto, o secretá
rio julga que não há má
fé por parte do ministé
rio, e tem esperança que 
este consiga "resolver o 
problema". 

Quanto às moções de 
protesto que lhe foram 
entregues, serão tidas em 
conta, já que em seu en
tender, elas são uma rei
vindicação justa, porque 
"os professores não po
dem ser discriminados 
em relação aos restantes 
funcionários da função 
pública." 

LSL 

NO FAIAL 1 

Festival "descentraliza" 
actividade cultural 

A Direcção da Associa
ção Desportiva e Cul

tural do Faial (ADF) 
apresentou, em conferên
cia de imprensa, o pro
grama do XVI Festival da 
Canção do Faial. 

Carlos Pereira, presi
dente da Câmara Munici
pal de Santana, presente 
na conferência, referiu
se à importância do festi
val em "prol do conce
lho" . A sua presença, jus
tificou, demonstra que 
"também no concelho de 
Santana há iniciativas 
culturais". Criticando, 
desta forma, a perspecti
va de centralização no 
Funchal, dos aconteci
mentos culturais. 

O dia 10 de Agosto é a 
data do evento, que se
gundo Hiolanda Vieira, é 
já uma tradição no cartaz 
cultural da Região. A en
trega das canções concor
rentes, originais, ocorre 
entre os dias 2 e 20 de Ju
nho, na sede do INATEL, 
na DRAC ou na ADCF. 
Quatro dias depois (24/6) 
são seleccionadas as can
ções finalistas. 

Estimular as activida
des musical e poética, 
bem como revelar novos 
valores da música, são os 
principais objectivos do 
festival. 

A direcção da ADCF le
va a cabo mais um certa-

me musical que "não é ta
refa fácil e exige alguma 
"carolice" dos organiza
dores. Só assim, referiu 
Hiolanda Vieira, é possí
vel continuar a "levar a 
termo t~l iniciativa". A 
edição deste ano do Fes
tival da Canção do Faial 
será gravada e transmiti
da quer pela RTP-Madei
ra, quer pela RTP-Inter
nacional. 

O espectáculo de 10 de 
Agosto reparte-se em três 
momentos. Primeiro, a ac
tuação de artistas convi
dados e do grupo de ani
mação da "Nova Gera
ção" da ADCF. Depois se
gue-se o desfile das can
ções a apreciar e a inter
pretação da melodia ven
cedora da edição do ano 
p·assado. 

Na terceira parte do 
certame musical serão di
vulgados os resultados. 
Em jeito de encerramen
to actuará a banda su
porte do festival. 

As canções que vão 
passar pelo palco serão 

. avaliadas por um júri, a 
quem caberá decidir o 
vencedor absoluto, o se
gundo e terceiro classifi
cados. Para além destas 
modalidades, serão pre
miadas a melhor música, 
a melhor letra e interpre
tação. 

M,P,F, 
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AMPLIAÇÃO D O A E R O P O R T O 

Obras e horários 
düíceisdecombinar 

A mpliar um aeropor
to não é tão simples 
quanto possa pare

cer. Ver a obra crescer sem 
descortinar o esforço reali
zado é apanágio daqueles 
que admiram as maravilhas 
da engenharia. Por detrás 
do palco, uma máquina que 
deve permanecer oleadà faz 
mover as roldanas da cons
trução. 

Complexo, nesta obra 
que beneficiará todos os ma
deirenses, é coordenar as 
operações relativas à avia
ção e às obras. Difícil mas 
possível. Certo é que nem 
ullS nem outros podem pa
rar. E os custos devem ser 
reduzidos ao máximo, bem 
como os alongamentos de 
prazos. 

As questões do ambiente, 
de segurança, de cumpri
mento de prazos e de coor
denação das obras são pre
ocupações sempre presen
tes para Santos Costa, res
ponsável máximo da ANAM, 
e para a equipa de gestão da 
obra, constituída por Afon
so Fernandes, Duarte Fer
reira e Rui Ventura. O 
DIÁRIO trocou dois dedos 
de prosa com estes respon
sáveis da ANAM. 

As características das 
obras no aeroporto obrigam 
a que sejam respeitadas cer
tas regras de segurança, no 
que concerne às movimen
tações dos aviões. 

Para Santos Costa, uma 
obra desta envergadura 
"exige necessariamente _ 
uma ligação muito grande 
entre a construção e opera
ção do aeroporto". 

A Direcção dos Aeropor
tos da Madeira e o departa
mento da direcção de pro
jectos e obras da ANAM são 

• As obras do aeroporto não podem parar. Os aviões também 
não. Para a ANAM, coordenar horários e aproveitar tempos 
mortos é a chave do sucesso. Mas custa dinheiro. A segurança 
já é um "ex libris" desta obra. A menos acidentada do País. 

A ampliação do aeroporto é uma obra em constante funcionamento. 

responsáveis pela condução 
do processo que equilibra o 
funcionamento do aeropor
to com as construções. 

Em termos concretc)s, o 
fecho da pista traduz-se na 
criação e aproveitamento de 
espaços ao longo do dia e 

RELATORIO MENSAL 

noite, que permitam a con
tinuação da obra. É impres
cindivel coordenar os horá
rios das companhias aéreas, 

D A ANAM 

as aterragens e descolagens. 
O movimento de gruas, as 
betonagens, os rebentamen
tos de explosivos QU a pre
sença de operários em síti
os estratégicos, são activi
dades necessárias à prosse
cução da obra que recla
mam tempos mortos na ope
ração de transporte aéreo. 
As tarefas continuas, como 
as betonagens, são normal
mente executadas à noite, 
período de menor afluência 
aérea. 

Para Santos Costa, o en
tendimento entre os inter

. venientes, na ampliação do 
aeroporto, tem sido uma re
alidade. A adequação de ho
rários das operações aéreas 
à obra é contínua, porque a 
evolução da construção as
sim o exige. Santos Costa 
confessou que o programa 
de trabalhos aprovado "tem 
tido os seus altos e baixos", 
porque acontecem impre
vistos e não há um quadro 
de actividade muito deter
minado. 

Para analisar estas ques
tões e encontrar uma plata
forma comum entre os in
tervenientes existe o "Co
mité de Segurança", que 
reúne quando as circuns
tâncias assim o demanda
rem. Este comité é constituí
do pela Direcção do aero
porto, o departamento de 
projectos e obras e a equipa 
de gestão e de fiscalização 
da ANAM, o Serviço de Ope
rações Aeroportuárias, a 
TAP, o chefe da torre de 
controlo, a PSP, técnicos de 
infra-estruturas aeronaúti
cas e o empreiteiro. 

As consequências deste 
sistema traduzem-se, para a 
TAP e ANAM, num aumen
to de custos. Para esta, se o 

Obra com menos acidentes 'no País 
A segurança dos traba

lhadores numa obra c0-

mo a do aeroporto comporta 
problemas acrescidos. As 
medidas de segurança a se
guir são resultado do bom 
senso e da experiência acu
mulada, afiançou um dos 
membros da equipa de ges
tãodaANAM. 

A obra do aeroporto tem 
uma equipa de segurança per
manente, atenta ao cumpri
mento das normas de segu
rança. Para além disto, exis
te uma ambulância em serviço 
constante na obra, um enfer
meiro e um médico (sempre 

. contactável) e um posto médi
co apto a ministrar os primei-
ros socorros. Cuidados que, 
segundo Santos Costa, "atin-

gem alguns milhares de con
tos mensais". Para a equipa 
de gestão da obra, esta é, com 
certeza, a obra pública com 
mais segurança no Pais. 

Os responsáveis daANAM 
apontam o dedo aos legislado
res por não criarem padrões 
que definam quais os limites 

. aceitáveis de acidentes numa 
obra. Saliente-se que a nível 
nacional só as grandes em
presas fazem estatisticas es
truturadas sobre os acidentes 
de trabalho. Não existem ter
mos de comparação exactos. 

Por esse facto, a ANAM, de
pois de uma selecção criterio
sa, escolheu o modelo de se
gurança na construção civil 
que se pratica em França. No 
. entender dos engenheiros da 

ANAM, os franceses "levam a 
sério esta problemática". 

É realizado mensalmente 
um registo de sinistros como 
forma de controlar os níveis 
de segurança. Os dados apre
sentados pelaANAM são con
siderados em termos de índi
ces de incidência (número de 
acidentes/horas de trabalho 
ao mês) e índices de gravidade 
(número de dias perdidos no 
mês/horas trabalhadas). De 
Janeiro a Abril o número t0-
tal de trabalhadores aumen
tou, bem como as horas tra
balhadas. O número de ope
rários passou de 909, em Ja
neiro, para os 1084 de Abril. 

No primeiro mês do ano as
sinalaram-se 143.458 horas de 
trabalho, enquanto em Abril 

o número de horas atingiu as 
197.396. Desde Janeiro até fins 
de Abril realizaram-se 
2.177.588 horas nas constru
ções do aeroporto. 

O mês transacto foi aquele 
onde se verificou o índice de 
frequência de acidentes mais 
baixo, 20,3%, contrariamente 
aos 20,9% de Janeiro, 60,7% 
de Fevereiro e 49,2% de Mar
ço. A tendência é para baixar. 
O índice de gravidade, que re
flecte o tempo perdido de tra
balho, apresenta a mesma re
lação descendente. Em Ja
neiro, era de 1,3% e em Abril 
assinalava 1,ZJIo. Em números 
exactos, a quantidade de aci
dentes de trabalho também 
diminuiu. Janeiro contabi
lizou 3 acidentes, Feverei-

ro 10, 'Março 9 e Abril 4. 
Dos dados apresentados, 

conclui-se que há um movi
mento inverso entre o au
mento dos operários/horas 
trabalhadas e diminuição da 
frequência de acidentes. Para 
os responsáveis daANAM, es
te é um dado "muito positivo", 
pois demonstra a preocupa
ção sobre a segurança e uma 
responsabilidade por parte 
dos trabalhadores. 

As normas internas são ri
gidas. Se um operário estiver 
a laborar sem capacete é ad
moestado e se reincidir na fal
ta é imediatamente despedi
do. Mais, em trabalhos reali
zados a muita altura os ope
rários são sujeitos a um teste 
de alcoolemia Os condutores 
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programa da obra não for 
respeitado "vai haver cus
tos" financeiros e alonga
mento de prazos, afirmou o 
responsável da companhia. 

Quanto à falta de capaci
dade da aerogare para pro
cessar'o número acrescido 
de passageiros, Santos Cos
ta disse tratar-se de "um fac
to" cuja alternativa é a am
pliação da aerogare. Neste 
momento a ANAM procura 
uma solução financeira. Até 
lá o fluxo de passageiros fica 
ao cuidado da "imaginação". 
Durante mais dois ou três 
anos serão geridas, dentro 
do desejável, as chegadas e 
partidas, o controlo de pas
saportes, de bagagens ou as 
questões alfandegárias. A 
actual aerogare foi constru
ída para 300 . .000 passagei
ros ao ano e neste momen
to processa mais de um mi
lhão e meio. 

No que respeita às preo
cupações ambientais e em 
particular à poluição sono
ra, o responsável da ANAM 
afirmou que os rebenta
mentos estão a acabar. Por 
isso a intensidade e ritmo 
das explosões são mais re
duzidos. 

Apesar dos incómodos 
previstos e "inevitáveis", a 
ANAM adoptou um conjun
to de normas que ao longo 
do tempo foram sendo cor
rigidas para evitar as pro
jecções de pedras nas zonas 
habitadas. A equipa de ges
tão da obra e a Direcção Re
gional do Ambiente acom
panham o cumprimento das 
recomendações ambientais. 
A mancha verde da Quinta 
de Nossa Senhora da Boa Vi
agem e da Quinta Albatroz 
será preservada. 

Outra das preocupações 
da ANAM é o cumprimento 
dos prazos previamente es
tabelecidos. O facto é que a 
obra de ampliação do aero
porto começou com atraso, 
devido aos problemas veri
ficados nas expropriações. 
Nesta sequência, o progra
ma de trabalhos, que foi re
visto e reaprovado em Ja
neiro do ano passado, apon
ta para uma conclusão par
cial da 2ª fase em 1999. Fi
ca concluída, em definitivo, 
nos princípios de 2000. 

MARCO PAULO FREITAS 

dos camiões são igualmente 
controlados. Não podem cir
cular a mais de 30 Km/hora. 
O nível estabelecido de álcool 
é de 0,2. Número inferior ao 
exigido aos automobilistas 
(0,5). 

Segundo dados do mês de 
Março, o grupo etário sujeito a 
um maior número de aciden
tes situa-se entre os 25 e 44 
anos (64%). Entre os 45 e 64 
anos há 19% de acidentados e 
17% para as idades compre
endidas até aos 24 anos. Quan
to às horas em que acontecem 
os acidentes, 55% ocorrem de
pois do almoço e os restantes 
45% na parte da manhã. As 
partes do corpo dos trabalha
dores mais atingidas são as 
mãos (3ZJIo) e os pés (17%). A 
manipulação de instrumentos 
é a principal causa dos aci
dentes com uma percentagem 
de 53%, enquanto 35% dos aci
dentes verificam-se nas que
das. 

MARCO PAULO FREITAS 
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CONCLUSÕES DAS JORNADAS D E E N F E R M A·G E M 

Qualidade é a grande aposta 
do sistema regional de saúde 
D urante cincó dias 

realizaram-se, no 
Hotel Monumental 

Lido, as XI Jornadas de 
Enfermagem Madeira e 
Açores sob os auspícios 
"Da Qualidade dos Servi
ços aos Serviços de Quali
dade". Uma temática abor
dada ao longo de diferen
tes painéis e quê, durante 
a sessão de encerramento 
mereceu, por parte do pre-

-sidente da organização do 
evento, o enfermeiro Jai
me Jardim Rodrigues, uma 
apreciação significativa
mente positiva. 

Rui Adriano, Secretário 
Regional dos Assuntos So
ciais e Parlamentares pre
sidiu ao encerramento do 
encontro dos enfermeiros 
das regiões autónomas. No 
decorrer do seu discurso, 
enfatizou que o conceito de 
qualidade aplicado aos sis
temas de saúde é uma pre
ocupação que se reporta a 
um determinado nível de 
desenvolvimento do sector 
que, nas Regiões Autómo
mas, efectiva-se graças ao 
alargamento progressivo 
da cobertura dos serviços 
às populações através de 
«importantes inyestimen
tos em infra~struturas que 

• Qualidade foi a inesgotável questão abordada durante as 
Jornadas de Enfermagem, que ontem terminaram. É este, 
também, o conceito que Rui Adriano enfatiza como linha 
estratégica para a melhoria do sistema de saúde regional. 

Rui Adriano esteve presente no encerramento das "XI J'Ürnadas de Enfermagem 
Madeira e Açores". 

reduziram assim as assi
metrias existentes», argu
mentou. E especificou que 
foram fundamentais as 
apostas na promoção da 
saúde e na irradiação da 

doença, na aproximação 
da oferta de cuidados dife
renciados para níveis mais 
próximos dos prestados 
nos grandes centros espe
cializados do continente e 

na fixação de pessoal das 
diferentes carreiras de 
saúde nos respectivos ser
viços de saúde. 

«O conceito de qualida
de nos serviços de saúde 

está intimamente relacio
nado com a procura inces
sante da melhor satisfação 
possível dos utentes», ob
servou o secretário acres
centando que «este é um 
processo complexo, dinâ
mico e inacabado». 

Anunciou que, prova da 
atenção especial dedicada 
à qualidade, é a criação do 
departamento de Investi
gação e Garantia da Qua
lidade que, com técnicos 
especializados, reportará 
directamente ao secretá
rio. «Estamos certos que, 
de forma gradual, garanti
remos uma elevação dos 
níveis de qualidade dos sis
temas de saúde», concreti
zou. 

Dada a importância e a 
inesgotabilidade da temá
tica da qualidade, para as 
próximas jornadas, que te
rão assento em Angra do 
Heroísmo, nos Açores, pro
puseram a continuidade 
pela qualidade dos servi
ços e dos cuidados, pois, 
como argumentou Norber
to Messias, responsável pe
la próxima organização, 
«os utentes precisam e 
nós, enfermeiros, merece
mos», concluiu. 

FASíOLA PEREIRA 

SANTANA INVENTARIO DE QUINTAS 

Festas do Concelho 
, . 

na proxnna semana 
A próxima semana é de 

festa, em Santana. De
corre o aniversário do con
celho e, para assinalá-lo, a 
autarquia preparou uma sé
rie de eventos que decorre-

. rão durante toda a semana, 
acontecendo o ponto alto no 
dia 24, dia de aniversário. 

Foi em conferência de im
prensa ontem realizada nos 
Paços do Concelho que a Câ
mara apresentou o progra
ma de celebração do seu 
162. º aniversário, que apa
rece como o mais comemo
rado de sempre, 

A semana decorrerá com 
uma série de iniciativas, de 
índole cultural, artística e 
desportiva, que deverão 
atrair muitos munícipes à se
de do concelho. O ponto al
to dO!3 festejos será, sem dú
vida, a presença dos consa
grados Quinta do Bill, que 
actuarão na noite de sába
do, junto aos Paços do Con
celho. 

Já no príoximo fim-de-se
mana verificar'-se-á a aber
tura das comemorações. A 
iníciativa chama-se "24 ho
ras a jogar futebol" e conta, 
já, com 15 equipas inscritas, 
decorrendo no polidesporti
voo 

O cinema será outra pre
sença durante estes dias, 

percorrendo várias fregue
sias do concelho. 

A música constitui o gran
de atractivo destas celebra
ções. Será o prato forte do 
fim-de-semana. A 23 terá lu
gar o 1. Q Festival de Rock de 
Santana. Com início apra
zado para 21 horas, levará 
ao palco 4 grupos. No últi
mo dia, 25, Dia do Concelho, 
um conjunto musical ani
mará a noite. 

A grande atracção é o 
grupo Quinta do Bill, que ac
tuará no sábado, a partir das 
23 horas: 

Nos dias 23 e 24 haverá 
transporte das freguesias 
mais distantes para a vila de 
Santana, assegurado pela 
Empresa de Automóveis de . 
São Roque do Faial, que 
tanlbém assegurará o trans
porte desde do Funchal até 
Santana, com regresso as
segurado aquando da actu
ação dos Quinta do Bill. O 
objectivo, segundo Abel Al
mada, vereador da Câmara, 
é "permitir que todos pos
sam ir até Santana" Preten
de-se, por outro lado, que "as 
pessoas utilizem os trans
portes públicos, de modo a 
haver menos automóveis em 
Santana", acrescenta. 

M. Luís MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 

Câmara prepara 
"Carta Verde" do Funchal 

A Câmara vai elaborar um inventário 
dos espaços verdes. 

ACâmara Municipal do 
Funchal vai efectuar o le

vantamento de todas as quin
tas e espaços verdes do con
celho. O projecto foi ontem de
liberado na reunião da Câma
ra Munícipal. 

"A Carta Verde" do Fun
chal será um inventário exaus
tivo da localização e tipologia 
dos espaços verdes, quer se
jam privados quer públicos. 
"Será pedida alguma colabo
ração dos particulares no for
necimento de alguns elemen
tos", disse Rui Abreu. 

Aintenção, segundo o che
fe do gabinete da Presidência 
da Câmara, é criar uma base 
de dados que facilite as futu
ras inteJ'Venções da Câmara 

Municipal nessas áreas. A edi
lidade tenciona elaborar uma 
normativa que define o uso e 
ocupação perinitida nas áre
as de interesse,ecológico. A 
criação de um quadro de in~ 
centivos aos particulares pa
ra defesa das zonas verdes de . 
que sejam proprietários é ou
tro dos objectivos. 

"A Carta Verde do Fun
chal," disse Rui Abreu, "vai, 
por outro lado, constituir um 
elemento indispensável para 
o futuro roteiro verde do Fun
chal". Este roteiro pretende 
reunir dados de todos os mi
radouros, parques, veredas, 
levadas, e outros pontos de in
teresse. 

A partir dos dados recolhi-

dos, a Câmara, em colabora
ção rum os servil}lS do Parque 
Natural da Madeira e do Par
que Ecológico do Funchal, vai 
definir um calendário de ac
ções para a melhoria das z0-

nas aroorizadas do anfiteatro 
da baía do Funchal. 

A equipa que irá elaborar a 
"Carta Verde" funcionará na 
dependência do gabinete de 
informação geográfica da Câ
mara. Será constituída por um 
arquitecto paisagista, um his
toriador e um técnico do Par
que Natural da Madeira, ou do 
Jardim Botânico, disse Rui 
Abreu. Depois de estar elabo
rada, a sua gestão fi<W:'á a car
go do Departamento do Am-. 
biente. 

Na reunião de ontem da 
Câmara Municipal foram aber
tas as propostas para o alar
gamento parcial do Caminho 
do Monte, do Comboio e de 
São Martinho. Na Fundoa de 
Cima e nas Quebradas de Ci
ma do Caminho de São Marti
nho deverão ser efectuadas 
obras que vão permitir a cir
culação automóvel. No Sagr& 
do Co1'8Qlo de Jesus será aber
ta uma via de ligação entre a 
Rua Cidade Santos e a Rua 
das Lajes. 

SILVA FERREIRA 

FUNCHAU6 DE MAIO DE 1997 

Câmara deI 
Santa Cruz 
adia decisão 
Afinal, a esperada de

cisão do elenco da Câma
ra de Santa Cruz sobre 
o parecer apresentado 
pelo seu jurista acabou 
por não ser tomada on
tem. 

Conforme demos con
ta na nossa edição de 
ontem, o Tribunal Admi
nistrativo do Círculo de 
Lisboa havia solicitado à 
edilidade santacruzense 
não só o processo no âm
bito do qual havia sido 
emitida a licença de cons
truç'ão, como também in
formações sobre um 
eventual parecer jurídico 
que apurasse responsa-

. bilidades nesse licencia
mento. 

Na sequência desse pe
dido foi elaborado o res
pectivo parecer, que on
tem divulgámos, e que 
a vereação camarária iria 
em princípio apreciar 
durante a reunião. Caso 
fosse aprovado, o do
cumento seria então 
enviado para o tribunal. 
Isso acabou no entanto 
por não acontecer, pois 
sob a alegação de que 
necessitava de mais tem
po para uma análise con
creta e profunda do po
lémico parecer, o elen
co camarário optou por 
adiar a sua eventual 
aprovação. Foi portanto 
decidido solicitar ao tri
bunal uma prorrogação 
do prazo de apresentação 
do documento por mais 
quinze dias, por forma 
a que este seja analisado 
na próxima sessão ca
marária, que em princí
pio deverá realizar-se no 
próximo dia 28 deste 
mês. 

Igualmente suspensa 
ficou a emissão da licen
ça de habitabilidade des
te prédio. Uma vez que 
o caso está a ser analisa
do pelo tribunal, a autar
quia decidiu não se pro
nunciar sobre este as
sunto sem conhecer a de
cisão judicial, uma deci
são tomada por unanimi
dade. 

Quanto à instituição 
bancária que ocupa nes
te momento o rés- do
chão do referido prédio, 
segundo apurámos, de
corre neste momento o 
processo de contra-orde
nação levantado pela au
tarquia, arriscando-se es
te "inquilino" a pagar 
uma pesada coima. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA FUNCHAL, 16 DE MAIO D,E 1997 
41-
• 

EXPULSOS H Á 1 4 A NOS D A PSP 

Ex-polícias aguardam. 
resposta do nrlnistro 

o Ministério Público ouviu mais dois ex-polícias, testemunhas de José Pereira. 

• Foram ouvidos, ontem, pelo Ministério 
Público, mais dois dos polícias que foram 
expulsos da PSP em 1983. Os ex-agentes 
dizem que já enviaram uma carta ao 
ministro e esperam que Alberto Costa lhes 
~ê uma resposta, que querem favorável. 

O Ministério Público 
ouviu, ontem, mais 
duas das testemu

nhas de José Pereira, 
acusado de difamação e 
tentativa de denegrir a 
imagem da PSP. Armando 

Gonçalves e Luís Pinto, ex
polícias, foram ouvidos no 
Tribunal de Santa Cruz. No 
exterior, ficaram alguns dos 
guardas, também expulsos, 
em solidariedade para os 
colegas chamados a depor. 

E M MACHICO 

Os ex-polícias que ali se 
deslocaram, dizem que já 
enviaram uma carta ao 
ministro da Administração 
Interna, . expondo a situa
ção, e aguardam agora que 
Alberto Costa dê uma 
resposta, que esperam lhes 
venha a ser favorável. . 

Entretanto, conforme 
adiantaram ao DIÁRIO, 
começaram já a estabe-Iecer 
alguns contactos com a Asso
ciação Sócio-Profissional de 
Policia (ASP), no sentido de 
poderem contar com algum 

Incêndio em residência 
deixa pescador mais pobre 

Nada se aproveitou do recheio da sala 

U mincêndio, que tudo indi
ca ter sido provOOldo por 

uma vela, destruiu parcial
mente o recheio da rasa de um 
pescador, em Machico. 

Em resultado do sinistro, 
quecausouprej~oscal~ 

dos em mais de oitocentos 
contos, cinco pessoas, entre as 
quais duas crianças, foram 
receber tratamento ao Centro 
de Saúde local. 

O fogo deflagrou ao fim da 
noite de anteontem, no 
compartimento que serve de 
sala da residência de João 
Manuel Sousa Rodrigues, ao 
sítio da Graça. O dono 
da casa, submetido a uma 
intervenção cirúrgica há oorra 
de 15 dias, encontrava-se na 
faina desde a última segunda
feira, a bordo do atuneiro 
"António Duarte", pelo que 

só ontem à noite, à sua 
chegada, viria a ter conheci
mento da desgraça que 
complicou a sua já precária 
situação económica. 

Tudo aconteceu próximo à 
meia-noite, quando a mulher 
do pescador se dirigiu ao 
andar inferior da casa para 
falar com a mãe, deixando na 
sala da sua moradia uma vela 
acesa. 

apoio, nomeadamente jurí
dico, ao que já terão obtido 
uma resposta positiva. 

Nesse sentido, os ex-poli
cias, segundo revelaram, ou 
deslocar-se-ão a Lisboa nas 
próximas duas semana ou, 
então, virão ao Funchal os 
advogados nomeados por 
aquela associação, para que 
fiquem a par de todo o evolu
ir deste processo e lhe dêem 
o acompanhamento jurídico. 

Uma das testemunhas, 
Armando Gonçalves, 
também expulso da corpo
ração, manifestou-se surpre
endido com o facto de Serra 
Pinto, antigo comandante 
da PSP na Madeira, ter 
vindo a público dizer que 
"vai instaurar processos". 
Conforme afirmou, "há 14 
anos ele teve sempre opor
tunidade de se defender. 
Durante a instrução dos 
nossos processos discipli
nares teve toda liberdade, 
até mais do que aquela que 
deveria ter, porque é que 
nessa altura ele não par-tici
pou ao Ministério Público", 
interrogou. 

Por outro lado, adiantou 
ao DIÁRIO que o facto de 
só agora levantarem estas 
questões tem a ver com um 
acto de justiça. Pois, duran
te "os nossos inquéritos, 
não nos foi possível dizer 

No referido compartimen
to, onde todo o recheio ficou 
inutilizado, encontrava-se o 
filho mais velho do casal, de 
11 anos, que viria a constatar o 
incêndio quando as labaredas 
já se propagavam com vora
cidade em cortinas e outros 
tecidos. O alerta foi feito de 
imediato aos bombeiros, mas 
as chamas não pouparam 
móveis, televisor, rádio, 
louças e outros artigos que 
enchiam a sala onde habitu
almente 'o agregado familiar 
se reunia até à hora de ir para 
a cama. A propósito, a razão 
da vela acesa - disse a dona 
da casa, Maria Natália - justi
fica-se pelo facto de ter acaba
do de rezar o "terço" com o 
filho. 

Uma brisa quando a jane
la se encontrava aberta, pode
rá ter feito pender a vela colo
cada num cinzeiro, tendo as 
chamas se propagado rapi<J.a. 
mente ao mobiliário. 

O incêndio foi debelado 
pelos Bombeiros Municipais 
de Machico, que prontamente 
compareceram no local, os 
quais transportaram as quatro 
pessoas, uma delas em estado 
de choque, ao Centro de Saúde 
de Água de Pena. 

Na manhã seguinte, foi feito 
o balanço dos prejuízos, 
também causados nos compar
timentos onde o fogo não 
chegou, provOOldos pelo calor 
e fumo. 

j, RIBEIRO 

aquilo que estamos a dizer 
agora, porque ninguém 
queria saber o porquê do 22 
de Abril. Mesmo que a 
gente tentasse dizer - na 
hora não interessava", 
disse. De qualquer forma, 
desabafou, "ainda bem que 
ele diz que vai processar, 
porque ele assim vai ter que 
comprovar" . 

Outra das razões aponta
das tem a ver também com 
"as mudanças que se verifi
caram, nomeadamente no 
Comando-Geral, a mudança 
política, a mudança no 
Comando Regional. Acha
mos que era esta a melhor 
, altura para a reabertura do 
processo para a nossa rein
tegração, pois é isso que nós 
queremos". 

Para além disso, ma
nifestou ainda a sua discor
dância pelo facto do 
Comando-Geral da PSP 
estar alega-damente a 
defender Serra Pinto, afir
mando que "ele já não é 
polícia para o Comando
Geral o defender. Foi uma 
pessoa que passou pelo 
Comando Regional da 
Madeira e saiu. Hoje não é 
policia, está reformado pelo 
exército. Ninguém deve 
defendê-lo. Ele é que tem 
que se defender". 

MARSfuo AGUIAR 

Na Cancela 
menor de 13 

anos pode ter 
sido raptada 
Uma menor de 13 anos 

está dada como desapareci
da desde a madrugada de 
anteontem. 

O alerta foi feito por sua 
mãe, que suspeita que a 
jovem tenha sido raptada 
por um familiar residente na 
mesma casa, à Vereda da 
Cancela. 

A desaparecida chama-se 
Maria Albertina de Jesus 
Andrade, que se presume 
ter sido retirada da cama 
quando dormia, vestindo um 
fato de treino vermelho. 

O desaparecimento da 
menor já foi partiéipado à 
Policia de Segurança Públi
ca, tendo os pais da jovem 
garantido que o suspeito 
raptor, de 39 anos, também 
se ausentou de casa. 

Qualquer informação 
sobre o paradeiro da menor 
pode ser dada à PSP, telefo
ne 222022, ou para a resi
dência da mesma, 792599. 

I NO JARDIM DO MAR 

Derrocada deixa 
estrada interrompida 

D~pois de terem limpo a estrada, trabalhadores 
prosseguiram viagem. 

Um derrocada, verificada 
na madrugada de ontem, 

deixou, por algum tempo, a 
estrada que liga ao Jardim do 
Mar, no troço depois do túnel, 
intransitável. Aquela artéria 
só ficou parcialmente desobs
truída depois da intervenção 
de alguns trabalhadores da 
construção civil que, durante a 
manhã, fazem aquele trajecto 
numa carrinha. Impossibilita,. 
dos de prosseguirem viagem, 
os trabalhadores, da empresa 
José Avelino, resolveram 
deitar mãOs ao trabalho e, com 
o auxilio das ferramentas de 
que disponham, começaram 
a partir algumas das rochas 

que, de outra forma, não podi
am retirar dali. 

Após a remoção de algu- . 
mas pedras mais pequenas, a 
passagem, ainda que muito 
estreita, já permitia a circula
ção de veículos ligeiros, conti
nuando interrompida para 
veículos pesados. Este foi 
também um pretexto para 
alguns populares, face aos 
riscos constantes de queda de 
rochas, reivindicarem que a 
nova estrada prevista, no troço 
entre o Jardim do Mar e o Paul 
do Mar, deveria ter um acesso 
ao centro da freguesia, evitan
do esta zona mais crítica. 

MARSíuo AGUIAR 
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BLAND 
ADMITE 

ENGENHEIRO(A) CIVIL 
ENGENHEIRO(A) TÉCNICO(A) CIVIL 
Para integrar equipa jovem e dinâmica do nosso Departamento 

de Desenvolvimento de Propriedades. 

REQUISITOS: 
, IDADE ATÉ 28 ANOS 
, SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA 

" CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA NA ÓPTICA 
DO UTILIZADOR 

, FACILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
, CAPACIDADE DE INICIA TIV A E POLIV ALÊNCIA 
, ESPÍRITO DINÃMICO E AMBICIOSO 

, DISPONlliILIDADE A CURTO PRAZO 

OFERECEMOS: 
, REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM A EXPERIÊNCIA 

E O POTENCIAL DEMONSTRADO 
, POSSlliILIDADE DE DESENVOLVER UMA CARREIRA 

ALICIANTE EM EMPRESA SÓLiDA E DINÃMICA 

Os interessados deverão enviar C. V. detalhado com fotografia e 
comprovativo de habilitações literárias para a sede deste jornal 
dirigido às iniciais D.D.P. 79521 

TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 

2.2 Juízo 
ANÚNCIO 

1. ª publicação no Diário de Notícias em 16/05/97 

O Dr. AMÉRICO AUGUSTO LOURENÇO, Juiz de Direito 
do 2.° Juízo do Tribunal de Círculo do Funchal. 

Faz saber que no Processo COMUM COLECTIVO N.º 
74/96 pendente neste Juízo contrà o arguido JOSÉ MIGUEL 
FREITAS FERNANDES, natural da freguesia do Monte -
Funchal, nascido em 6/6/69, filhO' de Ilídio Freitas Fernandes e 
de Judite Freitas, com última residência conhecida na Rua do 
Brasil, lote 10-R/c Esq . '- Bai~ro da Nazaré -:- .Funchal, 
actualmente ausente em parté incerta, por se encontrar 
acusado na prática do crime p,º p.º pelos art.ºs 306.º, n.º 1 e 5, 
em ref. art.º 297.º, n.º 2 c) do CP 82, acL p. p. art.º 21 O.º, n.º 1, 
é o mesmo declarado CONTUMAZ, nos termos dos artigos 
335.º e 336,º do Código do Processo Penal. 

A declaração de contumácia, que caducará logo que o 
arguido se apresente em Juízo (art,º 336.º, n.º 3 do C.P.P.), 
tem os seguintes efeitos: 

a) - Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes nos termos do art.º 320.º do 
CP.P. (n.º 1 do art.º 336.º do C.P.P.); 

b) - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (n.o 
1 do art.º 337.º do C.P.P.); 

c) - Proibição de obter ou renovar passaporte; 
d) - Proibição de obter certidão de assef')to de nascimento 

e, caso exista, do assento de casamento; 
e) - Proibição de obter certificado do registo criminal; 
f) - Proibição de obter ou renovar Bilhete de Identidade. 

Funchal, 7/5/97 

o JUIZ DE DIREITO 
Américo Augusto Lourenço 

A ESCRIVÃ ADJUNTA ., 
Maria da Paz Fernandes ~ 

" 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
PEDITÓRIO 97 

A Cruz Vermelha Portuguesa, delegação da 
Madeira, levará a efeito hoje dia 16 de Maio de 97, 
entre as 08.00 e as 18.00 horas, o seu peditório anual, 
cuja receita se destina às obras de assistência social 
desta Instituição Humanitária. 

Os postos fixos da recepção de dádivas estarão 
localizados: 

--.:. Largo do Chafariz, C. C. Infante, Madeira Wine 
(Av. Arriaga), Agência Blandy (Av. do Mar), Corama 
(Rua Dr. Fernão Ornelas) e Lido Sol (Supermercado). 

A CVP conta com a generosidade da população a 
'quem envia os seus agradecimentos e melhores 
cumprimentos. 

FunchaJ, 13 de Maio de 1997 

A Direcção 

HOTEL ONDAMAR 
,ADMITE PARA OS SEUS QUADROS NO CANIÇO 

2 Cozinheiros/as de La 
1 Cozinheiro/a de 3." 
2 Emp'regados/as de mesa de La 
2 Empregados/as de mesa de 2." 

REQUISITOS PRETENDIDOS: 
Idades entre os 25 e 35 anos 
Expedência profissional 
Boa apresentação 
Capacidade de comunicação e relacionamento 
Preferencialmente com o curso de hotelaria 

OFERECE-SE 
Remuneração, de acordo com a experiência do candidato 
Integração numa equipa de trabalho jovem 
Bom ambiente de trabalho 
Formação 

Contacte directamente com o Departamento de Recursos 
Humanos (Telefones n.o 934566 ou 9300111) ou envie o seu 
curricuIum vitae acompanhado de foto para este Diário, para 
o n.o 100. 79523 

TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTA DO SOL 

ANÚNCIO 

1.ª publicação no Diárk> de Notícias em 16/5/97 

Ac: Sumária n.º 247/96 
, -Juízo ' 

Autor(es) - José Bento Soares 
Réu(s) - Maria Ester Soares Jardim, ausente em parte 

incerta com última residência conhecida em sítio da Vargem, 
Madalena do Mar, 9360 Ponta do Sol. 

O DOUTOR JUIZ DE DIREITO' DO TRIBUNAL JUDICIAL 
PONTA DO SOL 

FAZ SABER que nos autos acima indicados, correm éditos 
de TRINTA DIAS contados da data da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, citando o(s) réu(s) acima 
identificado(s), para no prazo de VINTE DIAS posterior àquele 
dos éditos, contestar(em), querendo, o pedido, tudo como 
melhor consta do duplicado da petição que 'se encontra na 
secretaria à disposição dO(s) citando(s) para lhe ser(em) 
entregue(s) quando o solicitar(em), 

Ponta do Sol, 97,05.07 

O JUIZ DE DIREITO 
Paulo Heliodoro Pereira Gouveia 

O FUNCIONÁRIO 
Fernando Ribeiro 

ADE NORMA 
Associação de 

Desenvolvimento da Costa 
Norte da Madeira 

CONVOCATÓRIA 
" 

De harmonia com o disposto no artigo 24. 0 dos 
Estatutos da Adenorma, convocam-se todos os sócios 
no pleno gozo dos seus direitos para uma Assembleia 
Geral Extraordinária a realizar no próximo dia 26 do 
mês de Maio (Segunda-feira), pelas 17.00 horas, na 
sala de reuniões da Casa da Cultura de São Vicente, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Deliberar sobre a aqUisição de um prédio 
rústico no sítio da Silveira - Boaventura; 

2. Informações diversas. 

A Assembleia Geral funcionará com a presença 
absoluta dos sócios e, não havendo, funcionará uma 
hora depois, com a mesma ordem de trabalhos no 
mesmo local. 

São Vicente, 14 de Maio de 1997 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL '" 
João de Andrade Júnior ~ 

Higiene 'Controle Lda. 

SELECCIONAMOS 
OS PRODUTOS 

DE MAIOR QUALIDADE. 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL 
DO FUNCHAL 
Segundo Cartório 

Uc. NATIVIDADE GONÇALVES DE FREITAS 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 
7 de Abril de mil novecentos noventa e sete, exarada a folhas 
75 do Livro 242-B , deste Cartório, ficou titulada a 
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, de António Nunes Pereira, CN 
177766239 e Maria Adelaide Gonçalves, CN 168 011 662, 
naturais da freguesia do Estreito de Câmara de Lobos , 
concelho de Câmara de Lobos, onde residem ao sítio do 
Covão, disseram que são, com exclusão de outrem, donos e 
legítimos possuidores do prédio rústico, ao sítio do Covão, 
freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho de 
Câmara de Lobos, com a área de mil e setenta e dois metros 
quadrados, a confrontar do Norte com a Vereda, Sul com a 
Levada, Leste com António Figueira de Ornelas e Oeste com 
Quintino Adelino Português, inscrito na matriz predial 
respectiva, em nome do justificante varão, sob o número 
18/48 da Secção G F, prédio que não se encontra descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Funchal. 

Que este prédio foi adquirido pelo justificante, por compra 
verbal, em meados do ano de mil novecentos setenta e dois, 
a Francisco Gonçalves e mulher Adelaide de Ornelas , 
residentes que foram ao supra dito sítio do Covão. 

Que estão, assim, os justificantes na posse do referido 
imóvel , desde aquele ano de mil novecentos setenta e dois, e, 
consequentemente por mais de vinte anos, sempre exercida 
(a posse) em nome próprio, sem interrupção ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de todos e manifestada de 
forma inequívoca por actos próprios dum proprietário, 
nomeadamente, cultivando-o, colhendo os respectivos frutos, 
pagando as contribuições, dispondo das suas vantagens, pelo 
que, à falta de outro título formal suficiente, o adquiriram a 
título originário - a usucapião. 

Funchal, 8 de Abril de 1997 

A 1.ª AJUDANTE 
79503 Zélia Fernandes Gj)mes 

ENGENHEIRO MECÂNICO 
Com cerca de 20 anos de experiência efectiva em 
manutenção/conservação de equipamento fabril, de 
terraplenagem e de pavimentação, centrais de betão, 
de betuminosos e de britagem. Experiência em gestão 
oficinal, de encomendas e de armazéns de peças e 
acessórios. 
Oferece-se para desempenhar funções em empresa 
idónea e sólida na RAM. 

Resposta, por favor, ao n.º 79547 deste jornal. 79547 

-

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
, 92FM 

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530-1017 
. 92FMSTEREO 

ÀS 6as feiras 
Das 20H30 às 22H 

No 92 FM 
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EMIGRANTES RUM O A O c '0 N G O 

Avanço dos rebeldes 
afasta estrangeiros 

A capital vizinha mais 
próxima, Brazzavil
le, reflecte perfeita

mente esta sitUação. Núme
ro crescente de. cidadãos, 
ocidentais e até zairenses 
mas também portugueses, 
disputam lugares de aloja
mento nos hotéis - já sem 
capacidade de resposta - e 
nos restaurantes. 

O fenómeno foi ontem 
alvo de manchete no diáJ;io 
congolês "Le Temps", edi
tado na capital, sob o título 
"Brazzaville e a Guerra no 

Zaire - A presença maci
ça-de estrangeiros provoca 
subida espectacular de pre
ços". 

Segundo o jornal, o 
aumento significativo da 
procura de produtos de pri
meira necessidade "está a 
ter repercussões aos níveis 
micro e macroeconómicos", 
citando como sectores mais 
atingidos os do alojamento 
hoteleiro, alimentação e 
transportes. 

A presença de cerca de 
800 soldados estrangeiros 
- dos Estados Unidos, Fran
ça, Bélgica, Grã-Bretanha e 
Portugal- vistos com fre
quência a circular nas ruas 
e igualmente consumidores 
comerciais, fez aumentar as 
pressões sobre as estrutu
ras da oferta local e, por 
consequência, o aumento 
dos preços. 

No caso dos portugueses, 
quase todos empresários ou 
comerciantes, alguns che-

• O clima de incerteza em Kinshasa, onde vigora desde há dois dias o recolher 
obrigatório entre as 20:00 e as 06:00, está agora a motivar um significativo 
aumento das saídas de estrangeiros daquela cidade. No Zaire, a queda 
da capi~al pode ocorrer em breve. 

o representante da ONU ainda acredita numa solução negociada. 

gam a Brazzaville para 
aguardar o evoluir dos 
acontecimentos no Zaire. 
Outros estão apenas de pas
sagem para concretizar 
negócios e serviços a partir 
da capital congolesa nomea
damente a utilização dos 
serviços portuários e de 
aeroporto. 

Um deles, que pediu ano
nimato "por medida de pre
caução" - atitude seguida 
por quase todos - disse 
ontem à agência Lusa que 
está em Brazzaville à espe
ra de um avião com merca
dorias importadas com des
tino a Lubumbashi, sob con
tr.olo dos rebeldes d~ Lau-

N O V O ESCÂNDALO N O 

rent-Désiré Kabila. 
Várias pequenas compa

nhias privadas de aviação 
que actuam regularmente . 
no Zaire, nuns casos subsi
diárias de multinacionais, 
outras de parceria com sóci
os nacionais, estarão a fre
tar os seus aviões - sobre
tudo de modelos Boeing e 

BRASIL 

Antonov - para transporte 
de cargas comerciais com 
destino a zonas onde já não 
é exercido o controlo gover
namental de Kinshasa. 

As linhas aéreas portu
guesas TAP, cujo voo sema
nal Kinshasa/Lisboa das 

. sexta-feiras foi transferido 
para partida de Brazzavil-

Compra de votos envolve o presidente 
O presidente Fernando 

Henrique Cardoso, o 
ministro mais forte do seu 
Governo e os seus aliados 
estão profundamente emba
raçados e ainda não encon
traram uma forma airosa de 
responder às acusações feitas 
por um dos mais respeitados 
jornais do Brasil, segundo o 
qual vários deputados contrá
rios à reeleição receberam 
dinheiro e favores para: mudar 
o seu voto e aprovar a lei, que 
beneficia directamente o pre
sidente. As denúncias, feitas 
pela Folha de S. Paulo, estão a 
provocar uma grande tensão 
tanto em Brasília, a capital 
federal, como em todo o pais. 
Até o mercado financeiro se 
ressentiu: as bolsas cairam e 
os investimentos estrangeiros 
diminuiram desde a primeira 

denúncia, terça-feira. 
O Folha de S. Paulo garan

te ter em seu poder gravações 
de conversas telefónicas entre 
deputados e uma pessoa até 
agora não ide.Q.tificada ofici
almente, nas quais os parla
mentares assumem ter rece
bido dinheiro para mudar o 
sentido do seu voto e aprovar 
a possibilidade de reeleição 
para o ~o de presidente da 
República, o que a lei brasi
leira proibia. A aprovação des
sa nova lei ocorr.eu há cerca 
de dois meses e beneficiou 
directamente Fernando Hen
rique Cardoso, que sonha 
com o segundo mandato. 

Nas gravações, segundo o 
jornal, um dos deputados, 
Ronivon Santiago, declara que 
mudou o seu voto a troco de 
cerca de trinta e três mil con-

Novo escândalo no Brasil, envolvendo o presidnete. 

tos e dá ao seu interlocutor o 
nome de vários outros parla
mentares que fizeram o mes
mo. O caso ficou ainda mais 
embaraçoso para o Governo 
quando novas gravações 
foram divulgadas, ligando o 
ministro das Telecomunica-

ções, Sérgio Mota, a esse 
esquema de corrupção. &lgun
do o jornal, nas gravações o 
deputado conta que foi Sérgio 
Mota quem articulou o esque
ma e providenciou o dinheiro, 
bem como a concessão de um 
canal de televisão, como gen-

tileza e garantia do voto. De 
acordo com as primeiras ave
riguáções informais, pelo 
menos 16 deputados contrári
os à reeleição mudaram 
abruptamente o seu voto. 

Sérgio Mota, o mais pode
roso dos ministros devido ao 
pOtencial do seu ministério e à 
amizade de infância que o liga 
ao presidente, já n~ou todas 
as acusações, mas o Folha de 
São Paulo avança nas inves
tigações e reforça a cada dia 
as denúncias com novos 
dados. Um dos deputados cita
dos, Osmir Lima, já reconhe
ceu ter pedido dinheiro para 
mudar o seu voto, mas recu
sou dizer se tinha ou não rece
bido. Ronivan Santiago, por 
seu turno, diz que realmente . 
conversou telefonicamente 
com um amigo sobre o assun-
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le, têm reservas de lugares 
esgotadas para as duas pró
ximas semanas. Em condi
ções normais, os aviões com 
partida da capital congole
sa apenas preenchiam 
inetade da sua lotação. O 
líder rebelde zairense Lau
rent-Désiré Kabila aceitou 
um convite para se reunir 
com o presidente da África 
do Sul, Nelson Mandela. 

O encontro, que deverá 
decorrer na Cidade do 
Cabo, foi anunciado por 
Frank Chikane, director
geral do gabinete de Thabo 
Mbeki, vice-presidente sul
africano, numa conferência 
de imprensa a bordo do 
navio de guerra sul-africa
no "Outeniqua", que se 
encontra ancorado ao largo 
de Ponta Negra, Congo. 

O convite a Kabila foi fei
to por Nelson Mandela, 
que falou pessoalmente 
com o líder rebelde por 
telefone. 

"Ele (Kabila) disse que se 
comprometia a continuar as 
conversações", referiu Chi
kane. Mandela falou também 
com Mobutu a bordo do 
navio, durante mais de uma 
hora. Thabo Mbeki vai per
manecer em Ponta Negra, 
para conversações com a 
delegação que acompanha o 
presidente do Zaire, Mobutu 
SeseSeko. 

As forças dos rebeldes 
"progridem inexoravelmente 
para Kinshasa", noticiou 
quarta-feira à noite a rádio 
''Voz do Povo" citando o líder 
Laurent-Désiré Kabila, após 
a anulação do seu encontro 
com o presidente Mobutu 
SeseSeko. 

"Os rebeldes reconstrUÍ
ram terça-feira uma ponte 
sobre o rio Maydube destruí
da pelas forças governamen
tais em fuga", informou Rabi
la citado pela rádio. 

A "Voz do Povo" desmen
tiu também qualquer impli
cação das tropas angolanas 
ao lado dos rebeldes. 

to, mas garante que toda a 
conversa era apenas na base 
da hipótese, da suposição. 

A emenda permitindo a ree
leição para presidente foi des
de a sua tomada de posse o 
principal objectivo de Fer
nando Henrique Cardoso, a 
ponto de paralisar pratica
mente o pais, pois a medida 
provocou uma imensa polé
mica. Sem cons~ a apro
vação fácil que esperava, o 
presidente e o seu Governo 
fizeram vários acordos com 
deputados hesitantes ou con
trários à medida, e consegui
ram a sua aprovação na 
Câmara dos Deputados nas 
comissões especiais. A emen
da tem ainda que ser votada 
no plenário, o que a oposição 
quer impedir até que tudo 
seja esclarecido, mas que a 
bancada governista quer 
apressar, já para a próxima 
semana, antes que o escân
dalo possa .eventualmente 
inviabilizá-la. 
DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

CORRESPONDENTE EM S. PAULO 
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ENSINO SUPERIOR 

Estudantes "namoram" 
partidos da direita 

• o presidente da Associação Académica de Lisboa lançou 
um repto ao pp e ao PSD para que ouçam as posições dos 
estudantes sobre a proposta de Lei de Financiamento do 
Ensino Superior antes desta ser debatida no Parlamento. 

"E speramos que 
os partidos que 
deverão definir 

a questão da votação, nome
adamente PSD e PP, nos 
recebam antes do dia 21 e 
que haja coincidência entre 
as nossas posições e as 
suas", disse Rui Morais. 

líder do PCP, que antece
deu o encontro com Jorge 
Sampaio, Rui Morais disse 
que "houve uma grande 

. consonância de posições". 

boa, de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, do Minho, de 
Aveiro, do Porto, da Beira 
Interior e de Coimbra, 
assim como a Federação 
dos Estudantes do Ensino 
Politécnico. 

Rui Morais falava depois 
de um encontro entre o 
Presidente da República e 
nove associações académi
cas, durante o qual foi abor
dada a questão do financi
amento do Ensino Superi
or. 

"Ficámos contentes por 
ver que o PCP concorda, no 
essencial, com as nossas 
preocupações e críticas, 
agora estamos expectantes 
em relação aos outros par
tidos e à sua actuação na 
Assembleia da República", 
disse. COMPUTADORES STANDART 

O presidente da Associa
ção Académica de Lisboa 
congratulou-se pela dispo
nibilidade de Jorge Sam
paio para receber os estu
dantes, assim como com a 
do PCP, cujo secretário
-geral, Carlos Carvalhas, 
também ontem se reuniu 
com os dirigentes estudan
tis. 

Sobre a reunião com o 

ACIDENTE 

Relativamente ao encon
tro com o Presidente da 
República, Rui Morais disse 
que as associações acadé
micas apresentaram as pre
ocupações dos estudantes 
em relação ao financia
mento do Ensino Superior 
e em relação ao processo 
de alteração da Lei de 
Bases do Sistema Educati
vo. 

No encontro com Jorge 
Sampaio estiveram as Asso
ciações Académicas de Lis-

N O P O R T O 

Director do aeroporto 
nega respons.abilidades 

O director do Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, 

Porto, Fernando Vieira, di& 
se ontem à agência Lusa que 
o acidente' ocorrido quarta
-feira com um avião da 
Regional Airlines "não foi 
causado por problemas no 
aeroporto". 

Aquele responsável aludia 
às obras de recuperação do 
piso da pista de aterragem, 
em curso há cerca de uma 
semana, que originaram um 
encurtamento daquela pista 
em cerca de 550 metros. 

"As obras estão a ser fei
tas com todas as condições 
de segurança obrigatórias e 
assim vão continuar" , frisou 
Fernando Vieira, acrescen
tando que os trabalhos de 
beneficiação da pista deve
rão estar concluidos "dentro 
de uma semana". 

Segundo o director do 
aeroporto, as obras desti
nam-se a "recuperar uma 
parle da pista que apresen
tava sinais de degradação". 

Q acidente ocorrido quar
ta-feira envolveu um avião 
da companhia espanhola 
Regional Airlines, um apa
relho de 14 toneladas, do tipo 
"SF 340 SAAB", que tran& 
põrtava 34 passageiros e 
três tripulantes. 

Entre as pessoas que se 
encontravam a bordo ape
nas uma passageira sofreu 
ferimentos ligeiros, tendo 

sido assistida no posto médi- • 
co do aeroporto. 

O acidente terá sido origi
nado pela aterragem do apa- . 
relho antes da zona de 
toque, o local que assinala o 
início da pista. 

O avião, que vinha de 
Madrid, aterrou no sentido 
Sul/Norte antes da zona 
assinalada para o início da 
pista, localizada a seguir aos 
buracos abertos na zona 
onde decorrem os trabalhos 
de recuperação do piso. 
. Ao aterrar, o avião bateu 

num dos buracos existentes 
no piso, partindo uma das 
rodas e o estabilizador do 
lado esquerdo, tendo "bar
rígado" pela pista de aterra
gem. 

Segundo Fernando Viei
ra, que rejeita qualquer res
ponsabilidade do aeroporto 
neste acidente, atendendo a 
que o local das obras está 
"devidamente assinalado", 
as conclusões finais apenas 
deverão ser conhecidas 
quando terminarem os tra
balbos da comissãp de inqué
rito da Direcção-Geral da 
Aviação Civil. 

O aparelho já foi removi
do da pista, depois de reco
lhidos todos os indícios 
necessários à investiga
ção, tendo a actividade no 
aeroporto sido normaliza
da a partir das 02:42 de 
ontem. 
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Colunas 
Modem/Fax 
Acesso Internet 
Unidade lomega ZIP Interno 
Placa de televisão e Rádio 
Preço 

Pentium 133 
Pentium VX 
32 Mbytes 

2,1 Mbytes 
31/2 ' 

S3 - 2 Mbyte 
Sirn 
Sim 
Sim 
Sim 
12X 

16 bits 
Sirn 

33,600Kbps 
Oferta 

100 Mbytes 
279.000$00 

Pentium 133 
Pentium VX 
32 Mbytes 

2,1 Mbytes 
31/2 

S3 - 2 Mbyte 
Sim 
Sirn 
Sim 
Sim 
12X 

16 bits 
Sim 

33,600Kbps 
Oferta 

100 Mbytes 
Sim 

279.000$00 

----~~ 
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COMPUTADORES 

3ANOS 
DE GARANTIA 

FACILIDADES DE 
PAGAMENTO 

IMPRESSORAS HP 
HP Deskjet 340 C 
HP Deskjet 400 C 
HP Deskjet 690 C 
HP Deskjet 694 C 

. HP Deskjet 820 CXI 
HP Deskjet 870 CXI 

44.554$00 
38.942$00 
59.500$00 
69.500$00 
85.130$00 
89.196$00 

IMPRESSORAS EPSON 
Epson Stylus Color 400 
Epsón Stylus Colo r 600 
Epson Stylus Color 800 
Epson Stylus Color 1520 

56.300$00 
71.975$00 

101.225$00 
203.600$00 

Telecopíadores multlfunções SAMSUNG 

SF 4000 (3 em 1) 
f"lfoIOCop~dorat Tell. 
SF 41 00 (4 em 1) 
F"lfotocopiadoratTeIf.ltmp.acores 
SF 4200 (6 em 1) 
f"lfotocopiadorat TeIf. Itmp.acOles+ 5<anff+PC f" 

150.000$00 

160.000$00 

180.000$00 

Acresdmo pI monitores SAMSUNG 

SyncMaster 3 Ne 
SyncMaster 15 GLe 
SyncMaster 15 GLi 
SyncMaster 15 Me 
SyncMaster 17 G Li 
SyncMaster 17 GLsi 
SyncMaster 20 GLs 
SyncMaster 21 G Ls 

2.300$00 
25.300$00 
34.800$00 
34.100$00 
97.600$00 

126.400$00 
215.600$00 
307.600$00 

Acréscimo para Discos Rígidos 

Dísco Rígido 1,6GB 
Disco Rígido 2,1 GB 
Memória 32 RAM 
Memória 64 RAM 

10.000$00 
15.000$00 
20.000$00 
59.500$00 

Acréscimo para Processadores 

Processador de 166 MHZ 
Processador de 200 MHZ 
Processador de 166 M MX 
Processador de 200 MMX 

29.900$00 
49.900$00 
39.900$00 
69.900$00 

* Todos os valores apresentados estão sujeitos ao IVA à taxa de 12% 

Curso de 
Windows 9S em CD eem Português 

Programa Anti-Virus PANDA 

;:; Oi~riSui(fo~'ofiéjâf n'á' R~igjã'tf'A~iónoma daJ!Jiàaeira::; 
~J: i~;j~~'j,~",~:;;r,!i:if!"; '; ~ '~;":' ': - , :~": 'ic ~;-,- - • - :;,:. lr~;#:::-,,~~ o" -', ,:, 

'';ir SI\MSUNG -. -, -, - - ~ .' 
,.,. Ii "" -;t_,,"-~~ , :" c 'i' - - ,,-
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IGAI 
apresentou 

relat-ório 
"," 
. A intervenção da IGAl pro

vocou nas forças de seguranÇa 
"atenção especiaL para a área 
da ética e da disciplina e do res
peito pelos di.!'eitos dos .cida
dãos", refere o relatório de acti
vidades da instituição referen
te a 1996. 

O relatório ontem divulgado ' 
refere que desde o iriício da in& 
talação da IGAl (Inspecção
-Geral daA~ Intel'- .· 
na), praticamente já no segUn.
do semestre de 1996, foram ela
borados três processos admi
~os,~ente,e166 

através de controlo indirecto, 
dos quais, no final do ano, esta
vam conchúdos 61 e 105 pen
dentes. Do total, 85 foram acci
onados por iniciativa da própria 
!GAl, 50 resultaram de denún
cias de cidadãos identificados, 
22 de comunicações de entida
des diversas, havendo ainda 
oito processos por denúncias 
anónimas. 

De acordo com a legislação 
em vigor, "a não identificação 
de denunciante obsta à instau
ração de processo formal, no 
âmbito da respectiva compe
tência", mas as denúncias com 
matéria de "relevância crimi
nal" são remetidas à Procura
doria-Geral da República, refe
re o relatório. 

Com 89 processos, a psp foi 
a força de segurança mais visa
da pela ac.tividade inspectiva 
da IGAl, seguindo-se a GNR 
com 42, o Serviço de Estran
geiros e Fronteiras (SEF) e 

• empresas privadas de segu
rança com seis cada, os bom
beiros com quatro e a Direcção
-Geral de VIação com dois pro
cessos. As iricorrecções. a ábu-' 
sos d8s aut6ridades, sobretudo ' 
na área do trânsito, deram ori
gem ao maior número de pro
cessos (55, com destaque para a 
psp, com 35), a que se seguem 
em situações de violência físi
ca, com 44, e irregularidades 
diversas 40. 

Directamente, a !GAl reali
zou apenas os processos de 
Amarante (caso de uma mulher 
grávida contra a GNR), de Li& 
boa (a.ct.lS3Çúes da morte de um 
toxicodependente contra a 
PSP), concluindo pela "incon
sistência" das acusações. 
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N A T O R R E D O TOM B O 

Sampaio recordou 
, "herança árabe" 

• o Pry;sidente 
da República, 

'~~"'recordou ontem 
que os 
portugueses "são 
devedores da 
riquíssima herança 
árabe peninsular". 

S ampaio falava na 
abertura de uma jor
nada sobre a influên

cia da cultura árabe em Por
tugal, organizada na Torre 
do Tombo pela Comissão 
Nacional para as Comemo
rações dos Descobrimentos 
Portugueses. 

BREVES 

FAP detectou 139 
barcos suspeitos 

A Força Aérea PortugUesa 
(FAP) detectou 139 barcos 
suspeitos de actuarem em 
infração e identifiCou 1.414 
em águas territoriais . . 
portuguesas em 19.96. 
O chefe do Serviço de 
Informação e Relações 
Públicas do Estado-Malor da 
Força Aérea, major Carlos ' . 
Barbosa, disse à agência 
Lusa que as notificações dos 
barcos suspeitos de infracção 
em águas portuguesas foram 
comunicadas à Marinha de . 
Guerra e à Inspecção-Geral 
das Pescas. 
Nos primeiros quatro meses 
deste ano foram identificados 
64 barcos suspeitos de 
infracção e identificados 273 
em águas territoriais 
portuguesas do Continente e 
Madeira, com um total de 
650.000 quilómetros 
quadrados de área coberta, 
referiu aquele oficial, 

• 
Trabalhadores 
ocupam Grundig 

Entre os presentes encon
travam-se numerosos histo
riadores e professores uni
versitários vindos dos paí-
ses árabes, bem como minis- Cerca de 1.500 trabalhadores 
tros da Cultura e dos Assun- invadiram ontem as 
tos Religiosos da Síria, da instalações do complexo 
Jordânia, do Sudão, dos Grundig/Bla,upunkt,em 
Emirados Árabes. Unidos, o Braga, em protesto contra a 

decisão da administração da príncipe real de Omã e o 
secretário-geral adjunto da empresa de avançar, a partir 
Liga Árabe. de hoje, com o despedimento 

O Presidente da Repúbli- de 114 trabalhadores. 
A decisão da administração. -ca sublinhou que após a 

expulsão dos árabes da ;:; foi conhecida após uma 
Peninsula Ibérica, "o mou- reunião com os 

, -

'-' 
J , . \ 

" ,. 
.: .. 

ro foi durante séculos iden- Sampaio discursou na Torre do Tombo. representantes dos 

,tificado corno ô grande 'ini- ' . valoriza Mtualm:tmte- a '·sua. ' so d~ pORr$~a:,~~~J1 ru;,~!-~.'\ ,roTp'l}.f'e~tre 9sf:óIll~.~'dl'lq,ª:-'. : .. ~P~9res, d~te~a q '. . . . " " , , .. 
migo", esquilcéndô-se' a' sua'" ,. aprdXi:inaçãoildspruses· árâ?'· naçab entre paxses~Clen'tro " " rou-se' orgulhosb'lltt . sua fOl reafirmada a mtellqaode , : ' , . . , 
importante contribuição nos bes porque só o diálogo dos países "é o grande alia- herança "como português e avan~ com os 
diversos ramos da cultura e entre as culturas pode abrir do dps extremismos e da como muçulmano". despedimentos. 
do saber e nome3damente a um futuro de esperança à intolerância". "Durante o domínio ára- • 
sua participação nas desco- Humanidade, disse Sam- "O próximo século será O' be na Península Ibérica-
bertas portuguesas. . paio, sublinhando que "Por- século da tolerância ou o recordou - as três reli-

"Não há hisÍl?ria alguma tugal não vê a Europa como século da intolerância e da giões monoteístas coexis-
isenta de graves erros - dis- uma fortaleza fechada sobre agressão. Tudo está ainda tiram e no Portugal de 
se -, mas o Portugal 'demo- si mesma". em aberto e a escolha depeno hoje cristãos, muçulmanos 
crático assume a sua histó- Aludindõ ao fenómeno do de de nós", concluiu. ' e judeus trabalham lado a 
ria com espírito crítico, e fundamentalismo islâmico Por seu turno, o presi- lado, no que pode conside-
graças aos estudos recentes mas iguabnente ao da into- dente da Comunidade Islâ- rar-se um exemplo ecumé-
sobre a influência árabe dis- lerância e racismo em cer- mica em Portugal, Abdul nico de coexistência pací-
pomos agora de uma visão tos países europeus, o Pre- Vakil, cit~do o Corão,dis- fica que caracteriza a for-
despida de preconceitos". sidente da República afir- se que "Deus não ama os ma de estar no mundo dos 

Nessa medida Portugal mou que o aumento do fos- agressores" porque quer a portugueses". 

fuquérito 
ao aval à UGT 

O presidente da Assembleia 
da República, Almeida 
Santos, conferiu ontem posse 
à Comissão Eventual de 
Inquérito Parlamentar ao 
aval do Estado à UGT, Çt qual 
terá 30 dias de prazo para a 
conclusão dos trabalhos, 
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OPOSiÇÃO E M ISRAEL 

Trabalhistas aceitam 
pretensões de Arafat 

• As conversações de quarta-feira entre israelitas e 
palestinianos adensaram a "profunda crise" existente 
entre as partes. Entretanto, os trabalhistas israelitas 
apoiam as pretensões de um Estado palestiniano. 

Shimon Peres, longe do poder de outrora, voltou a reunir-se. com Arafat. o,' 

A s conversações "reve
laram a profundida
de da crise em que 

estamos mergulhados" e dei
xaram-me "mais pessimista 
do que nunca", afirmou Ere
kat. 

A reunião de quarta-feira 
à noite com o mediador nor
te-americano Dennis Ross 
teve lugar na residência do 
embaixador dos Estados 
Unidos, Martin Indyk, a nor
te de Telavive, e foi a pri
meira entre as duas partes 
em dois meses. Israel este
ve representado pelo minis
tro da Defesa, Yitzhak Mor-

dechai. O presidente da 
Autoridade Palestiniana, 
Yasser Arafat, afirmou 
ontem que a reunião "não 
produziu os resultados dese
jados". 

Erekat descreveu as con
versações como "muito fran
cas e muito azedas, por 
vezes iradas". 

A rádio estatal israelita 
citou Ross como tendo afir
mado que as conversações 
foram úteis e que ambas as 
partes expressaram as suas 
preocupações. 

Ross reuniu-se ontem de 
manhã com o primeiro-

ministro israelita, Benjamin 
Netanyahu, em Telavive, e 
durante a tarde encontrou
-se com Yasser Arafat. 

Os Estados Unidos estão 
a tentar reactivar o proces
so de paz israelo-palestinia
no, parado desde meados de 
Março quando Israel decidiu 
avançar com a construção 
de um colonato judaico na 
parte árabe de Jerusalém. 

Trabalhistas apoiam 
Arafat 

O dirigente trabalhista 
israelita, Shimon Peres, 

V I S I T A A RÚ SS I A 

Annan apoia 
acordo com a NATO 

O secretário-geral das 
Nações Unidas, Kofi 

Annan, congratulou-se 
ontem com o acordo de 
quarta-feira sobre as relaçõ
es entre a Rússia e a NATO, 
durante a sua primeira visi
ta oficial a Moscovo. 

"Se os termos do alarga
mento da NATO foram 
coordenados de uma forma 
satisfatória e se, finalmen
te, convém a todos, só nos 

. podemos congratular com 
este resultado", declarou 
Annan, citado pelas agên
cias.· O secretário-geral da 
ONU reuniu-se ontem com 
o primeiro-ministro russo, 
Viktor Tchernomirdin. A 
cooperação entre a Rússia 
e as Nações Unidas, a refor
ma da organização interna
cional, o atraso de Moscovo 

Secretário da ONU apoia Rússia na NATO. 

em ratificar o tratado de 
proibição das armas quimi
cas e a participação da 
ONU nas missões de manu
tenção de paz na Comuni
dade dos Estados Indepen
dentes (CEI) serão debati-

dos nos encontros em Mos
covo de Kofi Annan. 

Problemas por 
resolver 

O ministro da Defesa 
russo, Igor Rodionov, 

comunicou ao presidente da 
. autonomia da Cisjordânia e 
Gaza, Yasser Arafat, que a 
convenção do seu partido se 
manifestou a favor da auto
determinação do povo pales
tiniano. 

O anúncio foi feito quarta
-feira por Peres numa reu
nião com membros da 
Comissão da Internacional 
Socialista (IS) para o Médio 
Oriente, reunidos em Ramal
lah, Cisjordânia. 

A comunicação do antigo 
primeiro-ministro israelita 
recebeu os aplausos dos pre
sentes. 

Shelomo Ben Ami, um 
dos quatro candidatos à 
sucessão de Peres nas elei
ções partidárias de Junho, 
é favorável "a um Estado 
com soberania limitada", 
isto é, desmilitarizado na 
qsjordânia e Gaza. 

O reconhecimento dos 
direitos nacionais dos pales
tinianos será um dos princi
pais temas que o Partido 
Trabalhista de Israel inclu
irá no seu programa para as 
eleições gerais do ano 2000. 

A decisão !los trabalhistas 
e o anúncio de Shimon 
Peres na reunião da IS coin
cidiram com um primeiro 
encontro entre israelitas e 

. palestinianos que desde 
Março mantinham bloquea
do o processo de paz para o 
Médio Oriente. 

"O processo de paz encon
tra-se em grande dificulda
de, mas eu aconselho os nos
sos amigos palestinianos a 
não baixarem os braços e 
irem em frente para atingir 
os seus objectivos e obter a 
independência", referiu Shi
monPeres. 

declarou ontem que o acor
do negociado entre a Rús
sia e a NATO "não permi
tirá regularizar todos os 
problemas" entre Moscovo 
e a AllançaAtlântica, infor
mou a agência Interfax. 

"Enquanto a NATO se 
mantiver essencialmente 
uma união militar e não 
política, isso suscitará 
alguma incompreensão e 
hostilidade na Rússia", 
acrescentou Rodionov em 
declarações à imprensa 
em Honolulu (Hawai) , 
onde se deslocou para visi
tar uma base militar. 

"Caso não seja tida em 
conta a preocupação da . 
Rússia em relação à· 
NATO, a segurança na 
Europa terá um carácter 
híbrido e instável", disse 
Rodionov, que se encontra 
em visita oficial aos Esta
dos Unidos. 

"Há muito trabalho por 
fazer até estabelecer rela
ções de confiança e parce
ria entre Moscovo e Bru
xelas", sede da Aliança, 
segundo o ministro da 
Defesa. 

Chirac tem uma agenda cheia de contactos. 

QUATRO DIAS 

Chirac na China 
em visita "histórica" 

O presidente francês, Jae
ques Chirac, chegou 

ontem l:J. Pequim para inici
ar uma visita de quatro dias 
à China, a primeira de um 
chefe de Estado francês nos 
últimos 14 anos. 

O presidente francês, que 
viajou num Airbus A-310, 
lidera uma comitiva de cin
co ministros e 50 importan
tes homens de negócios. 

Durante a sua estada na 
China, Chirac manterá con
tactos com o seu homólogo 
chinês, Jiang Zemin, e 
outras altas autoridades. 

A visita termina domingo. 
No velho ae-'i0porto (zona 

militar) de Pequim, Jacques 
Chirac foi recebido à sua 
chegada por Wang Zhong
yu, pre~\Ídente da Comissão 
Estatal da Economia e 
Comércio e chefe da comis
são de recepção, de acordo 
com o protocolo chinês. 

A cerimónia oficial de 
boas-vindas de Chirac reali
zou-se ontem no Grande 
Palácio do Povo às 16:00 
10Gais (09:00 na Madeira), 
assim como a sua primeira 
reunião com o seu homólo
go chinês, Jiang Zemin. 

Antes da cerimónia o pre
sidente Chirac recebeu a 
comunidade francesa em 
Pequim, na Embaixada de 
França. e almoçou na Câma
ra de Comércio Francesa, 
na capital chinesa. 

O chefe de Estado francês 
tem também encontros pre
vistos com o primeiro-minis
tro, Li Peng, que visitou 
recentemente países africa
nos, e com o presidente da 
Assembleia Nacional do 
Povo (ANP), Qiao Shi. 

Marco nas relações 

A visita de Jacques Chi
rac, iniciada ontem à China, 
é descrita em Pequim como 
"um marco nas relações 
sino-francesas". 

"China e França parti
lham pontos de vistas idên
ticos ou semelhantes sobre 
muitas grandes questões 
internacionais e defendem a 
multi polarização do mun
do", refere a agência notici
osa oficial chinesa, classifi
cando Chirac como "um 

~ 

velho amigo do povo chi
nês". 

Jacques Chirac é o pri
meiro presidente francês a 
visitar a China em 14 anos. 
A sua comitiva inclui cinco 
ministros e cerca de 300 
empresários e jornalistas. 

Num artigo publicado no 
jornal "China Daily", o 
embaixador francês em 
Pequim, Pierre MoreI, sali
entou que a Ásia constitui 
hoje "a nova fronteira" da 
diplomacia francesa e que 
Paris deseja estabalecer 
"uma associação global com 
a China". 

"Será um novo tipo de 
relações entre parceiros 
iguais e com os mesmos inte
resses, para assegurar a 
diversidade e a pluralidade 
do mundo em todos os 
aspectos", sublinhou o 
embaixador francês. 

Segundo estatísticas chi
nesas, no primeiro trimestre 
de 1997, o valor do comércio 
bilateral baixou 6,7 por cen
to em relação a igual perío
do de 1996, descendo para 
940 milhões de dólares. 

"Uma vergonha" 

A viagem do presidente 
francês, Jacques Chirac, à 
China é uma "vergonha" e 
"ari-uina os esforços" daque
les que se batem pela defe
sa dos Direitos do Homem, 
disseram responsáveis do 
grupo socialista no Parla
mento Europeu. 

"É uma vergonha para 
todos os que se batem por 
uma sociedade mais respei
tadora do ser humano e tam
bém para a Europa", decla
rou a deputada britânica 
Glenys Kinnock. 

"A viagem de Chirac, 
'representante comercial', 
rodeado de numerúsos 
industriais, arruína os esfor
ços daqueles que paciente
mente trabalham em prol da 
defesa dos Direitos do Ho
mem", acrescentou. 

A deputada interrogou-se 
sobre "o futuro dos demo
cratas chineses e se as pres
sões contra o Governo de 
Pequim despareceram. Lem
bremo-nos da repressão da 
Praça de Tiananrnen". 
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A preto · e branco com o Sol pelo meio 
REGINA DE CASTRO E ABREU 

N'em sempre_apetece es
. crever sobre;,o que se 
vê, ouve, apr.ende, re

flecte; no entanto, não podemos 
silenciar a verborreia dos. que 
julgando-se detentores de uma 
verdade axiomática persistem 
em rotular drasticamente aque
les que, no contexto da ilha, de
senvolvem um combate sagaz 
em prol da cultura. 

Afirmações públicas de ca
rácter generalizante (as confe
rências são canal por excelên
cia do vómito) fustigam a inteli
gência, a sensibilidade, a objec
tividade crítica dos que, desnu
dos de toda e qualquer roupa
gem carnavalesca, se afirmam 
no propósito único de dignilica
rem a Madeira, os seus naturais, 

sa contribuir para a reflexão sobre os valores que elevam a subsistir na liberdade das performances de que se ( en )for-
vida do homem, numa perspectiva de comunhão com ou- ma um colectivo mais ou menos solidário. 
tros povos, culturas e ideologias. E, num feixe de signos, o jogo dramático impõe um ritmo 

As sessões decorreram no Cine Teatro Santo António à reflexão. 
de 21 a 24 de Abril. "Redescobrir" faz jus ao conceito subjacente a espectá-

A destacar, face à iniciativa, o entusiasmo e empenho culo; mágico, rigoroso, catártico, universal, marcado pela es-
manifestados pelos Conselhos Directivos das escolas; Bá- tética inconfundivel de um estilo. Eis a razão da sua eficácia. 
sica Dr. Horácio Bento de Gouveia; Básica e Secundária A ida ao teatro, no espaço antológico da vida, revestiu-se 
de Câmara de Lobos; Básica e Secundária Dr. Alfredo Fer- .' para aJguns de um sabor desejado repetido; para muitos" o 
reira Nóbrega Júnior; Básica e Secundária do Gàleão; pw. . " desvendar da él'puma densa,de que se faz' o nllstério. . 
paratória e Secundária da' Rioeira.Biàva,Preparató;ia e . P~te a âJ:te. de bem representar, a crença amplifica-
Secundária do Estreito de'Câmara de Lobos; Secundáda .' dora da arte de bem viver. ' . 
Gonçalves Zarco; Secundária Dr. Ângelo Augusto da silvà; '. Atitudes e gestos foram realizando o grafismo das pala
Secundária de Santa Cruz; ·Secundária de Machico; Se- ': vras e enchendo-as de sentido. A pouco e pouco o público foi 
cundária de Jaime Moniz e pelo Conselho de Gestão da Es- experimentando os efeitos da linguagem sacra da sedução 
cola Secundária de Francisço Franco. que inebria, colora e recria a dimensão de "Pelo Sonho é qúe 

Centenas de estudantes do ensino diurno e nocturno e de- vainos". 
zenas de professores de diversas áreas disciplinares acor- E o sonho ~ão se compadece com as máscaras do opor-
reram ao teatro. tunismo calculista e da emoção eleitoralista. 

Professores! Quando reconheceremos o poder da sua Deixemos isto bem claro: as escolas marcarão presen-
função predominantemente ideológica num programa de ça, dentro do possível, nos eventos culturais, desde que in-

os que nela habi
tam por opção 
ou circunstância 

e, extensivamente, os que chegam a este cais 
em viagem de lazer. 

Refiro-me à atitude de alguns dos nossos 
intelectuais (sê-lo-ão?) que, através da sua in
fluência despudorada, pretendem fazer crer 
que o ilhéu é indiferente, néscio, preguiçoso re
lativamente às manifestações de carácter ar

• Deixemos isto bem claro: as escolas marcarão pr~sença, 
dentro do possível, nos eventos culturais, desde que 
informadas a horas, disponham dos recursos económicos 
necessários e, nos projectos apresentados, reconheçam 
qualidade, isto é, matéria que concretize as grandes 
finalidades do sistema educativo. 

formadas a horas, disponham dos recm:sos 
económicos necessários e, nos projectos apre
sentados, reconheçam qualidade, isto é, maté
ria que concretize as grandes finalidades do 
sistema educativo. 

, Chegou a hora de recusar o engodo "pim
ba". 

Há que apostar no renascer de um espíri
to mais alargado, criador e edificador, valori-

tistico que, ano após ano, são pontos de agenda de departa
mentos, organizações e associações culturais. 

Com o apoio da Secretaria Regional da Educação, do De
partamento Cultural da Câmara Municipal do Funchal, da 
Direcção do Teatro Municipal Baltazar Dias e de outras en
tidades estatais e privadas foi possível a reposição do espec
táculo teatral "Redescobrir", da autoria e encenação de Edu
ardô Gaspar, fundador da Companhia Teatro Novo do Brasil. 

Reconhecido como projecto de carácter pedagógico sur
giu na sequência de um processo de ensino-aprendizagem, 
enquadrado na nova organização dos planos curriculares 
que contempla a participação dos discentes na construção 
e avaliação das suas aprendizagens e, desta forma, desen
volver um processo conducente à maturidade afectiva e so
ciocultural, proporcionando-lhes uma experiência que pos-

, -
reestruturação politica, social, psíquica e histórica? 

É através de um discurso memorialista que em "Redes
cobrir" a personagem justifica o que de humano existe na 
sua aninialidade, ao se afirmar, em certas situações, como 
um ser impossibilitado de comunicar com os outros. E o 
apego à poesia na expressão de Fernando Pessoa, José Ré
gio, António Ramos Rosa, Ferreira Goullart e Emilia Ama
ral, marca a intemporalidade de um sentir clandestino na 
apreciação de um ser vivente, de um motívo da Natureza, de 
uma matéria inorgânica. Adensa enredos e dramas. Revela 
compromissos e intrigas; benevolências e partidas; encontros 
e disjunções. 

A vida e a morte equacionam-se num viver que se repete, 
desdobra e distende na hegemonia aparente dos compor
tamentos. Na proposta explicita, a alma pede licença para 

o pÓ da discórdia 
E. DE ALMADA 

"Para que apareça raeisnw, é necessário que exista o 
sentimento de que o superior é ameaçado pelo inferior, 
a qualidade pela quantidade, a riqueza pela pobreza: 
só a associação da diferença e da inferioridade produz . 

. " --raczsmo. 
ALAIN TOURAINE 

U ma denúncia anónima levou a GNR a efectuar uma 
rusga a um acampamento de ciganos na região de 
Cabanelas, Minho. Foi na ocasião apreendido um 

conspícuo saco de pó branco. O achado legitimou a imediata 
prisão de vários membros da família cigana (os homens, por 
serem homens, e as mulheres porque "comdganos-nunca-se
sabe"), assim como a apreensão de outro material, perante o 

não procurou bem - no fundo eles são ciganos, portanto tem 
de haver droga lá escondida, não é?! Enfim, alguns mais re 
névolos avançaram que, pronto, talvez desta vez não tenha 
sido droga, mas que era um pó branco era e é assim que se c0-

meça. 
Nmna coisa eram unânimes: eles têm é de sair dali, ir para 

a terra deles, lá para Espanha. Toda a gente sabe que os ci
ganos vêm de Espanha. 

Os autarcas, em consonância com os desejos populares, 
acham que sim, que o povo tem sempre razão, mesmo quando 
está errado (97 é ano de eleições autárquiCÇt8!). O que é preciso 
é voltar tudo ao normal porque antes dos ciganos aparece
rem por aquelas bandas não havia problemas nenhuns, nin- , 
guém discutia com ninguém, nem se mafaVãm uns aós ou,~;' 

zando os nossos artistase filósofos nwna pers
pectiva de ultrapassar as fronteiras da conveniência social 
e os ifupasses de carácter particular, a fim de pôr cobro ao 
estrangulamento cultural a que se assiste no labirinto do 
silêncio. 

A arte deverá afirmar-se na diferença pluralista das suas 
realizações e enquadrar-se num universo de valores que 
respeitem a condição humana de quem a faz. 

"A alma é um grande nevoeiro na terra de ninguém. / Es
querela, é inventar a luz por detrás de uma grande parede 
invisível e imóvel. A alma!... / Segredo guardado pelas sete 
chaves do instinto / pelos seios de mna grande duna / pelas 
forças de um gesto encoberto e derradeiro." (1) 

(1) José Manuel Capelo, A Voz dos Temporais, Usboa, Edições 
Átrio, 1991. 

o dinheiro necessário à compra do terreno em posse da fa
milia cigana, que assim ficou sem qualquer razão para per
manecer na sua freguesia. 

E tudo isto na mais perfeita legalidade democrática, usan
do dinheiros autárquicos. Ymte mil contos bastaram para 
comprar o sossego e afastar aqueles que os incomodavam. 

O sociólogo Boaventura de Sousa Santos chamou a atenção 
para o facto de em Portugal, "uma sociedade de forte cultura 

. política autoritária, ser crucial exigir do poder mensagens 
. anti-racistas inequivocas." Nestas situações, os detentores do 
pod~r, nomeadamente autárquico, são quem mais se tem dis
tinguido no aPoio às suas populações (leia-se, eleitores) contra 
os ciganos (leia-se, não-eleitores), numa clara demonstração 
que essa coisa da tolerância e da garantia dos direitos funda-

mentais élá para os "intelectuais de Lisboa" (inolhar aprovador e estimulante de autarcas e 
manifestação popular (uma resposta pronta 
ao repicar dos sinos da igreja!). 

Tudo normal até aqui! De facto, neste pais 
de 'brancos' costumes, já nos vamos habitu~ 
ando a ver nos noticiários famílias ciganas es
corraçadas, polícias com cães exaltados, po
pulares acicatados e autarcas solidários e de-

• A recejta do racismo é bem antiga: quando as, coisas vão 
mal, procura-se quem 'está por baixo e põe-se-Ihe o pé 
em cima: dá cá um alívio! E para incrhninar quem já 
é culpado por ter nascido até um sáco Clé farinha serve. 

telectuais sãp todos os que pensam de forma di
ferente e que acham que ciganos também são 
gente e de Lisboa é todo o País, fora dos limites da 

, .aldeia). Na vida real essa cOisa de ser democrata, 
lutar por ideais e defender a igualdade de todos 
~rante lill:li e a justiça é muito diferente - quase 

cididos. 
A surpresa surgiu quando se analisou o conteúdo do saco 

de pó branco e se verificou tratar-se de inocente farinha. 
Não faltou quem, seguro da culpa dos ciganos ("são todos 

iguais") dissesse que a farinha se destinava a diluir as doses da 
cocaina - que não foi encontrada! - pelo que o saco de pó 
branco é prova da intenção criminosa daquela gente. Outros, 
afirmaram que a farinha era disfarce e que a polícia é que 

, ~ . 

tros, nem davam pancada nas mulheres, nem batiam nas cri
anças, nem havia fome, nem miséria, nem havia desempre
gO,nem as estradas estavam com buracos, nem havia falta 
de dinheiro; nem havia trabalho infantil, nem aconteciam aci· 
dentes de automóvel, nem ... Faça-se o que for preciso, mas 
tire-se aquela gente dali. Podem até fazer como em Oleiros, on
de o autarca e a população, numa atitude tão inédita quanto 
exemplar, se uniram perante um inimigo comum e reuniram 

nunca ganha eleições. E quando se está no po
der não há tempo para pedagogias, o que se quer é continuar 
no poleiro, mesmo que para isso se tenha que unir o potenci
al eleitorado em torno de um inimigo comum - e os ciganos 
vêm mesmo a calhar! 

A receita do racismo é bem antiga: quando as coisas vão 
mal, procura-se quem está por baixo e põeBe-lhe o pé em cima: 
dá cá um alívio! E para incriminar quem já é culpado por ter 
nascido até um saco de farinha serve. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

XXIII FEIRA DO LIVRO -E DA COMUNICAÇAO 
24 de Maio a 4 de Junho de 1997 

stand "O ALFARRÁBIO" 

FUNCHAL,,16 DE MAIO DE 1997 

II ENCONTROS 
COM O CINEMAII 

MADEIRA: CEM ANOS DE CINEMA 
e 

HOMENAGEM A VIRGíLIO TEIXEIRA 

HOJE 
Sexta-Feira, Dia 16 de Maio 

21h30 
"GUIOMAR TEIXEIRA - A FILHA 

DE TRISTÃO DAS DAMAS" 
("Cerco de Safim") / 1913 
de João dos Reis Gomes 

ASPECTOS DA ILHA DA MADEIRA / 
/ 1929 

FADO - HISTÓRIA DUMA CANTADEIRA / 
/ 1947, de Perdigão Queiroga 

~ UbjjVERS!DADE DA MADEIRA 

Informa-se às pessoas que 
queiram colocar livros usados à 
venda no Alfarrabista da XXIII 
Feira do Livro, que podem 
entregá-los no Teatro Municipal 
Baltazar Dias, onde lhes será 
entregue um recibo. Os livros 
serão postos à venda pelo preço 
indicado, e serão devolvidos no 
caso de não serem vendidos. 

DEPARTAMENTO DE CULTURA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

E CINEMATECA PORTUGUESA 

COZINHA ABERTA ATÉ ÀS 23H 

VENDE-SE 
TERRENQ NO PORTO SANTO 
COM A AREA DE 22. 120 M2 

CONTACTAR TELEF.: 01 - 3151679 /80 
FAX: 01 - 3151907 79544 

SPAD - SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANIMAIS 
DOMÉSTICOS DO FUNCHAL 

Apoios: CÂMARAS MUNICIPAIS DA R.A.M. e RHÔNE MERIEUX PORTUGUESA -CAMPANHA DE VACINAÇAO 1997 
DIA . CONCELHO - LOCAL HORA 

17 Maio c.a de Lobos Cidade c.a Lobos - R. S. João, 17 09h30 - IlhOO 
17 Maio c.a de Lobos Vila Est. o C: Lobos - R. da Achada llh30 - 13hOO 

17 Maio Rib. Brava Cinema 15h30 - 18hOO 

17 Maio Machico Mercado lOhOO - 12hOO 
17 Maio Machico Mercado 15h30 - 17h30 

24 Maio Funchal SPAD 10hOO - 13hOO 
24 Maio Funchal Garagem Junta Freguesia S. António 15h30 - 18hOO 

24 Maio Calheta Estrela - Junta Freguesia da Calheta lOhOO - llh30 
24 Maio Calheta J unta Freguesia" dos Prazeres 12hOO - 13hOO 

24 Maio Ponta do Sol Armazéns Municipais 15h30 - 18hOO 

31 Maio Porto Moniz Garagem C: Mun. Porto Moniz 16hOO - 18hOO 
31 Maio Porto Moniz Junto à Junta Freguesia do Seixal 10hOO - 13hOO 

31 Maio São Vicente Armazém Câmara Municipal lOhOO - l1hOO 
31 Maio São Vicente Junta de Freguesia Ponta Delgada 11h30 - 12h30 
31 Maio São Vicente Junta de Freguesia Boaventura 13hOO - 14hOO 

31 Maio Santana Armazém Câmara Municipal 16h30 - 18hOO 

07 Junho Santa Cruz Camacha - Arrecad. Casa do Povo 09h30 - lOh30 
07 Junho Santa Cruz S. Serra - Arrecadação J. Freguesia 11hOO - 12h30 
07 Junho Santa Cruz S. Cruz - Arm. da C: Municipal 15h30 - 17hOO 
07 Junho Santa Cruz Caniço - Junta de Freguesia 17h30 - 18h30 

14 Junho Porto Santo Armazém Municipal lOhOO - I2hOO 
14 Junho Porto Santo Armazém Municipal 16hOO - 18hOO 

(Incluindo Vacinação, Desparasitação, Teste Dirofilariose, Cartão Nacional Identificação) 

79539 PREÇO: 4.000$00 

Apoio: DIÁRIO • RDP • RpT AS 

JlfB1\.51ÇO 
..9Lssociação áe .9Lpoio a Pessoas com o/I:H/SFD.9L 

1YÊ ruM 5'ltB2(5'lÇO 5'lruM tJYE5CO:lllJlECI'DO 
'De 25 de .9L6ri[ a 31 de :Maio 

faça o seu donativo através do 9v[r{.liIII'B.9l9{[;O 

'Esca[na Pagamento de Serviços 

~ntidaáe: 99~ -~ferência: 999 999 999 

AVISO AOS SENHORES PASSAGEIROS 

o Aeroporto de Lisboa está a efectuar um 
conjunto de obras, que se prolongam até final de 
Maio próximo, e que implicam o seu 
encerramento à navegação aérea por períodos que 
se estendem, diariamente, entre as 22.00/23.00 
horas e as 06.00/07.00 horas do dia seguinte. 

Por esse motivo, a que naturalmente é alheia a 
vontade da TAP Air Portugal, a operação está a 
registar os consequentes reajustamentos, pelo 
que solicitamos aos Senhores Passageiros que 
contactem os seus Agentes de Viagens ou os 
próprios Serviços da TAP, a fim de confirmarem 
os seus voos. 

77561 

AlR 
.PORJUGAL 
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ESTREITO D E CÂMARA D E L O B O S 

Educação ambiental 
de nível "europeu" 

• Especialistas de educação ambiental 
visitaram a Escola Preparatótia e Secundária 
do Estreito de Câmara de Lobos. Segundo 
os técnicos, o trabalho que se faz nesta . 
escola supera o de alguns países europeus. 

A escola organizou uma exposição dos trabalhos realizados ao longo do ano. 

T écnicos de educa
ção ambiental de 
vários países euro

peus, em visita à Região, 
deslocaram-se, na passada 
terça-feira, à Escola Pre
paratória e Secundária. do 

Estreito de Câmara de Lo
bos para conhecer de perto 
o trabalho realizado neste 
estabelecimento de ensino, 
na área ambiental. Para o 
efeito foi organizada uma 
exposição onde estiveram 

CARTAS D O 

patentes ao público em ge
ral alguns dos trabalhos 
dos alunos pertencentes ao 
Clube dos Caça-Cigarros e 
ao Clube das Ciências, re
alizados ao longo deste 
ano lectivo. 

LEITOR 

"Conhecer, usar e pre
servar", assim se denomi
nou esta exposição onde 
se procurou retratar o rei
no animal e vegetal, nos 
seus aspectos estéticos e 
geológicos, assim como a 
sua forma de preservação. 

Os visitantes conside
raram que, em matéria de 
educação ambiental, este 
estabelecimento de ensi
no, e as entidades que o 
apoiam, nomeadamente a 
Câmara Municipal de Câ
mara de Lobos, estão mui
to mais avançados em re
lação a alguns países eu
ropeus. 

Na oportunidade foi 
exibido um vídeo da cam
panha, realizada no ano 
lectivo anterior, denomi
nada "Operação Alerta -
Vamos Limpar ó Conce
lho". Esta acção de divul
gação, que trouxe à Re
gião técnicos de educação 
ambiental, decorre no âm
bito do programa "Sócra
tes", sendo realizadas vi
sitas de estudo para res
ponsáveis educativos, con
tando com o apoio da Co
missão Europeia, Ministé
rio da Educação e Secre
taria I;tegional da Educa
ção. 

f~ 
FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 • 

Intercâmbio entre as crianças do "O Brinquinho" 
e o seu congénere açoriano "A Prainha". 

CAMACHA 

Intercâmbio cultural 
com os Açores 

O Jardim de Infância 
"O Brinquinho" es

colheu a importância de 
"Comunicar" como seu te
ma de trabalho para o pro
jecto educativo deste ano 
lectivo, denominado "Os 
meios de comunicação". 

Este trabalho, que 
aborda a envolvência e im
portância da comunicação 
na formação da criança, 
teve a participação das 
educadoras daquele esta
belecimento de ensino ca
machense. Outra curiosi
dade resultante desta ini
ciativa prende-se com o 
facto dos resultados deste 
trabalho de investigação 
virem a fazer parte dum 
intercâmbio cultural que 
envolverá "O Brinquinho" 
e o seu congénere da ilha 
açoriana do Pico, o Jar
dim de Infância da Prai
nha. 

No texto que define es
te projecto, é referida «a 
responsabilidade funda
mental que a comunicação 
e os seus meios exercem 
no que tomamos por nos
sa realidade, ou seja, na 
influên,Çia que possam 
exercer na formação e no 

- desenvolvimento da per
sonalidade da criança». 

Para os autores de "Co
municar", «a presença dos 
personagens (mitos e ído
los criados pela televisão 
e banda desenhada, prin
cipalmente) criados nos 
meios de comunicação faz 
com que os valores que re
presentam tenham uma 
grande influência nos 
mais novos», referem. 

Contudo, sem querer 
desvalorizar a importân
cia dos meios de comuni
cação na formação infan
til, o texto realça que os 
mesmos «são uma fonte 
inesgotável de conheci
mentos, e óptimos instru
mentos educativos quando 
bem utilizados», ressalva 
a carta. 

É ainda preocupação 
das educadoras tratarem 
este tema com os pais das 
crianças que frequentam 
o jardim de infância "O 

Brinquinho", «tendo em 
vista sobretudo a utiliza
ção correcta dos meios de 
comunicação», na forma
ção infantil. Outra preten
são, é informar os inte
ressados do que deve ser 
«a utilização correcta dos 
mesmos, esta utilização 
prende-se principalmente 
com o tempo que a crian
ça está em contacto com 
os meios de comunicação, 
mormente tendo como pre
ocupação a selecção e qua
lidade do que se vê; acom
panhamento que lhe (cri- . 
ança) . é proporcionado 
nestas ocasiões, sendo es
ta preocupação mais diri
gida a determinados 
meios de comunicação, co
mo a televisão e a infor
mática; susceptíveis de 
provocarem reflexos me
nos adequados no com
portamento da criança», 
conclui o texto da autoria 
das responsáveis pedagó
gicas do estabelecimento 
de ensino camachense. 

Festas 
do Espírito Santo 

As festas do Espírito 
Santo são igualmente mo
tivo de um trabalho pro
movido pelas educadoras 
e crianças do "Brinqui
nho", registando-se a cu
riosidade desta acção con
tar com a participação de 
alguns encarregados de 
educação. 

A escolha deste traba
lho nasceu devido ao fac
to das celebrações alusi
vas ao Pentecostes serem 
comuns aos arquipélagos 
madeirense e açoriano, sa-, 
lientando-se assim no mes
mo trabalho, os pormeno
res que os caracterizam. 

Esta iniciativa pedagó
gica foi iniciada pelas cri
anças, através de dese
nhos, fotografias, postais 
e cartas. Os pais estão a 
dar cOIltinuidade ao tra
balho, mormente reco
lhendo dados sobre o te
ma escolhido. 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE 
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CAMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

9100 SANTA CRUZ - MADEIRA 

REGULAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS 
E DE COMPORTAMENTOS 

POLUENTES E RESPECTIVA TABELA 
DE TARIFAS DA DIVISÃO 

DE AMBIENTE E SALUBRIDADE 

- Considerando o teor do nO 1 do artigo 12º do Decreto lei 1/87, de 
6 Janeiro; 

- Considerando que no Concelho de Santa Cruz toma-se imperioso 
desenvolver um sistema de recolha selectiva de resíduos sólidos; 

- Considerando que o custo deste serviço não deve ser suporta
do só pela edilidade mas também pelos próprios produtores; 

A Câmara deliberou em reunião de 17 Outubro 1996, aprovar o 
presente Regulamento de Resíduos Sólidos e Quadro de Tarifas de 
Recolha de Resíduos Sólidos e após audiência pública para recolha de 
sugestões, a Assembleia Municipal aprovou em reunião ordinária de 24 
de Fevereiro de 1997, tendo o mesmo regulamento sido publicado a 21 
de Março de 1997, na II Série do Diário da República e entrado em 
vigor a 22 de Março de 1997. 

REGULAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS 

E DE COMPORTAMENTOS 

POLUENTES NO CONCELHO DE SANTA CRUZ 

CAPíTULO I 
Disposições Gerais 

Artigo 1º 

É da exclusiva responsabilidade da Câmara Municipal de Santa 
Cruz, planificar, organizar e promover a recolha, transporte e transfe
rência de Resíduos Sólidos Urbanos produzidos no Município de Santa 
Cruz, bem como dos lixos hospitalares que se destinam à incineração 
em Estações de Tratamento adequadas. 

Artigo 2º 

A Câmara Municipal de Santa Cruz define o sistema municipal para 
a remoção e transferência, dos resíduos sólidos urbanos produzidos na 
sua área de jurisdição. 

CAPiTULO II 

Tipos de Resíduos Sólidos 

Artigo 3º 

1 - Define-se genericamente o termo resíduos sólidos como o con
junto de materiais , com consistência predominante sólida, de que o seu 
possuidor pretenda ou tenha necessidade de se desembaraçar, poden
do englobar o que resta de matérias-primas após a sua utilização e que 
não possam ser considerados subprodutos. 

Artigo4º 

Entende-se por Resíduos Sólidos Urbanos, identificados pela sigla 
R.S.U., os seguintes resíduos: 

a) Resíduos Sólidos Doméstic;os - os que são produzidos nas habi
tações ou que, embora produzidos em locais não destinados a habitação, 
a eles se assemelhem; 

b) Resíduos Sólidos Comerciais - os que são produzidos em esta
belecimentos comerciais, escritórios e similares, estando incluídos nes
ta categoria os resíduos produzidos por uma única entidade comercial , até 
uma produção diária de 2.000 litros; 

c) Resíduos Sólidos de Limpeza Pública - os que são provenientes 
da limpeza pública, entendendo-se esta como o conjunto de actividades 
que se destina a recolher os resíduos sólidos existentes nas vias e outros 
espaços públicos; 

d) Resíduos Sólidos Industriais equiparados a R.S.U. - aqueles 
cuja produção diária, por uma única entidade, não exceda 2.000 litros e 
que se encontrem abrangidos pelo artigo 7º do Regulamento sobre Resí
duos originados na lridústria Transformadora, aprovado pela Portaria nº 
374/87, de 4 de Maio; 

e) Objectos domésticos volumosos fora de uso - os provenientes 
das habitações que, pelo seu volume, forma ou dimensões, não possam 
ser recolhidos -pelos meios normais de remoção, compreendendo ain
da as aparas, ramos e troncos de jardins particl,llares. 

Artigos5º 

São considerados resíduos sólidos especiais e, portanto, excluídos 
dos R.S.U . os 

seguintes resíduos: 
a) Resíduos Sólidos de grandes produtores comerciais - os resíduos 

sólidos que, embora apresentem características semelhantes aos resí
duos indicados na alínea b) do artigo anterior, atinjam uma produção 
diária superior a 2.000 litros; 

b) Resíduos Sólidos Industriais - os resíduos sólidos abrangidos 
pela definição de resíduos industriais constante no artigo 2º do Regula
mento sobre Resíduos Originados na Indústria Transformadora aprova
da pela Portaria nº 347/87, de 4 de Maio, e aqueles que, embora apre
sentem características semelhantes aos resíduos indicados na alínea 
d) do artigo anterior, atinjam uma produção diária superior a 2.000 litros; 

c) Resíduos Sólidos Tóxicos ou perigosos - os resíduos que se 
podem incluir na definição de resíduos tóxicos ou perigosos, tal como 
figura no artigo 2º do Decreto lei nº 488/85, de 25 de Novembro; 

d) Resíduos Sólidos Hospitalares - os provenientes dos hospitais, 
centros de saúde, laboratórios, clínicas veterinárias ou outros estabele
cimentos similares e que tenham a possibilidade de estarem contami
nados por quaisquer produtos biológicos, físicos ou químicos, que cons
tituam risco para a saúde humana ou perigo para o ambiente; 

e) Resíduos Sólidos de Matadouros - os provenientes de matadouros ou 
outros estabelecimentos similares com características industriais; . 

f) Resíduos Sólidos Radioactivos - os contaminados por stJbstâncias 
radioactivas; 

g) Entulhos - restos de construções, caliças, pedras, escombros, ter
ras e similares resultantes de obras públicas ou particulares; 

h) Monstros ~ os objectos volumosos não provenientes das habi
tações, que pelo seu volume, forma ou dimensões não possam ser reco-
lhidos pelos meios normais; ' . 

i)'Os que fazem parte dos efluentes líquidos, lamas, partículas, ou 
emissões para a atmosfera;' 

j) Aqueles para os quais exista 'Iegislação especial que os exclua 
expressamente da categoria de resíduos sólidos urbanos. 

CAPíTULO nr . 

. Definição do Sistema de Resíduos Sólidos Urbanos 

Artigo6º. 

1 - Define-se o termo sistema de resíduos como os co,njuntos de 
obras de construção civil, equipamentos mecânicos e/ou eléctricos, via
turas, recipientes e acessórios, de recursos humanos, institucionais e 
financeiros e de estruturas de gestão, destinado a assegurar, em con
dições de eficiência, conforto, segurança e inocuidade, a eliminação dos 
resíduos sob qualquer das formas enunciadas no nº 2 do artigo 6º do 
Regulamento sobre Resíduos Originados na Indústria Transformadora, 
aprovado pela Portaria nº 347/87, de 4 de Maio. 

2 - Define-se o termo Sistema de Resíduos Sólidos Urbanos iden
tificado pela sigla S.R.S.U., como o sistema de resíduos que opera com 
resíduos sólidos urbanos. 

Artigo7º 

O sistema de Resíduos Sólidos Urbanos engloba, no todo ou' em 
parte, as seguintes componentes técnicas: 

a) Produção; 
b) Remoções; 
c) Transferência; 
d) Tratamento; 
e) Destino final ; 
f) Exploração. 

Artigo8º 

Considera-se produção a geração da R.S.U. na origem. 

Artigo9º 

1 - Considera-se Remoção o afastamento dos R.S.U. dos locais 
de produção, mediante deposição, recolha e transporte, que a seguir se 
definem: 

a) Deposição - consiste no acondicionamento dos R.S.U. na ori
gem, a fim de os preparar para a recolha; 

b) Recolha - consiste na passagem dos R.S.U. dos recipientes de 
deposição, com ou sem inclusão destes, para as viaturas de transpor
te; 

c) Transporte - consiste na condução dos R.S.U. em viaturas pró
prias, desde os locais de produção até aos de tratamento, com ou sem 
passagem por estações de transferência. 

2 - Transferência - consiste no transbordo dos R.S.U., recolhi
dos pelas viaturas de pequena ou média capacidade, para viaturas ou 
equipamento especial de grande capacidade com ou sem compacta
ção, efectuado em locais próprios, denominados estações de transfe
rência , situados entre a produção e o tratamento. 

Artigo 10º 

1 - Considera-se tratamento a sequência de operações e processos, 
de natureza física , química, biológica ou mista, destinada a alterar as 
características dos R.S.U . no sentido de as tomar conformes com as 
condições indispensáveis para concretizar o destino final previsto, efec
tuado em locais próprios, denominados estações de tratamento. 

2 - Considera-se Tratamento com valorização, o tratamento de 
R.S.U. ou fracções de R.S.U., com as finalidades de recuperar compo
nentes dos resíduos e/ou de realizar o seu aproveitamento energético, sob 
qualquer das formas possíveis. 

Artigo 11º 

Considera-se Destino Final a fase última do processo de elimina
ção dos R.S.U ., materializada em quaisquer meios ou estruturas recep
toras onde se termine a sequência produção-remoção-transferência
destino final e na qual os R.S.U. sujeitos a tratamento atinjam um grau de 
nocividade o mais reduzido possível ou mesmo nulo. 

Artigo 12º 

Considera-se Exploração o conjunto de actividades de gestão do 
sistema, as quais podem ser de carácter técnico, administrativo e finan
ceiro. 

CAPiTULO IV 

Remoção de Resíduos Sólidos Urbanos 

Secção I 

Deposição dos Resíduos Sólidos Urbanos 

Artigo 13º 

1 - São responsáveis pelo bom acondicionamento dos resíduos 
sólidos, pela colocação e retirada dos contentores da via pública, sua 
limpeza e conservação e manutenção dos equipamentos de deposição 
definidos nas Normas sobre os Sistemas de Deposição de Resíduos 
Sólidos: 

a) Os proprietários ou residentes de moradias ou em fracções de 
edifícios em regime de propriedade horizontal; 

b) Os proprietários ou gerentes de estabelecimentos comerciais ou 
industriais; 

c) Os indivíduos ou entidades responsáveis pela higiene dos edifícios, 
para o efeito designados, ou na sua falta, todos os residentes. 
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Artigo 14º 

1 - Para efeito da deposição dos resíduos sólidos, poderão ser uti
lizados pelos munícipes os seguintes recipientes: 

a) Contentores herméticos normalizados, dos modelos aprovados 
pela C.M. Santa Cruz, com capacidade de 50 litros, 110 litros, 120 litros, 
240 litros, 360 litros, 770 litros, 800 litros, 1.100 litros. 

. b) Contentores colectivos públicos, no caso dos munícipes habitarem 
arruamentos onde não circulem viaturas de remoção. 

c) Compactadores, no caso de grandes produtores e de bairros soci
ais. 

d) Vidrões destinados à recolha de garrafas ou frascos de vidro usa
das. 

e) Papelões, destinados à recolha de papel e cartão usados. 
f) Outros contentores destinados a recolhas selectivas a implemen

tar futuramente. 
Artigo 15º 

Quando o edifício não reúna condições por falta de espaço para a 
colocação do contentor no seu interior em local acessível a todos os 
inquilinos, devem os responsáveis pela sua limpeza e conservação, refe~ 
ridos no Artigo 13º, solicitar a autorização para colocar fora do edifício, 
segundo o regime que vier a ser fixado. 

Artigo 16º 

Deve fazer parte integrante dos projectos de construção, e recons
trução ou ampliação de edifícios no Concelho de Santa Cruz, a reserva de 
compartimentos destinados à colocação de recipientes para a deposi-
ção ordenada dos resíduos sólidos. . 

Enquanto não existirem Normas Técnicas sobre os sistemas de 
deposição de resíduos sólidos em edificações do Município, as áreas a 
considerar para o efeito, dependente do número de fogos, lojas e escri
tórios, serão as indicadas aos projectistas pelos técnicos da Divisão de 
Ambiente e Salubridade. 

Artigo 172 

Fica proibida a instalação de equipamentos de incineração domici
liária de resíduos sólidos. 

Artigo 18º 

É exigido aos Hotéis, Mercados, Supermercados, Talhos, Restau
rantes e estabelecimentos similares, a instalação de centrifugadoras 
industriais de resíduos sólidos orgânicos, englobados na instalação 
hidráulica. 

Artigo 19º 

1 - É exigido aos hotéis e instalações de compactadores, adequa
dos às suas necessidades, para a deposição e remoção dos seus resí
duos, de acordo com as normas técnicas indicadas pela Divisão de Ambi
ente e Salu):Jridade. 

2 - Os grandes produtores comerciais deverão possuir equipa
mento para compactação e enfardamento de cartão e papel. 

Secção II 
Resíduos de empresas industriais 

Artigo 20º 

1 - Os munícipes são obrigados a aceitar o serviço de remoção e a 
cumprir as instruções de operação e manutenção do serviço de remo
ção emanadas pela Câmara Municipal de Santa Cruz. 

2 - É proibida a execução de quaisquer actividades de recolha e 
transporte não levadas a cabo pela Câmara Municipal de Santa Cruz, 
ou outra entidade devidamente autorizada para o efeito. 

Secção 11/ 
Remoção de Objectos Domésticos fora de uso 

Artigo 21º 

1 - Os serviços camarários podem proceder, a solicitação dos inte
ressados, à remoção dos objectos domésticos fora de uso e de aparas de 
jardins particulares - "remoção a pedido" - mediante o pagamento de 
uma tarifa própria. 

2 - A remoção referida no número anterior pode ser solicitada à 
Divisão de Ambiente e Salubridade, pessoalmente, pelo telefone ou por 
escrito. 

3 - A remoção efectua-se em data e hora a acordar entre o munícipe 
e os serviços; 

4 - Compete aos munícipes interessados colocar os seus objec
tos domésticos fora de uso ou aparas de jardim no local indicado pelos ser
viços, acessível à viatura municipal que procede à remoção. 

5 - Esta remoção poderá ser efectuada pelo produtor, desde que vá 
depositar os resíduos na estação de transferência de lixos dos Viveiros. 

Artigo 22º 

É proibido, sem previamente o requerer aos serviços e obter con
firmação de que se realiza a remoção, colocar objectos domésticos fora 
de uso ou aparas de jardins na via pública. 

CAPiTULO V 

Produtores de Resíduos Sólidos Especiais 

Secção I 
Resíduos sólidos de grandes produtores comerciais • 

Artigo 23º 

Os produtores de resíduos sólidos comerciais são responsáveis por 
dar destino adequado aos seus resíduos podendo acordar a sua recolha, 
transporte, armazenagem, eliminação ou utilização com a Câmara Muni
cipal de Santa Cruz, mediante pagamento da respectiva tarifa . . -

Secção II 
Resíduos sólidos de grandes produtores comerciais 

Artigo24º 

1 - Os produtores de resíduos sólidos de empresas industriais são 
responsáveis nos termos do artigo 4° do Decreto lei nº 488/95, de 25 
de Novembro, por dar destino aos seus resíduos podendo entretanto, 
acordar a sua recolha, transporte, armazenagem, eliminação ou utiliza
ção, nos termos do mesmo artigo, com a Câmara Municipal de Santa 
Cruz. 
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2 - Se, de acordo com o número anterior, os resíduos sólidos de empre
sas industriais forem admitidos em qualquer das fases do sistema de resí
duos sólidos urbanos, constitui obrigação das empresas, o fomecimento de 
todas as informações exigidas pela Câmara Municipal de Santa Cruz, refe
rentes à natureza, tipo e características dos resíduos a admitir ao sistema. 

Secção III 
Resíduos Sólidos Hospitalares ou Equiparados e de Matadouros 

Artig025º 

Os produtores de resíduos sólidos hospitalares ou equiparados são 
responsáveis nos termos do número 1 , do Artigo 6º do Decreto Lei 488/85, 
de 25 de Novembro, por dar destino adequado aos seus resíduos podendo, 
entretanto, acordar a sua recolha, transporte, armazenagem e eliminação nos 
termos do mesmo artigo com a Câmara Municipal de Santa Cruz. 

Artigo 26º 

Aplicam-se aos resíduos sólidos provenientes dos matadouros e 
unidades similares, com as necessárias adaptações, as medidas pre
vistas no artigo anterior. 

Secção IV 
Entulhos, terras e materiais de construção. 

Artig027º 

Os empreiteiros ou promotores das obras ou trabalhos que produzam 
ou causem entulhos são responsáveis pela sua remoção e destino final. 

Artig028º 

1-São proibidas no Município de Santa Cruz as seguintes condutas: 
a) Despejar entulhos de construção civil ou terras em qualquer espa

ço público na área do município, incluindo o mar. 
b) Despejar entulhos de construção civil ou terras em qualquer terreno 

privado sem prévio licenciamento municipal, consentimento do proprie
tário e sem prejuízo de terceiros. 

c) Colocar materiais de construção civil, temporariamente, na via 
pública sem a prévia autorização da Câmara Municipal de Santa Cruz. 

2 - Nos casos autorizados, os materiais de construção deverão ser 
devidamente acondicionados em caixas de forma a evitar a sua escor
rência pela chuva ou pelo vento. 

Secção V 
Outros resíduos especiais 

Artigo29º 

A recolha, transporte, armazenagem, eliminação ou utilização dos resí
duos sólidos especiais definidos no Artigo 5 e não contemplados nos arti
gos anteriores, são da exclusiva responsabilidade dos seus produtores. 

CAPíTULO VI 
Viaturas abandonadas e sucatas de automóveis 

Artigo30º 

1 - Compete aos fiscais de higiene e limpeza da Divisão de Ambiente 
e Salubridade verificar os casos de estacionamento abusivo e de abandono 
de veículos na via pública. especificados no Decreto Lei 57/76, de 22 de 
Janeiro, proceder às respectivas notificações e coordenar as operações de 
(emoção para parque fechado da Câmara Municipal de Santa Cruz. 

2 - Serão objecto de remoção para o parque municipal todas as 
viaturas abandonadas e as sucatas de automóveis que se encontrem 
espalhadas pelo Concelho. 

3 - Fica proibido o abandono e vazamento de qualquer tipo de 
sucata automóvel na via pública, em terrenos privados, bermas de estra
das, encostas, ribeiras e noutros espaços públicos. 

CAPíTULO VII 
Fiscalizações e Sanções. 

Artig031º 

A fiscalização das disposições do presente regulamento compete 
aos fiscais de higiene e limpeza, fiscais municipais da Câmara Municipal 
de Santa Cruz e Polícia de Segurança Pública. 

Artigo32º 

Qualquer violação ao disposto no presente regulamento constitui 
contra-ordenação. 

Artigo33º 

Sempre que quaisquer obras, construções ou outros trabalhos sejam 
iniciados por particulares ou pessoas colectivas que obtêm do funcionamen
to do sistema municipal de remoção definido no presente regulamento, pode 
a Câmara Municipal de Santa Cruz embargá-los e ordenar a sua demolição. 

Artigo 342 

1 - A violação ao disposto no número 2, do Artigo 20º constitui con
tra-ordenação punida com coima de 20.000$00 a 100.000$00 por metro 
cúbico ou fracção. 

2 - A violação ao disposto no Artigo 22 constitui contra-ordenação 
punida com a coima de 10.000$00 a 50.000$00. 

3 - A violação ao disposto no Artigo 28 constitui contra-ordenação 
com a coima de 50.000$00 a 200.000$00 por metro cúbico ou fracção, e 
os responsáveis são obrigados a proceder à remoção dos entulhos no pra
zo máximo de três dias, findo o qual é aplicado um âgravamento de 50% 
da coima. 

4 - A violação do disposto do número 3 do artigo 30º constitui con
tra-ordenação punida com coima de 50.000$00 a 500.000$00. 

Artigo 352 

Relativamente à Higiene e Limpeza de lugares públicos e confinan
tes são punidas com as coimas indicadas as seguintes contra-ordenações: 

a) A colocação na via pública de quaisquer resíduOS fora dos con
tentores nas zonas de remoção hermética, é passível de coima de 
5.000$00 a 50.000$00; 

b) O despejo de resíduos no leito das ribeiras ou de outras linhas 
de água é passível de coima de 5.000$00 a 100.000$00; 

c) Remover, remexer ou escolher resíduos contidos nos contentores, 
. é passível de coima dá 5.000$00 a 50.000$00; 

d) Deixar derramar na: via pública quaisquer materiais que sejam 
transportados em viaturas , é passível de coima de 10.000$00 a 
100.000$00; 

e) Deixar de fazer limpeza de resíduos provenientes de carga ou 
descarga de veículos, na via pública, é passível de coima de 10.000$00 
a 100.000$00; 

f) Despejar carga de veículos, total ou parcialmente, na via pública 
com prejuízo para a limpeza urbana, é passível de coima de 15.000$00 
a 150.000$00; 

g) Depositar por sua própria iniciativa ou não prevenir os serviços 
municipais competentes, sendo conhecedor de que a sua propriedade 
está a ser utilizada para deposição de resíduos sólidos, em vazadouro a 
céu aberto, ou sob qualquer outra forma prejudicial ao meio ambiente, é 
passível de coima de 50.000$00 a 500.000$0; 

h) Lançar papéis, cascas de frutas, pontas de cigarro e quaisquer 
outros detritos fora dos recipientes destinados à sua recolha, é passível 
de coima de 1.000$00 a 5.000$00; 

i) Lançar volantes promocionais ou publicitários na via pública é pas
sível de coima de 10.000$00 a 100.000$00; 

j) Escarrar, urinar ou defecar na via pública, é passível de coima de 
1.000$00 a 10.000$00; 

Artig036º 

Relativamente à disposição de R.S.U . são punidas com as coimas 
indicadas as seguintes contra-ordenações: 

a) Qualquer outro recipiente utilizado pelos munícipes, para além 
dos contentores normalizados pela Câmara Municipal de Santa Cruz, é 
considerado tara perdida e removido conjuntamente com os resíduos 
sólidos , independentemente da aplicação da coima de 5.000$00 a 
50.000$00; 

b) O uso e desvio para proveito pessoal de contentores colectivos 
públicos ou privados, é passível de coima de 20.000$00 a 200.000$00, 
além da devolução do mesmo ao respectivo proprietário; 

c) A destruição e danificação de contentores públicos ou de outrem 
são passíveis de coima de 20.000$00 a 200.000$00, além do pagamento 
da sua substituição; 
, d) A manutenção dos contentores na via pública após a remoção e 

fora dos horários estabelecidos, é passível de coima de 1.000$00 a 
20.000$00; 

e) A deposição de resíduos sólidos nos contentores colectivos públi
cos colocados na via pública para uso geral da população, fora dos horá
rios estabelecidos, é passível de coima de 5.000$00 a 50.000$00; 

f) Lançar nos contentores herméticos pedras, entulhos e resíduos 
tóxicos ou perigosos, é passível de coima de 10.000$00 a 100.000$00; 

g) Desviar dos seus lugares os co(ltentores que se encontrem na via públ~ 
ca, quer sirvam a população em geral, quer se destinem a apoio dos Servi
ços de Limpeza, épássível de coima de 10.000$00 a 100.000$00; 

h) Utilizar contentores em mau estado mecânico, sem tampa ou mau 
estado de limpeza ou aparência, é passível de coima de 5.000$00 a 
50.000$00. 

Artigo 37º 

1 - A aplicação da coima bem como o seu quantitativo, dentro dos limi
tes definidos no presente Regulamento, faz-se em função da culpa do infrac
tor pela Câmara Municipal de Santa Cruz, considerando nomeadamente: 

a) O grau de ilicitude do facto contravencional , o modo como foi exe
cutado e a gravidade das suas consequências; 

b) A intensidade do dolo ou da negligência; 
c) Os sentimentos manifestados na preparação da infracção, os fins 

e os motivos que o determinaram; 
d) As condições pessoais do infractor, nomeadamente a sua situação 

económica ou de saúde; 
e) A conduta anterior à infracção bem como a posterior a esta, nome

adamente quando destinada a reparar as consequências; 
f) A falta ou a plena capacidade de preparação para o desempenho 

de uma conduta lícita e conforme os princípios de civilidade e respeito ao 
ambiente. 

2 - Na decisão que mande aplicar a coima respectiva devem ser 
expressamente referidos os fundamentos e as circunstâncias tomadas em 
consideração. 

Artigo 38º 

Entrada em Vigor 

Este regulamento e a tabela de tarifas respectivamente anexa ao 
mesmo, entram em vigor no dia seguinte ao da sua publicação, no Diário 

. da República II Série. 

REGULAMENTO DE AMBIENTE E SALUBRIDADE 

ANEXO 
TARIFAS DE RECOLHA DE LIXO 

A - Utilizadores comerciais, industriais, serviços e cooperativas, 
Estado e outras pessoas colectivas de direito público e privado excepto 
as previstas na alínea B: 

a) Preço fixo mensal de 630$00 + 50$00 por cada m3 de. água con
sumida até 25 m3; 

b) Preço fixo mensal de 630$00 + 44$00 por cada m3 de água con
sumida, superior a 25 m3 e inferior a 50 m3. 

a) Preço fixo mensal de 630$00 + 40$00 por cada m3 de água con
sumida, superior a 50 m3. 

Observações: 

1 - As unidades hoteleiras que não disponham de sistema de com
pactação de lixo e contentor de transferência de lixo próprio, sofrerão 
um agravamento de 30% em relação aos valores apurados em A. 

2 - As unidades hoteleiras que para além dos consumos de água da 
C. M. S. C., utilfzem outras águas de nascentes próprias, a tarifa a aplicar 
será calculada em função do número de quartos, sendo esse valor de 
827$00/mês/quarto. 

B - Conforme a actividade e área, por mês: 

Designação ' Áreas Tarifa 
1 - Supermercados e Centros Comerciais .. .. .. .... superior 1.250 m2 ........... 78.750$00 
2-SupermerçadoseCentrosCornerciais .......... enlre750e1.250m2 ......... 35.700$00 
3-Supermercados e Centros Comerciais ......... entre500e 750 m2 .... .. ... 21.520$00 
4-SupermercadoseCentros Comerciais ......... entre200 e 500 m2 ...... ... 11.240$00 

5 - Fábricas, oficinas, garagens, Rent-a-Car, discotecas, centrais de 
. camionagem, 'cdm consumos de água inferior a 150 m3/mês: 

a) Superior a 1.250 m2 de área ..... ..... ...... .. ..... ...... ...... .. 78. 750$00 
bj Entre 750 e 1.250 m2 de área ... .. .... ....... ... .. .... .... ..... 35.700$00 
c) Entre 500 e 750 m2 de área .... ... .... ... ...... ....... .. , ... ... . 21.520$00 
d) Entre 200 e 500m2 de área ..... .... ..... ... ........ ... ..... .... 11 .240$00 

6 - Tipografias ..... .. ........ ... .. superior a 200 m2 ......... 13.860$00 
7 - Bancos/Seguros ......... ... superior a 80 m2 .. ... ...... 18.380$00 

C - Consumidores domésticos: 

".. 
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a) Para consumidores domésticos de água situados no 1 º escalão: 
1 - Preço fixo mensal 120$00. 
b) Para consumidores domésticos de água situados no 2º escalão: 
1 - Preço fixo mensal 120$00, mais 6$00 porcada m3 de água 

consumida. 
c) Para consumidores domésticos de água situados no nOs 3, 4 e 5º 

escalão: . 
1 - Preço fixo mensal 120$00, mais 12$00 por cada m3 de água 

consumida. 
d) Para os consumidores de águas particulareS: 
1 - Preço fixo mensal, 300$00. 
D - Produtores de resíduos sólidos hospitalares ou equipamentos: 
a) Por cada recolha até 4 contentores ......... ...... .. ... ... . , ... .... 350$00 
b) Por cada contentor extra .. ... ... .. .... .... .. .. .. ... ... ........ .... .... .. 11 0$00 
c) Os produtores deste tipo de resíduos que não cumpram com o 

estipulado no Artº 25 do Regulamento de Resíduos Sólidos e de Com
portamentos Poluentes estão sujeitos a uma coima entre 20.000$00 e 
100.000$00. 

E -'- Venda de equipamento: 
Contentores, tampas, papeleiras, suportes, transporte, etc ... Preço de 

custo acrescido de 10% de despesas de administração. 

Observações: 

1 - As instituições de utilictade pública e agremiações privadas de 
beneficência, culturais, desportivas de solidariedade social e de interes
se público beneficiam de uma redução de 50% em relação aos preços 
constantes de A. 

2 - Os utilizadores dos serviços de recolha de lixo constantes na 
alínea c), sediados nas zonas que não beneficiam de recolha à porta, 
ppr falta de acesso auto, pagarão apenas 70% do preço referido em C. 

3 - O pagamento dos preços de serviços pela recolha de lixos é 
indissociável do pagamento de recibos de consumo de água, observan
do-se as regras e prazos definidos para estes. 

4 - Ficam isentos do pagamentos da tarifa de recolha de lixo as 
Juntas de Freguesia. 

te: 

TARIFA DE REMOÇÃO DE RESJDUOS SÓLIDOS 
A PEDIDO DOS MUNICIPES 

A tarifa a aplicar à recolha de resíduos sólidos a pedido será a seguin-

a) Casas particulares: 
. b) Comércio: 

4.000$00 (preço por hora); 
5.000$00 (preço por hora) . 

AVISO 
Nos termos do artigo n .. º 39º, n .. º 2.º, alínea a) do Dec.-Lei 100/84, de 

2.9 de Marco, com a redacção que lhe foi dada pela Lei 18/91, de 12 de 
Junho, faz-se público que a Assembleia Municipal de Santa Cruz, em reunião 
ordinária realizada em 24 de -Fevereiro de 1997, aprovou, mediante pro
posta da Câmara Municipal e após audiência pública para recolha de suges
tões, o novo regulamento publicidade do concelho de Santa Cruz, que foi 
publicado na II Série do Diário da República de 24 de Março de 1997. 

REGULAMENTO DE PUBLICIDADE 

Preâmbulo 

1 - As autarquias locais dispõem de poder regulamentar (artigo 
242º da C.R.P.), competindo à Assembleia Municipal aprovar os regu
lamentos, sob proposta da Câmara Municipal (artigo 39.º, n .. º 2, alínea a), 
e 51 .º, n.º 3, alínea a), da Lei das Autarquias Locais - LAL). O código de 
Procedimento Administrativo introduziu no ordenamento jurídico-admi
nistrativo normas relativas à elaboração dos regulamentos, entre os 
quais figura a faculdade de iniciativa procédimental dos interessados na 
regulamentação, o direito de participação e a apreciação pública dos 
projectos de regulamento. 

2 - A Câmara Municipal de Santa Cruz pretende, com o presente 
regulamento, criar as melhores condições para o licenciamento de qualquer 
forma de publicidade exterior ou sonora de natureza comercial, e os meios 
e suportes onde se inscreverão as respectivas mensagens seja o mais 
adequado, tendo em consideração os valores patrimoniais e paisagísti
cos e as obrigações a que devem estar sujeitos os titulares das autorizações 
e licenças. . 

3 - O presente regulamento define os condicionamentos a que fica 
sujeito o licenciamento de publicidade no concelho de Santa Cruz. 

CAPíTULO I 
Disposições gerais 

Artigo 1.º 
Lei habilitante 

O processo de licenciamento de mensagens publicitárias previsto 
na Lei n.º 97/88, de 17 de Agosto, rege-se na área do Município de San
ta Cruz pelo presente Regulamento. 

Artigo 2.º 
Âmbito de aplicação 

1 - Este Regulamento aplica-se a qualquer forma de publicidade 
de natmeza comercial e a todos os suportes de afixação ou inscrição de 
mensagens publicitárias. 

2 - Exclui-se do âmbito do presente Regulamento: 
- As mensagens sem fins comerciais e como tal autorizadas pelas 

autoridades; - A afixação de propaganda política e sindical; 
- A difusão de comunicados, notas oficiosas e demais esclareci

mentos que se préndam com a actividade de órgãos de soberania e da 
administração central, regional e local; 

- Publicidade adjudicada em concurso público e em regime de con
cessão pela Câmara Municipal de Santa Cruz; 
~ Os anúncios colocados ou afixados em prédios urbanos, com a 

simples indicação de venda ou arrendamento; 
- A identificação de organismos públicos, de' instituições de soli

dariedade social , de instituições sem fins lucrativos e anúncios relativos 
a mensagem da actividade que prossigam; 

- Os anúncios ou reclamos colocados ou afixados dentro dos esta
.belecimentos ou no interior das montras de exposição destes, quando 
respeitantes a produtos ali fabricados ou comercializados; 

- A publicidade de espectáculos públicos de qualidade,cultural e 
como tal autorizada pelas autoridades; 

Artigo 3.º 
Mensagens publicitárias 

Considera-se publicidade, para efeitos do presente Regulamento, 
qualquer forma de comunicação feita no âmbito de uma actividade comer
ciai, industrial, artesanal ou liberal, com o objectivo de promover o for
necimento de bens ou serviços, incluindo direitos e obrigações. 
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CAPíTULO II 
Processo de licenciamento 

Artigo 4.2 

Licenciamento prévio 

A afixação ou inscrição de mensagens publicitárias depende de 
licenciamento da Câmara Municipal. 

ArtigoS.2 

Processo de licenciamento 

1 - Os pedidos de licenciamento deverão ser formulados em requeri
mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal e dele deve constar o 
nome, morada, número de contribuinte, tipo de anúncio ou publicidade, local 
de afixação, período de utilização pretendido e meio de suporte a utilizar. 

2 - Ao requerimento, e em duplicado, devem ser juntos: 
a) Memória descritiva com indicação dos materiais, forma e cores; 
b) Documento comprovativo da legitimidade do requerente para a 

prática do acto; 
c) Desenho do meio ou suporte, com indicação da forma, dimensõ

es ou balanço de afixação; 
d) Fotografia a cores indicando o local previsto para a afixação; 
e) Planta de localização, à escala de 1 :1000, com identificação do 

local previsto para a instalação a fomecer pela Câmara Municipal; 
. f) Nos meios publicitários colocados em fachadas de edifícios, dese

nho do alçado, à escala mínima de 1: 1 00, com a integração do meio 
publicitário e indicação dos materiais, cores e texturas a utilizar; 

g) Outros documentos que, caso a caso, especificamente sejam exi
gidos, em função dos regulamentos urbanísticos, do ambiente e do orde
namento do território em eficácia; 

h) Outros documentos que o requerente entenda melhor esclarece
rem a sua pretensão. 

3 - Caso o requerente não seja o proprietário, deverá juntar autori
zação escrita do proprietário ou possuidor, bem como documento que 
prove essa qualidade. . 

Artigo 6.2 

Elementos complementares 

1 - Nos 20 dias seguintes à data da entrada do requerimento, pode 
ser solicitado: 

a) A indicação de outros elementos ou esclarecimentos necessários 
em face de dúvidas susceptíveis de comprometerem a apreciação do 
pedido; 

b) Autorização por escrito e com as assinaturas devidamente reconhe
cidas nessa qualidade, de outros proprietários, com proprietários ou locatá
rios, que possam vir a sofrer danos com a afixação ou inscrição pretendida; 

c) Desenho que pormenorize a instalação, indicando as distâncias a 
outros elementos próximos, às escalas de 1: 1 00 ou de 1 :50, e ainda ao 
passeio; 

d) Termo de responsabilidade relativo a danos que o meio ou supor
te possa vir a provocar em pessoas ou bens, a complementar no levan
tamento da licença, com seguro de responsabilidade civil. 

2 - O processo será arquivado se não forem indicados ou juntos 
os documentos complementares, no prazo de 20 dias contados da data 
da solicitação prevista no número anterior. 

Artigo 7." 
Notificação da decisão 

A decisão sobre o pedido de licenciamento é notificada por escrito ao 
requerente no prazo de 15 dias a contar da decisão final e deve ser precedida: 

a) Do parecer dos serviços municipais competentes; 
b) Dos pareceres das entidades estranhas ao município com juris

dição nos locais onde a publicidade se destina a ser afixada, se for caso. 

Artigo 8." 
Deferimento 

1 - Em caso de deferimento, deve incluir-se na comunicação refe
rida no artigo anterior a indicação do prazo por levantamento da licen
ça e pagamento da taxa respectiva. 

2 - A autorização conferida caduca se não for levantada' a licença e 
pagas as respectivas taxas no prazo de três meses a contar da data do 
deferimento. 

3 - Com as licenças juntam-se os duplicados apensos ao requeri
mento com a nota de aprovação. 

4 -;- O titular da licença só pode exercer os direitos a que se refere a 
mesma depois de levantar o alvará de licença e pagar a respectiva taxa. 

5 - A Câmara Municipal pode condicionar o levantamento do alva
rá de licença à apresentação de contrato de seguro de responsabilidade 
civil de valor adequado, sempre que o meio ou suporte possa eventual
mente constituir risco para a segurança de pessoas ou bens. 

6 - A licença deve sempre especificar o prazo de duração e as obri
gações e condições a cumprir pelo seu titular. 

7 - É dispensada a instrução do pedido de renovação ou prorro
gação com todos os elementos que instruíram o processo inicial, bas
tando a apresentação, por escrito, 30 dias antes de terminar a licença, do 
pedido de renovação. 

Artigo 9." 
Obrigações do titular da licença 

Constituem obrigações do titular da licença: 
a) Cumprir as condições gerais ou especiais a que a licença está 

sujeita; 
b) Manter o meio de suporte e a mensagem em boas condições de 

conservação e segurança; 
c) Retirar a mensagem e respectivo suporte findo o prazo para a 

sua renovação, devendo comunicar, por escrito, aos serviços da edili-
dade; • 

d) Eliminar quaisquer danos em bens públicos resultantes da afixa
ção da mensagem publicitária. 

Artigo 10.2 

Indeferimento 

1 - O indeferimento do pedido de licenciamento, prorrogação ou 
renovação deve ser devidamente fundamentado. 

2 - O pedido de licenciamento só poderá ser indeferido com base em 
qualquer dos seguintes fundamentos: 

a) Provocar obstrução de perspectivas panorâmicas ou afectar a 
estética ou o ambiente dos lugares ou da paisagem; 

b) Prejudicar a beleza ou enquadramento de monumentos nacio
nais, de edifícios de interesse público ou outros susceptíveis de ser clas
sificados pelas entidades públicas; 

c) Causar prejuízo a terceiros; 
d) Afectar a se.gurança das pessoas ou das coisas, nomeadamente 

na circulação rodoviária; 
e) Apresentar disposições, formatos ou cores que possam confundir-

se com os da sinalização do tráfego; . 
f) Prejudicar a circulação dos peões, designadamente dos deficientes; 

g) Prejudicar as árvores, jardins e espaços verdes; 
h) Prejudicar o acesso e as vistas de edifícios vizinhos; 
i) No mesmo local ou espaço exista já inscrita ou afixada qualquer 

mensagem publicitária devidamente autorizada. 

Artigo 11." 
Outras restrições ao licenciamento 

1 - É proibida, em qualquer caso, a realização de inscrições ou pin
turas murais em monumentos nacionais, edifícios religiosos, cemitéri
os, sedes de órgãos de soberania ou de autarquias locais, bem como 
em sinais de trânsito, placas ou edifícios públicos, incluindo estabeleci
mentos comerciais e centros históricos. 

2 - É ainda proibida a pintura e colagem directa de cartazes e prospectos 
nas faixas de rodagem, passeios, placas de identificação de localidades, abri
gos de passageiros ou qualquer outro mobiliário urbano, nas fachadas dos 
edifícios, paredes, muros, vedações, tapumes e locais semelhantes. 

Artigo 12.2 

Publicidade sonora 

A publicidade sonora apenas é permitida nas seguintes condições: 
a) Entre as 9 e as 22 horas, devendo o volume de som ser de intensida

de moderada, de modo a não perturbar o sossego e tranquilidade pública; 
b) Em festas e romarias até às 02.00 horas, aesde que' autorizada. 

Artigo 13." 
Licenciamento cumulativo 

1 - Se a afixação ou inscrição de publicidade exigir a execução de 
obras de construção civil sujeitas a licenciamento ou autorização, terão 
estes de ser obtidos cumulativamente, nos termos da legislação aplicá
vel. 

2 - Quando a publicidade aprovada implique obras em passeios 
ou outros espaços públicos, é da responsabilidade do titular da licença a 
reposição dos mesmos no estado anterior à colocação dos materiais de 
publicidade. 

Artigo 14.2 

Caducidade da licença 

1 - A licença caduca pelo decurso do prazo, incluindo eventuais 
prorrogações, podendo ser renovada nos termos do presente Regula
mento. 

2 - Na publicidade de carácter transitório a licença caduca auto
maticamente no termo do prazo de validade. 

3 - A licença caduca ainda em casos em que a publicidade é des
virtuada por outros fins que não os solicitados, notificando-se o interes-
sado. . 

Artigo lS." 
Remoção 

1 - Em caso de caducidade da licença, deve o respectivo titular 
proceder à eliminação da mensagem publicitária através da remoção 
dos meios ou suportes, até ao termo do prazo de validade. 

2 - Caso o titular da licença não cumpra o disposto no número ante
rior, pode a Câmara Municipal proceder à sua remoção, independente
mente da aplicação da coima a que haja lugar. 

3 - Em caso de utilização abusiva do espaço público em desacordo 
com o presente Regulamento, pode a Câmara Municipal proceder à eli
minação da mensagem publicitária através da remoção dos meios ou 
suportes utilizados, sem prévia notificação. 

4 - Sempre que a Câmara Municipal proceda à eliminação da men
sagem através da remoção dos suportes utilizados, nos termos deste 
artigo, os titulares da licença são responsáveis por todas as despesas 
efectuadas. 

5 - O disposto nos números anteriores é igualmente aplicável às 
situações em que se verifique a falta de licenciamento. 

Artigo 16." 
Fiscalização 

Compete às autoridades policiais e ao serviço de fiscaliza'ção da 
Câmara Municipal a fiscalização e participação de qualquer evento ou 
circunstância susceptível de implicar responsabilidade por contra-orde
nação. 

Artigo 17.2 

Prazo da licença 

O prazo de duração da licença está sujeito ao disposto, por cada 
suporte, na tabela de taxas e licenças da Câmara Municipal de Santa 
Cruz, salvo nos casos em que, por despacho do presidente da Câma
ra, outro prazo seja fixado. 

Artigo 18.2 

Taxas 

São aplicáveis ao licenciamento e renovações do licenciamento pre
. vistos neste Regulamento as taxas estabelecidas na tabela municipal 
de taxas e licenças de publicidade, que é anexa a este Regulamento. 

CAPíTULO III 

SECÇÃO I 

Suportes publicitários - Tabuletas, painéis e bandeirolas 

Artigo 19.2 

Definições 

1 - Por tabuleta entende-se o suporte afixado perpendicularmente 
ou no plano da fachada dos edifícios. 

2 - Por painel entende-se todo o suporte constituído por moldura 
com estrutura própria afixado directamente no solo. 

3 - Por bandeirola entende-se todo o suporte afixado em poste ou 
candeeiro. 

Artigo 20.2 

Distância a observar 

A afixação dos suportes publicitários devem observar as seguintes 
distâncias: 

a) Em caso algum pode ser excedido balanço de 1,50 m; 
b) As tabuletas perpendiculares à fachada ou com balanço superior 

a 0,20 m não podem ser fixadas a menos de 2,40 m do solo; 
c) Nos casos de ruas sem passeios, o balanço não pode exceder 

0,30m; 
d) Nos casos de ruas com passeios inferiores a 3 m, o balanço não 

pode exceder metade daquela medida; 
e) Nos casos de ruas pedonais o balanço não pode exceder metade 

da diferença entre a largura da rua e 4 m, salvo casos excepcionais devi
damente justificados; 
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f) Os painéis não podem ser afixados nas vias com características 
rápidas e a menos de 10 m do lancil ; 

g) A distância entre a fachada do edifício mais próximo e a parte 
mais saliente da bandeirola não pode ser inferíor a 2 m; 

h) A distância entre a parte inferior da bandeirola e o solo não pode ser 
inferior a 3 m; 

i) A distância entre bandeirolas afixadas ao longo das vias não pode 
ser inferior a 50 m. 

Artigo 21.2 

Dimensões a observar 

1 - Os painéis só podem ter as seguintes dimensões: 
a) 2,40 m de comprimento e 1,70 m de largura; 
b) 4 m de comprimento por 3 m de largura; 
c) 8 m de comprimento por 3 m de largura; 
2 - Os painéis com as medidas referidas na alínea c) do número 

anterior só podem ser instalados a título excepcional. 
3 - Podem ser licenciados, a título excepcional, painéis com outras 

dimensões, desde que não seja posto em causa o ambiente e a estética 
dos locais pretendidõs. 

4 - A dimensão máxima das bandeirolas é de 0,60 m de compri
mento por 1 m de largura. 

Artigo 22.2 

Condições de instalação 

1 - A estrutura dos painéis não pode, em caso algum, manter-se 
no local sem a respectiva mensagem publicitária. 

2 - As bandeirolas têm de permanecer oscilantes e só podem ser 
colocadas em posição perpendicular à via mais próxima e do lado do 
suporte oposto a essa via. 

SECÇÃO II 

Anúncios ou reclamos luminosos ou outros semelhantes 

Artigo 23." 
Definição 

Para efeitos do presente Regulamento, entende-se por anúncio ou 
reclamo luminoso todo o meio ou suporte que emita luz própria. 

Artigo 24." 

Condições a observar na instalação de anúncios luminosos 

Os anúncios ou reclamos luminosos colocados em saliências sobre 
a fachada estão sujeitos às seguintes limitações: 

a) Não pode ser excedido o balanço de 1,50 m; 
b) Os anúncios ou reclamos perpendiculares à fachada ou com 

balanço superior de 0,20 m não podem ser afixados a menos de 2,40 m 
do solo; 

c) Nos casos de ruas com passeios inferiores a 3 m, o balanço não 
pode exceder metade da largura do passeio; 

d) Nos casos das ruas pedonais o balanço não pode exceder meta
de da diferença entre a largura da rua e 4 m, salvo casos excepcionais 
devidamente justificados; 

e) Nos casos de ruas sem passeio, o balanço não pode exceder 
0,20m. 

SECÇÃO III 

Veículos automóveis, transportes públicos e outros meios 
de locomoção . 

Artig02S." 
Licenciamento 

1 - A inscrição ou afixação de mensagens publicitárias em veículos 
automóveis, transportes públicos e outros meios de locomoção, terrestres 
ou aéreos, carecem de licenciamento prévio a conceder pela Câmara 
Municipal , nos termos deste Regulamento, sempre que a actividade 
publicitária seja exercida na área do município de Santa Cruz. 

2 - A actividade publicitária em veículos que não lhe estejam afec
tos primordialmente e que se destine a ser produzida em vários concelhos 
não está sujeita a licenciamento pela Câmara Municipal de Santa Cruz se 
estiver licenciada por outro município e o proprietário tiver residência 
fora do município de Santa Cruz. 

CAPíTULO IV 
Penalidades 

Artigo 26." 
Contra-ordenaçÕes 

Constitui contra-ordenação punível com coima a violação do dis
posto nos artigos 10.2 , 12.2 , 15.Q

, 20.2 , 21.2 , 22.2 , 24.2 , e 25.", bem como 
a afixação ou inscrição'de publicidade sem ser precedida do respectivo 
licenciamento. 

Artigo 27.º 

Competências por aplicação das coimas e sanções acessórias 

1 - Compete ao presidente da Câmara ou ao vereador com com
petência delegada a aplicação das coimas e sanções acessórias pre
vistas neste Regulamento. 

2 - À aplicação das coimas e sanções acessórias aplicam-se as 
regras processuais do regime das contra-ordenasões constantes do 
Decreto-Lei n .. 2 433/82, de 27 de Outubro, com as alterações introduzi
das pelo Decreto-Lei n .. Q 244/95, de 1 de Setembro. 

Artigo 28.0 

Coimas 

1 - A violação das disposições do presente Regulamento é punível 
com coima no valor mínimo de 10.000$00 e máximo de 100.000$00. 

2 - Em caso de reincidência ou sempre que a infracÇão s~ revista de 
maior gravidade, podem ser aplicadas as sanções acessórias previstas 
no Decreto-Lei n .. 2 433/82, de 27 de Outubro, alterado pelo Decreto-Lei 
n.? 244/95, de 1 de Setembro. 

CAPíTULO V 

Disposições finais 

. Artigo 29." 
Licenças em vigor 

1 - Não podem ser renovadas as licenças que, num prazo de dois 
meses a contar da data de entrada em vigor deste Regutamento, não 
sejam conformes com os princípios nele contidos. 
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2 - Para os efeitos previstos no número anterior, devem os serviços 
competentes da Câmara Municipal analisar caso a caso os processos 
existentes e notificar os interessados no prazo de 30 dias após a entrada 
em vigor do presente Regulamento. 

Artigo 30.º 
Casos omissos 

Os casos omissos serão resolvidos mediante despacho fundamen
tado do presidente da Câmara. 

Artigo 31.2 
Norma revogatória 

Com a entrada em vigor do presente Regulamento é revogada toda 
a regulamentação existente sobre a mesma matéria .. 

Artigo 32.2 
Entrada em vigor 

O presente Regulamento entra em vigor 10 dias após 'a sua publi
cação no Diário da República, 2ª série. 

ANEXON.21 

Tabela de taxas de publicidade no município de Santa Cruz 

Artigo 1.º 

Anúncios ou reclamos luminosos: 
a) Por metro quadrado ou fracção e por ano - 500$00; 
b) Licença de instalação no primeiro ano, cumulativa com a alínea a) 

-1.000$00; 
c) Renovação de licença, cumulativa com a alínea a) - 750$00. 

Artigo 2.º 

Tabelas e painéis e bandeirolas: 
a) Por metro quadrado ou fracção e por ano - 750$00. 
b) Licença de instalação no primeiro ano, cumulativa com a alínea a) 

- 4.000$00; 
c) Renovação de licença, cumulativa com a alínea b) - 500$00. 

Artigo 3.2 

Inscrição e afixação de mensagens publicitárias em veículos auto
móveis, transportes públicos ou outros meios: 

a) Por metro quadrado ou fracção e por ano - 15.000$00; 
b) Licença de instalação no primeirO ano, cumulativa com a alínea a) 

-5.000$00; 
c) Renovação de licenç~, cumulativa com a alínea a) - 3.000$00. 

. Artigo 4.2 

Publicidade comercial sonora: 
a) Por dia - 500$00; 
b) Por mês -1.000$00; 

. c) Por ano-1 0.000$00. 

REGULAMENTO SOBRE OS HORÁRIOS 
DE FUNCIONAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS 

DE VENDA AO PÚBLICO E DE PRESTAÇÕES 
DE SERViÇOS 

Considerando que o regime dos horários de funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais estava fixado no Decreto-Lei n.º 417/83; 
de 25 de Novembro, com as alterações introduzidas pelos Decretos-Leis 
n.2s 72/94 de 3 de Março e 86/95 , de 28 de Abril. Com á publicação do 
Decreto-Lei n. º 48/96, de 15 de Maio, e da Portaria n.o 153/96 do mes
mo dia, o Govemo definiu os princípios gerais relativos ao regime dos 
horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, atribu
indo às Câmaras Municipais a competência de os regulamentar, em 
função das necessidades e expectativas inerentes a cada comunidade 
local. 

Nestes termos e usando da competência prevista no artigo 4.º do 
Decreto-Lei n.º 48/96 de 15 de Maio, e tendo em atenção aspectos tão 
diversos como a necessidade de correcção de distorções da concor
rência que se vêm fazendo sentir e que levam à coexistência de esta
b~lecimentos idênticos com períodos de funcionamento diferentes, a 
promoção de uma política que possibilite a consolidação e fortaleci
mento das pequenas e médias empresas, numa perspectiva orientada 
para a manutenção e criação de emprego, bem como a satisfação das 
necessidades de abastecimento e hábitos dos consumidores e, simul
taneamente, a tranquilidade pública, a Assembleia Municipal de Santa 
Cruz aprovou , após audiência pública para recolha de sugestões, em 
reunião ordinária de 24 de Fevereiro de 1997, nos termos do art.o 39.º, n.º 
2, alínea a) do Decreto-Lei 100/84, de 29 de Março, alterado pela Lei 
18/91 de 12 de Junho, mediante proposta da Câmara Municipal, o Regu
lamento de Abertura e Funcionamento dos Estabelecimentos Comer
ciais, que foi publicado na II Série do Diário da República de 24 de Mar
ço de 1997. 

CAPíTULO I 

Disposições Gerais 

Artigo 1.º 
Objecto 

A fixação dos períodos de abertura e funcionamento dos estabele
cimentos de venda ao público e de prestação de serviços situados na 
área do concelho de Santa Cruz rege-se pelo disposto no presente Regu-
lamento. . 

CAPíTULO II 

Do Período de Funcionamento 

Artigo 2.2 

Regra Geral 

1 - Os estabelecimentos de venda ao público e de prestação de 
serviços, situados na área do Município de Santa Cruz, devem estar 
encerrados entre as 00.00 horas e as 06.00 horas de todos os dias da 
semana. 

2 - O período de funcionamento poderá ser interrompido para refei
ções, pelo tempo máximo de duas horas. 

Artigo 3.º 
Regimes Especiais 

Exceptuam-se do disposto do artigo anterior, ficando sujeitos a regi
mes especiais de funcionamento, os seguintes estabelecimentos: 

1 - Peixarias, Talhos e Salsicharias: 
Entre as 8 e as 21 horas, de segunda-feira a sexta-feira, e entre as 8 

e as 13 horas ao sábado; 
2 - Posto de venda de pão.ou leite: Entre as 6 e as 20 horas, de 

segunda-feira a sexta-feira, e entre as 6 e as 13 horas ao sábado e ao 
domingo; " 

()S postos de venda de pão, quando 'integrados no mesmo espaço 
. físico onde aquele é fabricado, poderão ter um horário de funciona

mento mais alargado, desde que ouvidas as entidades' a que se refere 
o n.º 1 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 417/83, de 25 de Novembro, com 
a redacção dada pelo. Decreto Regulamentar Regional n.o 4/84/M, de 31 
de Março, e a Câmar'j. considere que.o interesse colectivo da zona o jus- . 
ti fica. ' 

3....,... Restaurantes, $nack-Bares, .Self-Services, Cafés, Cafetarias, 
Cervejarias, Casas de Chá, Casas de Fado, Bares, Gelatarias, Pizzarias, 
Marisqueiras,. Pastelarias, Confeitarias, Casas de Pasto e outros esta
belecimentos aná,logos, poderão funcionar todos os dias da semana 
entre as 7 e as 2 horas do dia imediato; 

Único - Estes estabelecimentos poderão funcionar excepcional
mente até às 04:00 horas desde que ouvidas as entidades a que se refe
re o n.º 1 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 417/83, de 25 de Novembro, 
com a,redacção dada pelo Decreto Regulamentar Regional n.º 4/84/M, de 
31 de Março, e a Câmara considere que o interesse colectivo da zona 
o justifica. 

4 - As Tabemas poderão funcionar entre as 6 e as 22.00 horas, 
todos os dias da semana; 

Único":"- A abertura dos estabelecimentos designados como Taber
nas a partir das 06:00 horas fica condicionada à existência de isolamen
to acústico eficaz por forma a garantir a tranquilidade e sossego dos resi
dentes na área circundante, e a parecer prévio da P.S.P. 

5 - Estabelecimentos classificados como salas de dança e recintos 
de dança, nomeadamente Clubes, Cabarets, Boites, Dancings e outros 
estabelecimentos análogos poderão funcionar entre as 15.00 horas e 
as 4 horas, do dia imediato, todos os dias da semana; 

6 - Cinemas, Teatros; Galerias e congéneres, poderão funcionar 
entre as 9 e as 2 horas do dia imediato, durante todos os dias da semana; 

7 - Casas de. Bilhares e de jogós diversos poderão funcionar entre 
as 9 e ,as 24 horas, durante todos os dias da semana; 

8 - Ginásios poderão funcionar entre as 8 e as 24 horas, durante 
todos os dias da semana; 

9'- Floristas, Tabacarias, Postos de venda de jomais e de revis
tas, poderão funcionar eritre as 6 e as 24 horas, dura~e todos os dias da 
semana; 

10-Supermercados e Mercearias poderão funcionar entre as 8 e as 
22 horas, de segunda a sábado, excepto ao domingo que funcionarão 
entre.as 8 e as 13 horas. 

11 - As casas de venda de artigos regionais poderão funcionar 
todos os dias de semana, sempre que o.movimento turístico o justifique 
entre as 8 e as 24 horas. 

Artig04.º 
Centros Comerciais 

Os estabelecimentos de venda ao público e de prestação de serviços, 
localizados nos denominados Centros Comerciais, poderão estar aber
tos entre as 10 e as' 24 horas. 

Artig05.º 
Gran~es Superfícies Contínuas 

1 - As grandes superfícies contínuas, tal como são definidas no 
Decreto-Lei n. º 258/92, de 20 de Novembro, com a redacção que lhe foi 
dada pelo Decreto-Lei n.º 83195, de 26 de Abril, devem estar encerra
dos entre as 00:00 horas e as 08:00 horas de todos os dias da semana. 
Aos domingos e feriados, nos meses de Janeiro a Outubro, o seu perío- ' 
do de abertura não pode exceder as 6 horas, de acordo com o horário que 
foi definido e salvo o disposto no n.º 5 do artigo 1.° do Decreto-Lei n.O 

86/95, de 28 de Abril, com as necessárias adaptações do Govemo próprio 
da Região. 

2 - O disposto na alínea anterior vigorará até 31 de Dezembro de 
1998, data a partir da qual se aplica o regime previsto no artigo 1.2 do 
presente Regulamento. . 

Artigo 6.2 

Funcionamento Permanente 

Poderão funcionar com carácter de permanência: 
a) Os estabelecimentos Hoteleiros e meios complementares de alo

jamento turístico e seus similares, quando integrados num estabeleci
mento hoteleiro; 

b) As Farmácias, devidamente escaladas segundo a legislação apli-
cável; 

c) Os Centros Médicos e de Enfermagem; 
d) Estabelecimentos de acolhimento de crianças; 
e) Posto de venda de combustíveis líquidos e de lubrificantes, gara

gens e estações de serviço; 
f) Parques de estacionamento; 
g) Agências Funerárias. 

CAPíTULO III 

Do Encerramento Semanal 

Artigo 7.º 
Regra Geral 

Os estabelecimentos de venda ao público e de prestação de serviços 
encerrarão aos domingos e feriados de cessação obrigatória, assim 
como no Feriado Municipal. 

Artigo 8.º 
Excepções ao Encerramento 

Não estão abrangidos pela proibição do artigo anterior os seguin
tes estabelecimentos: 

a) Take-Away e outros estabelecimentos de venda em exclusivo de 
alimentos confeccionados; 

b) Estabelecimentos comerciais inseridos nos denominados Cen
tros Comerciais. 

Artig09.º 
Supermercados e Mercearias 

1 - O estatuído no artigo anterior também se aplica aos supermer-
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cados e estabelecimentos congéneres em regime de auto-servico, quan
do o interesse colectivo da zona onde se integram assim o justifique. 

2 - A Câmara Municipal apreciará o interesse referido no número 
anterior mediante a apresentação de requerimento por parte do interes
sado, solicitando pareceres à Junta de Freguesia, Sindicato e Associação 
Patronal respectiva, os quais, no entanto, não serão vinculados. 

Artigo 10.º 
Dias e Épocas de Festividade 

1 - Os estabelecimentos localizados em lugares onde se realizam 
arraiais ou festas populares poderão estar abertos nesses dias, inde
pendentemente das prescrições deste Regulamento, mas sem prejuízo 
dos direitos dos respectivos trabalhádores. 

2 - No período de Natal e Ano Novo, consultadas as Associações 
Empresariais e Sindicais, assim como as Secreta,rias Regiohais com 
competências e interesse na matéria, a Câmara Municipal poderá fixar 
horários especiais' de abertura e encerramento, sem prejuízo dos direitos 
dos trabalhadores. 

CAPíTULO IV 

Disposições Finais 

Artigo 11.º 
Deliberações Municipais 

1 - Em casos devidamente justificados, no âmbito do interesse 
dos consumidores, poderá a Câmara Municipal, ouvidas as entidades 
a que se refere o n.º 1 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 417/83, de 25 
de Novembro, com a redacção dada pelo Decreto Regulamentar Regio
nal n.º 4/84/M, de 31 de Marco, autorizar períodos de abertura diversi
ficados para estabelecimentos do mesmo ramo e para diferentes loca
lidades. 

2 - Em todos os edifícios em que co-existem em fracções autónomas 
destinadas a comércio e habitações, a utilização das fracções autónomas 
destinadas a comércio, com actividades similares a hotelaria ou quaisquer 
outras com horário de funcionamento que se prolonguem além das 20 
horas, será condicionada à autorização dos condóminos do edifício em 
questão. 

3 - A atribuição de um período de funcionamento além das 20 horas, 
na situação prevista no número anterior, não invalida que na presença de 
reclamações que prejudiquem a tranquilidade ~ sossego dos residen
tes, a Câmara Municipal proceda a alterações ao período de funciona
mento anteriormente atribuído. 

Artigo 12.º 
Estabelecimentos Mistos 

1 - Qualquer tipo de estabelecimento misto, com comunicação inte
rior, de mercearia e similar de hotelaria, ou de qualquer outro tipo, fica 
sujeito a um horário único, sendo no caso o.mais restrito. 

2 - Qualquer tipo de estabelecimento misto, sem comunicação inte
rior, é considerado como um estabelecimento autónomo. 

3 - Existindo um estabelecimento misto, cóm comunicação intllrior, 
de mercearia e. similar de hotelaria e se o seu proprjetário pretender 
vedá-los para assim poder auferir de um período de funcionamento mais 
alargado, deverá pedir, nos termos do R.G.E.U., licença à C. M. S. C . 
para tal. . . 

Artigo 13.º 
Compatibilidades 

As disposições deste Regulamento não prejudicam o regime da 
duração diária e semanal do trabalho estabelecido por lei, instru
mento de regulamentação colectiva ou contrato individual de trabalho, 
o regime de turnos, descanso semanal e remuneração legalmente 
devidas. 

Artigo 14.º 
Modelo de Mapa de Horário 

O mapa de horário de funcionamento previsto no Decreto Regula
mentar Regional n.º 4/84/M, de 31 de Março, deverá ser afixado em lugar 
bem visível do exterior do estabelecimento, depois de devidamente auten
ticado pelo Presidente da Câmara Municipal. 

Artigo 15.º 
Contra-ordenações 

1 - A não afixação ou afixação em lugar não visível do exterior do 
estabelecimento, assim como, a apresentação com rasuras, do mapa 
referido no artigo 13.0 deste Regulamento, constitui contra-ordenação 
punível com a coima de 10.000$00 a 50.000$00, para pessoas singula
res, e de 10.000$00 a 100.000$00, para pessoas colectivas. 

2 - O funcionamento fora do horário estabelecido no mapa referido 
no artigo 13.0 deste Regulamento, constitui contra-ordenação punível 
com a coima de 20.000$00 a 500.000$00 para pessoas singulares e de 
20.000$00 a 1.500.000$00 para pessoas colectivas. 

Artigo 16.º 
Disposição Revogatória 

1 - Deverão ser solicitados, dentro de 60 dias após a entrada em 
vigor deste Regulamento, novos mapas de horário de funcionamento , 
em duplicado se os actuais não estiverem de acordo com o que aqui se 
prescreve. 

Artigo 17.º 
Redução Excepcional do Horário de Abertura 

e Funcionamento 

1 - Os horários de abertura e funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais fixados neste regulamento poderão ser reduzidos por deli
beração da Câmara. Municipal, por sua iniciativa ou a pedido dos cidadãos, 
no. uso do seu direito de petição, sempre que razões ponderosas o acon
selhem, nomeadamente a alteração da ordem e tranquilidade públicas e 
o descanso das populações. 

2 - A redução do horário prevista no número anterior envolve a 
audição do proprietário do estabelecimento em causa, da P.S.P. do con
celho e em caso algum poderá exceder os limites situados entre as 9 e as 
20 horas. 

Artigo 18.º 
Início da Vigência 

O presente Regulamento entra em vigor 10 dias após a sua publi
cação. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, EM EXERCíCIO, 
Agostinho de Gouveia Rodrigues 



24 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António Fernandes Vieira 
A família do extinto mui reconhecidamente agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
deste seu saudoso parente, ou que, de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma, hoje, pelas 19:30 horas, na Capela do Colégio do 
Infante, Monte. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna
ram assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Mendes Miguel 
FALECEU 

Quitéria de Jesus Vicente, Maria Fátima Vicente 
Mendes Miguel, marido e filhos (ausentes), Agostinho 
Vicente Mendes Miguel esposa e filhos (ausentes), seus 
irmãos cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas ele suas 
relações e amizade o falecimento deste seu saudoso mari
do, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, que 
foi residente ao sítio da Falca de Cima, freguesia da 
Boaventura cujo funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da Capela do Cemitério de Santo António, para 
jazigo no mesmo. 

-Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15:30 horas, na referida capela. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREffiA 

COURELA8 - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

. PARTICIPAÇÃO 

Clara de Jesus Jardim 
FALECEU 

R. I. P. 
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 

cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relaçôes e amizade o falecimento da sua saudosa 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi à Estra
da Conde Carvalhal, n° 111-L e que o seu funeral se rea!i
za hoje, pelas 15:30 horas, saindo da Capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias. em São Martinho, para 
jazigo no mesmo cemitério. Será precedido de missa de 
corpo presente, pelas 15 horas, na referida capela. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

MISSA DO 30° DIA 

Marcelino Ribeiro 
. A família do extinto participa que será celebrada missa em 

sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial 
da ~uesia do Monte, no Funchal, agradecendo antecipada
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

João Manuel Andrade Granito 
A família do extinto mui reconhecidamente agradece às 

. pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente, ou que, de qualqUer fonna manifestaram 
o seu pesar. Participa que será celebrada missa em sufrágio 
de sua alma, hoje, pelas 19:15 horas, na Igreja Paroquial da 
Graça, no Funchal, agradecendo antecipadamente às pes~ 
as que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÕES 

João Bartolomeu de Sousa 
FALECEU 

R. I. P. 

Maria Elia Fernandes Luís de Sousa, Miguel José Luís 
de Sousa, sua esposa e filhas, João Paulo Luís de Sousa, 
sua esposa e filhas, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi à Vila Falésia-Garajau, fregue
sia do Caniço e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14:30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo de 
família no mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida capela. 

A Assembleia Legislativa Regionatda Madeira, parti
cipa o falecimen~o do Sr. João Bartolomeu ele Sousa, pai 
do ExmO. Sr. Dr. Miguel José Luís de Sousa, vice-presi
dente desta assembleia e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14:30 horas, saindo da Capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para 
jazigo de família no mesmo cemitério. 

o Partido Social Democrata, participa o falecimen
to do Sr. João Bartolomeu de Sousa, pai do seu vice-pr!l!si
dente da Comissão Política Regional Sr. Dr. Miguel José 
Luís de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14:30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo de 
família no mesmo cemitério. 

o Grupo Parlamentar do P. S. D. Madeira, participa o 
falecimento do Sr. João Bartolomeu de Sousa, pai do 
companheiro Dr. Miguel José Luís de Sousa e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14:30 horas, saindo da Cape
Ia do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, paraJazi~,? de família no ~~s~o cemitério. 
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MISSA DO 7° DIA 

"Tiago Alberto Faria Pereira Camacho 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18:30 
horas, na Capela de Nossa Senhora da Penha de França, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna
rem assistir a' este piedoso ado. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

MISSA DO 30° DIA 

José Soares 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, 
na Igreja Paroquial de Santo António, agradecendo ante
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso ado. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

As Sociedades SOSOSAS E EUROSOUSAS, participam 
o falecimento do seu sócio-gerente Sr. João Bartolomeu de 
Sousa e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14:30 
horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo de família rio 
mesmo cemitério. 

A gerência da MARFRETE "MADEIRA" - Trânsitos e 
Navegação, Lda participam o falecimento do Sr. João 
Bartolomeu de Sousa, pai do seu sócio-gerente, Sr. João 
Paulo Luís de Sousa e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14:30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo de 
família no mesmo cemitério. 

Os funcionários da MARFRETE "MADEIRA" - Trânsitos 
e Navegação, Lda participam o falecimento do Sr. João 
Bartolomeu de Sousa, pai do seu patrão, Sr. João Paulo 
Luís de Sousa e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14:30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo de 
família no mesmo cemitério. 

ZACARIAS DA SILVA - Gabinete de Contabilidade, 
Lda, participa o falecimento do seu saudoso cliente e 
amigo, Sr. João Bartolomeu de Sousa e que o seu fune
ral se realiza hoje, pelas 14:30 horas, saindo da Capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Marti
nho, para jazigo de família no mesmo cemitério. 

O CLUB SPORT MADEIRA participa o falecimento do 
seu sócio, Sr. João Bartolomeu de Sousa e que o seu fune
ral se realiza hoje, pelas 14:30 horas, saindo da Capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Marti
nho, para jazigo de família no mesmo cemitério. 

O Sindicato Nacional da Adividade Turística, Tradu
tores e Intérpretes, Delegação da Madeira, participa o 

. , falecimento do Sr. João Bartolomeu de Sousa, marido da 
sua colega Maria Elia Fernandes Luís de Sousa e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 14:30 horas, saindo da 
Capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo de família no mesmo ce~itério. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA ~UNERÁRIA , " 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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/I LOTHLORIEN /I anos, e cujas ideias, inte
ressantes, correm o risco 
de serem submergidas pela 
imaturidade comporta
mental dos parceiros musi
cais a que têm recorrido. 
Talvez os novos elementos 
apostem de facto no projec
to que constitui a alma da 
banda. Quem sabe? Mas 
talvez fosse mais proveitoso 
que estes dois músicos se 
assumissem, só por si, 
como os "Lothlórien" e 
desenvolvessem um projec
to a dois, para o que pode
riam talvez contar com a 
colaboração esporádica de 
outros músicos de apoio. 
Chamar "Lothlórien" a 
uma sucessão de músicos 
inconstantes poderá ser 
contraproducente. 

Hoje no "Louvadeus" 
O grupo madeirense 

"Lothlórien". actua 
hoje à noite na 

discoteca "Louvadeus", . 
com uma estrutura nova, 
onde, da formação inicial 
da banda, permanecem 
apenas Tozé Cardoso (voz, . 
guitarra eléctrica e acústi
ca de seis cordas) e Bruno 
Lucas (guitarra eléctrica e 
acústica de seis cordas). 
Pode-se dizer que estes 
dois jovens músicos cons
tituem o núcleo "duro" do 
projecto Lothlórien -
como, com toda a justeza, 
se poderia também dizer 
que o projecto "Lothlórien" 
a eles se resume. Novos 
elementos (.Juan nos tecla
dos, Mário na guitarra
baixo e Estanislau na ba
teria e na percussão) . 
substituem a anterior 
teclista Fátima, o anterior 
baixista Aires e o bateris
ta iniCial, Paulo. Donde se 
pode depreender que os 
"Lothlórien" enfrentam o 
mesmo problema de tántas 
outras bandas madeirenses 
- ou seja, pura e simples
mente assegurar uma efec
tiva continuidade, ou 
tornar o entusiasmo de um 
projecto a . longo prazo 
extep.sivo aos objectivos de 
todos os que principiam 
uma banda. O que pode 
obstaculizar seriamente a 

Os "Lothlórien" tocam hoje à noite no "Louvadeus". 

ável e algo adolescente que 
funcionará. Essa perspec
tiva, lamentavelmehte, tem 
sido uma constante. Outras 
opções podem ser difíceis 
de encontrar. A inconstân
cia é uma característica de 
muitos projectos musicais 
jovens, na Madeira - até 
pela própria mentalidade 
que vem com a juventude. 
Mas a verdade é que, 
assim, e a partir do momen
to em que começaram a 
fazer apresentações públi
cas, os "Lothlórien", à 
semelhança de outros 
grupos, terão dificuldades 
em ser levados a sério pelo 
público, porque lhes faltâ
rá coerência. Quem são os 
"Lothlórien"? A resposta, 
tanto quanto sei, é: Bruno 
Lucas e Tozé Cardoso, 

. músicos aplicados, o último 
dos quais tem quase trinta 

. Todavia, salientemo-lo: 
há interesse e sensibilida
de nas propostas de B. 
Lucas e T. Cardoso. A actu
ação no âmbito da "Feira 
do Livro" do ano transac
to demonstrou-o. Este ano, 
os "Lothlórien" repetem 
essa actuação. Aguarde
mos o futuro. 

concretiz'ação dos seus 
objectivos. 

Tozé Cardoso e Bruno 
Lucas sempre foram o 
motor e a razão deste 
projecto nmsical, apostado 
na busca {te profundidade 
lírica e na criação de vari
adas ambiências musicais, 
decorrentes da diversid-a
de de influências a que 
estão abertos - até pelo 
facto de terem' sido alunos 
do Conservatório de Músi
ca e ~plleciarem a música 

erudita, a música étnica, o 
jazz ... e outras. Todavia, o 
projecto só se tornará 
verdadeiramente credível, 
aos olhos do público, a 
partir do momento em que 
se consubstancie numa 
formação sólida ou dura~ . 
doura - e nada nos garante ' 
que, presentemente, seja 
esse o caso. Tozé Cardoso 
e Bruno Lucas poderão vir 
a conquistar o seu espaço 
como músicos - mas talvez 
não com o projecto "toth-

TELEMÓVEIS COM O DIÁRIO 

Grande procura esgota stock 
Ainiciativa que o DIÁRIO 

está a promover em 
conjunto com a João Crisósto
mo Figueira da Silva, Lda., 
denominada "Ganhe Telemó
veis com o DIÁRIO" tem susci
tado níveis de procura muito 
acima das expectativas. A 
grande procura de telemóveis 
conduziu mesmo a umaruptu
rnoostockdisponívrumJoão 
Crisóstomo Figueira da Silva, 
à qual o DIÁRIO é totalmente 
alheio. Por tal facto, pedimos 
'desculpa pelos incómodos 
causados e solicitamos às 
pessoas interessadas que, 
após o acto de levantamento 
da credencial a que têm direi
to, nas nossas instalações, 
contactem a João Crisóstomo 
Figueira da Silva, Lda., no 
sentido de lhes ser fornecida 
a informação precisa acerca . 
do prazo em que o aparelho 
poderá ser levantado. 

O DIÁRIO continua a 
oferecer telemóveis Philips 
Fizz, pelo que se ainda não 

adquiriu o seu, está ainda em 
altura de o fazer. Para ter 
acesso a ele, terá de efectu
ar um pagamento de uma 
assinatura anual. Depois, 
basta requisitar a credenci
al a que tem direito, a qual 
terá de ser posteriormente 
entregue na João Crisósto
mo Figueira da Silva, Lda 
juntamente com 6900$00. 

Para beneficiar desta 
campanha, o interessado deve
rá satisfazer esta condição até 
ao dia 20 de Junho (inclusi
ve ), pois só assim terá djreito 
a um Philips Fizz com activa
ção Telecel incluida. 

O leitor poderá ainda optar 
por recortar o cupão publica
do diariamente no DIÁRIO. 
Reunido um total de trinta 
cupões, o leitor interessado 
deverá trocá-los, no DIÁRIO, 
por uma credencial e dirigir
se à João Crisóstomo Figueira 
da Silva, Lda., onde, após o 
pagamento de 19 000$00, lhe 
será entregue o respectivo 

telemóvel. Após a aquisição 
do telemóvel, o leitor ou assi
nante do DIÁRIO terá de 
pagar mensalmente uma taxa 
de utilização p.o aparelho, 
durante o período de um ano. 
Caso este deseje cancelar o 
contrncto com o agente Tele
ceI, terá de efectuar o paga
mento das taxas relativas a 
esse ano de contrncto. 

Um Fizz cheio de 
vantagens 

O Philips Fizz vem acom
panhado de diversas facilida
des tais como: reencami
nhamento de chamadas, 
chamada em espera, restri
ção de chamadas, recepção 
de mensagens escrítas, envio 
de mensagens escritas, iden
tificação das chamadas, 
roaming automático e memó
íia, parn além de possuir uma 
autonomia (tempo de conver
sação) de 75 minutos e de 45 
horas (em stand by). 

lórien", ou talvez não 
enquanto continuarem a 
incluir nesse proj ecto 
elementos que estão-, na 

. realidade, apenas de passa
gem, mas que conquistam 

. a estes dois ' elementos 
fundadores da banda a 
confiança suficiente para 
serem considerados, 
também, como parte inte
grante da mesma. "Lothló
rien" é, sabemo-lo, um 
projecto sério - e não será 
com uma perspectiva vari-

Lufs ROCHA 
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Estreia 
de "Máximo Risco" . 

O filme "~áximo Risco", 
que tem por principal in

térprete o oonhecido actor de 
filmes de acção Jean Claude 
Van Damme, estreia, hoje, no 
Cine Santa Maria. 

quem ele era e que acaba 
vítima do mesmo destino 
que reclamou a vida da
quele. 

Ao lado de Van Damme, 
estão Natasha Henstridge, 
que vimos recentemente no 
filme "Species", e Jean-Hu
gues Anglade, um dos mais 
célebres e premiados acto
res franceses. 

Van Damme desempenha 
o papel de Alain, um ex-sol
dado francês que penetra 
no mundo do seu irmão gé
meo, para tentar descobrir 

II CINE O. JOÁO II 

ESTREIA 

14h05 -16h35 - 19h05 - 21 h35 

FUNCHAL A CANTAR 
CONCURSO DE CANTIGAS 

. ~7iJErl'FiJs: ti e n:w: ter ~ZI1'D> 

~ 

21 DE JUNHO DE 1997 ~ 
SANTA LUZIA JIJI 

ALTO DA PENA RDP 
«1.. 21.30 HORAS "0W!:l(" .... 

Câmara Municipal e Juntas de freguesia do funchal 

Morreu o cantor 
David Christie 

O mntor-mmpositor David 
Cbristie, que escreveu êxi

tos paraJoe Dassin, Sylvie VaI' 
tan, Grare Jones e Gloria Gay
nor, suicidol.hSe domingo em 
Capbreton, Fran~ por razõ
es familiares, foi ontem anUI}
ciado. 

"Ele ficou muito afectado 
pela morte da sua filha Jú1ia, 
11 anos, em Fevereiro último", 

explioou o seu editor Jack R0-
binson. David Christie, de seu 
nome verdadeiro Ja(X]ues Pe
pino, nasceu a 1 de Janeiro de 
1948, tendo iniciado a sua CaI' 

reira na música oom "Jolie Ju
lie". Compositor de sucessos 
com mais de 50 milhões de 
exemplares vendidos, preferia 
os estúdios de gravação aos IW-
008, tendose retirado em 1983. 

ijj7r.r.~ a1i 
ESTREIA 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 

Apoio: RDP 
111611'QI61 

o DEPARTAMENTO DE CULTURA 
da 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

APRESENTA 

.Ao. 

CO'N·FERENCIA 
"DITADURAS IBÉRICAS 
CONTEMPORÂNEAS" 

com 

Dr. Raul Morado 
(Embaixador de Espanha em Portugal) 

na 
SALA DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL 

Dia 17 de Maio, às 18h30 

ENTRADAS LIVRES 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

A Lua é um Olho Preto 
em digressão pelo País 

A peça "A Lua é um Olho 
Preto", criada a partir de 

um oonto de Isabel Allende e 
interpretada pelo grupo Trigo 
Limpo Teatro ACERT, inicia 
em Lisboa, entre os próximos 
dias 19 e 22, uma digressão pe
lo País. Com textos e encerut 
ção de José Rui Martins, este 
espectáculo, a eXIbir no Tm 
\ tro Cinearte, oonta a história 

de "um grupo de ciganos, nu
ma noite de sobressaltos". De
pois de ter sido apresentado 
em Tondela, oom lotações es
gotadas, a representação em 
Lisboo oonstitui a primeira eta. 
pa de uma digressão que se 
prolongará até Julho próximo, 
levando a peça a Góis, Ponte 
de Lima, Famaliciio, Coimbra, 
VIlaFranca de Xira e Vouzela. 

CONCERTO 
DE GALA 

PROGRAMA: 

ROSSINI - MOZART - BEETHOVEN 

SOLISTA: 

PETER VIG -Trompa 

MAESTRO: 

ROBERTO PEREZ 

17 MAIO /21.30 HORAS 

AUTIDÓRIO DO CENTRO DE CONGRESSOS 
DO CASINO DA MADEIRA 

PA TROCÍNIO EXCLUSIVO: 

BarIif /i"",,,/,,/ .. ,,,,,,,,,,,,/<I .. /,,,,,",,/ 
- - - - -

APOIO: 

CINE SANTA MARIA 
HOJE, SEXTA-FEIRA 

ESTREIA 

14.30 - 17.00 - 21.30 Horas 

~iI'II:JlIIIIU_ ..... _-...,._.-.,. _____ ... AOoOOt.NI .... ~ .. ~ ___ ...... 

......w.tCldrMQ..UM~' __ -=--rooo~""I:...un'-"---: ...... tOIWI....tU~:::A!;S'l~P'lICt~~II~ 
~ = ..... .-.."""lIM'Iff'IQI,8(III_IOCIK""'*""'_I'IMXIL'- .:.....=. _li 

RDP Apoio: 
IllHtitUIHi 
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CID 

, HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento fraco 
(inferior a 15 km/h), 

~."~"""",g,,,,~ .. ~_.~lg!fj, (Previsão) . 

TEMP. INTERNACIONAIS 
, 

MAX 
22 

T E···· " '~ 

! ~l~ ,~J._ 
'''f:r.~ 

Pelo oitavo ano consecutivo o Diário de Notícias e o Clube de Ecologia 
Barbusano promovem um concurso de fotografia sobre a temática 
liA FORÇA DO VENTO" 

Que te diz o vento que passa? 

Que é vento, e que passa; 
E que,já passou antes; 
E que passará depOis. 
E a ti o que te diz? '. 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

P. O 

PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 ' 

5 
E 

X 
T 
A 

E 
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Á 
B 
A 
D 

O 
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Álvaro 
Cunhal 

no Funchal 
Álvaro Cunhal estará no 

FUnchal nos dias 5 e 6 do pró
ximo mês de Junho. Esta vi
sita, asseguraram ao DIÁRIO 
fontes comunistas, prende-se 
com a realização de uma con
ferencia, que deverá ter lugar 
no Teatro Municipal do FUn
chal. 

A palestra, que decorre
rá no dia 5 e é subordinada à 
Estética - relembre-se que o 
líder dos comunistas portu
gueses editou recentemente 
um livro onde aborda, exau& 
tivamente, as conexões exis
tentes entre a Arte, o Meio e o 
Indivíduo -, surge na se
quência de um convite ende
reçado pela Câmara Munici
pal do Funchal, através do 
seu Departamento Cultural. 

No segundo e último dia 
da visita Cunhal manterá con
tactos com os militantes na 
sede do partido, à Rua da 
Carreira. Para a ocasião e& 
tá já prevista a realização de 
um debate aberto à partici
pação dos militantes comu
nistas. Esta iniciativa, de ca
riz estritamente partidário, 
servirá simultaneamente pa
ra a inauguração da "Sala da 
Cidade", um espaço - como 
adiantam dirigentes comu
nistas - dedicado à livre di& 
cussão das ideias e de pro
jectos para o exercício.da ci
dadania. "Um espaço", como 
concluiu o interlocutor do 
DIÁRIO, "que fazia falta ao 
Funchal". 

PAULO SILVA 

PS-M realiza 
jornada 

de reflexão 

O PS/Madeira realiza 
amanhã, uma jornada 

de reflexão no Pico do Are
eiro. O encontro tem como 
objectivo analisar política 
geral, sectorial e autárqui
ca e surge no âmbito da ac
tividade do Secretariado do 
PS e da Comissão Perma
nente. Estarão presentes 
os dois deputados do Par
tido Socialista à Assem
bleia da República e o pre
sidente do Grupo Parla
mentar na Assembleia 
Regional. 

No dia 24 de Maio, o 
PS/M realiza uma sessão 
pública cujo tema é «Uma 
nova moeda para a Euro
pa. A moeda para o futuro 
de Portugal». 

Patrocinada pelo Parti
do Socialista Europeu, 
através do Grupo Par
lamentar do PS no Par
lamento Europeu, a 
sessão traz ao Funchal Lu
ís Marinho, presidente do 
referido grupo, a deputada 
Helena Torres Marques, 
Barros Moura, José ApoU-

~-::::: ...... " llário El Qujp..lq.io Correia. 

• 

N O DESEMPATE P O R P E N AL TIS ( 4 - 2 ) 

Câmara de Lobos 
vence Taça da Madeira 

(,J; Amândio I 
, ' Mota 
" Amândio II 

Sérgio Santos 
Roberto 

Z:' Substituições: Hélder por Roberto 
/' (51), Alegria por António Miguel 

(52), Oeda por Mota (63), MaNila 
. por Chalana (63), Rk:ardo Aguiar por 

}', Bruno (74) e Sérgio por Sérgio Santos , 
"' (85). ., 
. AcrjJo disciplinar. cartões amarelos , 
para Deda (24), Tininho (45), Agost- ' , 
nho (55), Chalana (70 e 90), António 
Caldeira (84) e Alemão (1 02) Cartão 
vermelho a Chalana (90). 
Golos: Lepi (21) e Bidinha (34). 

o Câmara de Lobos mereceu a conquista da Taça da Madeira. 

O Câmara de Lobos " 
conquistou ontem 
à noite, no Está

dio dos Barreitos, a Taça 
da Madeira 96/97, ao ba
ter Machico no desempa
te de pontapés da marca 
de grande penalidade (4-
2), após um empate a 
uma bola registada ao fim 
de 120 minutos de jogo. 

Numa partida muito 
competitiva, mas onde a 
luta se sobrepôs à quali
dade do futebol, o Câma
ra de Lobos cotou-se co
mo a melhor formação, 
praticando um futebol 
mais esclarecido e mere
cendo inteiramente o tro
féu. 

Embora os -câmara-Io
benses tenham entrado 
melhor no jogo, foi Ma
chico que chegou primei
ro ao golo, na primeira jo
gada de ataque que reali-

zou, aos 21 minutos, com 
Lepi, de cabeça, a corres
ponder da melhor forma 
a um cruzamento de Cor
reia. 

Moralizada pela van
tagem, a turma machi
quens e melhorou o seu 
rendimento e, pouco de
pois, Ladeira poderia ter 
dilatado a vantagem, mas 
deixou-se antecipar por 
Edgar. 

Mas o Câmara de Lo
bos não se intimidou com 
o golo sofrido, subindo no 
terreno em busca do em
pate. E acabou por conse
gui-lo aos 34 minutos, na 
sequência de uma bOa jo
gada de entendimento, 
com Bidinha a receber 
um passe de J oel Agrela 
e num remate forte a res
tabelecer a igualdade. 

Até ao intervalo, a par
tida derimiu-se sob uma 

toatla de equilíbrio, sen
do de registar dois lances 
que poderiam ter altera
do o marcador: primeiro 
foi Lepi que rematou con
tra Edgar; depois foi a vez 
de Deda, isolado, atrapa
lhar-se e atirar para defe
sa fácil de Cuca. 

Após o recomeço, o jo
go manteve as mesmas 
características , se bem 
que a turma câmara-Io
bens e fosse mais incisiva 
no seu jogo. Contudo, as 
oportunidades flagrantes 
continuaram a escassear. 

Aos 81 minutos, deu-se 
o caso do jogo, quando Jo
el Agrela foi carregado 
pelas costas, dentro da 
área, por João Luís, sem 
que o árbitro apontasse a 
r espectiva grande penali
dade. 

No prolongamento, jo
gando com mais um ele-

PARA ANALISAREM A IIVIA-RÁPIDAII 

Moradores reúnem 2a feira 
na secretaria regional 

Desta vez não houve 
corte de estrada na 

via rápida Funchal-Ribei
ra Brava, como há um se
mana. A reunião de cerca 
de 200 moradores no sítio 
da Caldeira (junto aó con
vento), que decorreu na 
noite de ontem foi pací
fica, apesar da polícia 

~ ter e.stAAP .1l4i'..qlj pj;l.ra ver. 

como andavam as modas. 
Durante a reunião, os 

moradores analisaram 
uma carta do secretário 
regional do Equipamento 
Social, convidando-os a es
tarem presentes, num en
contro na próxima segun
da-feira, pelas 10.30 horas. 
Mas, apesar desta abertu
ra, 9~ moradoI:es Q.f\ixa-

ram bem claro que não 
pretendem reunir-se, sim
plesmente, com técnicos 
da secretaria. Querem 
mais. Eles exigem uma 
reunião mas somente com 
o secretário regional do 
Equipamento Social, Jor
ge Jardim Fernandes. 
Sem isso, dizem que nada 
feitp. 

mento, o Câmara de Lo
bos foi melhor, dispondo 
de duas soberanas ocasi
ões de golo , através de 
Roberto e Bidinha. 

No desempate por pe
naltis , a justiça premiou 
ós câmara-Iobense, que 
venceram por 4-2. Ale
mão , Sérgio Santos, Ro
berto e Bidinha (Câmara 
de Lobos) e António Mi
guel, Ladeira (Machico) 
converteram os seus re
mates, enquanto Joel 
Agrela, Lepi e Cláudio fa
lharam. 

Mal auxiliado , Filipe 
Carvalho estragou na se
gunda parte o bom traba
lho que vinha realizando. 
O penalti perdoado a Ma
chico foi o seu maior er
ro, mas para além disso, 
acumulou outros equívo-
coso 

NtLlO GOMES 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997' 
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REACÇÃO IRÓNICA A FONTES 

Alves ''Vê'' Inácio · 
a treinar jovens 

"Orneu 
entendimento é que 
Inácio vai treinar 
as camadas de 
formaçãodo 
Maritirrw". As 
palavras são de 
Rui Alves sobre as 
declarações 
recentes de Fontes. 
Na sua óptica, 
corrw o dirigen1e 
falnu apenas na 
qualU1ade de 
presidente do 
Maritirrw porque 
ainda não está 
ha1Jüüado com 
presidente da SD. 

• PAGINA 7· 

ÚNICOS AUSENTES 

Zeca Tanta e "Joka" , 
não jogam. em Braga 

• PAGINA 5· 

ALVES ANUNCIA 

Costinha no Valência 
tem processo disciplinar 

• PAGINA 4· 

SEXTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1997 

Jogos Escolares 
prosseguem 
a bom ritmo 

• PAGINA 6· 

"Verde-rubros" 
-campeoes 

e sem jantar 
, • PAGINA 3 • 

Complexo 
do Marítimo 
apresentado 

• PAGINA 7, ~ , .' , : 
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Sá Pinto 
pode jogar 
na final ... 

Ricardo Sá Pinto po
derá disputar a final da 
Taça de Portugal, caso o 
Sporting consiga eliminar 
o Boavista nas meias-fi
nais, revelou ontem o por
ta-voz do Conselho de Dis
ciplina da Federação Por
tuguesa de Futebol, João 
Brigeiro. 

O conselheiro explicou 
que Sá Pinto, em respos
ta à nota de culpa que lhe 
foi enviada no caso de 
agressão ao seleccionador 
nacional, Artur Jorge, a 
26 de Março, apresentou 
26 testemunhas - entre jo
gadores e treinadores -
- pelo que, "se tudo cor
rer bem, haverá uma de
cisão dentro de um mês". 

Pinto da Costa 
leva Barata 
a tribunal 

O primeiro de quatro 
processos instaurados por 
Pinto da Costa a Fernan
do Barata (ex-presidente 
do Farense), vai a julga
mento no 3º juízo do Tri
bunal de Instrução Crimi
nal do Porto a 2 de Julho. 

Este caso, que remon
ta a fins de 1996, opõe 
Pinto da Costa, enquanto 
presidente do F.C. Porto, 
a Fernando Barata e Rui 
Cartaxana (director do 
"Record"), por declara
ções do ex-presidente do 
Farense ao jornal des
portivo. 

Neste processo de ale
gado abuso de liberdade 
de imprensa e de injúria; 
dado Fernando Barata ter 
chamado "louco" ao pre
sidente do F.C. Porto, Pin
to da Costa reclama uma 
indemnização cível de 10 

. mil contos por danos mo
rais. 

Basílio 
arbitra 

em Braga 
O árbitro Vítor Perei

ra, da A.F. Lisboa, foi on
tem sorteado para dirigir 
o jogo Guimarães-F.C. 
Porto, relativo à 31 ª jor
nada do Campeonato Na
cional de futebol da I Di-

,visão, a realizar sábado 
no Estádio D. Afonso Hen- , 
riques. 

Isidoro Rodrigues, da 
A.F. Viseu, vai dirigir o 
encontroSalgueiros-Spor,
ting, marcado para hoje 
no Estádio Vieira deCar
valho, na Maia, enquanto 
Vítor Reis, da AF. Lisboa, ' 
irá arbitrar sábado o Des
portivo de Chaves-BoaVis
ta. 

O jogo BragmMarítimo 
vai ser dirigido por Carlos 
Basilio (Lisboa), enquan
to que nos Barreiros -
União/Penafiel - vai es
tar Jorge Coroado. 

DESPORTO FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

FEZ o N TEM 2 O A NOS 

o Marítimo subiu 
àI Divisão Nacional 

F ez ontem 20 anos que, ' 
pela primeira vez na 
história do futebol da 

Madeira, uma sua equipa 
atingia o patamar máximo do 
futebol português. Pertenceu 
ao c. s. Marítimo essa proeza 
que consubstanciava todo um 
esforço hercúleo de um pu
nhado de homens de boa von
tade,culminando,ainda, to
do um longo e penoso pro
ce,sso de emancipação, 
iniciado ainda antes da auro
ra do 25 de Abril. 

Aqueles que viveram a 
gloriosa tarde de 15 de Maio 
de 1977, jamais esquecerão 
os momentos de autêntica 
loucura que inundaram o Es
tádio dos Barreiros, que re
gistou a maior enchente de 
sempre, nunca repetida ao 
longo destes 20 anos. Uma 
"casa" que proporcionou aos 
cofres do Marítimo uma re
ceita de 800 contos, magnífica 
para a época. Estavam con
sumadas as ambições de to
da uma plêiade de mariti
mistas, que proporcionou o 
maior carnaval que o Fun
chal já viu e fez os homens 
chorarem de alegria. 

Loucura nos 
Barreiros 

O Estádio dos Barreiros, 
quatro horas antes-do inicio 
do jogo decisivo, com o Olha
nense, estava já praticamente 
cheio. Aliás, já às 11,30 ho
ras, uma grande multidão en
chia por completo os recintos 
contíguos aos portões do es
tádio. Entrámos no Estádio . 
Fomos dos primeiros a en
trar. Julgávamos, pelos me
nos. Mas, a bancada central 
já estava parcialmente lota
da e apenas passava um mi
nuto das 12 horas. Pouco tem
po depois começava a festa, 
com grupos folclóricos, ban
das de música e cenas cari
catas, mas significativas do 
amor clubistico. Desde uma 
cabra pintada de vermelho e 
verde, a um ferveroso adep
to que se pintou integral
mente de verde-rubro ... hou
ve quem pintasse o seu auto
móvel às riscas verde e 
encarnadas; houve quem le
vasse o almoço para os Bar
reiros ... 

As cruzes 
de alecrim 

A ansiedade era grande. 
Apesar de ao Marítimo bas
tar o empate, apesar do am
biente de loucura que se vi
via nos Barreiros, não falta
ram as cruzes de alecrim ao 
longo do relvado, para afas
tar os "maus olhados". Um 
hábito que se tornaria tradi
ção ao longo dos anos que 
precederam esta festa. 

.-~-

• Passou ontem uma data h'istorica para o futebol 
madeirense. O 15 de Maio de 1977, que marcou a subida 
do Marítimo à I Divisão,do futebol português. Uma data 

t • 

que, contudo, passou à margem de quem tinha o dever 
de a comemorar, com a dignidade que o evento merecia. 

Eduardinho nos bons velhos tempos. 

--------------------~------- . ----------------------------
O CAPITÃO DA SUBIDA 

Eduardinho lamenta 
esquecimento da data 

E duardinho era o capitão da célebre equipa 
que, em 15 de Maio de 1977, ascendeu à I Di

visão nacional. 
Para ele, o facto da data passar quase des

percebida, é desolador. "Não tenho dúvidas que 
esta efeméride merecia ser comemorada de uma 
forma condigna, já que representa um marco 
histórico para o futebol da Madeira", justifica. 

Para mais, o antigo capitão "verde-rubro" 
lastima que, "quem mais deveria tomar a inici& 
tiva de levar por diante as comemorações, le
vianamente declinou as suas responsabilida
des". EduardiJiho reconhece que toda a proble
mática que envolve a criação da Sociedade 
Desportiva, poderá ter tido alguma influência 
negativa. Mas, faz questão em separar as águas, 
quando refere que "uma coisa não tinha nada a 
ver com a outra". 

"Penso que era possível realizar as come
morações, sem haver misturas de situações. O 
facto do presidente do Marítimo e o presidente 
do Governo Regional não estarem em perfeita 
harmonia, não implica que a data não fosse lenr 
brada, com a dignidade que merecia", considera 

20 anos depois, Eduardinho, afastado do 
clube que ajudou a crescer, sente uma grande 
nostalgia e uma enorme saudade. Eram outros 
tempos, em que "os dirigentes, pese embora 
uma grande carolice, se pautavam por uma grmr 

de dignidade, lutando pelo clube" E, o 'antigo 
capitão maritimista realça que a subida do Ma, 
rítimo ao mais alto galarim do futebol portu
guês,:foi fruto do trabalho de todo um grupo de 
pessoas. "AD~ foi fundamental, num gru
po constituído, maioritáriamente, por jogado
res madeirenses, em cuja mística se integraram 
perfeitamante os jogadores de fora" 

Para Eduardinho, hoje o futebol está doente. 
E, está porque "faltam senhores", já que a do
ençà: provém de uma classe - a dirigente - que 
deveria dar o exemplo. 

A criação da Sociedade Desportiva é, para o 
nosso interlocutor, -a forma de viabilizar 20 anos 
de loucura na gestão dos clubes madeirenses. 
"Vejo a Sociedade Desportiva como uma re
presentação da Madeira, no sentido de prop& 
gandear a llba, tipo Rali Vmho Madeira", diz 
em jeito de comparação. 

Mas, Eduardinho teme pelo futuro. E te
moo porque não se sabe o que reserva o futuro. 
"Por muita confiança que nos mereça o senhor 
Presidente do Governo Regional, ninguém S& 
be, daqui por 20 anos, o que irá suceder, e se 
alguém se lembra de transformar os clubes nu
ma outra associação qualquer. É que a história 
do Marítimo é um património da Região que de
ve ser preservado e aumentado". 

E.R 

Mas,com o início do jogo, 
tudo se aclarou. Aos 17 mi
nutos o Marítimo já vencia o 
Olhanense por 3-0, com golos 
de Norberto (7 elO m) e Nel
son (17), e, se dúvidas ainda 
subsistissem, dissiparam-se 
por completo. Golos que pro
porcionaram invasões pacífi
cas ao campo. 

O resfo é indiscritível. 
Uma loucura autêntica que se 
prolongou pela noite dentro, 
com o Funchal transformado 
numa cidade em festa. E com 
o Governo Regional, então 
presidido pelo Eng. Ornelas 
Carnacho, a decretar feriado 
regional na 2ª feira seguinte, 
E com os adeptos ''verde-ru
bros", longa fila de carros, a 
dirigirem-se ao Aeroporto, 
misturando-se com os adep
tos nacionalistas, para rece
berem o rival C. D. Nacional 
que, nesse mesmo dia, havia 
assegurado a subida à TI Di
visão nacional. 

Ao DIÁRIO, José Miguel 
Mendonça, o presidente de 
então, dizia que "a vitória fí
nal é a elevação duma equi
pa ao lugar que merere", mas 
já considerava necessário que 
o Governo Regional conce
desse certas facilidades e 
apoios. "É necessário, para 
não dizer urgente, que o Go
verno Regional nos conceda 
certas facilidades e apoios 
(não me refiro a dinheiros), 
que a Delegação de Turismo 
nos olhe com olhos de ver, 
que o comércio e a hotelaria 
desta terra não queiram gu
losamente beneficiar do mo
vimento que lhe vamos pro
porcionar, sem pensar na jus
tiça que nos é devida", 
justificava José Miguel Men
donça. 

20 anos depois alguém 
quis ignorar este glorioso fei
to. Como se comemorar pe
daços da história de um clu
be, que sempre se confundiu 
com a região, fosse sacrilé
gio. Mas, nos corações de to
dos os madeirenses que, em 
17 de Maio de 1977, viveram 
esta alegria, jamais se apa
gará esta gloriosa data. 

Jantar 
anulado 

O jantar de comemoração 
da data, que chegou a estar 
aprazado para ontem, ficou 
sem efeito. Um acto que de
veria reunir os jogadores que 
constituíram a equipa (aque
les residentes na Madeira) e 
os dirigentes de então. 

Contudo, ao que apura
mos, os contactos com os in
teressados, acabaram por 
não se efectuar, e, mesmo 
aquilo que deveria ser enten
dido como um convívio, ficou 
em águas de bacalhau. 

EMANUEL ROSA 



DIÁRIO DE NOrrCIAS - MADEIRA 

NAU. D . SANTANA 

Plantel não apresenta 
qualquer problema 

A união Desportiva de 
Santana prepara a sua 

deslocação ao campo do Fu
tebol e Benfica, em jogo da 
antepenúltima jornada da li 
Divisão. Com a equipa já 
condenada ao regresso aos 
"regionais" nâ próxima épo
ca, este encontro é mais um 
para um mero cumprir de 
calendário. 

O grupo liderado por 
Humberto Câmara reali
zou, na tarde de ontem, no 
campo local, um treino de 
conjunto, com vista à parti
da de domingo. Com o plan
tel reduzido a dezoito joga
dores, o técnico do Santa
na teve necessidade de 
recorrer a dois atletas juni
ores para poder formar du
as equipas de dez jogado
res cada que evoluíram em 

três terços do pelado do 
"Municipal". 

Sem lesionados e casti
gados, a única "baixa" da 
equipa é o técnico-adjunto 
Nelo Gomes, internado no 
Hospital dos Marmeleiros de
vido a uma pneumonia. In
quirido quanto ao seu futu
ro no clube, Humberto Câ
mara adianta que "tudo. é 
possível", admitindo tanto a 
sua sruda como a sua conti
nuidade, embora não se mos
tre muito interessado em tra
balhar na I Divisão Regional. 

Até ao jogo com o Fute
bol e Benfica, o Santana tem 
programado apenas mais 
um treino, a ter lugar esta 
tarde. Depois, na tarde de sá
bado, a equipa segue viagem 
para Lisboa. 

E. P. 

PARA SACAVÉM 

Três ausências 
no Porto-santense 

O Porto-santense prepara 
a deslocação a Saca

vém, onde se apresentará 
desfalcado de três elemen
tos. Marcão, expulso no en
contro com o VIlafraquense, 
Élvio e Drummond, ambos 
lesionados, são as ausências 
confirmadas. 

Esta situação reduz as 
opções ao dispor de José 
Domingos, que ontem con
tou só com catorze jogado
res no treino realizado no 
Parque de Jogos local. A 
sessão constou de uma par
te física e outra de índice 
táctico, com duas equipas 
de sete atletas. 

Em contacto com o téc
nico do clube, este confirmou 
ter chegado a acordo com o 
Porto-santense quanto à sua 
continuidade, embora, como 
diz, "ainda não tenha assi-

nado contrato". Mostrando
se convencido de que "não 
vai haver problemas" .para 
colocar o "preto no branco", 
José Domingos afirma que 
uma das condições para is
so é que "a direcção comece 
já a trabalhar para a próxi
ma época": E como isso es
tá a acontecer ... Quanto à 
possíveis reforços, refere que 
"vamos resolver primeiro o 
problema dos que estão cá, 
para então pensarmos nis
so". 

O Porto-santense volta 
esta tarde ao seu campo pa
ra o último treino na Ilha 
Dourada, antes da partida 
para a capital, havendo a 
possibilidade da realização 
de outro treino, na tarde de 
sábado, já em solo continen
tal. 

E. P. 

1° DE MAIO 

Jogo com Olivais 
é unla de três finais 

O 1º de Maio tem este fim
de-semana, no terreno 

do S. L. Olivais, a primeira 
de três "finais" até ao fim do 
carripeonato, na luta por um 
dos lugares que dão acesso 
à li Divisão B. 

Ainda com francas hi
póteses de alcançárem tal 
desiderato, os homens do 
Palheiro Ferreiro têm um 
jogo de crucial importância 
para as suas ambições na 
tarde de domingo. A acon
tecer uma vitória, as "por
tas'~ da subida abrem-se ao 
conjunto de Lino Gonçal
ves, que tem um resto de 
campeonato favorável: re
cebe os Elvenses e desloca
se a Santa Cruz, na última 
jornada. 

Ciente do carácter da 
partida, o técnico do 1 º de 
Maio não esconde que "o 

nosso pensamento é só u.rll: 
ganhar o jogo. Esse é o único 
resultado que nos interessa", 
pois, como diz, "perder pon
tos nesta altura seria enter
rar a esperança de subir de 
divisão". 

Com apenas António de 
fora, por estar a cumprir o 
último dos jogos de castigo 
com que foi suspenso, a equi
pa pode apresentar-se fren
te ao Olivais quase na sua 
máxima força, tendo treina
do na tarde de ontem, no seu . 
campo, numa sessão marea
da pela realização de um trei
no de "conjunto" e de traba
lho específico ao nível da fi
nalização. 

Antes da viagem para 
Lisboa, o 1 º de Maio volta a 
treinar esta tarde e na ma
nhã de sábado. 

E. P. 

Costinha, vai representar o Valência nas próximas cinco temporadas. 

FALTOU ' AOS TREINOS DO N.ACIONAL 

Costinha no Valência 
vale um processo 

• o médio do Nacional, Costinha, vai representar o Valência nas 
próximas cinco temporadas. O acordo para a transferência foi 
formalizado na passada terça-feira, com a deslocação do atleta a 
Espanha. Mas porque faltou aos treinos sem autorização, o 
jogador será alvo de um processo disciplinar. 

NtLlOGOMES 
~ 

E uma transferência 
surpr"eendente, 
apesar do valor in

discutível do atleta, aque
la que Costinha protagoni
za ao ingressar no pode
roso Valência. O jogador 
"alvi-negro", que vinha 
sendo observado pelos téc
nicos do conceituado clu
be espanhol há já algum 
tempo, rubricou na passa
da terça-feira, num "pro
cesso relâmpago", um con
trato válido por cinco 
épocas. De resto, a trans
ferência foi acelerada por 
vontade dos dirigentes es
panhóis, em face do inte
resse manifestado por ou
tros clubes no concurso do 
futebolista. 

Contudo, esta desloca
ção a Espanha impediu o 
jogador de participar nos 
treinos realizados esta se
mana pelo Nacional, sem 
que para tal obtivesse a 
respectiva autorização da 
direcção. Por esse motivo, 
ser-Ihe-á instaurado um 
processo disciplinar, como 
nos foi confirmado pelo 
presidente do clube, Rui 
Alves. "-

No entanto, porque 
Costinha - que é amador, 
recorde-se - tem vinculo 

com os "alvi-negros" ape
nas até ao final da época, a 
sua transferência far-se-á 
sem quaisquer contrapar
tidas financeiras para o 
Nacional. 

Costinha 
radiante 

Em contacto telefónico 
mantido com o DIÁRIO 
desde Espanha, e num mo
mento em que viajava pa
ra Madrid para apanhar o 
avião que o traria de re
gresso à Madeira, o joga
dor mostrou-se bastante sa
tisfeito com a concreti
zação da transferência. 
«Estou, naturalmente, 
muito contente com esta 
oportunidade de jogar 
num grande clube do Mun
do. Sinceramente não es- . 
perava chegar a este nível 
tão rapidamente, mas es
tou confiante que poderei 
singrar no Valência». 

O jogador refere ainda 
ter ficado maravilhado 
com aquilo que foi encon
trar no clube espanhol. 
«As condições de trabalho 
são excelentes, ou não fos
se o Valência um dos 
grandes clubes de Espa
nha. Por outro lado, finan-

ceiramente será um con
trato muito bom para 
mim», refere a finalizar. 

Cinco atletas 
lesionados 

Entretanto, o plantel 
"alvi-negro" realizou on
tem de manhã, na Cama
cha, o seu único treino do 
dia. Uma sessão onde o 
técnico Jair Picerni optou 
pela realização de um tra
balho técnico-táctico, pre
parando já o jogo com o 
Olhanense. 

Quanto a impedimen
tos, para além de Costi
nha, existem cinco atletas 
afastados dos treinos de
vido a lesões. Os últimos 
casos são os de Luís Car
los, com uma distensão 
nos adutores, Robert, lesi
onado num joelho, que pro
vavelmente terá de efectu
ar uma ressonância mag
nética, e Ricardo Moniz, 
com uma infecção na tíbio
-társica. Estes atletas jun
tam-se a Hélder, que recu
pera da fractura da clavi
cula sofrida há algum 
tempo, .e Luís Alves, que 
vem fazendo treino de re
cuperação à artroscopia a 
que foi sujeito. 
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Allan . 
é novidade 

em S. Vicente 
O São Vicente conti

nua a preparar o "derbi" 
do fim-de-semana em 
Santa Cruz, com a equi
palocal. 

Nesse sentido, a equi
pa vicentina realizou, na 
tarde de ontem, no cam
po da Choupana, um jo
go-treino com a equipa 
de juniores do Marítimo, 
aproveitado por Toni, pa
ra, numa situação próxi
ma da competição, afinar 
a estratégia a utilizar 
frente ao Santacruzense. 

Depois da ampla vitó
ria (7/ 0 aos Elvenses) da 
última jornada, é de 
grande confiança o am
biente que se respira no 
seio da equipa, que con
ta com o regresso ao lo
te dos disponíveis de Al
lan, que já cumpriu o jo
go de castigo que o 
impediu de actuar na 
pretérita semana. 

O conjunto do Norte 
da ilha pode assim apre
sentar-se na sua máxima 
força, uma vez que não 
há lesões nem castigos a 
afectar o grupo de traba
lho. 

Na continuidade da 
sua preparação, o São Vi
cente volta a realizar um 
treino no dia de hoje. 

E. P. 

"Três" 
de regresso 

em Santa Cruz 

Anfitrião do São Vi
cente, no "derbi" do pró
ximo domingo, o Santa
cruzense, invicto sob o 
comando de Eduardinho, 
vai procurar consolidar 
em definitivo a sua ma
nutenção na III Divisão 
Nacional. 

Para esta partida, os 
"verde-pretos" já podem 
contar com os concursos 
de três elementos - Lino 
Vieira, Saul e Carlos Du
arte - que regressam à 
equipa depois de terem 
cumprido um castigo fe
derativo. Pelo mesmo mo
tivo, Venâncio está fora 
dos planos do técnico do 
Santacruzense, em re
sultado do cartão verme
lho, por acumulação de 
"amarelos", no jogo de 
Benavente. 

O plantel esteve on
tem à tarde no seu cam
po para a realização de 
um treino caracterizado 
pela efectivação de um 
"conjunto" onde se pro
curou acertar a estraté
gia para a partida com 
os vicentinos. 

O Santacruzense re
gressa esta tarde ao tra
balho com a realização 
de mais um treino, agen
dado para o "Municipal" 
local. 

E. P. 
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NOVIDADES D O MARíTIMO 

Edmilson não treinou 
José Carlos recuperado 
. O Marítimo realizou na 

tarde de ontem um 
treino de conjunto 

com a equipa da Camacha, 
numa sessão naturalmente 
útil para as duas formações. 

Por banda dos "verde-ru
bros", Augusto Inácio apenas 
procedeu a uma alteração re
lativamente à equipa que der
rotou o Benfica, e essa força
da. A mesma respeita à en
trada de Edvar para o lugar 
de Edmilson, com o "melhor 
jogador em campo" no desa
fio com os encarnados a estar 
ausente devido "a questões 
particulares", como o próprio 
referiu ao DIÁRIO. 

De resto, a outra nota de 
destaque vai para a integra
ção de José Carlos, com o 
"central" brasileiro a actuar 
durante a segunda parte do 
treino, apresentando-se recu
perado do traumatismo sofri
do no pé direito. Assim sen
do, somente Zeca e Tanta es
tão impedidos de treinarem 
com normalidade devido a le
sões, notando-se que o ma
deirense já faz corrida e ou
tros exercícios fisicos, n~a 
clara demonstração que ca
minha para a recuperação 
plena. Quanto a Tanta, como 
se sabe, está a fazer a parte 
final da recuperação da ope
ração sofrida ao tornozelo, no 
departamento clínico do F. C. 
Porto, mas como o brasileiro 
se apresentava bastante me
lhor quando deixou a Madei
ra, é natural que tudo conti
nue a decorrer bem. 

Dois golos 
um para cada lado 

Ainda relativamente ao 
treino Gom a equipa da Ca
macha, atente-se como as du
as equipas se apresentaram 
para o primeiro tempo, que 
durou cerca de 45 minutos: 

Marítimo - Van der Strae
ten; Neves, Márcio Theodoro, 

. Carlos Jorge, Nuno Valente, 
. Cabral, Márcio António, Bino, 

Filipe, Edvar e Alex~ 
Camacha - Paiva; Ro-

• São três os jogadores que Augusto Inácio não poderá contar 
domingo em Braga: Zeca, Tanta e Jokanovic. De resto, todo 
o plantel está operacional para "um jogo difícil mas onde 
lutaremos pela vitória", nas palavras de Cabral. 

José carlos regressou à preparação normal. 

berto, Ramos, Ricardo Jorge, 
Rui Duarte, Lima, Duarte Ma
nuel, Adelino, Edilson, Mar
quinhos e Gravilovic. 

Certamente que este "con
junto" foi altamente proveito
so para o técnico das duas 
equipas, confirmando-se a 

. tendência dos maritimistas 
não apresentarem superiori
dade em termos de resultado 
- o que menos importa neste 
caso, dirão os entendidos -
quando incluídos nestas par
tidas com equipas de esmlões 
secundários. Desta feita, ape
nas aconteceram dois golos, 
um para cada lado, e ambos 
na segunda parte do treino. 
Humberto marcou primeiro 
para os ''verde-rubros'' e Jo
sé Paulo igualou para os ca
machenses. 

Depois do breve interva
lo, Augusto Inácio fez actuar 

dez outros jogadores, man
tendo o brasileiro Edvar em 
campo. Os "novos": Bizarro; 
José Pedro, Jokanovic, Filipe 
Gúnior), Alexandre Gúnior), 
Humberto, Asselman, Heri
velto, Vítor Vieira e Edvar. 

"Estamos confiantes 
e desejosos de ganhar" 

Obviamente que este trei
no maritimista teve como ob
jectivo a preparação da equi
pa para a partida do próximo 
domingo, em Braga, frente ao 
Sporting local. Um jogo que 
os "verde-rubros" querem 
vencer, como faz questão de 
referir Cabral. "Estamos con
fiantes e desejosos de somar 
mais três pontos", salienta o 
jogador do Marítimo que, no 
entanto, reconhece que o 
"Braga está numa classifica-

ção privilegiada". Mas Cabral 
lembra que a sua equipa "tem 
apresentado ultimamente um 
futebol vistoso, além de que 
os resultados mais recentes 
nos dão confiança", concor
dando que a posição na tabela 
classificativa podia ser bem 
melhor "se não tivessem acon
tecido várias contrariedades 
que aconteceram contraria
mente à vontade da direcção e 
dos profissionais do clube". 
Dai que Cabral foque que até 
final do campeonato ''vamos 
continuar a honrar a camisola 
do Marítimo, procurando con
quistar o máximo de pontos 
possível". 

Hoje os "verde-rubros" 
treinam no Campo de Santo 
António, à tarde, repetindo a 
sessão amanhã de manhã, se
guindo posteriormente para 
a cidade do Porto. 

UNI Ã O E A VISITA DO PENAFIEL tado lesionado mas que se 
apresenta praticamente recu
perado, é Mário Jorge. O gtIlU'

dião unionista sofrera um trau
matismo num joelho no último 
desafio, mas hoje deverá reto
mar a preparação normal. 

8tevanovic é outro 
em dúvida para domingo 

O União treinou ontem de 
manhã no Estádio dos 

Barreiros, preparando o im
portante jogo do próximo do
mingo, em que recebe o Pena
fiel Uma sessão de incidência 
técnica, com exercícios de ma
nutenção da posse de bola e 
outros, já que não estavam dis
ponibilizados os jogadores su
ficientes - vinte e dois, no mí
nimo - para Vitor Urbano efro 
tuarum "treino de conjunto", 
caso o desejasse. 

Mas os problemas azul
-amarelos não se ficam por 
aqui. À lista, já extensa, de in
disponíveis, ontem juntou-se o 
médio Stevanovic, cuja situa
ção será hoje reavaliada. Le0-
nardo também é outro indis
ponível, tendo treinado à parte 
dos colegas, enquanto Kova
cevic nem treinou. A todos es
tes teremos de acrescentar os 
nomes de Piá, Dragan e Rui 
Sérgio, impossibilitados de jo
garem domingo por terem vis-

to na pretérita jornada, em Fel
gueiras, o último rarlão ama
relo de unia série de cinco, o 
que implica, desde logo, a sus
pensão por um jogo. 

Só que se uns não podem 
jogar, outros há que estão de 
regresso. Situam-se neste ca
so Nenad e Regis, que já trei
nam sem limitações. O que sigc 
nifica que poderão fazer par
te das opções do técnico para 
domingo próximo. 

Outro jogador que tem es-

Referência ainda para o 
facto do União voltar a treinar 
hoje na Camacha, o que volta
rá a acontecer amanhã, numa 
sessão após a qual serão c0-

nhecidos os convocados por 
Vítor Urbano que domingo es
tarão no Estádio dos Barrei
ros para defrontarem o Pena
fiel "de José Alberto Torres". 
Isto num confronto entre equi
pas "opostas": a madeirense 
procura a fuga à descida de 
divisão; os penafidelenses ain
da sonham com a subida à I 
Divisão ... 
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N A NBA 

Pancada em Miami 
no calor do "play-off" 

os Heat adiaram, quarta
-feira, em Miami, a deci

são do apuramento para as 
meias-finais do "play-{)ff" da 
Liga Norte-Americana de Bas
quetebol Profissional, ao ven
cerem os Knicks, por 96B1, no 
quinto jogo da série de sete 
confrontos prováveis. 

A partida não foi um dos 
melhores exemplos no tocante 
a disciplina, tendo mesmo o 
periodo final sido fértil em que
zílias, com gravosas conse
quências para ambas as equi
pas, especialmente para a for
mação novaiorquina, com três 
jogadores expulsos, contra um 
da equipa da casa. 

Pat Riley, treinador dos 
Heat, teve em Voshon Lenard 
o discípulo mais produtivo, 
com 21 pontos, seguido de P. J. 
Brown, com 18, par que só por 
si abriu as portas a novas es
peranças à equipa de Miamí, 
que ganhou novo fôlego capaz 
de, na partida de hoje, no Ma,. 
dison Square Garden, ganhar 
direito à "negra", agendada 
para domingo. 

O baixo nível técníco do 
encontro acabou por ser favo
rável aos objectivos dos Heat, 
que aproveitaram algum des
norte manifestado pela for
mação adversária, face à du
ra oposição exibida pelos 10-
cais,.para ganhar ascendente 
e vantagem no marcador. 

Todavia, a tarefa não foi 
fácil para os Heat, que a 6.08 
minutos do final venciam ape
nas por 74-72, mas o descon
trolo dos Knicks ajudou a que 
a decisão fosse favorável à 
equipa anfitriã. 

"Ninguém dos Knicks, sal
vo os técnicos, pensou que po
deriamos chegar ao quinto jo
go. Agora, no sexto, penso que 
poderemos ter vantagem mes
mo no Madison Square Gar
den, onde os Knicks não esta
rão tão tranquilos como a nos
sa equipa", afirmou pat Riley. 

John Starks, um dos três 
jogadores expulsos dos 
Knicks, autor de 21 pontos, e 
Patrick Ewing, com 17, so
bressairam na equipa de No
valorque. 

J U D O 

Uma grande comitiva 
para duas competições 

AAssociação de Judo da 
RAM convocou para es

tar presente, este fim-de-se
mana, no continente, uma co
mítiva de 21 pessoas, talvez a 
mais numerosa de sempre. ls
to porque vão disputar-se duas 
competições, o Torneio Dia 
Olímpico Guniores), no sába
do, em Lisboa, e o Campeo
nato Nacional de Juvenis II, 
no domingo, em Palmela. 

Para a competição de ju
niores foram convocados cinco 
judocas, Nuno Vieira e Gabriel 
Abreu, em -BOKg, Isaque Cha
ves e Nuno Rodrigues, em 
-71Kg, todos do Madeira, e 
Marco Carvalho (+86Kg), do 
Naval/Nova Esperança. 

Nos juvenis TI, o Madeira 
inscreveu cinco judocas, Ulis
ses Gonçalves (46Kg), Sérgio 
Pereira (-BOKg), Natacha Co
elho (48Kg), Brígida Freitas 
(-52Kg) e Nanci Camacho 
(-61Kg), enquanto a represen
tar as cores do NavaljNova Es
perança irão estar: Carlos Pe-

reira (-55Kg), José Rodrigues 
(-B5Kg) e Joana Olim (-56kg). 
O Câmara de Lobos-Lobo/
Gym, na sua segunda compe
tição nacional, vai estar re
presentado por três judoc:as, 
Francisco Oliveira (-38Kg), Du
arte Fernandes (42Kg) e Pe
dro Ornelas (-50Kg). 

Fazem igualmente parte 
desta convocatória, para além 
dos 16 competidores, Miguel 
Andrade, fisioterapeuta daAJ
RAM, Francisco Rodrigues, 
treinador regional, Manuel Sal
danha, director técnico nacio
nal, e dois árbitros, Paula Sal
danha, que deverá controlar 
os "kimonos" dos judocas ju
niores, enquanto Miguel Cró 
terá as mesmas funções, mas 
nos juvenis TI. 

Acerca de um possível re 
sultado, Francisco Rodrigues 
mostrou-se bastante calculis
ta, referindo apenas que "o 
Marco Carvalho já se qualifi
cou nos juniores, vamos lá a 
ver como corre desta vez". 

FÓRMULA 

G. P. de Portugal 
a 9 de Novembro 

O ministro da Economia, 
Augusto Mateus, infor

mou que o Grande Prémío de 
Portugal foi adiado para 9 de 
Novembro. 

A prova, a realizar no Au
tódromo do Estoril, continua 
a encerrar o campeonato do 
Mundo, que passa a contar 
com 18 grandes prémios. 

O anúncio do adiamento 
foi feito em conferencia de im
prensa, em Lisboa, quando a 
Federação Internacional do 
Automóvel (FIA), em comuni-

cado distribuído em Paris, in
formava da substituição da 
prova portuguesa pelo Gran
de Prémio da Europa, "devi
do às incertezas que rodeiam 
as obras" exigidas no Autó
dromo do Estoril. 

O ministro Augusto Ma
teus, que estava acompanha
do por César Torres, virepre 
sidente da FIA, garantiu que 
as obras estarão prontas até 
31 de Agosto, após o que se re 
alizará a necessária inspecção 
da Federação Internacional. 
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Escola Preperatória do Estreito de Câmara de lobos. 

J O G O S ESCOLARES 

A grande festa 
C entenas de alunos 

provenientes de 
escolas de vários 

concelhos da Região ini
ciaram ontem uma gran
de maratona. De jogos e 
competições diversas, em 
modalidades como o An
debol, Basquetebol, Fute
bol, Voleibol, Ténis de Me
sa e Atletismo, mas onde 
o convívio é o fundamen
tal. 

Depois de um ano de 
actividades extracurricu
lares, que proporciona
ram aos alunos não só 
uma estrutura (núcleo), 
mas também uma compe
tição regular ao longo do 
ano (Campeonatos Esco
lares), os Jogos Desporti
vos constituem o ponto al
to de um ano lectivo. 

Com antecedentes que 
remontam à década de se
tenta, os Jogos Desporti
vos Escolares são uma 
festa. Dos milhares de 
alunos que escolhem o 
Desporto não só como for
ma de ocupação do seus 
tempos livres, mas tam
bém uma forma de avalia
ção do trabalho feito por 
professores e alunos ao 
longo do ano, nas aulas 
curriculares, bem como 
nos núcleos ou activida
des promovidas pelas di
ferentes escolas. 

Reunindo todos os es
tabelecimentos de ensino 
da Região, estes Jogos 
têm a particularidade de 
proporcionarem aos que 
vivem mais distante do 
Funchal - Porto Santo, 

• Tiveram início ontem os Jogos Desportivos Escolares. 
competição que reúne cerca de seis mil alunos-atletas 
e que decorre um pouco por todas as instalações 
desportivas das escolas da cidade do Funchal. 

A equipa de infantis femininos do Colégio de Santa Teresinha. 

Santana, São Vicente e 
Porto Moniz - a oportu
nidade de passarem três 
dias diferentes. 

E como o Gabinete Co
ordenador do Desporto 
Escolar optou por privile
giar o convívio, promo-

vendo para o efeito um 
mega baile, os Jogos 
transformaram-se numa 
grande festa. 

---------------------------- . 
F A S E D E APURAMENTO 

Competição entusiasmante 
Com centenas de jogos previstos, em 

dezenas de recintos, os quadros com
petitivos destes Jogos Desportivos Esco
lares vêm decorrendo com inusitado en
tusiasmo. 

Com os primeiros dias a definirem os 
apurados para as finais, é manifesta
mente impossível divulgar todos os re
sultados, o que contamos fazer apenas 
no último dia. -
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A L V E S I R O N· I Z A A F I R M A ç Ã O D E FONTES 

«Inácio treinador 
das camadas jovens» 
R ui Alves não gostou 

de ouvir Rui Fontes 
dizer que o treina

dor do clube resultante da 
Sociedade Desportiva será 
Augusto Inácio. Na sua óp
tica, «como ninguém está au
torizado a tomar decisões do 
Conselho de Administração» 
- porque legalmente não es
tá constituída -, Fontes te
rá usado da palavra na úni
ca condição de presidente 
do Marítimo. Por este moti
vo, «o meu entendimento é 
que Augusto Inácio vai ser 
o treinador das camadas de 
formação» dos "verde-ru
bros". 

Para o presidente do Na
cional, igualmente nomeado 
para a direcção da SD, na 
qualidade de vice, essas de
cisões só poderão ser discu
tidas na primeira reunião do 
Conselho de Administração. 

Marítimo responde 
com legislação 

Da parte do Marítimo, a 
discórdia de Rui Alves (di
vulgada a meio do dia na rá
dio) peca por desconheci
mento do Regime Jurídico 
àas Sociedades Desportivas. 
Ontem, na conferência de im
prensa para apresentação do 
complexo maritimista, o vi
ce Eduardo Abreu remeteu 
a resposta para os artigos 
32. º e 33. º dessa legislação. 

O primeiro reza que «o 
clube fundador pode trans
ferir para a sociedade des
portiva ( ... ) a totalidade ou 
parte das obrigações de que 

E M 

• «O meu entendimento é que Augusto Inácio vai ser 
o treinador das camadas de formação do Marítimo». 
A reacção é de Rui Alves. alegando que Fontes «não estava 
autorizado» a se pronunciar em nome da Sociedade 
Desportiva. 

Às posições de Rui Alves, Eduardo Abreu respondeu com a legislação. 
Foi após a cerimónia de apresentação do complexo desportivo. 

é titular que se encontrem 
afectos à participação nas 
competições desportivas pro
fissionais da modalidade 
que integra o objecto da so
ciedade». 

No segundo está escrito 

que «são obrigatoriamente 
transferidos para a socieda
de desportiva os direitos de 
participação no quadro com
petitivo em que estava inse
rido o clube fundador, bem 
como os contratos de traba-

SAN T O ANTÓNIO 

lho desportivos e os contra
tos de formação desportiva 
relativos a praticantes da 
modalidade profissional que 
constitui objecto da socie
dade». 

J.F. 

Complexo do Marítimo 
. à espera de dinheiro 

de pôr o complexo à dis
posição da Madeira». Edu
ardo Abreu sublinhou ain
da que a importância do 
projecto contemplasse si
nergias, que, através da 
exploração de áreas co
merciais, «diminuíssem os 
encargos de financiamen
to com o próprio projecto». 

O c. S. Marítimo proce
deu ontem à apresen

tação pública do seu com
plexo desportivo previsto 
para Santo António, nos 
terrenos em anexo às ac
tuais instalações do Ima
culada Conceição. Numa 
conjuntura em que União 

. e Nacional também têm os 
seus projectos em marcha, 
os "verde-rubros" preten
deram demonstrar que 
«não ficámos a dormir», 
apresentando uma planifi
cação «mais pormenoriza
da do que a dos outros», 
. segundo avançou Eduardo 
Abreu. 

O vice-presidente para 
as Actividades Financeiras, 
porta-voz da conferência, na 
ausência de Rui Fontes 
( «por motivos de última ho
ra»), realçou o facto do pro
jecto previsto vir «revoluci-

onar as actuais instala
ções». E não deixou de en
quadrar a infra-estrutura 
numa lógica de propiciar 
condições para as camadas 
jovens do clube, uma equi
pa de futebol sénior que ve
nha a ser criada ou ainda 
para ser alugada à socieda
de desportiva. 

A utilidade do comple
xo pode ser diversa. E co
mo muito falta ainda clari
ficar em torno do futuro do 
futebol madeirense, Edu
ardo Abreu preferiu valo
rizar a rentabilização pa
ra o Funchal de mais um 
complexo desportivo. 

O vice começou por sa
lientar que a ideia de re
volucionar as instalações 
de Santo António não é re
cente. Nesse âmbito, está 
prevista a construção de 
dois campos de futebol, 

um pavilhão e uma pisci
na olímpica. Tudo num 
custo total estimado em 
cerca de dois milhões de 
contos e em terrenos rela
tivamente aos quais de
correm negociações no 
sentido da sua aquisição. 

A seu tempo o projecto 
será apresentado à Câma
ra do Funchal, Secretaria 
de Educação e IDRAM. O 
objectivo é sujeitá-Io a apre
ciação, assim como indagar 
do que é possívei conseguir 
«em matéria de apoios fi
nanceiros, dado que, como 
nós sabemos, o compro
misso do Governo para com 
o Marítimo referia-se à 
construção do pavilhão». 

Acontece que os mari
timistas foram mais ambi
ciosos, na mira de «pro
porcionar outras condi
ções à prática dos sócios e 

Para explicações cir
cunstanciadas, usou da pa
lavra José Manuel Freitas, 
vice para o Património. Es
te responsável explicou que 
o campo principal terá ca
pacidade para 15000 pesso
as e que o de treinos ficará 
a norte do actual. No sub
solo de ambos os recintos 
estão previstos estaciona
mentos para 1500 lugares. 

Um projecto que ainda 
não tem data para arran
cal', não estando ainda es
timado o prazo de cons
trução, nem sequer a sua 
conclusão. Tudo depende 
do financiamento para 
uma infra-estrutura que, 
conforme deixou explícito 
José Manuel Freitas, pro
cura conjugar a qualidade 
com a economia, sendo 
construído faseadamente. 

JF. 
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mllllOO António Palhaço Fontes 

Palhaços 
I 

A última reunião da As
sembleia Geral do Club Sport 
Marítimo foi qualificada pelo 
senhor engenheiro Rui Alves 
como uma palhaçada! 

Donde, todos os que nela 
estivemos presentes, somos 
palhaços! 

EsqueceThSe o dito senhor 
que o circo do Almirante Reis 
tem, para além dos palhaços, 
leões!!! 

E que os leões feridos não 
são bichos mausos! 

Pergunte aos tímpanos do 
senhor Manuel José! 

II 
A verdadeira reunião de 

palhaços do Club Sport Marí
timo realizoThSe nos Barreiros, 
no jogo contra o Benfica. 

No recinto do jogo e nas 
baucadas! 

Não queira trazer para a 
rua, senhor engenheiro, o que 
lá dentro se passou! 

m 
Sociedade desportival 
Os sócios do Marítimo fo

ram inteligentes, o presidente 
do clube inteligente está a ser 
- mautenhamo-nos inteligen
tes esperando que a Região in
teligente seja! 

Os palhaços, fazendo rir 
os outros, são sempre os últi
mos a rir! 

IV 
Em tudo o que se meta 

o redito engenheiro - os pa
lhaços do Marítimo devem 
estar com os . olhos bem 
abertos! 

Podemos ser palhaços -
mas de ingénuos e parvos te
mos pouco!!! 

Os "inimigos" têm de ser 
tratados como "inimigos"! 

Com muito civismo e edu
cação - mas no mixote do lixo 
das nossas relações! 

Sejamos palhaços com 
muita inteligência! 

EM PORTUGAL 

FIFA levanta 
suspensão aos árbitros 

A Federação Internacional 
de Futebollevautou on

tem a suspensão imposta re
centemente aos árbitros por
tugueses para jogos interna
cionais, informou o secre
táriogeraldaquele organismo, 
Joseph Blatter, num fax envi
ado à Federação Portuguesa 
de Futebol. 

A suspensão pronunciada 
contra os árbitros internacio-

nais portugueses, e que teve 
efeitos concretos pela primeira 
vez a 01 de Março último com 
a desnomeação de Jorge Co
roado para o encontro entre 
Lituânia e Roménia, havia si
do causada pela impugnação 
do acto eleitoral para o Con
selho de Arbitragem levada a 
cabo pelaAPAF (Associação 
Portuguesa de Árbitros de fu
tebol) nos tribunais comuns. 

COM O MARíTIMO 

Camacha ensaiou 
estratégia 

os elementos que compõ
em o plautel da Associa

ção Desportiva da Camacha 
vêm cumprindo na íntegra o 
plauo de trabalho elaborado 
pela equipa técnica, tendo em 
vista o encontro do próximo 
domingo, aute o Olivais e Mos
cavide, que vem lutaudo de
sesperadamente pela fuga aos 
últimos lugares da tabela clas
sificativa. 

Ontem, no relvado do 
Campo da Camacha, os co
maudados de Rui Cerdeira 
efectuaram um treino de COl}

junto com a formação princi
pal do C. S. Marítímo, visando 
a estratégia a apresentar no 
encontro de domingo, a con
tar para a penúltima jornada 
do campeonato. 

Contaudo com algumas li
mitações no plautel, quer a ní
vel de lesões quer a nível de 
castigos, o técnico camachense 
apresentou, frente ao Maríti
mo, o seguinte onze inicial: 
Paiva, Duarte Manuel, Rober
to, Ricardo Jorge, Ramos, Li
rna, Rui Duarte, Edilson, Mar-

quinhos, Adelino e Gravilovic. 
Jogaram ainda João Pau

lo, um regresso que se saúda 
após uma recente intervenção 
cirúrgica a uma clavícula, Nu
nes e Bragança. À parte do 
grupo de trabalho, Ladeira, 
Pestalic e Prioste, a contas 
com pequenas mazelas, efec
tuaram apenas trabalho con
dicionado, embora seja previ
sível que consigam. recuperar 
a tempo de poderem actuar 
frente à formaÇão lisboeta do 
Olivais e Moscavide. 

Duarte Nuno, que vem re
cuperando de uma recente in
tervenção cirúrgica, tem rea· 
lizado apenas trabalho espe
cífico. O jogador apresenta já 
sensíveis melhoras, embora 
seja prematuro adiautar a da
ta do seu regresso à competi
ção. Os trabalhos da formação 
camachense prossegum hoje, 
com a realização de uma úni
ca sessão de trabalho, apra
zada para a tarde, tendo c0-

mo palco o relvado do Campo 
da Carnaeha. 

M.F. 
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ALUGAM-SE 
TO - Caniço, 50 cts; 
T1 -Centro - 95 cts; 
T2 - Z. turística -100 cts; 
T2 - Barreiros - 125 cts; 
Casa, tipo 13, mobilada, cl 
quintal e garagem -110 cts 

TRATAR: MADEIRAVENDE 
R. QUEIMADA DE CIMA, 49· 

2.· ESQ.·. 
Telel.: 224520, 0936512242.79474 

ALUGA-SE 
LOJAS 

Livramento, 200 m2, 120 cts. 
5. António, 200 m2, 200 cts. 
5. Martinho, 80 m2, 70 cts. 
Livramento, 60 m2, 60 cts. 
Viveiros, 80 m2, 60 cts. 
Ajuda, 60 m2, 50 cts. 79339 
5. António, 70 m2, 70 cts. 
Telef.: 230759, sr. Manuel. 

ALUGA-SE 
TO 

Mobilado. Preferência a conti
nentais ou estrangeiros. 
Telef. : 235130. 79536 

ALUGA-SE 
RÉS-DO-CHÃO 

Para negócio, com área de 
160 m2, à Rua do Esmeraldo, 
n.· 14,16 e 18. Telef. : 934325 
ou 222535. 79572 

ALUGAM-SE 
Casas tipo 13 
AptOs T1, T2, T3 e T 4, cl ou 
s/mobília 
Lojas e estac. d wc + estac. 
Imobi-Sé, Lda. 233954 
0936938420. 79573 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

CASA 
OU APARTAMENTO 

Em qualquer sítio da Madeira. 
Favor ligar à O.lrene, 234245 
ou 0936510289. 79575 

SALA 
ALUGA-SE 

Na Dr. R. Fernão Ornelas, d 52 
m2, para escritório ou consul
tório. Informa telef.: 974523, 
das 20 às 22h. 79585 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

Renault Twingo, 93 ... 34.962$/mês 
IJIN Polo, 93 ...... .... .. ... 36.725$/mês 
Opel Corsa, 95 (5 p.) ... 49.358$/mês 
Ford Fiesta, 95(5 p.) .. 47.008$/mês 
Peugeot 309 XAD, 90 ... 39.663$/mês 
Fiat Panda, 91 ............ 19.097$/mês 
Peugeot 106 Xsi. ........ 58.760$/mês 

c/ Garantia 
Ver e tratar: 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 
Telefone 741802 79370 

VENDE-SE 
PEUGEOT 205 GTI 
Impecável. Preço: 1.450 cts. 
Trocolfacilito. Tel. 0931860433 
ou 224845. 79076 

VENDO MOTO 
FZR 600/91 

Bom estado e com extras. 650 ds. 
ou melhor oferta. 
744553 I 793652. 79500 

VENDE-SE 
Renault Trafie - 1993 
9 lugares 
Com facilidades de pagamento e 
garantia 
Ver e tratar: 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 
Telef.: 741802. 79369 

1:1 ~~'i\1J h ii 
RENAULT 
o Renault 19 RNC .. .. .. ............ .. 93/94/95 
o Renault 21 TsE...................... 90/92 
o Renault Clio Bebop .. .......... .. . 96 
o Renault Clio 1.4 RT............... 94 
o Renault Clio RT!..... ............... 95 
o Renault Clio RL. .................... 90/91/92 
o Renault Super Cinco, sL, GL e GTR 
o Renault Twingo.................... 93/94 
FIAT 
o Punto 55 S ......... .. ..... ..... .. ... ........... 96 
o Punto 55 SX .................................. 96 
o Punto 75 ELX ................................ 96 
o Punto Cabrio ............................ 95/96 
o Fiat Uno Evolution ................... 92/93 
OPEL 
o Corsa swing 1.2 
o Corsa sport 1.4 16 V ..................... 96 
o Opel Astra Carrinha 1.4 -16 V ..... 96 
FORD 
o Fiesta CL ...................................... 95 
o Fiesta CL ............... ............. .. ...... 96 
o Fiesta CL .................................. 90/91 
o Fiesta CLX ...................................... 95 
NISSAN 
o Micra L .......................................... 96 
o Micra LX ............ .. .. ........ .. .......... .... 96 
o Micra GX .......................... ............. 96 
o Almera GX (ar cond.) ................... 96 
PEUGEOT 
o Peugeot 106 Kid .......... ............. 94/95 
o Peugeot 106 Colour Line ............. 94 
o Peugeot 106 sketch ...................... 96 
o Peugeot 405 5X ............................ 90 
VÁRIOS 
o Citroen Saxo ................................... 96 
o Citroen AX ..................................... 88 
o Rover 340 ....................................... 89 
o Rover 240 .... ................................... 92 
o seat Ibiza CL... ................................ 94 
o Jeep suzuki samurai 1.3 (descap.) 95 
o Jeep suzuki samurai 1.0 (descap.) 92 
o Volkswagen Goll CL .................. 95/96 
o Volkswagen Goll CLX .................... 97 
V.L.C. 
o Opel Astra Carrinha Diesel 5lug ... 97 
o Opel Corsa swing 1.5 Diesel 5 lug ..... 96 
o Opel Corsa Van 2Iugares .. : ............ 96 
o Mitsubishi Intercoleur Turbo ......... 96 
o Volkswagen Transporter 9lug .... 94/95 
o Nissan Terrano II SR 2.7 TD ....... 96/97 
o Renault Express 2 lug .......... 92/93/94 
o Renault Clio société -2lug. 1.9 ... 91 
o Renault Trafic 3lug. (tecto alto) ... 90 
E outros ... 

CONCESSIONARIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE CRÉDITO 79175 

VENDE-SE 
MERCEDES 250D 

PARTICULAR 
OU TÁXI 

Tele. : 0936515247. 79559 

DALILA JARDIM 
FERNANDES 

MÉDICA DENTISTA 
Lic. pI Fac. Med. Dent.a Univ. 
Porto. Cons. pI marcação. Con
trato d SAMS. R. Coop: Agric. 
Funchal. BI. C, 2.° C (Junto Ig: 
Carmo). Telef.: 224025. 79131 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 78840 

Das 12h-23h - 234777 

PAGAMOS-LHE 
PARA PERDER 

PESO 
Telefone: 743001. 79216 

pve 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Tectos falsos - Mobiliário de 
jardim, branco e colorido -
Portas de fole. Protecção 
pI banheiras e duches 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 2.21342. 52595 

COSMETICA 
L1NHAANTI

-ENVELHECIMENTO 
Demonstração grátis. 
Telefone: 743002. 79217 

AO DOMiCíLIO 
REPARAÇÕES 

Televisores, computadores, 
videos, rádios, etc. Garantia 
2 anos. 
Inf.: telef.: 238074. 79395 

PIZZASEIVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 

HOJE .~ 
MILHOCOZlDOCOII ~ 
ATUM ESCABECHE :~~, ~,.. ... '" 
OU CHICHARROS ~,.:~: .. ,,~*' 

PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS E EMPRESAS 
Ro.orv •• Telol.: 228 066 Fax.: 237 037 
Estrada da Boa Nova 9050 Funchal 

A SELVA 
Temos para entrega: 
- Cães: Castro Laboreiro, 

Teckel, Dalmata. 
- Gatos: Persa, Siameses. 
- Coelhos anões e angoras 
- Chinchilas 
- Répteis de várias espécies, 

etc. 79522 
Galerias D. João, Loja H/c. 

TEM PROBLEMAS· 
COM O SOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Estores de todos os tipos. 
Toldos manuais e eléctricos. 
Película aderente anti-Sol 

Telef. : 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 

DECLARAÇÃO 
Armanda de Aguiar Nunes 
Camacho, natural Est.° Câma
ra de Lobos, declara para to.dos 
os efeitos que não se respon
sabiliza por actos ou dívidas 
que seu marido Carlos Eduar
do Camacho, naturalSt.a Maria 
Maior, contraia ou venha a 

. contrair em virtude de estarem 
a viver separados desde de 
Dezembro de 1996. 79562 
Funchal, 16 de Maio de 1997 

CABELEIREIRA 
ADMITE-SE 
COM PRÁTICA 

Estando empregada guarda-se 
sigilo. Tratar pelo telef. : 
225722. 794 16 

DISTRIBUiÇÃO 
ADMITE-SE 20 PESSOAS 

ENTRADA IMEDIATA 
Ganhos entre 80 a 

120.000/mês. 
Boa apresentação, maiores de 
18anos.. 79329 
Entrevistas hoje das 10 às 18h .. 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 47-2.° Dt.°. 

PROFISSIONAL 
DE PASTELARIA 

PRECISA-SE 
PASTELEIRO/A 

Tratar telef.: 224187. 79567 

PRECISA-SE 
EMPREGADAS/OS 

Para snack-bar e pizza ria. 
E um forneiro com experiência 
de pizzas. 
Telef.: 47140. 79506 

o MEU NEGOCIO 
CRESCEU 

RÁPIDO DEMAIS 
Necessitada sua ajuda. Tele
fone: 742385. Telemóvel: 0931 -
796783. 79218 

CAIXA DE REST. 
BARMAN 

• C/ experiência 
• Até 35 anos 
Precisa-se Rest. Mamma Mia, à 
Rua da Casa Branca. Favor con
tactar sr. Gil Silva, das 13.30 às 
14.30 e 20.00 às 23.00 pelo 
telef.: 765131, ext. 275. 79488 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Caniço: Garajau, Santo Antó
nio, Ajuda, Barreiros, Funchal. 
Telef.: 238732 ou 0936511546. 
Lic. AMl 1421 . 79290 

VENDE-SE 
No Garajau T2 no último piso, 
como novo, d 98 m2 e estacio
namento coberto. 
Preço: 19.000 cts. 79355 
Telef.: 228435 (AMl 389). 

COMPRA-SE 
CASA 

No Funchal ou arredores, até 
30 mil contos. Favor contactar 
sr. Luís. Telef.: 225821 . 79482 

aONl L . EIL. Ao 
Amanhã, sábado, 17 do corrente, pelas 15 horas na sede da Agência 

Chagas, à Rua dos Ferreiros, n.o 113, terá lugar esta boa liquidação, que 
consta em especial do seguinte: Sideboard victoriano, madeira de mogno; 
Bonito grand father clock, antigo; Dito com caixa madeira de carvalho; Mesa 
rectangular extensível para sala de jantar, medindo 3,70 x 1,10; Um par de 
fauteuils chippendale; Jogos de cadeiras estilizadas; Duas camilhas de colunas 
altas; Rico par de credências douradas; Tallboy; Cómodas diversas; Toucadores; 
Cantoneiras com embutidos e outras; Valiosa escrevaninha com alçado de 
vidrinhos; Mesa jardineira embutida com pé de garra, com 1,35 de diâmetro; 
Finas porcelanas entre as quais: Cia. das índias, China Azul, Mandarin; Em 
pratas salientamos: Serviço para chá contrastaria Porto coroado e outros, 
candelabros, dois serviços de cutelaria, Samovar, jarros, tabuleiros, salvas, 
bonitos paliteiros, etc.; Relógio de pulso para homem, ouro; Algumas jóias; 
Rara jarra Galle com 62 cm; Vários quadros com pintura sobre tela, madeira e 
metal; Dois quadros com placas porcelana Cia das índias, decorados com 
figuras orientais; Canapé de vinhático; Raro candeeiro de mesa; Fontenário de 
bronze; Dois leões bronze tamanho natural; Lustre de cristal com pingentes e 
outros; Carpetes e tapetes diversos; Mesas de jogo, sendo uma em pau santo 
com embutidos; Cómodas; Toucadores; Sofá de três lugares, forrado de 
cabedal; Espelho de sala com moldura dourada; Piano de gabinete, moderno, 
alemão, armado em ferro; Lotes de Vinho Madeira; Computador pessoal 
Toshiba, portátil; Armas antigas decorativas e tudo o mais que estará patente 
ao público hoje e amanhã durante as horas do expediente. 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. 
TELEF.221200 

FUNCHAL:, 16 DE MAIO DE 1997 

VENDE-SE 
ESTACIONAMENTO 

ELIAS GARCIA II 
Na 1: cave, permitindo acesso a 
Jeep, com escritura e registo ime
diatos. Favor contactar telef .: 
236970, das 19h às 21 h. 79438 

VENDE-SE 
ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL 
No centro do Funchal. Tratar 
telef.: 763801. Das 20hOO às 
20h30. 79467 

VENDE-SE 
Casa tipo 13, na Boa Nova, 17 
mil cts. 
Apartamento 13, como novo, 
15.900 cts. Telef.: 225034, 
230759. 79576 

VENDE-SE 
Lote aprovado 

p/6 casas geminadas 
VALOR: 14.300 cts. 

AMl 597 
Telef .: 7480040 79558 

LOJA DESPORTO 
VENDE-SE 

COM RECHEIO 
Contactar entre as 10.00 e as 
20.00 horas. Telef.: 238676.79033 

REIS MAGOS 
Caniço de Baixo, junto à praia, 
T2 novos, em prédio só de 2 
pisos, arrecadação e garagem 
individual, sala d terraço, chão 
em soalho, quartos c/ roupeiros. 
Facilita-se com sinal desde 500 
ds e empréstimo bancário com 
prestações desde: 77.000$00 -
Telef.: 230647. 79067 

VENDE-SE 
LOJA/ARMAZÉM 
Situada no Funchal d 100 m2 
VALOR: 18.00q,cts. 

CASA TlPOT3 
C/ piscina, situada em Machico 
VALOR: 28.00q,cts. 

APART.OS NOVOS T2 
C/ 110m2 e garagem fechada 
VALOR: 16.90q,cts. 

APART.OT3 NOVO 
C/ 141 m2, Estac. coberto e piscina. 
VALOR: 23.000 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800 79551 

VENDE-SE 
CASA E ARMAZÉM 

Com terreno d 3.640 m2, Sítio 
Jogo da Bola, São Jorge. 
Telef.: 576265. 79508 

VENDEM-SE 
TERRENO 
7.300 CTS. 

440 m2, proje~o para casa 
--

Apartamento T1 
13.500 cts. 

Novo, 76 m2, c{, garagem. 
-- , 

Apartamento 13 
21.500 ctS. 

Novo, 140 m2,,~ garagem. 
--

Casa 13 
20.600 ctS. 

No centro, d garagem. 79538 
Telef.: 233834 - 0936512442. 
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PROX. SAVOY 
VENDE-SE T3 
140 m2 + gar. 2 carros 
Boa vista. 30 mil cts. 
Telef.: 0936560948. 79582 

VENDE-S.E 
NEGÓCIO 

Ligado ao ramo automóvel. 
Peças e acessórios. Automóveis 
Multimarcas. No todo ou em 
parte. Contactar telef.: 221177 
ou 236724. 79440 

TO 
ZONA TURíSTICA. 

VENDE-SE 
Telef.: 221081. 79545 

VENDE-SE 
CANiÇO DE BAIXO 

T1-T2 E T3 
Apt.°s de boa qualidade, em 
construção e boa vista mar. 
Telef.: 228435 AMl 389. 79356 

A MÉDICOS 
TRESPASSE 

Consultório com excelente 
localização à Rua do Carmo. 
Contacto telef. 761455. 79387 

VENDE-SE 
CASA 

5 q., nova, 5. Gonçalo. 
Preço 21.000 contos. 
Telef.: 794612. 79548 

VENDE-SE 
Apt.°s T2 novos, cl bons aca
bamentos, 2 banhos, vista 
espectacular, em condomínio 
fechado. Desde 17.000 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 79354 

VENDO 
Moradia T3 + escritório. 
No Livramento em lote de 620 
m2, d bons acabamentos como 
nova. 
Garagem para' 3 carros. 
Telem.0936511880. 79353 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos TO, T1, T2 e T3, 
novos e em construção; Casas e 
lotes de terreno. Crédito habita
ção a 90%. Prestações mensais a 
partir de 50 contos. Sinal: 500 a 
1.500 contos. 
Trata: A. Santos -Avenida do Mar, 
n.o 21,2.° drt. Licença n.O 1040 
AMl (aberto aos sábados). 79501 

PRÉDIO 
PI resid., invest. infantário, 
etc. 3 pisos, boa vista, bom 
preço. 5. Pedro. 79542 

C/ o próprio, telef.: 0936411386. 

VENDE-SE 
T3 

No Edf. Anadia, d frente para 
a R. Anadia. 
Telef.: 229010. 79475 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

Muito .bom preço. 
Telem.0936876089. 79505 

lIIadelra Prfldl.I 2000. Lda 
Mediador Oficial 

~p de propriedades 

~ REAL ESTATE 

VENDE-SE 
• Escritórios no centro do 

Funchal d áreas de ± 50 m2, 
com parque de estaciona
mento. Bom preço 

ALUGA-SE 
Apto T3, no Picos dos Bar
celos, mobilado. 

• Lojas cl áreas de 100 m2, 
nos arredores do Funchal. 

TRATAR 
Rua João Tavira. n.· 37 -2.· esq. 

Tel.: 230354/5 - Fax: 230380 
79553 Lic. AM1615- Funchal 

VENDE-SE 
T1 

10.500 CTS. 
Bem conservado. PREÇO 
ÚNICO. Com o próprio. TELEM. 
0936863654. 79193 

VENDE-SE 
LOTES PARA CASAS 

407 m2, 510 m2, 600 m2, 820 m2 
Lotes casas geminadas, 3.600 
m2, 960 m2. Lote especial para 
bloco de 7 andares, cl área 
2.500 m2 plano. 
Telef.: 238732 ou 0936511546 
Lie. AMl 1421. 79292 

VENDE-SE 
TERRENO 

(j 2.000 MEl 
CAMACHA 

Telef.: 761746 79571 

VENDE-SE 
CASA 

No Arco da Calheta, nova tipo 
T3, com dispensa, garagem 
para 20 carros, com quintal e 
terreno. Telemóvel: 093641321, 
telef.: 45725. 79543 

EMPREGADO/A 
PRECISA .. E URGENTE 

- Ramo de artigos desportivos 

- Idade: 20-24 anos 

- Habilitações: mínimo 12.0 ano 

- Falar inglês e francês 

Enviar currículo, com fotografia para posterior entrevista. 

Resposta para C. C. Tavira - Loja 2 - Cave - 9000 Funchal 

VENDE-SE 
BARREIROS 

• Apartamentos com 1 dormi
tório, sala comum, cozinha, 
lavandaria, wc, garagem e 
arrecadação. 
Boa vista. 
A. Talhadas (Li e. AMl 90) 
Telef.: 233494/220880. 79407 

ZONA DO LIDO 
Vendo apartamento T2 
18 mil cts. 
Zona do Hotelsavoy 
T3, 21 mil cts. 
Zona da Penteada 
T3, 18 mil cts. 
Zona do Garajau 
T2, impecável, vista especta
cular, d esplanada, 19.500 cts. 
Nos Reis Magos, Caniço, T1 d 
garagem, novos, 14.500 cts. 
Lídia, 0936613028. 79574 

CANiÇO 
Casas em banda, T2+ 1, 2 W.e., 
quintal, estacionamento, 
sótão, vista mar. Acabamentos 
de qualidade à escolha . Sinal 
desde 500 cts. + banco e desde 
85 cts. 
T1 e T2, boas áreas, garagem 
dupla, 2 W.c., sinal 300 cts. + 
banco e desde 55 cts. 79549 

Telef.: 935478 - 0931916971. 

OPORTUNIDADE 
CANiÇO 

CASA GEMINADA NOVA 
Vende-se, permuta·se por 
apartamento ou terreno. 
Telef.: 744921 ou 0936512308 
(Lie. AMl 1340). 

VENDE-SE 
T1 

Sinal: 100 cts. 
C/ mensalidades a partir 

de 62.000$ 

AMl 597 
Telef.: 7480040 79557 

APARTAMENTO 
T3 

VENDO 
Como novo, 15.900 cts, sr.o 
Afonso, telef.: 230759. 79466 

CÃo 
CANICHE 

FÊMEA, COM 1 MÊS 

VENDE-SE 
Telef.: 44981 79550 

'MENINA 

PRECISA-SE 
Dos 19 aos 27 anos, se possível com 12.!! ano 

de escolaridade, carta de condução, bom 

aspecto, fácil comunicação, para trabalhar em 

Clínica no Continente, dá·se alojamento, refei

ções e deslocações à Madeira pagas pela clí· 

nica. 

Enviar correspondência para: 

Lugar das Enguardas, n!! 28 • 5.!! Dt.!! Braga. 

Telef.: (053) 599762 

das 9 às 13 e das 15hOO às 19h30. 
79513 

FUNC HAL, 16 DE MAIO DE 1997 

Cllff 
SELECCIONA 

.I0VEM 

I 

LOJA DE PRONTO-A-VESTIR 
REQUISITOS: 

• Idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos 
• Conhecimentos de línguas estrangeiras 
• Habilitações mínimas - 9.2 ano 
• Carta de condução (preferencial) 

PERFIL: 

• Boa apresentação e simpatia 
• Capacidade de comunicação e de relacionamento 

humano 
• Sentido de responsabilidade 

OFERECE-SE: 

• Vencimento compatível com a função a desempenhar 
• Bom ambiente de trabalho 

Entregar curriculum vitae e fotografia até ao dia 20 de Maio no: 

CELFF - Centro de Estudos de Línguas e Formação do Funchal 
RUA DO ESMERALDO, 68 • TELEF.: 2240 17 • FAX: 23 18 17 

IMPIISA DI eONsrlUçÃO e,vlL I OBUS pÚBlIaS 

ADMITE 

Administrativo 
pi gestão pessoal 

m/f 
Que terá a seu cargo: 
• Gestão Administrativa pessoal (contratos, inscrições); 
• Processamento de Vencimentos. 

É essencial : 
• Experiência em funções idênticas; 
• Conhecimentos de legislaçao laboral. 

Oferece-se: 
Salário compatível cl as funções e experiência. 

Resposta urgente por carta com "Curriculum vitae" 
a este Jornal, ao N. º 79336 

COOPERATIVA AGRíCOLA DOS PRODUTORES 
DE FRUTAS DA MADEIRA, C.R.L. 

Pessoa Colectiva n.º 5110086;;1 
Sede: R. Santa Rita - Sítio das Quebradas de Cima São Martinho 

Capital Social : Variável e Ilimitado 

Matriculada na Conservo do Âeg. Comercial do Funchal sob o n.º 29 

ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos da lei e dos Estatutos, convoco todos os 
Senhores Cooperantes da Cooperativa Agrícola dos 
Prod.utores de Frutas da Madeira, C.R.L., para reunirem em 
Assembleia Geral, no dia 31 de Maio de 1997, pelas 9 horas, 
na sala de Assembleias da Cooperativa, à Rua de Santa Rita 
- Sítio das Quebradas de Cima - São Martinho, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Leitura e votação da reunião anterior. 
2 - Apreciação e votação do relatório de gestão, balanço 

e contas do exercício de mil novecentos e noventa e seis, 
bem como o parecer do Conselho Fiscal. 

.3 - Apreciação de outros assuntos que os Cooperantes 
queiram suscitar. 

Na sede da CAPFM encontram-se à disposição dos 
associados, durante os quinze dias anteriores à data da 
realização da Assembleia Geral, o relatório de gestão, as 
contas do exercício e demais documentos de prestação de 
contas relativos ao exercício de 1996. 

De harmonia com o disposto no n.º 2 do Art.º 22, no caso 
de não comparecerem mais de metade de Cooperantes à 
hora indicada, a reunião efectuar-se-á meia hora depois com 
qualquer número de presenças. 

Funchal, 16 de Maio de 1997 

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Ângelo Henrique Caetano Correia 79570 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/142111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.0.0. às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.0.0. às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.0.0. às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.0.0. às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.0.0. às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.0.0. às 20. horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia "' 
- 14.0.0. às 15lioras 
7.° ANDAR-
• Gastroenterologiae Ortopedia 
- 14.0.0. às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.0.0. às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade 'Cuidados Intensivos 
Polivalente (Ú.q.P.) _ ~. 
- 16.0.0. às 1 . . 
À2.·-FEIRA 
NOTA: Nã'o 
na qual 
entrada 

Serviço de Prptecção Civfl. 
Número Naciohál'dêSbtorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30. às 14.30. horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.0.0. às 16.0.0. horas. 
NOTA: Não é permitida, na . . 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a lO. anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/1 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
-lDàs 12hDDedas 15às 17hDD. 

·DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

; . HORÁRIO DAS 'VISITAS .' 
- t3.30às 14.30. horas. ' .. 
À segunda'fe.i~a nãõ h,á visitas. 

• ., . .t.. 
FUN.OAÇÃO PpRTUGUESA 

DE CARDIOLOGIA' 
Avenida Man~ ArriiJ93, n.o 50.- 1.° 
andar(sala:l):juntoàfrãçadbínfante. 
Horário: Tooososdias. exceptoÇlOS 
domingos. das lD.OOàs 19.00 horas. 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

700112 
112 

,222'-22 .. '. 
'922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria Amélia Trigo, D. Maria 
das Dores Camacho Pereira, D. 
Leolinda da Ascenção Pereira 
Lima Dinis, D. Maria de Sousa 
Rodrigues, D. Antónia Menezes 
Coelho, D. Matilde Eugénia de 
Freitas, D. Julieta Dulce Nunes 
Vieira, D. Ada Mabel 
Bettencourt Leça, D. Maria 
Ascenção Fernandes de Sousa, D. 
Maria Cristina Edwards 

.., fORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10..0.0. às 12.30. 
e das 14.0.0. às 17.45, de terça a 
domingo. Telef.: 226456 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 0.9.0.0. às.1B.DD horas. Telef. 
220.468. 

:. MUSEli BARBEltO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Grayuras, livros rarOS, moedas, 
tlístórià da M!)deir.a. Av. Arriaga, 
48 : Funchal. Sego ijsexta - 9.30.
-~ 3.0.0. e das 15.DD,às 19.0.0. horas, 
sab. 9.30..-13.0.0.. Encerrado aos 
domihgos e feriados. 

~ MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MNlEIRA (RIB. BRAVA) 

,_ Abertotoâo.s qs dias das lO. 
. às 12.30~éls1;4à~ 18 horas. 
Segundas e feriados·(encerrado) . 

" MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.· feira a 
sábado das 10..0.0. às 12.30. edas 
14.30. às 18.0.0. horas. Domingo: 
das 10. às 13.0.0. horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3.· feira a domingo, 10. 
às 12h3D e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

Clairouim, D. Maria Albertina 
Cãmara de Nóbrega, D. Maria 
Gorete Sousa Castro. 
As meninas: Rita Manuela 
Correia Gouveia, Anabela Fátima 
Gonçalves Gomes, Joana Isabel 
Mendonça T. dos Santos. 
Os senhores: Raul R. de Caires, 
João Júlio Gomes da Silva, João 
Nepomuceno Pereira, Coronel 
Daniel Colin . 
E o menino: Paulo Jorge M . 
Gomes Malho. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30. às 
12.30. horas e das 14 às 17.0.0. 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 20.0.20.0.0.. 
Aberto das 9 às 1 B horas, 
de segunda a domingo e feriados, 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 
9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2.· a 6.· feira, 
das lDh -12.30. e das 14.30. - 17.30. 
horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
E~tá aberto das 10. h às 12.30. 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 96140.7. 
Está aberto das lO. às 17.0.0. horas, 
de terça a sexta. Sábados e 
domingos das 10. às 18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

CHEGADAS 

TPD161 0.9.10. Lisboa 
TPD863 0.9.10. Porto Santo 
SP9431 0.9.30. Lisboa 
TPD165 12.10. Lisboa 
TPDa67 12.30. Porto Santo 
TPD869 14.10. Porto Santo 
TPD167 14.40. Lisboa 
TPD871 15.50. Porto Santo 
TPD169 17.10. Lisboa 
TPD875 18.0.5 Porto Santo 
SP5472 19.55 Munique 
TPD171 20..20. Lisboa 
TPD877 21.0.0. Porto Santo-
TPD597 21.0.0. FrankfurtlLisboa 
TPD173 21.25 Lisboa 
TPD879 22.40. Porto Santo 
TPD159 23.10. Lisboa 

AMANHÃ 

TPD179 0.0..35 Lisboa 
TPD115 0.2.40. Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 113 
09.00 09.40 113 

10.002-S 10.40 53 
11.152-5 11.55 113 

12.40 13.20 20 
12.40 F 13.20 78 

15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 15.40 113 
16.302-6 17.10 20 
16.30 S 17.10 78 

16.30 DF 17.10 113 
18.152-5 18.55 113 
18.15DF 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.005 19.40 156 

19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 

20.305 21.10 156 
20,452-6 21,25 156 
21.00 DF 21.40 113 

. SERViÇO PERMANENTE 
CARMO - L. Phelps, 8 - Telef. 
223788. 

ATÉ As 21 HORAS 
INGLESA - R. Câmara Pestana, 
23-25 - Telef. 220.158. 

FUNCHAL; 16 DE MAIO DE 1997 . 

PARTIDAS 

' TPD16D 0.6.0.0. Lisboa 
'TPD-162 0.8.0.0. Lisboa 
TPD862 0.8.00 Porto Santo . 
TPD596 0.8.55 Lisb.lFrankfurt I 
TPD166 0.9 .55 Lisboa 
SP5473 10..20. Munique . 
TPD866 11.20. Porto Santo i 
TPD168 13.0.0. Lisboa • 
TPD868 13.0.0. Porto Santo 
'lPD87D 14.40. Porto Santo 
TPD17D 15.30. Lisboa 
TPÓ874 16.55 Porto Santo 
TPDl72 18.0.0. Lisboa 
TPD876 19.50. Porto Santo 
SP96DD 20..30. Viena 
TPD174 21.0.5 Lisboa 
TPD878 21.30. Porto Santo 
TPD116 22.0.0. Porto 
TPD178 22.15 Lisboa 
TPD159 23.55 P. Santo/Lisboa 

AMANHÃ 
TPD16D 0.6.0.0. Lisboa 
TPD434 0.7.15 Paris 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 

09.55 10.40 113 
11.55SDF 12.40 156 

11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 

14.40 15.20 113 
15.402·6 16.20 20 
15.555 16.30 156 

16.10 DF 16.45 156 
16.402-5 17.30 53 

17.40 ' 18.20 113 
19.25 2-6 20.05 156 
20. 105 20.50 113 

;10.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 

22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Fer iados 

5 - Só aos Sábados 

2·5 - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE r .. 
24 HORAS POR DIA ,. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRAIfELEVOZ: 13$5013 sego - Custo Minimo 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ III!!· li#@m~iiiili& 
~ EVite fazer algo que vá contra os seus 

princípios. Faça um pouco mais de exercício 
físico, mas não se exercite até à exaustão. 
Não imponha barreiras na arte de amar. 
Seja respeitador. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ J que pensou qU~ poderia acontl!c~r, nL 
acontecerá. E o que acontecerá não poderá 
ser muito aproveitado em seu favor. Os 
seus números da sorte são o 21 e o 35. Seja 
pontual. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 
~ . '~~. . 

l.IJ Cuidado com o seu discurso pois terá tendência 
para se repetir. Se esperar pelo melhor, saiba 
desde já que é muito difícil de acontecer; será 
mais fácil acontecer o contrário. Terá mais 
sorte, mas será uma grande coincidência . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Evite fazer algo que pressinta que não é 
certo. Não se deixe dissuadir dos seus 
planos. Um pequeno desentendimento 
não deverá ser tratado como uma grande 
catástrofe. Seja generoso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ . ~ .' 

!Ql] Não deixe o seu companheiro com 
qualquer dúvida acerca do seu carinho e 
amor. Não deve fazer o que gosta de fazer 
em detrimento do que tem realmente que 
fazer. Seja menos violento. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~.I :~.~ ... 2.ft H~~! 
~ Os seus números da sorte são'o 28 e o 36. 

Certifique-se de que as suas refeições não 
são deficientes em cálcio e vitaminas. Se 
ama, dê mais uma prova do seu amor. Seja 
directo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

- ~~@M' ~ 
_ Seja claro no seu discurso, não espere que os 

outros adivinhem as suas intenções. Se um 
assunto é importante arranje um pouco de 
tempo para resolvê-lo. Mantenha a calma, 
mesmo se estiver rodeado de provocações. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Ouça atentamente o que os outros têm para lhe 
dizer e tome nota do que lhe convier. Não tome 
muito por garantido, mas por outro lado não há 
razão para demasiado cepticismo. Certifique-se 
de que está sentado confortavelmente. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

., m·[i·mrm 
~ Os que estão apaixonados não devem tomar o 

seu amor por garantido. Os seus erros são muito 
parecidos com aqueles cometidos pelos outros, 
por isso tenha cuidado ao assumir 
responsabilidades. Seja directo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não se envolva em assuntos que não lhe 
dizem respeito. Evite que a sua curiosidade 
comece a ser incomodativa. Não coma 
nada que esteja fora do prazo de validade, 
nem ponha muito açúcar nos alimentos. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Estará' muito dado ao exagero e deve fazer 
tudo para controlar esta tendência. Não 
acredite em tudo o que ouve; contudo, não 
se torne céptico. Os seus números da sorte 
são o 25 e o 46. Seja prático. . 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Estará relutante em fazer o que sabe que 
tem de ser feito. Se, contudo, fizer um 
esforço, poderá fazê-lo quase sem dar por 
isso. Estabeleça uma meta para OS seus 
objectivos. Seja optimista. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Sal; rés; ror. 
2 - Ova; oro; are. 3 - Mó; temes; 
Au. 4 - Coramos. 5 - Coar; mola. 
6 - Crina; calar. 7 - Cama; raro. 
8 - Arredar. 9 - Ré; auras; VI. 10. 
- Oca; mor; cem . 11 - Sol; asa; 
duo. 

VERTICAIS: 1 - Som; CCC; rós. 2 -
Avo; ora; eco. 3 - Lá; Caima; AI. 
4 - Tornara. 5 - Roer; ruma. 
6 - Ermas; veros. 7 - Soem; dará. 
8 - Somaras. 9 - Rã; solar; CD. 10.
Ora; lar; véu. 11 - Réu; aro; imo. 

DIFERENÇAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro . 
Funcionamento: 2." a 6." feira, 
das 10. às 20. horas. 
Encerra: sábados e domingos. 
ARQUIVO REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2." a 6." feira, 
das lO. às 20. horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 2." a 6.· feira, 
das 9 às 20. horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira 
a 6." feira: das 0.9.0.0. às 
20..0.0. hQras. 
BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 
RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30. e das 
14 às 17.30. horas, de segunda a 
sexta-feira. 

1 - Faixa. 2 - Cauda. 3 - Quadro. 
4 - Orelha. 5 - Orifício. 6 - Folha. 7 -
Telefone. 8 - Fio. r---------------------------------------------, 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Nome ______________________________ _ 

Morada ______ -'-________ _ 

Localidade __________ Código Postal ______ _ 

Idade ___ Profissão __________ _ 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Tel ~f . : 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

CONCURSO Freguesia ____ Concelho _____ _ 

--+-. 
-1!I!RTP=-
~ 

Telefone _____ _ 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. --------------~-----------------------------

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos'Cn e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 14353 -1064 LISBOA CODEX Praça de viaturas Av. das 

Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 

"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

2 Mini·Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234- Hotel Belo Sol 
22 0911Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Jgreja) 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
76 27 80 Nazaré 
23 10 70 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 Camacha 
526643 Gaula 

. 524888 Santa Cruz.(Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

96 24 80 Machico (Cidade) 
962138 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

(Junto aos m) 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
562411 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 2238 São Vicente (Vi la) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
8225 88 Arco da Calheta 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L' 1. ' Maio) 
952349 Rib. Brava (L Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Esl. C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
942144 (de Lobos (Cidade) 
942407 C Lobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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, 
A INTERNET e a INFORMATICA 

ainda assustam muita gente ... LEUIMPORT~ 

Para pessoas não impressionáveis, a Madnet apresenta: 

" . O l,Q Curso Completo açerca da Internet 
e ainda os Cursos de Informática: 

• JVilldow." 95 
• 40 horas de "navegação" na Internet: WWW, Email, Grupos de Discussão. 

Técnicas de Pesquisa, FTP, IRC. 
• Criação de páginas em HTML e home-page pessoal na WWW. 
• 50 horas de Windows95, Word 97 e CoreI Draw 7.0 (últimas versões) . 
• , Utilização de computadores multimedia. 
• Apresentação com equipamento de projecção de vídeo. 
• Manuais e certificados no final do curso. 
• Cursos de manhã, tarde, noite e sábados. 
• Preços especiais - Formação a custos reduzidos! 

HOJE, das 7 O às 20 horas 
, 

et Inscreva-se SABADO, das 09 às 74 horas, junto ao Podium, na RIBEIRA BRAVA 
Madeira Inlemel - Serviços de Informática e Formação, Lda, 

Rua D, Carlos /, 39 . 2' - sala E - Funchal 237365 ~ 

A TARDE, na Encumeada e à chegada do Rali 

P 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
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E;ABS"S, Zé.-Ro ~ 
O'ôA~TO 
NeM e.e.R.R.DL> 
CC;IV\ N INÔ\L>~, 
éN\TDDó o 

DIA 

CONíA 
A5 Tl.)A~ 
B~c;Õe:5 · 
D'VllUA~! 

A , S S A T E M P O ./ 

HORIZONTAIS: 1- Cloreto de sódio; rente; gran
de quantidade. 2 - Ovário dos peixes; rezo; medida 
agrária. 3 - Pedra de moinho; receias; ouro (s.q.). 4 
- Enrubescemos. 5 - Filtrar; lâmina de aço dotada 
de elasticidade. 6 -Pêlo longo do pescoço do cavalo; 
pôr em silêncio. 7 - Leito; invulgar. 8 - Afastar. 9 -
Acusada; ,brisas; 6 em num. romana. 10 - Vazia; 
maior; centena. n -Estrela; membro superior das 
aves; dueto. 

VERTICAIS: 1 -Vibração; 300 em num. romana; 
letra grega '(pI.). 2 - Fracção inferior a um décimo; 
agora; reflexão do som. 3 - Nota musical; afluente 
da margem direita do Vouga; alumínio (s.q.). 4 -
Voltara. 5 - Ratar; dirige-se a. 6 - Desertas; verda
deiros. 7 - Façam-se ouvir; oferecerá. 8 - Adiciona
ras. 9 -Batráquio anuro; moradia de família nobre; 
400 em num. romana. 10 - Reza; habitação; tecido 
transparente com que se encobre o rosto. n -Acusa
do; argola; íntimo. 

'(Soluções na Agenda) 

... NL>r-..1eA FRAe.TU~ 0.550 NE..NHUNl, 
42 .. ,A Mlt.JHA AVÓ~rvt-\A ~1t-..lDA É 

VIVA, eA'o 4~ ... . 

79598 

S 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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@ RDP tEiJ 8J~~~ .,.. ; lI; l f! 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 07.00 Manhãs da RDP EXPO'98 
07.30 Diário Regional VISITA GUIADA DE A!Z 

06.00 Ao Cantar do Galo PASSATEMPOS 
07.55 Momento de Reflexão 08.00 Jornal 

CINEMA 
09.00 Café da Manhã 08.30 Diário Regional MOTORES 
13.30 Corações Alegres 10.00 Coisas da Vida 12.451 19.00 
18.45 Hora do Desporto 12.30 Desporto CYBERNEWS 
19.30 Recita~o ?o Terço do 13.00 Diário Regional DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 

Santo osarro 13.20 Jornal da Tarde AO LONGO DO DIA 
20.30 Emissor Desportivo 1;4.00 Tardes Livres SINTESE DA ACTUALIDADE 
22.00 programa em Português 16.00 Os Dias 07.30 - 08.00 - 08.30 - 09.00 - 12.30 

de eutsche Welle da Música 13.00 - 18.00 - 19.30 - 23.00 
22.55 Oração da Noite 17.00 Hora dos 00.00107.00 - MADRUGADA 
24.00 Encerramento da Regressos ' Estação 18.30 Diário Regional 

'92FM 19.00 Fórum 
- > 07.00 Manhãs em 92 Parlamentar 

14.00 Clube Diário 20.00 Círculo dos 
17.00 Labirinto Clássicos 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 21.00 RDP - Desporto 
22.00 No Ar.J.ia f:loite . 23.00 Síntese' Regional 
24.00 programa em Português 00.00 Jornal 

de eutsche Welle 00.10 Duas Horas com 
01 .00 Reflexos Paulo Rocha 
03.00 Canto dos Encantos 02.00 Clube da Madeira em Notícia: 08.151 Madrugada 12.45/20.00; Intercalares de 
Hora a Hora; 'Regionalíssimo 06.00 O Arado 
aos 30 minutos sobre a Hora 

Notícias Hora a Hora Notícias cI R.R.: 08.00/12.301 
(em cadeia cI ANTENA 1) 17.00/23 .00 

.)) 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Clube Jovem 
21.30 Bola no Ar 
23.30 Via Rápida 
Tít. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, 18hOO 
Informação Regional às 08h30, 
12hOO, 19hOO . 
Notícias de Hora a Horá . 
com a"RR 
Bola Branca às 07h30; 08h 15i ' 
12h50, 18h20 

~dlo 
",6f.M 

"DAS SETE As 10" 

"AIRPLA YCHART" 
Das 10.00 às 24.00 

"PORTUGAL A 100" 
Às 11.20-14.20-17.20-
- 22.20 - 23.20 

MRÁDIO 
Para ouvir sem parar. .. 

.~ 
... -. &lRAo 

. 07.00 Estrelas da Manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informação de âmbito nacional 
e internacional de hora a hora 

07:30 - 11 :30 - 21 :30 - Câmara 
de Lobos em Agenda 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

D e 2ª a 6ª Feira 
9:00/12:30 

e 14:00/18:00 Horas 



A FIC-97 começa 
na próxima semana 
numa altura em que 
o sector da construção 
está bem 

DI ÁR IO DE NOTíCIAS 

;itiô' ~~Y" "~,A; 

teÍU vindó a 
1996. Nos rim,rn&, W 

ano, o indicador 

3 

"o forte apresentado no 
último trimestre de 1996", refere o BPort. 

Segundo o banco central, esta evolu
ção traduz, sobretudo, o elevado dina
mismo da oonstruçãç,,~aaceleração na 
actividade da indústria iransformado
ra. A análise do BPortlaZreferência à: 
oontribuição daA1J.t:O'.Eúropa para a acti
vidade económica nos anos 1995 e 1996. 

Segundo o banco emissor, esse 
impacto que se fez sentir a partir do 
terceiro trimestre de 1995 deixou de ser 
significativo a partir do terceiro trimes
trede1996. 

Segundo o BPort, não foi apenas o 
iudica.dor coincidente'da,actividade 
económica que manteve a tendência 
ascendente, tendo-se verificado uma 
evolução similar do mesmo indicador 
para o consumo privado. 

Assim, nos primeiros três meses 
deste ano, o indicador coincidente do 
oonsumo manteve a trajectória ascen
dente que se verifica desde o quarto 
trimestre de 1994. 

A. infoIfllRÇão :vel continua a 
evidenciar rulle nto muito forte 
doiIl.vestimento e:m"cZ:Qstrução, oom as 
vendas de cimentó 22,9 pór 
cento entre Vu.lJl<Oll ' 

0rnveStím,eJ] 

~lndusttial 
excluindo a de material de 
transporte, cresceu 13,O por cento 
no trimestre terminado em 
Fevereiro, contraJl,8 por cento nos 
três meses terminados em Janeiro. 

• MADEIRA. 

c O M 1 3 O O 

Último navio 
da rota do Cabo 
volta a escalar 
a Madeira 
em Dezembro 12 

SEXTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1997 

CAMAS 

RIU arranca com 
dois hotéis na Madeira 

A Madeira vai ter um empreendimento RIU palace, com o requinte deste existente em Lanzarote. 

• A RIU vai abrir duas novas unidades na Madeira. A intenção desta cadeia hoteleira, do operador turístico 
alemão TUI, é começar os trabalhos dentro de um prazo máximo de dois anos. No total serão construídas 
1.300 camas, num investimento de 8 milhões e 500 mil contos. Na forja está a ida do Robinson Club para 
Porto Santo, com um empreendimento de topo. Isto assume particular importância, sobretudo quando 
é realçada a importância do destino Madeira pela própria TUI não só pelo ambiente exemplar que tem 
para oferecer como, também, por ter 5% do top 100 dos mais de 6 mil hotéis que trabalham com o grupo. 

• PÁGINAS 5, 6 e 7 • 

EM JUNHO 

RIME avança 
O Regime de Incentivos 

às Microempres;lS vai 
arrancar a nove de Junho 
próximo, altura em que 
são colocados, preto no 

branco, todos os itens 
necessários para avançar, 
de uma vez por todas com 
o RIME. 2ª-feira há um& 
reunião no Funchal. 

• PÁGINA 2. 
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Escolas ligadas à Internet 
no próximo aJlO lecti~@ 

O ministro da Ciência e Tecnologia anunciou segun
'., da-feira que no ano lectivo 1997/ 98 todas as escolas 
p'Ol'tuguesas estru:ão ligadas à Internet. "Os computado

'r-~s multimedia serão instalados durante os meses de 
.Maio e Junho para que no próNirÚo ano lectivo estejam ple
namente operacionais", disse Mariano Gago rià abertu
ra do "Seminário Portugal Media", integrado ria Feira 
"Portugal Mediaj 97", que decorreu na Exponor, Matosi
nhos. 

"A partir do momento em qU!'!:todas as bibliotecas es
colares estejam equipadas coméomputadorestíodos ' os 
alunos passarão a ter acesso, além dos livros, a dD Roms 
e a esta gigantesca biblioteca que é a Internet", afirmou, 
sali,entando que "nesta área Portugal precisa de andar 
mais depressa". Segundo o ministro, "o passo seguinte é 
~azer com queasiecnologias de informação en,trem na 
sala de auJa emavida individuál dos alunos" . "É'preciso 
criar condições baratas para que haja a possibilidade de 
existirem computadores na casa das pessoas", referiu, 
defendendo que, para isso, "é necessário que existam 
condições de acesso especiais aocrédito" e a "capacidade 
ge considerar o computador não como um luxo mas como 
lima actividade básica". 

"O computador é qualquer coisa que é essencial para 
o sUC(lSSO escolar", salientou Mariano Gago, consideran
do que "a criação de um gigantesco mercado de compu
tadores nas escolas e nas familias é também uma opor-
tunidade para a indústria nacional" . >, 

Telepac 
com 48 mil clientes 

A' Telepac já atribUiu 48 mil ligações de acesso à In
ternet, das quais 12 mil são ligações empresariais, 

estando a empr~sa a preparar o lançamento do serviço 
Dial-IP, confirmou o director del)1ru:keting. José Silva Lo
pes justificou assirn a aposta nO"sector empresarial, já 
que este compreende cerca de 25 por cento do negócio 
Internet da Telepac. 

O Dial-IP, que será lançado até ao Verão, permite às 
empresas escolherem um conjul;I;to de interlocutores pri
vilegiados pax;aQonstituírem"umB; rede pr.ivaga.iyirtual. 
Este serviço não necessita de ligações gedicad8$,seÍldo,no 
entant.o, preciSo que cada empresa tenha Um software 
apropriado para as ligações. Aliás, o lançamento deste 
serviço foi adiado alguns mes€ls, aguardando a 'Telepac 
a çonclusão do desenvolvimento<j,e software, a?i~tou o 
mesmo responsáv€ll. De qualquerJorma, "esti;)i~!'lrviço 
tem um grande. interesse para as empresas, 'já que per
mite a escolha de parceiros privilegiados para, as comu
mcações empresariais, tirando o máximo proveito da In
ternet" , justifica José Silva Lopes. 

A Telépac garante que as empresas estão a a,postar 
na Internet, correspondendo já a 25 por cento dos assi
nantes da empresa. E na Cidade Virtual estão alojadas 
800 empresas. Relativamente ao Netpac, José da Silva 
Lopes adianta que, dos 48 mil assinantes, cerca de 20 mil 
são clientes Netpac. 
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. 
REGIME APOIO À S MICROEMPRESAS D E 

o 
marca arranque 

• 9 de Junho é a data marcada para o arranque do RIME, 
um regime de incentivos para as microempresas, O gestor nacional 

do Programa Po
tencial de Desen

volvimento Regional 
(PPDR), Vítor Rolo, e o 
coordenador nacional do 
Regime de Incentivos às 
Microempresas (RIME), 
Alexandre Batista, des
locam-se à Madeira na 
próxima segunda-feira. 
Na agenda da viagem es
tá a discussão, nomeada
mente as cláusulas dos 
protocolos a estabelecer 
entre as entidades inter
venientes na gestão do 
regime. 

há muito emperrado. Nesse dia serão assinados os 
protocolos. 

Trata-se de um encon
tro que surge na sequên
cia dos trabalhos desen
volvidos na reunião pré
via ocorrida no passado 
dia 9, em Lisboa. 
. Será também o ponto 
de partida para que a Re
gião possa começar a 
usufruir dos benefícios 
do referido regime de in
centivos, que terá a sua 
forI]1alização comple
ta no dia 9 de Junho, 
com a assinatura de to
dos os protocolos a esta
belecer, 

A adaptação à Região 
do novo quadro legislati
vo do RIME está a ser co
ordenada pela Direcção 
Regional de Planeamen
to, da Secretaria Regio
nal do Plano e Coorde
nação. 

Finalmente, vão chegar os incentivos às microempresas, PAULO CAMACHO 

INFORMÁTICA 

Secção da ACIF 
agrada direcção 

A Mesa da Secção de 
Informática, não obs

tante ter sido eleita há 
pouco mais de dois me
ses, tem desenvolvido um 
trabalho que a ACIF re
gista com agrado. 

Aquela estrutura asso
ciativa reuniu por três 
vezes, tendo abordado 
vários assuntos de inte
resse do sector que re
presenta, dos quais se 
destacam os relacionados 
com os concursos para 
fornecimento de equipa
mento informático às es
colas, a certificação de 
empresas, bem como a 
possibilidade da realiza
ção de uma Feira/ Expo
sição do sector. 

A pedido da Mesa a 
ACIF fez remeter ofício 
ao secretário regional da 
Educação, a quem facul
tou uma listagem dos as-

sociados da Secção, a fim 
de ser divulgada por to
dos os estabelecimentos 
de ensino público da 
RAM. 

De igual modo, foi 
também solicitado mate
rial informativo ao Insti
tuto Português de Quali
dade sobre as normas e 
procedimentos aplicáveis 
às actividades represen
tadas na Secção de Infor
mática e Tecnologias 
de Informação, com o . 
intuito de ser divulgado 
junto de todos os associa
dos. 

Finalmente, quanto à 
possibilidade da realiza
ção da Feira/Exposição 
do sector, o Departamen
to de Feiras da ACIF / AC
CIM deliberou fazer con
sulta aos sócios, cujo pro
cesso decorrerá até final 
do corrente mês. 

---::dhZ=-
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

SECÇÃO AUTÓNOMA DE GESTÃO 

2. o CICLO DE SEMINÁRIOS 
DE ECONOMIA E GESTÃO PARA TODOS 

CENTRO DE CONGRESSOS 
DO MADEIRA TECNOPÓLO (PENTEADA) 

PROGRAMA 

Dia 19/5/97 - "Fiscalidade, emprego e competitividade" 
das 16 às 19 horas. 

Oradores: 
-Prof. Doutor Rogério Fernandes Ferreira, 

Professor Catedrático do Instituto Superior de Economia 
e Gestão da Universidade Técnica de Lisboa. 

- Dr. Carlos Brazão, Director Distrital de Finanças. 
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F I C / 9 7 A B R E A S P O R TA S 

A construção 
é um sector de paz 

As portas da FIC-97 abrem na próxima semana com a "missão" de repetir o êxito da edição de 1996, documentada na imagem. 

• A FIC/97 realiza-se na próxima semana, de 21 a 25, no Tecnopolo. 
A estrutura da feira é a mesma do ano passado, que foi um sucesso. 
Uma exposição técnica, destinada aos empresários, que não pretende 
ser um arraial. Bons ventos sopram no sector. 

A Feira das Indústri
as de Construção -
FIC/97, decorre na 

próxima semana, no Cen
tro de Feiras da Madeira, 
na Tecnopolo, de quarta, 
21, a domingo, 25 de Maio. 
Apresenta poucas novida
des em relação ao figuri
no apresentado o ano pas
sado. 

A anterior foi um su
cesso, a primeira que se 
realizou -no Tecnopolo e a 
melhor dos últimos anos. 
Em equipa que ganha não 
se mexe ... A estrutura é a 
mesma este ano, com al
guns aperfeiçoamentos, 
assegurou João Carlos Go
mes, director da feira. 

Estão inscritos 59 ex
positores, que serão dis
tribuídos por 114 stands. 
Um número semelhante 
ao do certame anterior. 

O âmbito da FIC é a 
construção civil e as in-

dústrias conexas, indús
trias de construção enten
didas em sentido lato. As
sim, estão presentes em
presas cujas actividades 
vão deste os asfaltos, son
dagens e fundações geoló
gicas até à decoração de 
interiores e à comerciali
zação de livros técnicos, 
passando por isolamentos 
térmicos e acústicos, tele
comunicações, electrodo
mésticos, calcetamentos, 
serviços bancários e coo
perativas de habitação, en
tre outras. 

Poucas inovações 

As novidades este ano 
são os sectores de monta
gem e manutenção de pis
cinas, mobiliário em ferro 
forjado, decoração de in
teriores e materiais de 
construção. 

Vários organismos pú-

blicos marcam também a 
sua presença. A Secreta
ria do Equipamento Social 
mostra as obras concluí
das e em curso. 

A Direcção Regional do 
Trabalho, com a regula-

mentação e acções desen
volvidas no âmbito da pre
venção. O Laboratório de 
Engenharia Civil, divulga 
a sua área de acção e os 
testes por si realizados. 

A Educação Especial, 
mostra as acções de-

senvolvidas tendo em 
vista a integração do defi
ciente no mercado de tra
balho. 

A organização foi obri
gada a recusar um núme
ro considerávei de inscri-

ções, por não haver mais 
espaço disponível na ala 
que vai ser utilizada. Por 
outro lado, os interessa
dos não eram em número 
suficiente que justificasse 
a utilização da outra ala 
do recinto. Há um espaço 

para exposição de gran
des máquinas de constru
ção civil. Esta envolve cus
tos consideráveis. Trata
se de equipamentos que 
vêm para serem promovi
dos na Região e depois 
voltam à origem. 

Ser associada da ASSI
COM não é um requisito 
essencial para participar 
na feira uma vez que mui
tas das participantes não 
o são. 

A exposição prolonga
se por 5 dias, duração con
siderada a ideal para este 
tipo de feira e a exemplo 
do que acontece pela Eu
ropa. 

As feiras sectoriais 
anunciadas no ano passa
do não são para este ano 
ainda. Mas essa é a ten
dência a seguir, assegurou 
João Carlos Gomes. 

Feira técnica 

A FIC é uma feira téc
nica. Destina-se sobretudo 
aos empresários. Preten
de-se que estes mostrem 
ao público o trabalho de
senvolvido e consigam 
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promover os seus produ-o 
tos. Interessa também que 
os técnicos e empresários 
vão à feira para tomarem 
conhecimentos das novas 
tecnologias, dos novos ma
teriais e fécnicas de cons
trução, esclare138u João 
Carlos Gomes. . 

É uma feira que não 
atrai grandes massas, não 
é uma feira popular. O im
portante é que os exposi
tores saiam satisfeitos, 
consigam promover e ven
der o seus produtos. Vai 
haver a animação própria 
de uma feira, tal como nos 
anos anteriores, não uma 
animação tipo de arraial. 

No ano passado a feira 
foi visitada por uma mé
dia de 1.200 pessoas por 
dia, número que se espe
ra ultrapassar este ano. 

As questões de segu
rança e higiene no traba
lho são o grande proble
ma do sector neste mo
mento. Como tal, constitu
em uma preocupação da 
ASSICOM. A feira vai ser 
um espaço de divulgação 
e sensibilização nesta 
área. Quer através das en
tidades públicas, com a 
presença habitual da Di
recção de Serviços de Hi· 
giene e Segurança no Tra
balho, quer de empresas 
privadas especializadas 
em questões de seguran
ça. 

Estamos num ciclo de 
grandes obras públicas, 
grandes empreitadas es
tão a ser lançadas, ou em 
execução, novas estradas, 
túneis, o aeroporto, etc. 
Obras com um prazo mé
dio de execussão de 3\ 4 
anos. 

João Carlos Gomes não 
vê nenhum futuro negro 
para o sector, passado es
te período. Considera que 
as grandes obras vão con
tinuar, se não forem estas 
serão outras. Além disso, 
as obras que estão con
cluídas vão precisar de 
manutenção e de repara
ção. 

E se não vão ser cons
truidos mais aeroportos 
ou vias rápidas, poderá 
ser necessário construir 
um novo porto, pois o ac
tual está saturado, o que 
seria uma obra de gran
deza semelhante às actu
almente em curso. Algu
mas vozes no passado 
anunciaram já futuros ne
gros para o sector e que 
não se concretizaram, sus
tentou. 

A questão das dívidas 
do Governo aos empresá
rios não se coloca neste 
momento. A construção é 
um sector em paz, é e con
tinuará a ser o motor da 
economia da Região, não 
vale a pena levantar on
das, afirmou. 

A feira está aberta das 
18 às 24 nos dias de sema
na, e das 15 às 24 horas ao 
sábado e domingo. 

A cerimónia de abertu
ra será presidida por Al
berto João Jardim e o en
cerramento conta com a 
presença do presidente da 
Assembleia Regional, Mi
guel Mendonça. 

PAULlNO ASCENÇÃO 
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SARMENTO BATISTA E CRÉDITO MALPARADO 

Empresas precisam 
de adoptar nova postura 

D IÁRIO - o semi
nário sobre «A 
Moderna Gestão 

de Crédito», que teve lu
gar no Hotel Cliff Bay, foi 
o primeiro realizado nesta 
cidade pela EGOR - Ges
tão e Finanças. 

Prevê que esta iniciati
va venha a ser repetida 
brevemente? 

A Sarmento Batista - O 
interesse manifestado pelas 
empresas que participaram 
no seminário e os «contactos 
que temos tido nos últimos 
tempos levam-nos a pensar 
que regressaremos ao Fun
chal muito em breve. Tudo 
dependerá do número de ins
crições. 

DIÁRIO - O conteúdo 
programático do seminá
rio dirigiu-$ a gestores de 
crédito, directores finan
ceiros, gerentes comerci
ais e técnicos de crédito 
e cobranças. Este progra
ma consegue preencher o 
interesse de tão variada 
gama de profissionais? 

A. S. B. - Sem dúvida. 
Em primeiro lugar porque o 
tema do crédito comercial e 
das cobranças não é apenas 
dirigido aos profissiorulls que 
trabalham no Departamen
to de Crédito mas também a 
todo o restante pessoal da 
empresa. O crédito concedi
do e o cumprimento dos pra
zos de pagamento devem ser 
compreendidos por todas as 
pessoas que intervêm, quer 
directa quer indirectamente, 
na concessão de crédito e no 
processo de cobranças. 

DIÁRIO - Sabemos 
que tem dois livros publi
cados sobre esta matéria, 
e que os seminários que 
conduz estão baseados na 
estrutura desses traba
lhos. Porém, a teoria e a 
prática nem sempre se 
cOnseguem ajustar da me
lhor forma, isto é, o que é 
teoricamente correcto po
de, na prática, ser mais 
dificil e por vezes até me
nos aconselhável. Nestes 
pressupostos, que carac
terísticas deve ter um mo
nitor para poder liderar 
seminários particular
mente dirigidos a pesso
as que tratam na prática 
do dia a dia com estas 
matérias? 

A S. B. - A sua pergunta 
. é pertinente. Nem sempre os 
teóricos aceitam que a teo
ria na prática é outra, como 
os práticos recusam, por ve
zes, os fundamentos teóricos 
que explicam as razões da 
prática. Sem querermos ser 
defensores desta ou daque
la posição, entendemos que 
um monitor deste tipo de se
minários deverá ser um pro
fissional com experiência vi
vida em empresas, isto é, no 
mesmo ambiente em que se 
encontram as pessoas a 

• As empresas que pretendam reduzir e eliminar o crédito malparado terão em primeiro 
lugar que se disponibilizar para adoptar uma nova postura no mercado associada a uma 
nova mentalidade de gestão. Sem estas portas abertas é difícil derrubar os problemas 
existentes. Quem o diz é A. Sarmento Batista, autor de livros relacionados com gestão. 

quem o seminário é dirigido. 
Por outras palavras, o moni
tor não só deve ter o conhe
cimento empírico da reali
dade empresarial, neste do
minio, mas também deve sa
ber explicar as causas e as 
consequências de determi
nadas políticas, nomeada
mente a política de crédito 
da empresa e a sua envol
vente. Deve reconhecer as 
determinantes do mercado, 
nomeadamente a actividade 
da concorrência; conhecer o 
tipo de clientela e a sua di& 
tribuição geográfica; ter 
consciência da quota de mer
cado detida pela empresa e a 
sua imediata consequência 
na capacidade negocial com 
fornecedores e clientes. Só 
muitos anos de prática Po& 
sibilitam um rápido reco
nhecimento desses factores, 
e, assim, em simultâneo, o 
monitor deve saber aplicar 
um conjunto de fundamen
tos teóricos que permitam 
definir as regras de funcio
namento harmónico da em
presa. Durante mais de 21 
anos trabalhei em empresas, 
o que me permitiu obter o c0-

nhecimento dos mercados 
nas suas mais variadas ver
tentes. Estes últimos anos de 
consultoria, de formação a 
quadros empresariais e de 
docência têm-me ajudado 
muito a dialogar, e a com
preender muitos casos em 
que a teoria a aplicar é dife
rente, mesmo que os proble
mas apresentados sejam mu
ito semelhantes. 

DIÁRIO - Poder-se-á 
deduzir da sua resposta 
que a estrutura dos semi
nários, baseada nas me-

todologias que recomen
da nos seus livros, traduz 
essa prática do dia-a-dia, 
bem como aplica a teoria 
necessária à arquitectura 
de um modelo de gestão 
de crédito adaptado à re
alidade da nossa econo
mia real? 

A S. B. - Sim. Permita
-me esclarecer, precisamente 
com base nos dois livros que 
escrevi. O primeiro livro, «A 
Gestão do Crédito como Van
tagem Competitiva», é um 
conjunto de referências me-

todológicas que, uma vez 
aplicadas, podem reduzir 
substancialmente os princi
pais pl'ol>lemas que os nos- . 
sos géstores enfrentam. O in
teresse manifestado pelas 
empresas nestas metodolo
giÇlS reflecte;-se nos cerca de 
4.000 exemplares vendidos 
e distribuídos em acções de 
formação. Parece-nos que a 
componente teórica é, afinal, 
taIp.bém apreciada pelos prá
ticos. O segundo livro, «Car
tas e Formulários para o 
Controlo do Crédito e Co
branças», tem um conteúdo 
fundamentalmente prático, 
mas está a ser adquirido 
também por estudantes que 

pretendem vir a trabalhar 
em áreas do crédito como 
(por exemplo: departamen
tos de crédito e cobranças de 
qualquer tipo de empresa; 
sociedades de factoring; em
presas de ALD; banca co
mercial; companhias de se
guro de crédito, etc.). Por
tanto, verifica-se a comple
mentariedade necessária à 
função de Gestor de Crédito, 
e que julgo que estas situa
ções, por si só, respondem à 
sua pergunta. 

DIÁRIO - As empresas 

que participaram na pri
meira edição deste semi
nário. no Funchal foram 
unânimes em considerá
lo de muita utilidade. Será 
que poderemos deduzir 
que as matérias versadas 
não eram já do conheci- . 
mento dos participantes? 

A S. B. - As empresas 
presentes estavam repre
sentadas por técnicos e ge& 
tores altamente qualificados. 
Todos conheciam bem os te
mas que tratámos. Todos 
identificaram os seus pr o
blemas. O seminário não in
corpora «utopias», «novas te
ses», «modelos até hoje nun· 
ca vistos» ou quaisquer ou-

tros argumentos sensacio
nalistas. Na minha opinião, 
o sucesso verificado em Li& 
boa, Porto, agora no Funchal 
e noutras cidades, traduz-se 
por conseguir influenciar p0-
sitivamente os gestores de 
crédito a assumirem uma 
postura diferente da tomada 
até então e por reformular 
algumas metodologias pou
co eficazes que aqueles têm 
vindo a utilizar. Parece-me 
ainda que a mentalidade do 
Top Management sofrerá a 
influência destas metodolo
gias na forma de estar nos 
mercados, os quais se pre
tende que sejam de qualida
de, de competitividade e de 
rendibilidade. Enquanto es
se mesmo Top Management 
não tomar consciência que a 
liquidez é o principal sinto
ma de saúde da sua empre
sa, e não o volume de vendas 
e/ ou de quotas de mercado, 
conseguidas à custa de cré
dito malparado e de inco
bráveis, as empresas conti
nuarão a cavar a sua própria 
sepultura a curto e a médio 
prazo. Portanto, não se tra
ta de abordar assuntos nun
ca antes tratados, mas antes 
examinar aspectos mais pro
fundos, tais como postura 
creditícia, mentalidade, filo
sofia de cobranças, entre ou
tras reflexões que fazemos 
nestes seminários. 

DIÁRIO - A EGOR, 
com a vasta experiência 
que possui não só a nível 
de Consultoria, mas tam
bém da Formação, que re
comenda às empresas a 
fim de evitarem o crédito 
malparado? 

A S. B. - Antes de reco-
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mendarmos seja o que for, as 
empresas que pretendam re
duzir e eliminar o crédito 
malparado terão em primeiro 
lugar que s~'disponibilizar 
para adoptar' uma nova PO& 
tura no mercado associada a 
uma nova mentalidade de 
gestão. Sem estas portas 
abertas é dificil derrubar os 
problemas existentes. Essa , 
nova postura passa necessa
riamente ·por atitudes de c0-

ragem, como por exemplo eli
minar os clientes que não são 
interessantes, isto é, aqueles 
que aproveitam o crédito dos 

. fornecedores como uma for
ma de financiamento à taxa 
de juro zero. Assim, o lucro 
da empresa passa a ser di& 
tribuído aos clientes maus pa
gadores, em vez de ser reti
do pelos proprietários da em
presa. Por muito evidente 
que pareça esta atitude, ve
rifica-se que a maioria dos 
nossos directores comerciais 
não advoga esta tese, ou se 
advoga não pratica, aceitan
do negociar com clientes que 
se sabe de antemão que não 
vão pagar nas datas acorda
das. Porquê? Porque não 
existe a necessária coragem 
para eliminar essa clientela. 
A coragem passa, também, 
por saber reconhecer se o 
negócio em que nos encon
tramos ainda é interessante, 
se já está em fase decadente 
ou se se encontra disputado 
por uma infinidade de em
presas que lutam pela sobre
vivência diária. Estes merca
dos não interessam e devem 
ser abandonados. Pergunta
rá, e porque não o são? Por
que não há a coragem para 
desprezar o que se conhece 
bem a troco do que se co
nhece mal. Poderíamos for
necer o que se conhece bem 
a troco do que se conhece 
mal. Poderíamos fornecer 
muitos outros exemplos que 
testemunham esta adversi
dade à mudança. O proble
ma do crédito é directamente 
proporcional à oferta: 

A outra porta que referi
mos é uma nova mentalida
de de gestão. Pensar no ne
gócio em termos de futuro e 
de continuidade e não como 
uma miragem de riqueza 
pessoal que o negócio pode 
trazer a muito curto prazo, 
às vezes só conseguido à cu& 
ta do não pagamento aos for
necedores. 

Reconhecendo estes dois 
aspectos fundamentais, po
deríamos então aconselhar 
as formas mais adequadas a 
consubstanciar essa postura 
e os requisitos necessários à 
consolidação dessa nova 
mentalidade. 

DIÁRIO - Como sabe, 
este jornal também este
ve presente no vosso se
minário, e registámos com 
agrado ouvir dos outros 
participantes "que muito 
há a fazer nesta área" e 
que "soluções em pacote" 
não solucionam rigorosa
mente nada. O convite que 
nos formulou à reflexão 
dos métodos de trabalho 
está já em curso e as me
todologias apontadas es
tão a ser seguidas pelos 
nossos gestores. Espera
mos voltar a conver sar 
consigo muito em breve. 

A. S. B. - Muito obriga
do. 
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~;.J RIU vai construir 
dois hotéis na Madeira 

• Cerca de 1300 camas e um investimento de 8 milhões e 500 mü contos é quanto a cadeia 
hoteleira da TUI pretende investir em duas navas unidades, no prazo máximo de dois anos. 

• A cadeia hoteleira RIU vai investir em 
duas novas unidades na Madeira com 
cerca de 650 camas cada. A notícia foi 
avançada em Hannover pelo director 
do departamento de hotéis da TUI, 
Michael Tettinek. 

PAULO CAMACHO, EM HANNOVER 

é construir duas unidades, 
de raiz, mas na Madeira. 
Para Porto Santo estão re
servadas outras apostas, de 
que damos conta noutro 
texto. 

Depois de mostrar 
interesse em cons
truir uma unidade 

RIU em Porto Santo, 
aquando da visita do pre
sidente da TUI (que detém 
50 por cento do capital RIU 
Hotels), Ralf Cortsen, e do 
presidente da própria RIU, 
Luís Riu, o operador ger
mânico decidiu alterar a es
tratégia. A intenção, agora, 

Os Íocais onde serãoer
guidos estão no segredo 
dos deuses, mas, segundo 
o director do departamen
to de hotéis da TUI, Mi
chael Tettinek, tudo se con- Imagem de um RIU "Palace", cujo requinte será seguido na Madeira. 

• 
TUI-HOLLY 

Madeira vende 2% mas tem 5% do topo 
do o Mundo. Neste sentido, os 
5% dos TUI Holly assumem um 
valor redobrado para a Madeira 
e para a TUI, que vê neste des
tino a qualidade que imprime em 
todos os seus programas de féri
as. 

no ano 2000 e 250 mil em 2001. 
Logicamente que a Madeira, 
que no ano passado conseguiu 
mais de 50 mil clientes do gru
po, e que este ano estima cres
cer 15%, vai acompanhar este 
crescimento. 

A Madeira representa 2 por cento 
das vendas do operador alemão 

TUI (o maior da Europa e um dos 
maiores do Mundo). No entanto, estes 
dois pontos são altamente significa
tivos, para utilizarmos as palavras 
do sempre bem disposto administra
dor da Touristik Union Internatio
nal, responsável pela área do turis
mo, Marc Pasture (que teve oportu
nidade de acompanhar o presidente 
do grupo durante a visita efectuada à 
Madeira referida noutra peça deste 
trabalho). Mas porque é que são sig~ 
nificativos? Pelo facto da Madeira ter 
5 por cento de um total de 100 hotéis 
seleccionados pelos próprios clien
tes da TUI. Uma centena de unida
des distinguidas entre os mais de 6 
mil hotéis que· a TUI trabalha em to-

Afinal de contas, não é por am 
so que a Madeira é o destino por
tuguês com maior número de tu
ristas alemães enviados pela TUI. 
O Algarve fica mais atrás. Três dos madeirenses galardoados com um 

Para tornar possível este 
propósito, a TUI conta com a 
colaboração da Miltours, a sua 
representante e parceira em 
Portugal. 

2001, Odisseia em Portugal 

Até ao ano 2001 o operador espe
ra duplicar os números para o nosso 
país, conforme anunciou a directora 
da TUI para os mercados de Espanha 
e Portugal, Gudrun Borgards que dei-

TUI-Holly. 
xou bem claro que a TUI pretende ser 
líder em Portugal naquele ano que o 
filme "2001, Odisseia no Espaço" tor
nou tão marcante. Até Outubro do cor
rente ano, esperam atingir os 128 mil 
clientes para Portugal e 160 mil no 
próximo ano, 180 mil em 1999, 220 mil 

Refira-se que a Peninsula 
Ibérica representa <> principal merca
do para a TUI, embora, a grande mai
oria da procura vá para o país vizi
nho. 

Finalmente, não será de mais acen
tuar que 39 dos top 100 TUI-Holly per
tencem a hotéis do grupo TUI. 

DIRECTOR DE AMBIENTE D A TUI 

Madeira está excelente 
AMadeira está em exce

lentes condições ambien
tais. As palavras são do direo
tor de Ambiente da TUI, Wolf 
Iwand. Uma individualidade 
considerada um guru em ma
téria de ambi!'lnte, que, pelo 
facto de considerar esta região 
com "boa saúde", ~da não 
se deslocou ao Funchal. As su
as prioridades vão para desti
nos com problemas nesta 
área, como acontece, por 
exemplo, no Algarve. Para 
Wolf Iwand, o Sul do País tem 
grandes potencialidades; mas 
tem de se preocupar muito 
mais com o meio ambiente. 

Aliás, há um caso concre
to focado pelo presidente do 

Conselho de Admi.n.istraç1o da 
Miltours, Eduardo Valagão, 
que traduz bem os resultados 
que a preocupação com as 
questões ambientais podem 
representar para um destino. 
Neste sentido, Eduardo Vala- . 
gão referiu que Palma de Mai
orca começou a ver o seu des
tino ser penalizado há algum 
tempo. Vai daí, as autoridades 
operaram um "golpe de rins", 
fazendo com que este destino 
passasse por um tratamento 
de cosmética. Tudo o que es
tava mal foi destruído (como 
hotéis de arquitectura pirosa). 

Hoje, aquele destino recu
perou e tem uma procura ex
celente. 

Tudo está quase bem mas a Madeira tem 
alguns pormenores a limar. 

É precisamente esta filo- I comparar as virtualidades do 
sofia que Eduardo Valagão de- Algarve que o viu nascer, re-
fende para o Algarve. Sem conhece que existem coisas 

minímas que poderiam dar 
uma imagem bem melhor do 
destino. 

Prevenir na Madeira 

Quanto a Wolf Iwand, já te
ve oportunidade de estar no 
Algarve, precisamente para 
falar de questões ambientais, 
durante uma conferencia rea
lizada pela Miltours e pela Uni
versidade do Algarve. 

Embora seja o próprio 
Wolf Iwand a reconhecer o 
bom ambiente que se vive na 
Madeira, sabemos de antemão 
que existem algumas questões 
de pormenor que poderiam 
ser melhoradas neste domí-
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juga para que, num prazo 
máximo de dois anos, co
mecem os trabalhos. 

E foi o próprio adminis
trador que nos adiantou, 
durante uma visita que 
efectuámos à gigantesca se
de da TUI - situada na ci
dade do noroeste da Ale
manha -, que a intenção é 
construir dois hotéis RIU 
com cerca de 650 camas ca
da. 

Sabemos, desde já, que 
as categorias serão dife
rentes, sendo uma delas o 
topo de gama da RIU - de
nominada por "Palace" -
que, no caso concreto da ' 
Madeira, ostentará quatro 
estrelas. No entanto, pode
mos deixar claro que estas 
quatro estrelas equivalerão 
ao requinte que tem, por 
exemplo, o hotel de cinco 
estrelas Cliff Bay. 

O outro terá as mesmas 
quatro estrelas, mas não 
será um "Palace". 

Quanto ao volume de in
vestimentos, está previsto 
canalizar para estas duas 
unidades cerca de 8 mi
lhões e 500 mil contos. Cin
co milhões de contos vão 
para o "Palace" e os res
tantes 3 milhões e 500 mil 
contos para o outro hotel. 

E, por falar em investi
mentos, neste momento, a 
RIU está a apontar bateri
as para o nosso país, mais 
concretamente para o Al
garve. Para já, está em fase 
de acabamento o RIU Fa
lésia, o primeiro a ser cons
truído em Portugal. Uma 
unidade de quatro estrelas, 
com 620 camas, que deve
rá ficar concluída em Abril 
do próximo ano, e que te
rá a mesma qualidade e 
serviços standardizados em 
todos os hotéis RIU, sem 
ser "Palace". O volume de 
investimentos no RIU Fa
lésia é de 3 milhões e 500 
mil contos. 

Presentemente, a TUI 
tem 122 hotéis nas suas cin
co cadeias hoteleiras que 
controla: RIU, Iberotel, 
Grecotel, Dorfhotel e Ro
binson Club. 

Ao todo, são 62.119 ca
mas. 

nio, como por exemplo, a ní
vel das levadas e da necessi
dade de maiores cuidados a 
ter com o lixo que ainda é ati
rado para as encostas. Sa
bendo que a TUI dedica par
ticular importância às questõ
es ambientais (só para termos 
uma ideia desta situação, bas
ta referir que o operador gasta 
cercade1milhãodecontos~ 
dos os anos com o ambiente), 
consideramos que seria opor
tuna a realização de uma con
ferência de ambiente na Ma
deira, com a participação de 
Wolf Iwand. Seria uma boa 
ocasião para conhecer, "in lo
co", este destino e mostrar ca
minhos para que a Madeira 
continue a oferecer não só ser
viços de qualidade nos seus 
hotéis, como também um am
biente despoluído, que é, afi
nal, o que os turistas, especi
almente os alemães, procuram 
cada vez mais. 

,~ 
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Um gigante chamado TUI 
• Ali trabalham 1600 funcionários e ali são processadas todas as documentações a enviar aos clientes 

e agências e ainda controlados todos os passos dos turistas em todos os destirws. Tudo com um 
denominador comum, que é a máxima do grupo: a primnzia da qualidade. 

• A sede da TUI é um autêntico cérebro 
de um grupo que tem a particularidade 
de ser o maior operador turístico 
da Europa. Um local onde trabalham 
1.600 funcionários imbuídos 
num espírito de união ímpar. 

F alar de um operador 
como a TUI pode ser 
difícil, sobretudo por 

podermos penalizar por omi& 
são, tal é a grandeza do ope
rador turístico alemão. Tive
mos oportunidade de visitar a 
sua sede, em Hannover, a con
vite da Miltours, e ficámos ci
entes de que o sucesso e cres
cimento sustentado do grupo 
Touristik Union International 
não surgem por acaso. 

Na sede da TUI, implanta-
. da em terrenos oferecidos peja 
câmara local, para atraHa para 
a cidade de Hannover, traba
lham cerca de 1.600 pessoas 
(no total, trabalham directa
mente para o grupo cerca de 
13 mil pessoas). Mas, curiosa
mente, lá dentro, até parece 
que trabalham meia dúzia de 
pessoas. A disciplina e o espí
rito do cumprimento do dever 
de cada um fazem com que 
não se veja quase ninguém nos 
oorredores da labiríntica sede. 

Vanguarda 

Durante a visita que fize
mos, tivemos oportunidade de 
visitar alguns departamentos 
da TUI. O primeiro era o de
partamento de emissão de do
cumentação. Um local onde 
trabalham poucas pessoas, 
mas que oonta com dois equi
pamentos de ponta, similares, 
implantados há cerca de cinoo 
semanas, que custaram cerca 
de 600 mil oontos e que foram 
especialmente oonstruídos pa
raaTUI. 

S'ão estes equipamentos 
que focalizam todos os docu
mentos necessários para todas . 
as agências de viagens de t0-
do o mundo, não só através de 
nova informação como dos pró
prios packages, com bilhetes 
de avião, vouchers e, inclusi-

vamente, etiquetas para as IIl& 

las. Tudo é centralizado em en
velopes individuais, prontos a 
seguirem para o oorreio. O vo
lume do processamento de da
dos utilizado é superior à pró
priaNASA 

No dia em que lá estivemos 
iam ser feitos 22 mil folhetos 
e, no dia seguinte, 29 mil. Em 
alturas de maiores necessida
des, as máquinas podem esgo
tar as suas capacidades de 40 
mil folhetos. E, para termos 
uma ideia do número de 
abrangidos pelos folhetos, os 
estudos da TUI demonstram 
que cada um representa o ser
viço para 2.3 pessoas. 

600 mil em selos 

Um outro serviço que visi
támos foi a central de recep
ção e envio de correio. A mé
dia de entradas é de 25 mil mI' 

tas por dia. Quanto a saídas, a 
TUI paga cerca de 600 mil oon
tos por ano em selos de cor
reio. 

A nível interno, para fazer 
chegar toda a correspondên
cia aos destinos desejados, 
existe um sistema de carris 
que transporta os documentos 
num máximo de trés minutos, 
a qualquer ponto do edificio. 

O destino seguinte foi a 
Central de Operações. Uma es
pécie de oontroladores péreos. 
Trata-se de um serviço perma
nente, 24 horas por dia e sete 
dias por semana. 

Controle) ''remoto'.' 

Amédia de observa@o é de' 
350 aviões por dia (aparelhos 
. em serviÇú oom passageiros da 
TUl), que, em momentos de pi
co, chega a atingir os 600. 170 
destinos diferentes e 40 com
panhias são acompanhados à 

A sede TUI, em Hannover, está situada numa zona muito verde de Hannover. 

i 
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ACORDO ASSINADO EM HANNOVER 

Miltours é agente vendedor da Hapag-Lloyd 
AMiltours assinou terça

feira um contrato com a 
Hapag-Lloyd, em Hannover, 
para ser agente vendedor de 
bilhetes de avião desta com
panhia alemã. 

O arordo decorreu nas ins
talações da empresa germâ
nica, situada junto ao aero
porto internacional de Han
nover, e contou com a pre
sença do principal responsá
vel pela área de turismo do 
grupo, Claus Wulfers, e do 

presidente do Conselho de Ad
ministração e do director de 
marketing da Miltours, Edu
ardo Valagão e João Soeiro, 
respectivamente, e ainda do 
presidente do Conselho de Ad
ministração da Miltours-Ma
deira, Duarte Correia. 

Presentemente, Portugal 
é o segundo maior destino da 
Hapag-Lloyd, a nível de pas
sageiros que viajam indivi
dualmente. À frente encon
tra-se Espanha. 

Claus Wulfers (à esq), Duarte Cooreia (ao centro) e 
Eduardo Valagão, depois de assinado o contrato. 

A companhia, que detém 
30 por cento' do capital da 
TUI, voa já para Portugal, pa
ra os aeroportos de Faro .e 
do Funchal.Para a cidade al
garvia tem voos às quartas
feiras e aos fins-de-semana 
(de um sem-número de cida
. des alemãs) para permitir vi
agens a passageiros que não 
estejam interessados em oom 
prar pacotes de férias, mas 
sim passar uns dias, confor
me explicou Claus Wulfers. 
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distância pelos funcionários 
que ali trabalham, numa sala 
com um relógio marcando ho
ras em cinco fusos diferentes. 

Para termos uma ideia da 
eficiência da central, o chefe 
de turno que lá estava referiu
nos o exemplo verificado num 
dos dias anteriores. Sete voos, 
que deveriam destinar-se a Mi
konos, na Grécia, tiveram de 
ser desviados devido às obras 
do aeroporto não terem sido 
ooncluidas a tempo, conforme 
previsto. A alternativa foi a uti
lização de um aeroporto vizi
nho e recorrer a baroos rápi
dos que levaram os passagei
ros para o destino programa-

. do. 

Expansão do grupo 

Os negócios da TUI expan
diram-se em 1995/96. A nova 
subsidiária austríaca, TUI Áus
tria, entrou no mercado com 
sucesso e 50 por cento da Jet 
Air, o maior operador de via
gens aéreas, foi adquirido. 

Na Holanda, os operadores 
Arke e a Holland International 
foram: incorporados na TUI Ne
derland. 

Os operadores de viagens 
do grupo TUI registaram no 
período referido 6.3 milhões 
de viajantes e um volume de 
negócios na ordem dos 720 mi
lhões de contos. 

Comparativamente ao an
terior, estes números repre
sentam um crescimento de 19,2 
por cento em clientes e 22,1% 
nas receitas. 

No ano fiscal 1995(96 (que 
em turismo vai de 1 Novembro 
a 31 de Outubro do ano se
guinte ), cerca de 4 milhões de 
clientes compraram um pro
duto através de programa da 
TUI. Programas que são em 
grande número, que abrangem 
não só destinos específicos, 
oomo Portugal, incluindo a Ma
deira e os Açores, como seg
mentos direccionados para "fa
mílias" e os "jovens". 

Estes 4 milhões represen
tam mais 6 por cento (220 mil 
clientes) em relação ao ano an
terior, o que permite ao grupo 
continuar a ser líder destaca
do no segmento de férias. E, 
em relação à própria Alema
nha, a TUI recQnhece que há 
muito a tazer. Sobretudo quan
do estão cientes de que, neste 
momento, somente 40% dos ' 
alemães fazem férias através 

. de um operador. Logo, há um . , 
potencial de 60 por cento que 
querem conquistar. , 

PAULO CAMACHO 

No que toca à Madeira, a 
oompanhia azul e laranja voa 
uma vez por semana. 

A intenção da Hapag
Lloyd é manter o cresci
mento que se tem verificado 
nos últimos anos. Quanto ao 
acordo rubricado, o próprio 
responsável pela aviação, . 
agências de viagens e negó
cios de turismo do grupo, re
fere que pretende captar so
bretudo o mercado de emi
gração. A Hapag-Lloyd é lA
TA há cerca de três meses e 
transporta por ano cerca de 
1,8 milhões de passageiros 
nos seus 25 aviões. 

PC 
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-GUIA DO EMPRESÁRIO-

Apoio à contratação 

EMPRES 

Tendo em conta que os 
jovens candidatos ao 

primeiro emprego e os de
sempregados de longa du
ração são grupos específi
cos da sociedade particu
larmente afectados pelo 
desemprego e com maior 
dificuldades de inserção 
ou reinserção na vida acti
va, por razões de idade, 
inexperiência ou falta de 
qualificações , surge este 
apoio financeiro desde que 
a contratação pelas em
presas se insira num pro
jecto de i:pvestimento ge
rador de novos postos de 
trabalho . . 

Jovens à procura 
de primeiro emprego 

Consideram-se jovens à 
procura de primeiro em-

, prego as pessoas com ida
de igualou superior a 16 
anos e igual ou inferior a 30 
anos, inscritos nos centros 
de emprego, que nunca, te
nham prestado a Sua acti
vidade mediante a celebra
ção de contratos de traba
lho sem termo. 

Desempregados 
de longa duração 

Consideram-se desem
pregados de longa duração 
os trabalhadores desem
pregados e inscritos nos 

centros de emprego há mais 
de 12 meses. 

A qualificação como de
sempregado de longa dura
ção não é prejudicada pela 
celebração de contratos a 
termos por períodos iriferi
or a 6 meses, cuja duração 
conjunta não ultrapasse os 
12 meses, seguidos ou in
terpolados. 

Natureza 'e valor 
do apoio financeiro 

o apoio financeiro con- . 
siste num subsídio não re
embolsável pela criação lí
quida de cada posto de tra
balho criado, igual a 12 
vezes a remuneração mí-

Coordenação da Associação 

nima mensal garantida 
por lei. 

Condições 
de acesso 

. As entidades candidatas 
ao apoio financeiro devem 
satisfazer, à data da candi
datura, cumulativamente, 
as seguintes condições: 

a) Serem entidades em
pregadorás privadas que te
nham até 50 trabalhadores; 

b) Estarem regularmente 
constituidas e devidamente 
registadas; 

c) Terem cumprido as 
obrigações fiscais e as refe
rentes a contribuições para 
a segurança social; 

dos Jovens Empresários Madeirenses 

d) Não se encontrarem 
na situação de incumpri
mento no que respeita a 
apoios financeiros concedi
dos pelo IEFP; 

e) Não se encontrarem 
em situação de atraso do 
pagamento de salários; 

f) Apresentar viabilidade 
económica e financeira, de
monstrada de forma ade: 
quada à sua dimensão. 

Constitui requisito da 
concessão de apoio finan- . 
ceiro a criação líquida de 
postos de trabalho. 

Podem candidatar-se ao 
apoio financeiro as entida
des empregadoras com 
mais de 50 trabalhadores, 
desde que se encontrem re-

g u-
larmente constituídas e 

devidamente registadas, 
apresentem viabilidade eco
nómica e financeira, de
monstrada de forma ade
quada à sua dimensão, se 
esteja realmente a criar no
vos postos de trabalho e ad
mitam trabalhadores de
sempregados com idade 
igual ou superior a 45 anos 
e inscritos no centro de em
prego há mais de 18 meses. 

Criação líquida de 
postos de trabalho 

Considera-se criação lí
quida de postos de trabalho 
o aumento efectivo do nú
mero de trabalhadores vin
culados à entidade empre
gadora mediante contrato 
sem termo, resultante, de
signadamente, de um novo 
projecto de investimento. 

A afecção da criação de 
postos de trabalho faz-se ten
do em conta o número glo
bal de trabalhadores ao ser
viço da entidade emprega
dora, independentemente da 
natureza do vínculo contra
tual, no mês de Janeiro do 
ano civil anterior e no mês 
precedente ao da apresen
tação da candidatura. 

Apresentação 
das candidaturas 

A apresentação das can
didaturas é efectuada no 
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centro de emprego, medi
ante preenchimento de for
mulário adequado, a forne
cer por este e instruido com 
os seguintes elementos: 

a) Mapa de quadros de 
pessoal; 

b) Folhas de remunera
ções de Janeiro, Julho e De
zembro do ano civil anterior 
e do mês precedente à data 
da candidatura, bem como 
as correspondentes guias 
de pagamento de contribui
ções à segurança social; 

c) Documentos compro
vativos de que se encon
tram cumpridas as obriga
ções fiscais e as referentes 
a contribuições para a se
gurança social, bem como 
as de pagamento de salá
rios. 

Pagamento 
do apoio 

o pagamento do apoio fi
nanceiro é feito mediante a 
apresentação de cópia dos 
contratos de trabalho sem 
termo dos trabalhadores ad
mitidos e assinatura do con
trato de concessão dos apoi- . 
os financeiros. 

Acompanhamento 
e fiscalização 

As entidades beneficiári
as do apoio financeiro ficam 
sujeitas à confirmação da 
criação líquida dos postos 
de trabalho e da manuten
ção do nível de emprego re
sultante, designadamente, 
da verificação de um novo 
projecto de investimento. 

Manutenção 
do nível de emprego 

As entidades beneficiári
as constituem-se na obriga
ção de não diminuírem o ní
vel de emprego por elas 
atingido, por via do apoio 
financeiro, durante um pe
ríodo mínimo de quatro 
anos. 

Em caso de incumpri
mento , é devida a reposi
ção do valor do apoio fi
nanceiro concedido, acres
cido dos juros legais. 

A reposição será propor
cional ao número de postos 
de trabalhos eliminados, 
tendo como base a criação 
de emprego que fundamen
tou a concessão de apoio fi
nanceiro. 

Acumulação 
de apoios 

O apoio financeiro pre
visto à contratação de jo
vens à procura de primeiro 
emprego e de desemprega
dos de longa duração não é 
acumulável com a dispensa 
temporária do pagamento 
de contribuições para o re
gime geral de segurança so
cial, nem com outros apoi
os ao emprego, quando apli
cáveis ao mesmo posto de 
trabalho. 

SONIA FREITAS - AJEM 
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Robinson Club 
quer investir no Algarve 

• o Robinson Club quer abrir um 
grande empreendimento no 
Algarve. A ideia é tê-lo pronto 
em 1999. 

PAULO CAMACHO, em Hannover 

" T hese are places 
that I remem-
ber ... " (Estes 

são os lugares que me re
cordo). Esta letra de uma fa
mosa canção dos Beatles -
cantada pelo imortal John 
Lennon -, no início de um 
vídeo de apresentação do 
Robinson Club, ilustra bem 
a importância das unidades 
hoteleiras deste clube de fé
rias (um clube que funciona 
de uma forma particular, 
sendo mesmo possível a 
uma familia, de diferentes 
gerações, fazer as activida
des de lazer que mais apre
cia). Não será por acaso que 
cerca de 70 por cento do cli
entes do Club Robinson se
jam repetentes. 

Por isso, o maior projec
to do grupo To-uristik Uni
on International (TUI) para 
Portugal, a concretizar pe
lo Robinson Club (cujo ca
pital é 100 por cento da 
TUI), assume particular im
portância. Trata-se de uma 
cadeia hoteleira que funcio
na com uma filosofia seme-

lhante ao Club Med, embo
ra a sua orgânica e resulta
dos sejam bem diferentes do 
clube francês, e que tem à 
frente um grande "embai
xador" de Portugal - espe
cialmente da Madeira - que 
dá pelo nome de Karl J. Po
jer. Para os mais distraidos, 
Karl Pojer esteve ligado à 
direcção de hotéis do Gru
po Pestana, de onde saiu pa
ra presidir ao Club Robin
son. 

Pronto a avançar 

Em relação ao projecto, 
Karl Pojer teve oportunida
de de anunciar que o inves
timento para Portugal será 
no Algarve, a cinco quiló
metros de Tavira. O projec

f to está pronto a avançar. Só 
falta luz verde de algumas 

I autoridades portuguesas pa
ra que o início dos trabalhos 
seja uma realidade. Aliás, é 
com este propósito que o 
administrador pretende di
alogar com o próprio minis
tro da Economia, Augusto 

K A R L 

Um dos muitos clubes Robinson espalhados pelo mundo. Tratam-se de empreendimen
tos que trabalham com uma filosofia bem diferente das outras unidades hoteleiras. 

M:;lteus, num prazo que, se
gundo nos disse, não deve
rá ultrapassar os dois me
ses. É intenção de Karl Po
jer começar os trabalhos 
ainda este ano e ter o em
preendimento concluído em 
1999. 

O projecto dá pelo nome 

de Robinson Club da Quinta 
da Ria e está orçamentado 
em 7 milhões e 200 mil con
tos. Metade deste montante 
vai ser suportado pela TUI e 
o restante por um parceiro 
em Portugal, cujo nome 
Karl Pojer preferiu não di
vulgar. 

P O J E R SAUDOSISTA 

O empreendimento terá 
uma classificação de "Club 
Select" (o equivalente a uni
dades hoteleiras de 5,5 es
trelas, segundo Karl Pojer) 
e uma diversidade de servi
ços no seu milhão de metros 
quadrados (dava para cons
truir mais de 150 campos de 

Parte de mim está na Madeira 
"U ma parte do meu 

coração está na Ma
deira". Quem o diz é Karl 
Pojer, que não esconde as 
muitas saudades de Portu
gal, onde trabalhou na mai
or cadeia hoteleira deste 
país. 

Os tempos que passou, 
primeiro na abertura do Ho
tel Atlantic Gardens, em 
Cascais, e depois noutras 
unidades do Grupo Pestana 
na Madeira, como o Casino 
Park Hotel, são lembrados 
com uma redobrada sauda-

. de por Karl Pojer. 
Foram muitas as históri

as que contou acerca da sua 
passagem pela Madeira. 
Em algumas delas estava 
um pequeno restaurante, si
tuado à entrada da Rua de 
Santa Maria: o Jaquet. 

É por gostar muito da 
Madeira que se mostrou 
muito apreensivo em rela
ção ao crescimento do ae
roporto do Funchal. Reco
nhecendo o mérito que po
derá trazer para a ilha, não 
deixou de fazer alguns aler-

tas no sentido de não dei
xar massificar o destino, o 
que, na prática, implicaria 
a perda de qualidade que 
tem para oferecer aos seus 
clientes. 

Karl Pojer,-que foi côn
sul da Áustria na Madeira 
(sendo seu sucessor o dinâ
mico director da Miltours
Madeira, Duarte Correia) e 
agora é "embaixador" da 
Região na Alemanha, che
gou a Hannover em Janei
ro de 1996 para liderar um 
segmento de mercado que 
diz ser único. Desde que ali 
chegou, e após uma visita a 
todos eles - que não são 
poucos -, muita coisa mu
dou no Robinson Club. Em
bora as estâncias de férias 
gozassem de boa saúde, en
tendeu que a filosofia de 
funcionamento interno de 
todas elas tinham de mu
dar. Se bem pensou, mais 
depressa o implementou. 
Já, no ano passado. 

Para termos uma ideia 
do que está a mudar, hoje 
mesmo, Karl Pojer tem uma 

Karl pojer é um administrador dinâmico e com uma 
forte vontade de comunicar. 

reunião marcada com a te
nista de top alemã, Steffi 
Graff. Uma reunião para 
acertarem agulhas com o in
tuito de tê-la, tal como ou
tros jogadores dos lugares 

cimeiros do ranking, a jo
gar com os clientes nos seus 
clubes. 

O ano passo, por exem
plo, levou uma centena de 
atletas medalhados nos Jo-

gos Olimpicos para estarem 
com os clientes do Robin
son Club. 

Como resultado de tudo 
isto, basta referir o exem
plo dos Club Esquinzo Pla
ya e o Club Jandia Playa, 
na ilha canária de Fuerte
ventura. Porquê? Porque o 
ano passado, em Fuerte
ventura, o Robinson Club 
teve uma ocupação a ron
dar os 100 por cento (96%, 
para sermos mais precisos). 
Neste caso concreto, o su
cesso foi tão grande que fez 
gerar lucros de um milhão e 
600 mil· contos. 

Quanto à vida privada de 
Karl Pojer, podemos adian
tar que uns dias antes de es
tarmos em Himnover, havia 
participado numa prova in
ternacional de Fórmula 
3000, e ao que parece, não 
deixou os seus créditos por 
mãos alheias na prova de 
Spa-Francorchamps. 

Outra mudança na sua 
vida foi o facto de passar a 
residir numa vivenda isola
da do local de trabalho, 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

futebol de 11). 
Quando estiver concluí

do, o Robinson Club da 
Quinta da Ria fica, por 
exemplo, com 600 camas, 
três campos de golfe, de 18 
buracos, 10 campos de ténis, 
um health-club e acesso a 
uma extensa praia de areia. 

Em termos de postos de 
trabalho, serão criados cer
cade 250. 

"Promessa" a Jardim 

Ora bem, é um empreen
dimento desta natureza que 
Karl Pojer pretende fazer 
em Porto Santo, embora 
sem as características es
pecíficas do Robinson Club 
da Quinta da Ria (vocacio
nado para a prática do gol
fe). 

Durante um jantar, em 
que Karl Pojer deixou bem 
clara a sua saudade pela 
Madeira, o administrador re
velou que o clube previsto 
para a Ilha Dourada será, 
também, um "select". No en
tanto, confidenciou que pre
tende implementar ·primei
ro o empreendimento no Al
garve, para, então, depois de 
demonstrar aos outros cole
gas de administração as vir
tualidades do investimento no 
Sul do País, pensar no Porto 
Santo. Uma altura para "cum
prir" o que disse ter prome
tido ao presidente do Gover
no Regional, Alberto João 
Jardim, quando deixou a Re
gião: "trazer um ou dois em- . 
preendimentos para a Ma
deira". 

E, até lá, espera que o 
número de camas ultrapas
se as duas mil, para "tornar 
possível operações charter 
para a ilha". 

uma realidade que não 
acontecia há largos anos. Is
to porque sempre morou 
nos hotéis por onde passou. 
"Agora ninguém me acorda 
às três da manhã para di
zer que se está a passar isto 
ou aquilo", ironiza. 

Outra realidade que diz 
ter mudado na sua vida foi 
a questão de segurança. A 
viver numa cidade com cer
ca de 500 mil habitantes, 
Karl Pojer depressa se 
apercebeu que ali não po
dia "deixar o carro aberto 
como na Madeira". 

Algum tempo depois de 
chegar à cidade das feiras 
da Alemanha deu, numa be
la ou muito fria manhã, com 
o seu Mercedes sem quais
quer das jantes especiais 
que tinha na noite anterior. 
A sua "bomba" acordara 
sobre uns tijolos e com al
guns danos que o obriga
ram a desembolsar mais de 
mil contos. · . 

Como se isso 'não bas
tasse, um belo dia chegou 
ao carro e viu os vidros que
brados e o interior todo sa
queado. E o mais espanto
so desta situação, é que es
tava a jantar num restau
rante situado ao lado onde 
havia estacionado o carro. 

PC 
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-ENTRE NÓS-

Tecnitrava -
Reparações e 
Equipamentos, 
Lda. 

Tecnitrava - Reparações 
e Equipamentos, Lda. é o 
nome da nova empresa 
com sede no Funchal. Tem 
por objecto a comerciali
zação de travões, camiões, 
automóveis e seus acessó
rios, bem como a indústria 
de reparação, assistência 
técnica, mecânica e meta
lúrgica. 

O capital social é de 400 
mil escudos e corresponde 
à soma de quatro quotas 
de: uma no valor de 160 
mil escudos, uma no valor 
de 120 mil escudos, e ou
tras duas iguais no mon
tante de 60 mil escudos ca
da. 

-
JORAM 

" Série, nO 83 
97.4.30 

Daniela & 
Victor, Lda. 

Daniela & Victor, Lda. é 
o nome da nova empresa 
com sede em Santa Cruz. 
A sociedade tem por ob
jecto a exploração de cer
vejaria, restaurante, bar e 
snack-bar. 

O capital social é de 400 
mil escudos, dividido por 
duas quotas no valor de 
380 mil escudos e 20 mil 
escudos. 

-
JORAM 

II SÉRIE, N° 84 
97.5.2 

Lazermar -
Promoção e 
Animação no 
Lazer, Cultura, 
Desporto e 
Animação 
Turística, Lda. 

Lazermar - Promoção e 
Animação no Lazer, Cul
tura, Desporto e Animação 
Turística, Lda. é o nome 
da nova empresa com se
de em Porto Santo. Tem 
por objecto a animação tu
rística e sócio-profissional 
nos tempos livres com pro
moção de actividades re
creativas, culturais e des
portivas . . 

O capital social é de 3 
milhões de escudos, divi
dido por duas quotas de 1 
milhão e 500 mil escudos 
cada. 

IRS 

JORAM 
"SÉRIE, N° 84 

97.5.2 

Campos & 
Serrado, Lda. 
(Alteração do 
Pacto) 

A Campos & Serrado, 
Lda. fica com sede nos Ca
nhas. O objecto é a extrac
ção de saibro, areia e pedra 
britada, construção civil; fa
bricação e comercialização 
de produtos derivados do ci
mento e de betão; comerci
alização de materiais de 
construção civil, represen
tação e comercialização de 
máquinas e equipamentos 
industriais. O capital social 
é de 100 milhões de escudos, 
divididos por uma quota de 
80 milhões de escudos e 
uma outra no valor de 20 
milhões de escudos. 

-
JORAM 

" SÉRIE, N° 78 
97.4.22 

Secufogo -
Equipamentos 
de Protecção e 
Segurança, Lda. 
(Exoneração) 

Fica certificado que foi 
depositada a fotocópia da 

o As entidades que, no mês findo fizeram a retenção do imposto inci-
sobre os rendimentos de CAPITAIS, PREDIAIS OU COMISSÕES 

UBmUL>U-'V"',v na realização de quaisquer contratos pagos por entidades 
disponham ou venham a dispor de contabilidade organizada, devem fazer 

entrega do imposto retido, por meio de guias de pagamento modo 41 ou 43, 
os casos. (CIRS, art. o 91. o, n. o 3) 

o As entidades que, dispondo ou devendo dispor de contabilidade orga
devem JUROS DE DEPÓSITOS À ORDEM OU A.PRAZO, RENDI

MENTOS DE QUAISQUER TÍTULO NOMINATIVOS OU AO PORTADOR, 
. UnJ.UJ.~'''' PROVENIENTES DE JOGO, LOTARIAS E APOSTAS MÚTUAS, de

entregar, mediante utilização de guias modo 41 ou 43 conforme os ca
o imposto deduzido no mês findo pelas taxas liberatórias previstas no ar-
74. ° do Código do IRS. (CIRS, art. o 75. o, D. ° 6) 

Elaboração do Calendário Fiscal: E.C.A.M. - Empresa de Consultoria e Assessoria Empresarial da Madeira, Lda. 

Acta de que consta a exo
neração do gerente David 
Malho e a nomeação do 
gerente Gonçalo Moreira 
para a Secufogo - Equi
pamentos de Protecção e 
Segurança, Lda .. 

-
JORAM 

" SÉRIE, N° 80 
97.4.24 

Brito Viveiros 
& Fernandes, 
Lda. 
(Alteração 
de pacto, 
Exonerações) 

Foi certificado que foi 
depositada a escritura de 
que consta a autorização 
para que o nome Viveiros 
continue a figurar na fir
ma social e, a~nda, que foi 
alterado o artigo 4Q do con
trato. 

A Brito Viveiros & Fer
nandes, Lda. fica com um 
capital de 400 mil escudos, 
representados por duas 
quotas iguais de 200 mil 
escudos cada. 

JORAM 
"SÉRIE, W84 

97.5.2 

FUNCHAL, 16 DE MAIO DE 1997 

o TODAS AS ENTIDADES que no mês findo fixaram a retenção na fonte 
iTnlrlf\~tf\~ incidentes sobre rendimentos do TRABALHO DEPENDENTE, 

E PENSÕES, devem fazer a entrega das importâncias 
meio de guias de pagamento mod, 41 e 43, conforme os casos. (CIRS, art. o 91. 0 

~ e CIRC, art. o 75 . o, D. o 6, redacção da Lei D. o 39-B/94, de 27/12) 

IMPOSTO DO SELO 

o TODAS AS ENTIDADES devem entregar, por meio de guia, o 
incidente· sobre os RECIBOS DOS ORDENADOS OU SALÁRIOS pagos 
te o mês findo. (ArV 141 n. ° 1 da T.G.I.S., alteração do arV 91. o, n. o 3 
CIRS imposto pela Lei n. ° 39-B/94, de 27/12) 

TAXA SOCIAL ÚNICA 

o Devem ser pagas as contribuições relativas ao mês findo. (Art. o 18. o DL, 
D/86, de 14/6, neste jornal, 2.ª série, 1986, pág. ª D." 131 e 132) 

9 
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A C I F 

Oportunidades 
Ref. 97/251 
Fabricante marroquino 

de pronto-a-vestir e unifor
mes/vestuário de trabalho 
deseja alargar a sua clien:
tela, por isso procura par
ceiros comerciais. 

Ref.97/252 
Empresa italiana espe

cializada na produção de 
pronto-a-vestir, em malha, 
para senhora ( calças, fatos, 
saias, casacos, etc.) com di
versos tipos de fios, estilo 
clássico e moderno, procura 
agentes e distribuidores. 

Rei. 97/2~~ 
Empresa italiana fabri

cante de vestuário despor
tivo e para trabalho com 
impressões ou bordados" 
procura parceiro para es
tabelecer acordo dê ~stri-

, buição e de produção.' , 

Ref.97/254 
Empresa italiana co

mercializa pronto-a-vestir 
da marca "Q.BE", de qua
lidade média altà, em lã, 
algodão ou acrílico, orien-

. tada para jovens. 
A empresa procura 

agentes ou distribuidores 
para os seus produtos. 

Rei. 97/255 
Empresa marroquina, 

recentemente constituída, 
pretende contactar impor
tadores de todos os produ-

, 'tos de artesanato marro
quino assim como de pro
dutos têxteili (exporta pa
ra qualquer país). 

Rei. 97/256 
_ :.:.Empresa'4taliana espe

- cializada no trabalho de vi
, dro para a indústria de mo

biliário procura agentes e 

RESPOSTA 
A 

OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇÃO 

Remeter para: } , 

,(lj:urogabinete da Madelra 
PT 507) , ACIF '. 

'. r.....' 

v: ~~riag~~41 .. 
- e. , ~' - -~ ;,' ' ... 

9000FUnchal . 
Telef.: 23 0137 
Fax: 222005 

fabricantes de mobiliário 
interessados em comprar 
directamente os seus pro
dutos. 

Ref.97/257 
Empresa italiana espe

cializada na fabricação e 
comercialização de artigos 
de escritório e similares 
procura compradores ou 
parceiros a fim de estabe
lecer acordos de distribui
ção. 

Rei. 97/258 
Empresa italiana espe

cializada desde 1960 na fa
bricação de camas ,e guar
da-roupas, estilo clássico, 
em madeira Tanganika e 
lacada, procura agentes, 
distribuidores ou importa
dores de forma a expandir 
a sua rede de vendas no 
mercado europeu. 

FUNC HAL, 16 DE MAIO DE 1997 

Jornal Oficial da RAM 
I Série - Número 44 -

97-4-23 

PRESIDÊNCIA DO GO
VERNO REGIONAL 

Resolução n.º 396/97 
Aprova a minuta da es

critura de aquisição da par
cela de terreno R12-1, ne
cessária à obra de "cons
trução do sistema adutor 
das Rabaças". 

Resolução n.º 397/97 
Aprova a minuta da es

critura de aquisição da par
cela de terreno n. Q 1, neces
sária à obra de "construção 
do campo polidesportivo da 
Escola Básica do Sítio da 
Pereira, freguesia da Serra 
d'Água". 

Resolução n. º 398/97 
Atribui um subsídio ao 

"Clube Futebol União", no 
montante de 17.500.000$00. 

Resolução n.º 399/97 
Atribui uma compartici

pação financeira ao "Cen
tro Social eDesportivo de 
Câmara de Lobos", no mon-

,tante de 7.500.000$00. 
Resolução n.º 400/97 
Atribui subsídios a 

clubes e associações, 
no montante global de 
79.716.315$00. 

Resolução n.º 401/97 
Atribui subsídios a clu

bes, para apoio ao regime 
regional de alta competição, 
no montante global de 
38.730.000$00. 

.Resolução n.º 402/97 
Atribui subsídios ' a 

clubes e associações , 
no montante global de 
41.352.186$00. 

Resolução n.º 403/97 
Atribui um subsídio ao 

"Patronato de Nossa Se
nhora das Dores Lar de S. 
Filipe", no montante de 
10.000.000$00. 

Resolução n.º 404/97 
Rectifica a Resolução n. Q 

849/96, de 11 de Julho. 
Resolução n.º 405/97 
Rectifica a Resolução n. Q 

850/96, de 11 de Julho. 
Resolução n. 406/97 
Rectifica a Resolução n. Q 

48/96, de 11 de Janeiro. 
Resolução n.º 407/97 
Rectifica a Resolução n. Q 

49/96, de 11 de Janeiro. 
Resolução n.º 408/97 
Rectifica a Resolução n. Q 

50/96, de 11 de Janeiro. 
Resolução n.º 409/97 
Rectifica a 'Resolução 

n. Q 24/97, de 13 de Janeiro. 
Resolução n.º 410/97 
Atribui uma compartici

pação financeira à "Associ
ação Desportiva de Machi
co", no montante de 
41.126.400$00. 

Resolução n.º 411/97 
Aprova o 2.Q mapa de 

trabalhos a mais da em
preitada da "Via Rápida 
Câmara de Lobos/Ribeira 
Brava - troço Quinta Gran
de/Ribeira Brava-2.ª fase". 

I Série - Número 45 -
97-4-28 

PRESIDÊNCIA DO GO
VERNO REGIONAL 

Resolução n.º 412/97 
Declara de utilidade pú

blica, com carácter de ur
gência, a expropriação da 
parcela de terreno n.Q 109, 
necessária à "obra de cons
trução da Via Rápida Fun
chal/ aeroporto - troço Boa 
Nova/ Cancela". 

Resolução n.º 413/97 
Atribui subsídios a insti

tuições particulares de so
lidariedade social, com va
lência de infância, no mon
tante global de 1.715.141$00. 

Resolução n.º 414/97 
Atribui subsídios diver

sos aos estabelecimentos de 
ensino particular e coope-' 
rativo, no montante global 
de 29.440.289$00. 

Resolução n.º 415/97 

Atribui um subsídio à 
"Comissão Organizadora 
das Comemorações do 1. Q 
de Maio - Dia do Trabalha
dor" , no montante de 
2.400.000$00. 

Resolução n.Q 416/97 
Atribui um subsídio à 

"Associação Fórum Cultu
ral e Desportivo de Santo 
António", no montante de 
300.000$00. 

Resolução n .. º 417/97 
Atribui um subsídio à 

"Associação de Ecologia 
Aderno", no montante de 
200.000$00. 

Resolução n.º 418/97 
Atribui um subsídio à 

"Associação Grupo de Cam
pismo de Santo António", 
no montante de 800.000$00. 

Resolução n.º 419/97 
Ratifica o despacho de 

delegação de competências 
do Secretário Regional dos 
Recursos Humanos no Di
rector Regional dos Recur
sos Humanos. 

SECRETARIA REGIO
NAL DOS ASSUNTOS SO
CIAIS E PARLAMENT A
RES 

Portaria n.º 25/97 
Fixa a percentagem 

da remuneração mensal 
adicional a que serefere 
o artigo 24.Q do Decreto 
Regulamentar Regional 
n,Q27/92 / M, de 24 de Se
tembro. 

"Cabe aos governos, às entidades 
nacionais e internacionais ligadas à 
indústria do turismo o estudo da 
adopção de mecanismos de planeamento 
que visem optimizar potencialidades e 
racionalizar meios, tendo em conta que, 
segundo previsões, o turismo ser no 
século XXI a principal indústria de 
exportação" . 

reconhecimento efectivo da aposta muito 
séria num turismo de qualidade para o 
território". 

ROCHA VIEIRA GOVERNADOR DE MACAU 

"O prémio da PATA (Pacific Asia TraveI 
Association) ao Instituto de Formação 
Turística de Macau significou o 

IDEM 

"A realização no território 
da reunião da OMT, em que participa o 
respectivo secretário-geral, Francesco 
Frangialli, constitui mais uma 
manifestação do reconhecimento do 
papel que Macau já ocupa no contexto 
dos organismos internacionais ligados 
ao turismo". 

IDEM 
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CONVERGENCIA 

Meio ponto "afastou" 
Portugal em Março 

M eio ponto percentual 
afastou Portugal, em 

Março, do cumprimento do 
critério de convergência 
relativo à inflação. 

Segundo o Banco de 
Portugal, em Março, o di
ferencial da taxa de varia
ção média do Índice Har
monizado de Preços no 
Consumidor português foi 
de 2,0 pontos percentuais 
face à média dos três paí
ses com melhores taxas de 
inflação. 

Para efeitos de adesão 
à moeda única, o Tratado 
de Maastricht estabelece 
que a variação média anu
al da inflação num país 
candidato ao· euro não seja 

em 1,5 por cento superior à 
média dos três países com 
taxas de inflação mais bai
xas. 

Ora, a média dos três 
melhores foi, de acordo 
com os números do Euros
tat, de 1,0 por cento, en
quanto o IHPC português 
foi de 3 por cento, no mês 
de Março. 

As melhores taxas mé
dias de inflação pelo 
IHPC, o indicador que vai 
contar para efeitos de 
adesão à moeda única, re
gistaram-se, no mês de 
Março, na Suécia (0,8 por 
cento), Finlândia (1,0 por 
cento) e Luxemburgo (1,3 
por cento). 

Apesar do desvio face 
ao valor de referência, os 
analistas acreditam que 
Portugal vai chegar ao fim 
do ano com uma taxa mé
dia de inflação capaz de 
cumprir com alguma mar
gem de manobra esse im
portante critério de con
vergência. 

"A inflação não vai ser 
um entrave à adesão de 
Portugal à moeda única", 
referiu Madalena Faria 
Blanc, analista do Banco 
de Português de Investi
mento (BPI). 

O BPI prevê, para o fi
nal do ano, uma taxa mé
dia de inflação da ordem 
dos 2,5 por cento. 

Preços 
para a 
EDP 

balizados 
O intervalo de preços 

para a operação de pri
vatização da Electricida
de de Portugal (EDP) vai 
ser entre 1. 750 escudos e 
2.250 escudos, decidiu 
ontem o Conselho de Mi
nistros. 

O preço definitivo só 
ser conhecido após o "bo
ok building", avançou o 
ministro da Economia, 
Augusto Mateus. 

Neste sentido, aquela 
que é aguradada como a 
maior corrida à privati
zação em Portugal, co
meça a ter contornos 
mais bem difinidos. Aos 
investidores resta aguar
dar. 
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ESCUDO 

A hora de ganhar 
terreno 

O escudo ganhou ontem 
. terreno ao dólar e à 
libra inglesa e manteve-se 
estável face às restantes 
moedas europeias. 

A "nota verde" trocava
se a 170,348 escudos, con
tra os 171,532 escudos de 

Nominativa: 

quarta-feira, e a libra a ' 
179,710 escudos, contra 
280,439 escudos da véspé
ra. 

O marco valia 100,887 
escudos, o franco francês 
29,951 escudos e a peseta 
1,1953 escudos. 

Portador: ,2 9º0~ t 3.000$ 
\97,':),7; (97.5.14) 
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ANTIGO "TRANSVAAL CASTLE" , 
Ultimo navio do Cabo 

em Dezembro na Madeira 16 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Sai à tarde com 
contentores. (Portmar) 

• o antigo paquete 
britânico 
''Transvaal Castle" 
regressa 
à Madeira a 2 
de Dezembro 
com o nome 
"Island Breeze". 

EMANUEL SILVA * 

. "T ransvaal Cas
tle", "S. A Vaal", 

16 - Capo Grifo, itali
ano. De e para Tarragona. 
Chega às 12:00 e sai dia 
17. Descarrega asfalto no 
Caniçal. (Hinton) 

17 - Ponta São Lou
renço, português. De e 
para Faro. Sai de manhã 
após descarga de cimento 
no terminal dos Socorri
dos. (Transinsular) 

18 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis
boa. Contentores e auto
móveis. (Transinsular) 

"Festivale" e 
"Island Breeze". Estas as 
transmutações por que já 
passou o último navio do 
Cabo. A 2 de Dezembro esta
rá no Funchal, afretado pelo 
operador turístico "Thomson 
Holidays", numa viagem tran
satlântica da Europa para as 
Carm.bas. Zona onde o paque
te voltará a operar semanal
mente ao serviço da "Dolphin 
CrWses". 

o "lsland Breezes" tem um porte muito semelhante ao paquete Funchal. 18 - Pico Grande, por
tuguês. De e paraLeixõ
es. Contentores e automó
veis. (ENM) 

Antes disso, o "Island 
Breezes" realiza uma série 
de cruzeiros no próximo 
Verão posicionado em Pal
ma de Maiorca. Isto, depois 
de ter entrado em docagem 
para uma remodela.çã.O de 10 
milhões de dólares, ao abri
go das novas regras de segu
rança da Solas. 

Foi o último navio do Cabo, 
tal como era conhecido entre 
os madeirenses. Na viagem 
inaugural, o "Transvaal Ca& 
tle" escalou o Flmchal no dia 
22 de Janeiro de 1962, em via
gem de Southampton para a 
Cidade do Cabo. 

Foi o segundo maior 
navio construído para a car
reira de África, logo a seguir 

ao "Windsor Castle", de 
1960. 

Construído nos estaleiros 
"John Brown & Co.", em 
Clydebank, para a "Union
CastleMail Steamship Coo 
Ltd.", de Londres, como 
navio correio para trans
porte de passageiros, correio 
e carga, o "Transvaal Cas
tle" foi lançado à água em 17 
de Janeiro de 1961, sendo 
entregue em 16 de Dezem
bro e registado em Londres. 

Em Janeiro de 1966, o 
"Transvaal Castle" foi ven
dido à Safmarine-South Afri
can Marine Corporation, 
Ltd., de Capetown, passan
do a se chamar "S. A Vaal", 
mantendo o registo londrino. 
Foi vendido em Maio de 1977 
à "Carnival Cruise Line", de 
Miami, terminando a sua últi
ma viagem de carreira a 10 
de Outubro de 1977 no porto 
de Southampton. 

Quando fez a carreira de 
África, durante 15 anos, 
como "Transvaal Castle" e 
"S. A Vaal", este paquete 
(R.M.S. - Royal Mail Ship) 
transportava 728 passagei
ros em classe única servidos 
por 426 tripulantes. 

Entregue à Carnival em 
Outubro, o "S. A Vaal" alte
rou o nome para "Festiva
le", passando a estar inscrito 
no registo panamiano. 

Porque o mercado de cru
zeiros desenvolveu-se a um 
ritmo impressionante, em 
1986, o "Festivale" sofreu 
uma modernização nas ins
talações para os seus passa
geiros. Em 1990, o "Festiva
le" transferiu o registo do 
Panamá para Nassau, Baha
mas. 

O "Transvaal Castle" per
tenceu à última geração de 
paquetes clássicos destina
dos a viagens de longo curso, 

NAVIO AMERICANO 

"Devastator" em Leixões 
O navio da Marinha de 

Guerra dos EUA, 
"uss De'vastator", chega 
hoje ao porto de Leixões. 
Aquela unidade naval, com 

INTERIliSA 
=GROUP TRAVEL = 
PA R IS 
09/ i 6 AGOSTO '97 , 

VIAGEM Q,RGANIZADA 
... ~ . ~. j,-- .' 

VISITÂNDO .OS~OCAIS 
DE MAIOR INTt=RESSE! 

PEÇA JÁ O NOSSO PROGRAMA. 

INTERViSA 
= GIlOOP lAAyEL = 

LARGO DO PHELPS, 18 - TELEF.: 230685/6 

uma guarnição de 83 ele
mentos, junta-se a dois 
navios de guerra já estaci
onados em Matosinhos. 
Um deles é o navio "HDMS 

Falsfer", da Marinha de 
Guerra da Dinamarca. 

Fonte do Comando da 
Zona Marítima do Norte 
disse que o navio dina-

PORTO SANTO 
ALTERAÇÃO DE HORÁRIO 

DIA 15/05 
'FUNCHAUPORTO SANTO 
PORTO SANTO FUNCHAL 

' DIA 16/-05 
FUNCHAUPORTO SANTO 

08HOO 
18HOO 

08HOO 
16HOO 

numa altura em que a avia
ção comercial se desenvolvia 
como o meio de transporte 
do futuro. Projectado como 
navio misto para transporte 
de passageiros, correio e car
ga, o paquete dispunha, por 
exemplo, de tanques para 
transportar vinho a granel. 

Hoje, o "Island Breezes" 
tem uma lotação para 1432 
passageiros, servidos por 
579 tripulantes. Foi a mais 
antiga unidade da "Carnival 
Cruise Line" até passar ao 
serviço da "Dolphin", em 
1996. 

O "Island Breezes" tem 
231 metros de comprimento. 
Um paquete clássico que 
atrai um certo mercado de 
passageiros interessados em 
viajar neste tipo de navios. 
Neste caso, o antigo navio do 
Cabo marcou uma geração 
de madeirenses. 

*BOLETIM DO CEN 

marquês "HDMS Fals
ter" tem uma guarnição 
de 133 

elementos. O "N.R.P 
João Coutinho", da Mari
nha de Guerra Portugue
sa, tem uma guarnição de 
100 elementos e deverá 
atracar amanhã. O navio 
será aberto a visitas até 
domingo. 

18 - Ilha da Madeira, 
português. De e para Lis
boa. Contentores e auto
móveis. (Transmadeira) 

PASSAGEIROS 

16 - Lobo Marinho, 
português. Sai do Funchal 
às 08:00 e parte do Porto 
Santo às 18:00. Chega ao 
Funchal às 20:30. (PSL) 

17,18,19 - Lobo Mari
nho, português. Sai do 
Funchal às 08:00 e parte 
do Porto Santo às 19:00. 
Chega ao Funchal às 
21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

28 - Southern Cross, 
bahamiano. Chega às 
07:00 e sai às 18:00 . 
(Blandy) 

29 - Adriana, croata. 
De Gibraltar para Teneri
fe. Chega às 07:00 e sai às 
17:00. (JFM) 

1.° DIA - PARIS - VISITA E BATEAU MOUCHE 
2. ° DIA - PARIS - EURODISNEY 
3.° DIA - PARIS - VISITAS DIVERSAS 
4. ° DIA - VERSAILES E CASTELOS LOIRE 
5. ° DIA - TOUR E CASTELOS LOIRE 
6.° DIA - POITIERS E CASTELOS LOIRE 
7. ° DIA - sensacionalIFUTUROSCÓPIO" 

8.° e 9. ° DIAS:'" LA ROCHELLE E VISITAS 
10.° e 11. ° DIAS - LOURDES E VISITAS . r 

12.° DIA - ANDORRA E VISITAS ' 
13.° e 15.° DIAS - BARCELONA E VISITAS 

MEIA-PENSÃO E VISITAS INCLUíDAS. 

UM PRODUTO DA 

AGÊNCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDA ZARCO, 2-A (() 221700 -
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